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12:000$ 6:000$ 18:000	 36:000$000
8:000$ 4:000$ 12:000	 72:000$000
6.400$ 3:200$ 9:600$ 	 67:200$000
4 800$ 2:400$ 7:200$	 57:000$000
3:600$ 1:800$ 5:400$ 	 81:000$000.
4:000$ 2:000, 6:000$ • 6:000$000
2:400$ 1:200	 3:600$ - 3:%0$000
1:600$	 k‘:00 	 2:400$	 9:600$000
1:000$	 800$ 2:400$	 9:600$000
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
''Tabella dos vencimentos que competem' ao 3 funccionario3 da Se=

cretaria de Estado da Agricultura, Industrio. e Commercio, a
que se refere o art. 33 deste regulamento (*)

O secretario, os oliciaes e auxiliares do ga.binete perceberão
os vencimentos que lhes furem marcados pelo ministro.

Os correios terão uma gratificação annual de a 00$ para farda-
mento, e a diaria de 1$ quando em serviço.

Os continuas perceberão, alê:n dos vencimentos da' tabella, a
gratificação annual de 50$000.

.Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1909.—R odolpão Miranda,
•

(*) Esta tabella não foi publicada com o regulamento a que se
refere o decreto n. 7.727, reproduzido hontem.

DECRETO N. 7.638 — DE 4 DE NOVEMBRO DE 1909
Concede autorizaçãoá. Sociedade de Pensões Vitalicias

Pernambucana», para fu. ccionar II' a Republica ..e3 1 referma o
,	

s
. seus . estatutos	 . -	 .	 .	 .

°Presidente da Republica dos Estados Tinidos do Brazil, alten-;
dendo ao que requereu a Sociedade de - Pensões Vitalicias «Vita-
Bela Pernambucana», bom sede rio Recife, Estado de Pernambuco,
devidamente representada por seus directores:

Resolve conceder á mesma sociedade autorização para func.;
cionar na Republica o approvar os seus estatutos com as modifi-
cações que a este acompanham e que, assim alterados, deverão ser
registrados na Junta •Commercial de sua séde e observadas as
seguintes clausulas:

1. a ' A «Vitalicia Pernambucana» (sociedade - de pensões vita-
lidas) se submetterá em tudo guante lhe fôr 'applicavel ás dispo-
sições regulamentares dos .decretos -ns. 434, de 4 de julho do 1891,
e 5.072, de 12 de dezembro de 1903, e de quaesquer leis e regula-
mentos que de futuro forem promulgados sobre a materia do •
sua concessão.
- 2.° Os seus estatutos são approvados com as seguintes alto--	 .rações:

a) o § 1° do art. 5° será substitublo pelo seguinte: aQaando o
secio fundador não realizar no prazo estipulado as entradas das
quotas do capital que, houver subacriptO, ca.bT á sociedade proce-
der de capformidade com o que dispõem:os arts. 33 e 34 do decreto
n. 424, de . 4 .cle julho'de 1891a ;	 .

b) supprima-se o § 2° do imeám° art. 5 0 ;	 •
- c) o §.4° do mesmo art. 5^ será subatituido pelo seguinte

cesaão, transferencia ou transmissão das quotas do capital social
se operará do mesmo mo In o nos ternos e coaalições mencio-
nados nos arts 23 e 25 do decreto n. 434 • citado»

d) supprima-se o § 1° do art.' 6 0 » . ;	 •
e) supprima-se no paragrapho unico do, art. 13 as palavras .

«e ao resgate das quotas dos fu 'dadores fallecidos coaforme o'
2° do art. 5° » ;
•f) substitua-se o art. 15 pe lo seguinte : «O fundo diaponival

será formado pelas joi ts ale todos os Socios contribuintes e por 20 %
das mensalidades dos socios das caixas A o B.

O excesso que resultar deste fundo, que se destina as desnezas
com o fundbionamento da sodie lado, será distribuido da seguinte
!órma-:•30 % de gratificação á directoria, eii p artes iguaes, não
podendo eatretanto exceder de 5 IO$ mensães para cada membro, .
emquanto o fundo de pensões não attinaie a 1.000:000$, depois
do que poderá o-limite ser elevado a 1:000$ para' cala director,
sendo a sabra que por ventura houver encorporala ao fundo de
reserva ; 59 04 para dividendo em favor das qu otas do capital
e 20 % pira fundo de res ,rva» ;

g) s rlostitua-se o paragraphe unico ao meseno art. 15 pelo se-
guinte: Quando a importancia e:n favor d s quotas do capital dér
togar a dividendos maiores de 12 % a, a, cale:ralos sobre o capi-
tal effectivamente realizado, metade por exoelente será incorpo-
rada ao fundo de penaões ;

h) substitua-se o art. 16 pelo seguinte: «O fundo de ' reserva
destina-se a garantir a integridade do fundo de pombas»;
• i) , substitua-se o § 3 , do art. 17 pelo S eguinte: «Cada membro •
da directoria é obrigado, emquantá durar a respons abilidade do
sua gestão, a prestar uma caução de cinco quotas do capital. de
conformidade bom o art. 105 e selas paragraphos do decrew n. 434,
citado»;	 •

j) suppr:ma-se no art. 21 n. VI à palavra «caixas»;
h) substitua-se o § 5° do art. 27, pelo seguinte: aA assembléa

que tive por fim a dissolução da socielade, será annundiada, du-
rante 30 dias, "nos jornaes de maior circulação da sêde e das filhes
ou agencia s' e constituir-se-ha por doas terços, polo menos, de fun-
aladores e de., mutuarios quites»;

1) no § 2° _do art. 28, depois da palavra—remuneração—
accreicente-se a palávra—annual.;
,• • , m) substitua-se ciort. 36 peloSeguinte—cAlémda gratificação
sie que trata o art. 15 o gerente terá direito a urna remuneração
a juizo daadirectoria, a qual não podará exceder de 300$000).aa•
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-.: 3. 0 A «Vitalicia.Pernambuca,nao prestará no prazo maximo de
90 dias, sbb pen • t de ficar sem effeito a presente autorização, uma
caução de 5e:000$, epi apolices redeiae. no Timsouro Federal, e
integralizará esta caução ata 200:000$, logo que o TOSpeCtIVO fundo
inamoviVel attinja ao importanchade 1.000:00.4000.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de , 1900,. 83° da Independencia
e 21° da República. 	 . •

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de

Projecto de eatatoci da
Perna, b ne an a »

TITULO I.
DA CONSTITUIÇÃO, FINS, DURAÇÃO ' E SEDE

Art. 1.° Fica constituida na cidade do Recife, caoital do Es-
tado de Pernambuco, uma sociedad: mutua .le pensões vitalicias
sob a denamiaação de aVit tileis, Pernambucana», que se regerá
pelos pres eitos estatutos, subsidiados pela lei das .sociediales ano-
nymas e decretos que lhe forem applieaveis.

Art. 2.° A «Vitalicia Pernambucana» é urna sociedade de bone-
ficencia, destinada a garantir pensões a s seus 'assediados durante a
vida ou aos seus herdeiros ou inetituidos depois dá morte, segundo
as inseripções que fizerem.

Paragrapho unico. Para tal fim estabelece as tres seguintes
caixas:

1. Ciem A. Para pensões vita l icias depois de 10 anuns de con-
tribuições mensaes de 5 =3, além de uma joia de admissã,o de 5001.

2. Caixa B. Para pensões vitalicias depois de 15 annos de con-
tribuições mensaes de 2$500, além do urna joia do entrada de
5$000.	 •

3. Caixa C. Para peculios aos herd iros ou pensões aos insti-
tuldus dos - mutuarios, durante 10 .antios de sobrevivencie, ao seu
instituidor, dei te que o fallecind noto deste °ocorra, depois de um
anno da data do soa. inscrpçtio, mediante uma joia de 5$ e
contribuições mensaes de 1$00

Art. 3.° O pr 'azo de duração .da, aVitalicisePernambucanaa será
9a armes, contados da data de , sua constituição,,padendo ser

preroga,do por deliberaçã. o da as-eembléa geral dos meios que
succederem aos fundadores.

Paragrapiio unico. Antes desse prazo só poderá ser disolvida
por deliberação approvada pela maioria absoluta da assenobléa de
dons tersos, pelo menos, do> socios mutu trios quites, segundo o
disposto no art. 27, a§ 3° o 5", destes estatutos.

Art. 4.° A sécio da aVitalicia Peenambucitaa será na cidade
do Recife, Estado de Pernambuco.

Paragrapho unico. A dire :toria poderá, quando jul gar con-
veniente aos interesses do socieda„ to, estabelecer filmes, ageucia,s e
sub-agencias.

TITULO II
• DO CALITAL INICIAL E DOS SONOS.VUNDADORES

•
Art. 5.° O capital inicial da « Vitxlicia Pernambucana será.

•de 40:o00$, dividido em 200 quotas de 201$ cada urna, entre. os
soçios fuudadoree e realizaveis em prestações do 10 % , sendo a
primeira no acto da sulacripeão e as doma s por deliberação da
directoria nes prazos por ella, marcados, com intervallos nunca
menores de 30 dias.

§ 1. 0 Os fundadores retardittarios.até 60 dias nó maximiaineor-
rerão na multa de 2 % sobre ás prestações lo capital que tiverem
do realizar, perdendo depo's do quarto mez o direito de sacio
fundsadar e o capitai que hoeverom re ',azado, o qual reverterá em
beneficio do fundo do reemb ilse da ocied ,tle.

§ 2.° Pe:o faleci me do do mio .fu álmiar, a sociedade resga-
taeá, o espiral que elle amuei; iealiztdo,indéinnizanlo seus her-
deiros necess 4nos pelo fundo de rée iibolso

§ 3.0 ' Nenhum meio poderá . subscrever Mais de cinco quotas
do capital inicial.

§ 4. 0 ,AS quotas do 'cantai inicial são 'intransferivels e sómente
dão direito ads juro; de 10 % tirados cada atino do saldo do fundo
disporavel, contarme a Iertra, C, paragrapho indica do art. 15 -
destes estatutos,	 ,

§ 5.° A . souieinde re.svva o direito' de resgatar por sorteios as
cautelas do çapi ai- metal, quando o saldo .do fitado do reserva
pern-dattir.	 •	 •

Art.' 6.° 03 ' fandtidores são os micos $00103 que teem direito
de votar .e ser votados para. os cargos do directores ; os syndicos,
porém, serão eleitos pelos inutu.irius não fendadores.

§ 1. 0 Pelo falle.cimento de secies tu ida loro; o 3 mutiia,rios, que
forem eleitos syndicos, adqtarirão por sorteio os mesmos -direitos
do fundadores. O sorteio sua feito entre todos aquelles mut manos
sobreviventes que tenham sido e soam syndicoS e em presença,
_Dolo menos, de. metade do numero deites.	 .

.§ 2.. Não poderá ser soeio fundador quem não o for -Lambem \
mutuado ou peio menos instituidor de terceiros inseriptoS Q1:á
qualquer das caixas mutuas de pensões da sociedade,

TITULO- III
DOS SOCIOS \IUTUARIOS, SEUS DEVERES E DIREITOS

•
Art. 7.° Pede inscrever-se corno contribuinte das caixas mu-

tuas de pensões vitalicias A ou B, con.juncta ou separadamente, .
qualquer pessoa sem diatincção de ida ie, religião, sexo e naciona-
lidade; na caixa C, porém, somente padem inscrever-se as pessoas ,
de maioridade até 50 armes, qualquer que seja sua religião, na,cio-
nalidade e sexo.

§ 1. 0 Uma mesma pessoa pode inscrever-se mais do uma vez,
até 10 vezes, em qualquer das caixas de pensões da sociedade.

§.2. 0 A instituição das peusõet não poderá renhir por mais de
cinco vezes sobre uma mesma pessoa instituida.

§ 3. 0 A instituição do beneficio ou pensões da caixa C poderá
ser feita no acto da inscripção ou cru qualquer tempo depois pela •
proprio .nutuario em perfeita sande.

§ 4.° As pensões da caixa C não pódom ser instituidas em favor
de menores.

§ 5.° Recahindo a instituição sobre diversas pessoas distincta-
mente, as pensões serão dividi Ias igualmente entre ellas e, polo
fallecimento de cada urna, no periodo das pensões, cessa o compro.
misso ,da sociedade.

Art. 8.° A' inscripção ou inscripeões de meios mutuarios pre-
cede opagamento da joia e primeira mensalidade respetiva, cons
forme o paragra oho unico do art. 2°.

§ 1. 0 Qualquer que seja o dia dt inscripção, considera-se como
si fosse feita no dia primeiro do mez. para todos os effeitos, ven-
cendo-se-o prazo para pagamento sem multa de mensalidades, •
sempre no ultimo dia de cada

§ 3.° As contribuições devem ser pagas na séle da sociedade,
succursaes, agencias e sub-agenedas.

§ 3.° Pela falta de pontutl pagamento das mensalidades os
socior incorrerão em cada rnez seguinte na multa de 10 % sobro
cada mens tlidade, até o atrazo m ta mo do. 12 meses, quando per-
derão, ein beneficio do f indo do pensões

'
 as contribuições que hou-

verem feito e serão eliminados por decadencia.
§ 4.. As contribuições ou mensalidades são obrigatorias, quer

antes, quer no curso das pensões.
Art. 9 • 0 São direitos do socio mut:ride quite:
I. Concorrer par si na caixa A ou B e por seus herdeiros ou

instituidos na caixa C, a; divisão da quota do pensões da caixa ou
caixas em que estiver inscripto, proveniente da renda do fundo de
pensões ou do fundo de donativos.

II. De restituição aos seus herdeiros necessarios das mensali-
dades que tiver paga à seciedaile no caso de tallecimento antes de •
o itrar no goso das pensões Ias caixas A ou B. prescrevendo este
direito em beneficio do fundo de pensões si não for reclamado no
prazo maximo de um armo.

III. Aos descontos por pagamentos antecipados-de um anuo,
5 %, de 10 anos, 20% e de 15 .annos, 15 %. .

IV. A suspeesão do pagamento de mensalidades si, depois da
cinco annos de asociado, for privado de recursos indispensaveis
sua e mtinuação por motivo de nolestia incuravel ou invalidez, a,
juizo da directoria, ficando, entretanto, com direito ás pensões da.
caixa ou caixas eia que estiver inseripto com o desconto de 15 Vo

até integração das mensalid ales d ;vidas, sem multas.
V. A gosar. instituir o-r legai tantas pensões quantas forem

as su rs idscripções ou cem, tias com a restrácção prevista no § 20
do art. 70 a reneito das pissoas instituida,s pelos mutuados.

VI. A remissão relativa a qualquer das caixas, quando tenha
proposto directameate á sucie tilde pelo meios 200 outros meios
mutuarios e que hajam pago duas contribuições pelo tempo mini=
de um anuo.

VII. A tomar parte nas assembIéas dos mutuarios, votar e ser •
votado para o cargo de syndico..

VIII. A requerer iseno.o de pag ',mento de suas quotas durante
determinado tempo, Com motivo justificado, não se computando
o tempo . la isooçto para o da codcurrencia ás pensões da caixa a,
que pertencer.

IX. A requerer em numero nunca inferior a 30 sachos a convo-
cação de assembiéa extrdordinaria, de mutuarias, declarando quites
os -ens fins, comtanto ue, se do para a dissolução da sociedade, o
irumero de requerenees deverá corresponder á -quinta parte dos
mutuados.

§ 1.° Os socios eliminados das caixas mutuas de pensões vita-
licias da sociedade podem ser readmittidos, sem interrupção do
prazo primitivo para . as pensões; á excepi,aa tio deaurso do doca-
dencia que não se computará, pagando entretanto ás mensalidades
devidas até a data da, readmissão com as multas pelo dobro, sendo,
poréin, considerado como novo socio na falta desse pagamento, não -
se computando neste caso o tempo anterior para o das pensões. -
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§ 2.° .A -cada mutuario serão distribaidas tantas cautelas
quantas. forem suas inscripções. Estas cautelas serão numeradas e
Itssignadas pela nirectoria e a ellas corresponderão os recibos de
quitação. Por sada se sunda via • de cautela, cuja primeira ' via
se tenha extraviado, pagará o mutuario 2$000. -
- • § 3.° Aos anutuarios menores, até 10 annos, das Caixas A ou B,
que depois de tres annos de associados vierem a perder seus paes
ou instituidores, ficando, por este facto, em estado de pobreza que
os impossibilite de pagar suas quotas, com provas a juizo da dire-
toria, será permittida a suspensão de pagamento dessas quotas ou

mensalidades até o t , mpo em que ficarem rehabilitsalos, ou mesmo
á das pensões da caixa onde estiverem inseriptos, sendo, poralm,.em

, qualquer hyp sthese obrigados á integração das quotas devidas, em
• prestações a juizo da directoria, som multas.

• TITULO IV

DAS PENSõES

,	 Art. 10. As pensões serão formadas pelo renlimento do capital
• inalienavel - Fundo de pensões e fundo do donativos - v-e"itleado

por balanços de cada anno ant 3cedentemente. Estes rendimentos
passarão a credito da conta de 'pensionistas ' Ias caixas A, B ou C,
respectivamente, na proporçã.o de seus capities.
, § 1, 0 O mascimo das • pensões mensaes da caixa A será de

100$; na caixa B, de 15in e na caixa C, de 50$000.
• § 2.° A divisão dos saldos das contas pensionistlS das caixas A

• C B será feita pelas quotas a pagar no anno que se seauir a cada
balanço entre os mutuarits sobreviventes que tiserem direito ás
ponsõe3, de accôrdo com os presentes est imutos e respeetivas caixas
a que pertencerem.	 •
. § 3.° As pensões da caixa C c .wre .ponderão para cada in-
scripçã;c) a 1 - 04 do rendimento d) 'Unhe de doaativ Is na base do
balanço annu tl. antecedent ) a) falecimento d) m t tino-instituidor
e na razão do te np) em que foi associado, cordan o que oito seja
inferior ao decurso de um an io da data da iaserioçã

§ 4.. As pensões das caixas A o B sem ante serã, pagas em
.	 vida do mutuaria ao pr )prio ou seu psosurados ,e ai nt • matriz

da sociedade, sias saccussles, assenci ts óu sab-agan-ri hs e bancos,
,	 no togar de reseleacia do mutaario ; na caixa C, porém, as pensões

sómente se Ít. .) pagas ao instituido ou instituidos cestos e designados,
' " em faver de quem o mutuar o em vi :a tenha feita na sociedade

recahir o benefl do (las pe3sões, que d irarão até 10 anus de sobre-
vivencia ao instituidor d aceirdo como paragrapho aetecedente.

§ 5. 0 Preserevem em fa sor do fundo de pen ões ou donativos
as qiiotas de pensões que não forem reclamadas pelo mutuario no
decurso de um arma.

§ 6. 0 Os instituidores sN,o repr seatantes na sociedade. de seus
inst.tuidos menores até mdori Jade.

§ 7.° Os pagamentos das eu )1 s de pensões das mutuarios que
tiverem gosado le s ispo is et, ficam sujeitos aos desnates das
mensalidades devidas, de ace3rdo com a a alinea IV e §3 0 do
art. 9•°

g 8.° O mutuario, instituido ou bensfisi trio, para gosar das
pensões ou peeulio, deverá re piaras e comprovar sua existencia.

§ 9 • 0 Os d:re,tos d )s saci .s são limitados á sua propria nessa°,
em vida e nã, poderão ser tr tnsferidos de moda algum, sen lo con-
siderada nulla pela sociedade qualquer alienação- ou cessão das
pensões.

,	 § 10. A aVitalicia Pernambucana» res 'rva o direito de dividir
em partes ignaes as pensões dos instituidos mútuarios das caixas A

B com seus instituidores quando estes reclamem:por falta, pro-
vada de meios de subs:stenei a.

§ 11. Os mutuar os da caixa C que não fizerem instituição do
.donativo ou das penses, legarão sainente aos seus herdeiros nacos-
sarios o peculio integral de 1 0 / 0 , de urna só vez, sobra a renda do
fundo de donativos desde a data da inscripção até a do fallecimento
na base dos balanços anteriores, não podendo, poré.n, elevar-se , a
mais de 1:001$ por cada inscripção.

• § 12. As pessoas que fizerem espon'aneamente donativos de
importando, equivalente ou superior a 50e$, terão direto, depois
de 10 ou 15 annos, ás pensões das caixas A ou B, si, respectivamente,
nessas épocas lhes faltarem meios de subsistencia, juizo da dire-
ctoria, e reclamarem o beneficio da sociedade.

TITULO -V
Dc S FUNDOS SOCIASS

Art. 11. Entendem-se por fundos sociaes da aVitalicia Penam-
bucanas as.joias e mo...st idades dos socios e o ren lia cato que delles
provenha seja por que titulo fr.

Paragraphaii ica. O . f,i idas saches dividem-se em fundo de
pensões,'de réamblso,dodotivos, disponiVel é de reserVa.a • -

Art., 12..0 fundo _de pe aões - se á constStuide : • ' 	 • '	 •
I: Por 69 0/.. das mensa'ailades dos socios . mutuarioá das caixas

,A: 0.13"	 •

• II. Pelas quotas de'.perriões e reembolsos que não forem isola s •
macias no prazo rnaximo de urdanno ;

III. •Pelas multas ;
IV. Por qualquer donativo ás caixas A e B ; •	 • •
V. Pelos juros accumulados corres ;oadentes.-
Paragrapho unico. O fundo de pensões será intlienavel s,.

sómente empregado em empeestimos sob garantia de primeiras,
hypothecas, em titulos garantidos pelos Governos da União, do,
Estado e Municipio, e bana assim na compra ou ndificação de
predios urbanos, a juizo do conselho director.

Art. 13. O fundo de reenteolso será Lambem isanenavel e ais
formará a	 •	 • -	 ,

I. De 20 0/0 das measalidades dos soeis mutuarios ;
II ; ;Do capit 11 realizado pelo 	 remisso na forma do- § 1° COa rt. 5 

,
III. Pelos juros accurnulados resnstivcs.
Paragrapho unico. Destina-se o filado de -reeml)olso á resti-

tuição aos herdeiros neeessarlos ou instituidos, das mensalidades,
do sucio que fallecer antes do periodá das pensões, de accardo com
o alinea II do art. 9°, e ao resgato das quAss d..s fundadores fal- •
tecidos, conforme o § 2° do art. 5. 	 .

Art. 14. O fundo de donativos " será igu ilmente inalienavel o ,
constituido

I. Das mensalidades dos ssc i os mu'uarios da caixa•C
II. Pelas quotas de pensões que não forem recamadas pelos

benelicia,rios ou instituirias no prazo inaximo de una anuo
III. Pelas multas ;

• IV. Por qualquer donativo á caixa C;
VS Pelos juros accum mia los.	 •	 •

Paragelpho unice. O seu emprego será o MOSM) do fundo de
psnsões.

Art. 15. O fundo disponivel será fosmado pelas lojas do todos
os sucies mutuarios e - 20 0/0 das mensalidades dos SOc,03 d is caixas
A e B.

Paragraphs unico. Destina-se
a) 35 0/o p ra remuneração á directosia
b) as deseezas geraes e de pro oaganda da sociedade ; •
c) ao pagamento dos juros de 10 °/o sobre as prestações .r6ali-

zadas do capital inicial não . resgat tdo;
d) ao fendo de reserva.
Art. 16. O fundo de re ;erva 'será constituido pelo saldo do

fundo dissanivel de cada ando o destina-se :
1. A 

b
aaraatir a integridade do fundo de pe isões e de reembolso

por ascideutes imprev st )s ;
II. Ao resgate do capital iniciai. por sorteios e, ulteriormente,

instituição de premios aos mutuar:os.
•

TITULO .VI

• . 	
DA ADMINIS ritAçÃO

•
Art. 17. A eVitalicia Pernanbucanaa. será dirigida e adininis-

traia por uma direetoria composta de um presidente, um 1° e um
2° secretaries, um thesoureiro e um gerente, eleitos pela assembléa
geral par escrutinio secreto.

§ 1. 0 O mandato de cada directoria será de seis mines, podendo
ser reeleita ou reeleito q malquer de seus membros.

• § 2.° Os eleitos designarão entre si o presidente, secretarios,
thesoureiro o gerente.	 _	 •

§ 3.. A gestão dos directores independe de caução, da qual
ficam per estes es atuto3 dispena, los. 	 .
- § 4.° Considerar-se-ha vago o cargo de director que deixar de

com eareeer ás sessões da directoria durante 60 dias, salvo prévia, •
justificação a juiz) dos domais membros.

§ 5. 0 Qaaaq ter vaga anemia nt directora será preenchida por •
um outro soco funcia.ior convida lo pelos outros directores e o Sou
manda:ao durará até a pris:eira assembléa ordina Sa dos fundadores
na qual se fará definitiva eleição para preenchimeato da vaga até -,
o completo do tempo da directeria.

§ 6.° Os impedimentos provisarios serão preenchidos por
um membro do conselho fiscal para tal fim convidado, subsistindo,
porém, a respo isabiliclade do director impedido. . .

Art. 18. A directoria se reunirá em sessões ordinarias urna
vez por semana e, em extraordinarias, quando entender qualquer .
des dire:tores,lavrando-se actas de suas resoluções por maioria de.
votos. Essas resoluções não poderão ser transgredidas o serão va-
lidas para todos Os effdtas desde que não ultrapassem os limites
dos presentes estatutos. 	 ..	 • ,	 ...

Art. 19. Não poderão - servir na mesma directoria conjuncta- .
mente earen'es consanguineos até o segundo grao .,- sogro e genro e .,
cunhados duraste o cunnadiffir

•Art.' 20. O caráade gerente poderá..ser . .aaeuMuladopor. 	 qual-
quer, dos outros directorss, interinamente, guardada, entretanto, a.:s
ordem dos cargos., •	 .
• - -Ar c : 2 l . A directoria é 'a legitimareja- iesenta.nte - dess' anititla‘ da .

' em todos os ietis-aCtos ou negocios e ounipre-lhe: -. -- - - '-•-dl )-:, •

•
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ti I. -Promover com perspicacia -e empenho o desenvolvimento
rffitt sociedade em todas, as suas operaçõ -s, nos limites traçaies por

• eetee eatatutos . e deliberações das assembléas gerass	 '
II. Nomear, 'dernittir e suspender os inan atados directos da

oociedade, e bem assim os auxiliares eu empregados por propostas
gé-- 8303 niandatanos, marcando-lhes as respectivas attribuições,.or-.
denados ou Conamissões e exigindo fiança sempre que julgar ne-
cessaria ;

. III. Determinar o pagamento dos juros do capital inicial de
accôrdo com a ,lettra C, paragrapho unico, do art. 15.; .

IV. Transigir em juizo ou farsa delia com terceiros ousclientes
da-socieda e, ssmpre que julgar necessario e, pelo modo que en-

. tender mais conveniente aos seus interesses
V. Nomear advogados e procuradores sempre que os seus ser-

; 'viços forem indispensavels ;
VI. Resolver sobre a fundação de Caixas filiaes, agencias, ou

sub-agencias, regulamentando-as segundo as convemencias;
VII. Resolver sobre a convocação das assembléas gera.es ;
VIII. Estabelecer os regulamentos que forem precisos para a

boa execução dos serviços ou negocios da sociedade ;
IX. Assignar as cautelas dos fundadores e mutuarios ;

s X. Declarar e ordenar a eliminação do sedo que cahir em de-i
. cadencia, de accôrdci com os presentes estatutos ;

XI. Submetter á approvação dos syndicos os balancetes men-
• saes e á .do conselho .fiscal, syndicos e assembléa geral de funda-

dores e ~liados, . o balanço sannual ;
" XII. Resolver sobre a applicação dos fundos soeiaes,de accôrdo

com os presentes estatutos, prece lendo sempre que julgar conve-
¡alente, parecer, do conselho fiscal ou syndicos, conjurada ou sopa-
xadamente .;

XIII. Deliberar sobre o emprego do capital inicial e o seu res-
gate na forma da alinea 2°' do art. 16;

.	 XIV. Resolver os casos omissos nos presentes estatutos de
accôrdo com as leis em vigor.

Art. 22. São attribuições especia.es de presidente . da dire-
ctoria :

1. „Eseclitar e fazer ctimprir estes estatutos, as deliberações
, das assornbléas gentes e as da diretoria;

„ II. Representar por- ssi ou nomeando niandatarios a sintalicia
Pernariabticana» em teclas as suas relações com os Governos—da
União; dos Estados e do Municipio, e bem assim, .perante .quaes=
quer autdidástes adminiátrativas ou judiciarias ;

Presidir ás sessões .da directoria e bem 'assim insta,llar as
de, asseMbléasigeraes, quer ordinárias, 'quer extraordinarias dos
fundadores ;-

IV. Designar substituto para qualquer dos directores nos
impedimentos provisorios de accôrdo com § 6° do art. 17;

V. ASsignar com o gerente 03 balan os acaimes, balancetes
snensaes, procurações e contractos que tiverem sido perrnittidos
Pelaïassemblea's geraes ou directoria ;

. VI. Convocar as sessões ordinarias da directoria e as estrear-
dinariãe que julgar convenientes ou lhe forem requisitarias por
qualquer outro director' 911 por mutuarios na forma do paragrapho
unia, do art. 3° e alinest 9 do art. 90;

I

	

	 , VII. Substituir o director-gerente cru seus impedimentos, po-
dendo declinar pára qualquer outro director.

' Art. 23. Ao primeiro secretario c-macete
I. Proceder á leitura do expediente da sociedade ;

Redigir o boletim mensal de movimento associativo e cor-
respondencia de propaganda;

•-III. Substituir õ presidente em seus impedimentos provisorios.
• Art. 24. Ao' segundo secretario compete especialmente :

I. Lavrar as actas das . sessõea da directoria e assembléas dos
^. fundadores;

II. Convocar as reuniões extraordina.rias da directoria deter-
minadas pelo director-presidente e as assembléas geraes segundo
resolução da directoria ; 	 -

III. Substituir o primeiro secretario em :seus impedimentos.
Art. 25. São deveres do director-thesoureiro
L Ter sob suaguarda e respons Lbili lado os titules de proprie-

dade ou de garantia e valores da aVitalicia Pernambucana;•
II: Fazer arrecadação do capital de fundação e mutuado, de-

positando-os em estabelecimentos bancarios á- escolha da directoria;
- s III. Assignar com o gerente 'os recibos de quitações das quotas

çlos fundadores, de joias e' mensalidades dos mutuados, e bem
assim os cheques ou ordens para levantamento de dinheiro que
fôr determina do Pela directoria ;

.IV. Inspeccionar todo o movimento financeiro da sociedade,
denunciando á .directoria quaesquer irregularidades que venha de
observar ;

- -- V. Substituir o presidente na ausencia ou impedimentos dos
secretaries.

Art: 26: São attribuições do -director-gerente, além das eSpeci-
ideadas no art. 21, alineas 5a .do art. 22 e 3a do art. 25: .

as determinações' da directoria

i

II.- Proporr-a nomeação e- demissão dos empregados da socie-i
dado, marcando-lhes os ordenados e suspendel-os em casos urgente0
de setas cargos até, ulterior deliberação do conselho director ;

III. Effectuar as operações . da sociedade de conformidade com
os regulamentos internos e delegações da directoria ;

IV. Apresentar na primeira sessão da directoria de cada mez
os balancetes do movimento da sociedade do mez anterior, e bem
assim, no terminio de-cada anuo social o balancete annual e rela-
todo demonstrando com clareza e precisão as esndições economi-

- cas, financeiras e techniCas e da sociedade, suas relações com os
mutuados o terceiros; 

V. Avisar immediatamente de quaesquer . accidentes de nego-
cies da sociedade e dos fa.11ecimentos de mios;

VI. Auxiliar por delegação especial do director-thesoureiro a
arrecadação do numerado da sociedade ;

.VII. Dirigir e inspeccionar o serviço de escripturação da so-
ciedade.

- TITULO VII
DAS ASSEMBUAS GERAES

Art. 27. As asserribléas se dividem-em—assembléa dos funda:
dores e ascmbléas dos mutuados e podem ser ordinarias e extraor-
dinarias. • •

§ 1.0 As assembléas ordinarias dos socios fundadores terão legar
no mez seguinte ao do b danço annual para apresentação do rela-
torio e sua approvação, e lambem para eleição do conselho fiscal e
supplentes, e as extracrdinarias, quando - entender o conselho
director.

§ 2.° As assemblêas ordinarias dos mutuarios se realizarão
immediatamente depois das ordinarias ciss fundadores para e.eição
dos syndicos. Nestas assembléas os fundadores não terão direito de
votar nerem sem votados.

§ 3.° As assembléas dos mutuarios extraordinarias, nas qua,eS
poderão Votar e serem votado- os fundadores, terão Iogas .nqs casos
previstos nó paragrapho unho do art. 2 0 e alinea 9a do art. 9s e
suas resoluções.por maioria absoluta serão validas para - todos 00
effeitos.
• § 4.° As convocações para as assembléas ordinarias serãnfeitaS

por annuncios durante oito dias e as extraerslinarias s -durante 15
dias, nos josn Les de maios circulação da série social, e ;estas se
constitairão—a dos fundadores C')ILL metade e a.dos ,mutuarios com
uni quarto dos sacros quites, pelo menos, Salvo os casos 'eapeciaes
declarados em lei, para os quaes se exige maior numero de_socios.

Não havendo numero, se Sara nova convocação e corá o número
de socios que comparecer se deliberrrá. .

§ 5.° A assemb'ea que tiver por fim a dissolução dá sociedade
será aununciada durante 30 dias nos joráass da matriz social e 15
dias nos de maior circulaça o das filiaes ou agencias 'e se consti-
tuirá por dous terços, pelo menos, dos socios quites.

'§ (3, 0 O sedo só tem dirertO .a um voto; ainda mesmo questenha
mais de uma .quota Lio c Lpital inicial ou inscripções, e somente
poderá representar por procuração um outro socio.

CAPITULO VIII
. DO CONSELHO FISCAL E SUPPLENTES

Art. 28. O conselho fiscal compsr-se-ha de tres sujos. funda-
dores eleitos annualmente em assemblea, osdinaria.

§ 1. 0 Os seus deveres e attribir ções são regulados pela lei- da0
sociedades anonymas, camprin lo-lhes ainda:

a) assistir ás sessões da directoria todas as vezes que para ellas
fôr convidado ;

b) substituir nos imnedimentos provisorios a qualquer dos
directores, precedendo convite a qualquer de seus membros

c) emittir parecer a respeito do assurnptos sobre os quaes seja
consultado pela directoria.

§ 2.° Cala ui/Idos membros . effectivos do conselho fiscal ou
supplentes em exercicc qu 3 assiguar o respectivo _parecer annual,
perceberá uma remuneração arbitrada pela directoria, .-não • po-
dendo ser superior a -200$009.	 . .•
. Art. 29. Nas assernbléas que ele gerem os fiscaes, se farão as

eleições dos suppledtes que devem substituir aquelles em seus
impedimentos na ordem em que forem eleitos. •

TITULO IX
DOS SYNDICOS

Art. 30. Em assembléa, geral dos mutuarios se elegerá annua/-
mente uma commissãs de syndicancia composta de tros moinbreià
effectivos e tres adjuntos, talos mutuados não fundadores e_a Sua.	 .gestão será do uru anno..

§ 1.S Não oo lerão servir como syndicos, conjUnctam,ente entre
si ou com qualquer membruda directoria, parentes consanguine0S,
até O 2° grão, sogro e genro e cunhado durante õ eunhaclio., 	 ' "
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§ 2.° 03'syiiclicos formasfts a mesa-da assembléit dos'. mos
tuarios e serão seus legitimos representantes: junto a directoria,'
competindo-lhes zelar os interesses da communhão como 'os seus
Proprios.'	 • •	 •

§ 3. 0 Poderão assistir ás sess3es ordinadas do conselho director
e relias denunciar irregularidades ou falsidades prejudiciaes aos
interesáss do socieda le, com exclusão do direito de voto.

S • § 4. 0 Compete-lhes sobretudo zelar e reclamar • a fiel execuçã,o
's dos presentas estatutos, disposições regulamentares e deliberações

das assenabléas geraes.
s '•	 • •	 s	 •	 •	 '

TITULO X
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 31. Deliberada a dissolação da sociedade, proceder-se-ha
a immediata liquidação dos fundos sociaes os quaes serão divi-
didos entre os mutuados nessa época sobreviventes e fundadores,
na proporção de seus capitaes.

Art. 32. 03 directores são solidariamente responsaveis pelos
actos da directoria e pela fiel execução dos presentes estatutos.

Art. - 3.S. Para os effeitos juridicos, entende-se que os mutuados
são domic•liados na Ode da sociedade. • 	 •

Art. 34. A directoria poderá facilitar aos mutuarios o paga-
' mento das joias em prestações.

Art. 35. A socieila le será, constituida em assembléa geral dos
' fundadores desde a data da approvaçã,o, pelo ministro da Fazenda,
: dos presentes estatutos.

TITULO XI
DISPOSIÇUS TRANSITORIAS

Art. 36. A remunernito da directoria será correspondente a
,

• 

35 % das joias e da parte das mensalidades que form tm o fundo
• disponivel, cab indo 3/10 partes ao presidente, 2/10 partes a cada

um dos seeretaidos e thesonreiro e 1/10 ao gerente além do
hotaorario que a este for 'arbitrado pela diretoria.

Art. 37..0s presentes estatutos serão submettidos á approva-.
ção do Governo Federal e archiva,dos na Junta Commercial de
accordo com o decreto n. 434, do 4 de julho de 1891.

Art .. , 38. Por excepção e de accordo com a Lei das Sociedades
Anoriyma,s são designados para a primeira directoria os seguintes
socios

Presidente, Dr. Olintho Victor, director da Escola Normal e
iniciador da Cooperativa dos Funccionarios Publicos. Residente no
Ambolê, freguezia da Varzea

1° secretario, Dr. Here lio de Souza, advogado e lente.substi-
. tuto da Facu dado de Direito do Recite. Residente á Avenida do
Hospital P, rtuguez n. 4

• 2° socret irio, corosel Augusto Silva, negociante e guarda-livros.
• Residente á rua Rea dt Torro n. 43;

Thesoureiro, J ã ) Diogo Lopes de Mira-Ida, proprietario e ne-
gociante. Residente á rua Morella) Dias ns 32;

• Gerente, Cosnelio Augusto Serrano de Gouveia, guarda-livros e
proprietario. Residente á rua da Matriz n. 27.

Conselho fiscal
Dr. Francisco Guimarães Junior, negociante. 'Residente em

Beberibe ;
José Joaquim de Castro Medeiros, negociante. Residente á Ave-

. nida 'Acauã Ribeiro n. 12;
• Coronel José Ignacio Guedes Pereira, negociante. Residente na

Mangabeira de Baixo.
Supplentes
Dr. Antonio Lucena da Motta, Silveira;
Antonio de Araujo Lopes ;
Dr. Augusto Octaviano de Souza Junior. •
Assembléas dos mutuados

• Presidente, Dr. Adslpho Tacio da Costa Cisne (syndico), advo-
•gado e lente cathedratico da Faculdade de Direito do RPOifc4;

• • 1° secretario, major Antonio da Costa Alecrim (syndico),
guarda-livros;
• 2° secretario, Manoel Victoriano de Lima (syndico), negociante
e agricultor.

Adjuntos :
Joaquim R. C. Magalhães ;
José de Paiva Ferreira Alves
'Manoel Moreira Reis. - •
Art. 39. Os presentes estatutos são approvados pelos seguintes

socios fundadores:
. -Recife, 1 de julho de 1909.— Cornelio Augusto Serrano 'de Gou•

veia, iniciador.— Arthur Viela.— De. Hwcilio 4. de Souza.— jr_
• -mando Cintra.-- Joero I.)iogo Lopes de Miranda.-:- . Francisco Guiam-

. .rCies fitneaY. — Jose Joa lu m de Castro Medeiros.—r Antonio M. Fe-
? reira Vianna.— .José lfincield Gdcs dos Pesares:— Antonio de .Ára,i;o
- Lopes:--Ariguslo Oc:avi ene de- S.m:.a Ja•so .r. Leodegarso

—Pedra Villa-Nova.— Vito Sepu:veda Dini:. — Francisco Pinto ' Tei-
xeira Chaves.— • José AugustoAlves de Paula:— Alfredo A. das Reis.

- .—Hermes da Fonseca.— Alfredo Almeidz . Sd Freire.— jisé Antonio
Gonçalves Junior.•- Luis da Costa Ferreira Porto Carreiro.—
Carlos Gonça •vcs da- Co ;ta Antonio José Teivei..a.— José
Elias B trboza da Silva.— Tuvencio de Senni Ferreir..1 Jacobina.—An.
tonio da Costa' Campos. — Francisco C. Magalhles Conto.-
Dr.- ThOM 2.; Ferrei .a de Caroatho p )1' si e sai malheis ArmSn Ia de
Mello Car valSo. — Jo Jeronim o Cirna de _Azevedo Junior.—Zefórino
Gonçalves Agro & Comp.--4pollinario da Trindade Ateira Ifinr:gues.
—Erne,to Brother;ool danior.—Gailherme Dantas Bastes.— Alfredo
Ploriano de Barros.— Manoel Martins da Nova.—Augusto Silva.—

AValfredo de Medeiro r.-- Joa) J. Moraes.-- S. Antunes da
Si ve'ra.-- intortio Ribeiro de Souza Mende;.-- Antonio V. Gama

Augu to Secadu	 Balthazar de AlbuTitergue • Mar-
tins.-- Manoel Pereira Ra anos Ferre ir (-- Delfino da Silva Figuei•

Dwnellas Camara.--Tranc?sco Dias Pinheiro .-='arlos
Pinto Pe Iro FJ-des Solha.--Pedro A. Moia e Silva.--
José Manoel Ibbalinho.-- Francisco Goav Jia.-- ' Leoncio - Lobito.

MENSA +EM

Srs. Membros do Congresso Nacional D3 conformidade com o
art. 37,- § 1°. da Constituição, cabe-me restituir a esta Cansara,
cosi° iuici,dori. dons dos autographos da resolução do Congresso
Nacional regulando as férias forenses, á qual neguei sancção pelos
motivos declarados na exposição junta. .

Rio de Janeiro, 11 do dezembro de 1909, 88° da Indepen•leneia
e 21 0 da Republica.

NILO PEÇANHA.

O Congresso Nacional decreta
Art. 1. 0 São somente feriados na Justiça da União e no Distri-

ct° Federal, além dos domingos, os dias de festa nacional e, em
cada Estado, os de fe •ta esta lua", decl Irados tios por lei.

Art. 2.° 03 juizes e mais funccionarios de -justiça poderão
gozar seguidamente d Intro do anno até 40 dias , de férias, sem pre-
juizo de seus vencimentos, nem desconto de tempo 'para 'a sua
antiguidade ou aposentadoria. 	 -

Art. 3.° Nenhum fane tionario poderá, entrar em gozo de férias
sem licença do presi lente do Supremo Tribunal Federal ou do pre-
sidente da Côrte de Appellação, conforme a jurisdicção a que per-
teacer, Os quaes terão em vista o disposto nos artigos seguintes.

Os presi lentes, entrãn lo no gozo de férias, passarão o exer-
cicio de funcções aos seus substitutos legaes.

O Mann./ fará o procura,dor geral da Republicas ao qual so
dará Substituto.

Art. 4.° Os juizes de direito, pretores o mais funccionarios de
justiça, quando em gozo de férias, serão substluidos no exereLio
de seus e trgos, como nos CASOS de impedimento, de accôrdo 'com "as
disp siçies em vigor.

Nenham, porém, po lerá gozar de férias con.:uictamente com
o seu substituto.

Art. 5. 0 Os ministros do Supremo Tribunal Federal gozarão
das férias colectivameste, as quaes começasã.o a 1 de janeiro e
terminarão a 10 de fevereiro.

Os juizes n11. Corue de Apaellação, porém, g iz ul-as-hão por tur-
mas e si pelo pe,riodo d3 40 dias, durante os criou serão substi-
tuidas na enforne tilde dos respectiv ); regulai-lomat os, se:Ido-lhes
applictvel a ultima parte do art. 2 , desta lei,

• AM. 6. 0 ' Os enleve calo: da .; sesretasias do Suoramo Trilos:1a'
e da Corte de &opilação terio, t tinbem, direito a férias; goz
hão. podlm, por esc uta e só pelo peciod :d.e 30 dia s , durante os
quaes serão substituirlos na conforinidad o dos- respectivos regula-
mentos, s indo-lhes apolicavel a ultima parte do art. 2° desta,
lei..

-Nego saacç -)to pelos:inotisVos . constonteS da expoàição.junta.
Rio de Janeiro; 4 de , dezembro de 1909. ,-	 -

s •	"	 - NILO PEÇANEÍA.-

.	 .	 ,
As substituições por motivo de férias não dão direito a ma:or

vencime
Art.- 7 0 O ¡levei. uo, no regu l amento que expedir para ore-

cução desta leisterst els vist o modo de julgamento dos feitos
submett dos aos tribunass judiciados, procurando evitar qualquer
retardamento por elle te das férias em que porventura se acharem
os juizes.	 •	 •

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrario.
Senado Federal, 1 de dezembro de I9J9. Q. Bocayuva, pre-

si,lente.—Peoiro Augu,to Borgas, 10 secretario interino. — Candida
de A iwetz, 2° secretario interino.
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Motivos do vaso

. A resolução do Congresso Nacional que regula as férias fo-
Tensos é contraria aos interesses da Naçã s por perturbar um dos
mais importantes serviços publicos, qual seja o funccionamento da
justiça.

O art. 1 0 dessa resolução quebra a unidade do funccionamento
da justiça federal, estabelecendo ém cada uma das respectivas
SOCOOA feriados diversos, conforme os dias 'de festa estadeai.

E, assim, verifica-se a anomalia de ssr feriado um determinado
dia em certa secção federal e ao mesmo tempo não o ser nas outras
secçbes e na sede cio Supremo Tribunal.

A essa consideração accresce a de incorrerem em nullidade os
feitos processados em dias semelhaní es.

- O art.5° da predita resolução estatue que os ministros daquelle
tribunal g .zarão collectiva.mente das férias, as quaes começarão
a 1 de janeiro e terminarão a 10 de fevereiro.

Ora, a prescripção contida nesse artigo importa na mais com-
pleta paralysação dos trabalhos do referido tribunal por espaço de
40 dias, o que, além do grande prejuizo ao direito das partes, pela
sustação de causas que nem mesmo no periodo das férias podem
parar,vale pela suspensão do recurso constitucional do habeas-corpus,
um a vez que, era férias collectivas, não se reunirão os ministros
para concedel-o ou negai-o.

Com referencia ao presidente do Supremo Tribunal Federal e
ao procurador geral da Republica prescreve a citada resolução, na
2s e 3° partes do art. 3°, que durante as férias passarão elles o
exercício de suas funcções aos seus substitutos lega.es.

Essa presc ripçã.o é, porém, inexequivel, per isso que, sendo os
. substitwos legae do presidente e do prosurador os proprios mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal, conforme se vê do art. 58
da Constituição, e- achando-se tales, ao mesmo tempo, em férias,
nenhum resta para o desempenho de taes funcções.

Por outro lado, não ha razão que sufrague a diferença esta-
belecida no art. 5° quanto ao modo por que os ministros do Su-
premo Tribunal -e os juizes da Carte de Appellação devam gozar
as me-mas férias, gozando-as os primeiros collectiva,mente e os
segundos por turmas.

Si a diferença visa a necessidade do não se sustar ou entorpecer
o andamento das causas na Caste de Apnellação, isso não poderá
ser obtisio com o disposto no art. 5°, sabido, como é, que essa arte
se divide em duas camaras, com as mesmas e identicas attribuições
e com substituição recproca, nos termos do art. 10, n. III, da lei
n. 1.33, de 9 de janeiro de 1905.

De modo que, estando lima em férias, o trabalho da outra será
accrescido com essa substituição, resultando dahi a consequencia;
de maior demora nos trabalhos integraes de toda a Cartel de Ap-
pellação.

Pelos motivos expostis e, ainda, - por omiss5es e lacunas irn-
possiveis do suaorir no regularn snto a ser expedido polo Go-
verno, nego sancção á resolução discutida do Congresso Nacionalsi

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1909.

NILO PEÇANIIA.:

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores—Directoria, da Jus.:
tiça—l a secção—Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1909.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Denntailos—Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á resolução do CongreVo Nacional que regula as
férias forenses.

Saude e fraternidade.—Esmeraldino Bandeira.

Minjsterio da Justiça e Nsgocios Interiores—Directoria da Jus2.tiça-1° secção —Rio de J melro, II de dezembro do 1909. 	 -
Sr. 1 0 Secretario do Senado—Communico•vos, em referencia mi

vosso officio n. 294, de 1 da corrente meze que, na presente data, é
devolvida á Camara, iniciadora, -de conformidade com o art. 37,
§ 1°, da Constituição, a resolução do Conaresso Nacional que re-
gula as férias forenses e á qu Ll o Sr. Presidente da Republica 'ne-
gou sancção, pelos motivos constantes da espcaição que a acopla
panha..

Saude e fraternidade.—Esinei •aldino Bande?ra.

IVIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 25 de novembro findo,
foram nomeados para a guarda nacional :

ESTA.D3 DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Barra do Pirahy

17a brigada de cavallaria,
Estado-maior — Capitão assistente, Jero-

nymo José de Freitas.
Major cirurgião, Dr. Luiz de Paula.

330 regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

João Baptista Pinto
Alferes y eterinario, João Pereira da Silva

Rosa.
1° esquadrão—Alferes, Antonio Pereira da

Silva Rosa.
2° esquadrão	 Tenente, José Lourenço

Pereira.,
Alferes, José Carrapt e José de Oliveira

Res.	 •
4° esquadrão — Capitão, Amorico Lima

do Andrade •
Tenente, José da Silva. .

34° regimento de °avaliaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, João Antonio de Menezes
Tenente quartel-mestre, Virgilio Pereira

Mar cias.
1° esquadrão — Tenentes, Jader Garcia e

Domingos Luiz da Silveira;
Alferes, João Francisco de Mattos.
2° esquadrão — Alferes, Lara,yette de Oli-

veira.
3° esquadrão —Tenentes, José de Freitas

Rodrigues e Bernardino Luiz Ribeiro
Alferes, Antonio Pereira de Souza e Deo-

eleciang Bernardino de Freitas. .
4°-esquadrão — Tenentes, Silvino José Ra-

Mio e Arraiado de Freitas Albuquerque ;

Alfires, Arthur José Pereira. e João Alves
Rabello.

22a brigada de cavalla,ria
Coronel-commanda,nte, Manoel da Silva

Paschoal Juntar.
Esta.dc-ma'or — Capitão as-istenta, .José

Gulappo da Silva ;
Capitães ajudantes de ordens. Antonio Dias

Ferreira e Cicero José de Azeredo
Major-cirurgião, Dr. João Nery.

43° regimento de ca.vallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, 41ario Modesto Leal
M sjor-fiscal, Jovia.no Gomes
Capitão-ajudante,Aurelio ArmandoPureza;
Tenente-secretario, Mario Justiniano Quin-

tão
Tenente-quartsl-mestro, Antonio da Fon-

seca Costa
Alferes-veterinario, Reynaldo Augusto da

Costa.
1 0 esquadrão	 Capitão, Parisio Martins

Paixão ;
Tenentes, Ernesto de Souza Guimarães o

Miguel Bernardo de Almeida :
Alferes, Romeu Ferreira Leite e Galdino

Gomos Leal.
20. esquadrão — Capitão, Cyrineu Vaz Fer-

reira de Faria
Tenentes, Altino José de Souza e Jorge de

Freitas Rodrigues ;
Alferes, José Soares da Silva Passos Junior

e Edgard Alves Bithencourt. 	 •
3° esquadrão — Capitão, João Soares de

Sá •
Tenentes, Perciliano José de Oliveira e

João Manjia;
Alferes, Alvaro de Oliveira Dias e Fran-

cisco Vicente Saurino.
4° esquadrão — Capitão, Augusto Alves

Bittencourt ;
Tenentes, Arthur da Silva Paschoal e An-

tonio José de Souza ; .
Alferes, Alfredo Francisco da Silva e Josué

José Soares.	 -

44° regimento de cavallaria
Major-fi cal, Luiz da Rocha Leitão
Tenente-secretario, Manoel José Pereira

- Tenente-quartel-mestre, Euclydes Para-
nhos ;

Capitão-cirurgião, Pedro Magno Fortes
Coe:ho ;

A:feres-veterinario, José do Assis Mattos.
10 esquadrão—Tenentes, Octaviano Munia'

de Medeiros e Lm gero Vaz do Siqueira
Neves

Alferes. Antonio Baptista dos Santos e Jod
Custodio do: Santos.

20 esqu 4dril o — Capitão, Alcibia,cles Pe-
reira de Fiaueii •edo ;
• Tenentes, Esmeraldino Mattos e Augusto.
Ben cio Chaves ;

Alferes. Benjamin Muniz de Medeiros e
Quinino Rwir gues Dias.

20 esquidrão—Teaentes, Leopoldo França
de Arvellas •

Alferes, Lucas Moreira da Gama.
4° e quadras) — Tenentes, Paulo Saraiva

de Can- alho ;
Alferes, Atitonio Alves Carvalhaes e Ale;

fredo Vieira Paes. --

231 brigada de cavallaria
Estado-maior —Capitães-assistentes, Findes

brando da Silva Barbosa o Miguel Ginefra ;
Major-cirurgião, Dr. Oswahlo Alves Mil-

ward.

45° regimento de cavallaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Alfredo

Dias ;
Tenente quartel-mestre, João Custodio do.

Nascimento ;
Capitão-cirurgião, Edmundo de Moraes ;
Alferes veterinario, Pedro Duarte da.

Silva. .
1° esquadrão — Capitão, Ernesto Barbosa ;
Tenentes, Aatonio Fernandes Dias Juniog

e Arttiur Gomes de Figueiredo ;
Alferes, Dorvalino Muni de Medeiros.d



2° esquadrão— Capitão, Jovino Taveira
'Martins,

Tenente, Raul de Souza Ribeiro ;
Alferes, Fr ‘ncisco Baptista de Oliveira e

Leopoldo de Oliveira,
3° esquadrão—Capitão Leonardo Petrelli
Tenentes, Thevilio Baptista da Silva e Ma-

noel Avelino da Silva ;
Alferes, Agenor Corrêa Porto e Victor Mi-

guel Corrêa.
4° esquadrão — Tenentes, Octaviano Au-

gusto de Soma e Arthur Rodrigues Maia
Alferes, José Nobrega e Theodorico Mar-

ques de Moraes.
Por outro de 9 do corrente mez, foram

nomeados para a Guarda Nacional :

ESTADO DA BAHIA

Comarca da Capital

92° brigada de cavalllaria.
Coronel-commanlante, Dr. Vivaldo Palma

Lima..
Estado-maior — Capitães-assistentes, Al-

varo Pontes Bahia e Eugenio de Almeida
Castro

'
• .

Capitães-aiudantes de ordens, Minervino
Alves da Silva e José Abreu

Major cirurgião, Dr. Pedro Amorico de
Brito.

183° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante. Bertholino Pinto de Almeida Castro
Major-fiscal, Erico de Almeida Castro •
Capitão-ajudante, Joaquim de Castro Gui-

marães; .
Tenente-secretario, Rutin() José Maria
Tenente quartel-mestre, João Ca,ssiano da

Costa ;
Capitão-cirurgião, Dr. Demetrio do Nas-

cimento Silva ;
Alferes veterinario, Edgara da Silva Tra-

vassos Pitangueira.
l 0 esquadão — Capitão, Albertino de Ma-

cedo ;
Tenentes, Francisco Pereira de Carvalho

e Antonio Maxim° Gaito;
Alferes, Osorio Marques Paraná, e Ansel-

mo José dos Santos.
2° esquadrão — Capitão, Brasilio da Costa

Vianna;
Tenentes, Antonio Eusebio de Almeida e

Oscar Victoriano da Silva ;
Alferes, José Borges de Freitas e Antonio

Marques Paraná Sobrinho. 	 •
3° esquadrão—Capitão, Laudeiino Marques

Paraná ;
Tenentes, Eufrosino Pereira Gallo e Sil-

vino Gonçalves Martin3 ;
Alferes, Feliciano Estavam da Rocha

João Julião Teixeira.
4° esquadrão—Capitão, Luiz Saturnino dos

Santos ;
Tenentes. Fiorentino Satyro dos Santos e

José Xavier dos Santos ;
Altares, Oscar Palma Lima o Alfredo do

Souza Cabral.
184° regimento de cavallaria,

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, pharmaceutico Pedro Ivo Fiel de An-
drade;

Major-fiscal, Epiplianio Prospero de An-
drade;

Capitão-ajudante, Alexandre Coelho Bahia
Tenente-secretario, Clemente de LimaVal-

verde ;
Tenente quartel-mestre, Julio de Freitas;

Tanta;
Capitão-cirurgião, pharmaceutico Eduardo

Paulo Amorico de Britto ;
Alferes-veterinario, Themistocles Ameri-

cano de Andrade.
1° esquadrão — Capitão, Feliciskimo da

Costa Catugy ;

Tenentes, aludido da Silva Lassa, e Ama;
brozio Jo.6 Quirino

Alferes, Manoel Gomes dos Santos e Emled'
liano José de Sant'Anna.

2° esquadrão — Capitão, Acetides Coelha
Bahia ;

Tenentes, Vicente Ferreira de Lima e Al-
fredo Antonio Calmona

Alferes, Durval de Oliveira Dantas e Sa-
muel Cardoso.

3° esquadrão — Capitão, Sizinio de Ma-
cedo ;

Tenentes, Alvim da Silva Telles e Primi-
tivo Palma Lima ;

Alferes, Arthur de Oliveira Dantas e Is-
mael da Rocha.

4° esquadrão — Ca,pitão, Octaviano
tina dos Reis

Tenentes, Antonio Soares da Cunha Ja=
nior e Theodoro Captei° Vergne ;

Alferes, Alarico Cardoso e Pedro Paulo
dos Santos.

Por decreto de 14 do corrente mez, foram
nomeados para a Guarda Nacional :

Comarca de Nitheroy

4° batalhão de infantaria
Estado-maior -- Tenente-coronel-commai

dance, o. tenente-coronel, Ironia Pinto dç
Araujo Corrêa;

Capitão-ajudante, Mario Pereira da Silva
Continentino;

Tenente-secretario, Dr. Amanho de Vasa
concellos.

l a companhia—Capitão, Antonio do Olia
veira Pinto.

2a companhia—Tenente, José Luz Brisson;:
Alferes, Juvenal Balthazar Machado. 	 •

6° batalhão do infantaria
la companhia—Alferes, Abel Alziro

Azevedo Neves.
2° companhia—Alferes, Ovidio Ferreira;

M ,ndego.
30 companhia—Capitão, Constantino daa

Neves;
Tenente, Balbino França Ribeiro;
Alfama Gustavo Machado Ma.urity e Gui.

Merino de Almeida.
4a companhia—Tenente, Wallemar Boa

zerra;
Alferes, Waldemar Dias Delgado.

7° batalhão de infantaria-
Estado-maior—Major fiscal; o capitão Ma-,

noel Joaquim de Souza Cabral;
Tenente-quartel-Mestre, João de Albus;

querque Nunes.
8° batalhão do infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Gonesio de
Faria Ribeiro.

172° batalhão de infantaria
Estado-maior — Canitõ,o-ajudante,

cisco José Rodrigues Lima;
Tenente-quartel-mestre, Balduino Rodria'

gues do Castro;
Capitão-cirurgião, Dr. Edesio da Silveira:-
28' coinpanhia— Tenente, Oscar Julio de

Carvalho.
3° companhia—Alferes, Antonio Osorioa
4° companhia — Capitão, João Baptistà

Duarte;
Tenente, Edemar Silveira;
Alferes, Lourival Rodrigues de Lima./

173° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Jorge da Silvá

Mafral° companhia—Alferes, Francisco Augusta
de Carvalho.

2° companhia—Capitão, Roberto Matheaaa
Ferreira;	 .

Tenente, Ernesto Rodrigues;	 •
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1- 2° esquadrão --- Tenentes, Lourival Vieira
da Silva e Joaquim Moreira da Silva ;

Alferes, João Guilherme de Moraes e Rol-
dão Bandeira de Campos.

3° esquadrão— Capitão, Euzebio Puccine ;
Tenentes, Adolucio Cruz de Oliveira e Ar-

• thur Lemos ;
Alferes, Alberto José da Rocha e Alexandre

Miguel Corrêa.
4° esquadrão — Tenente, Paseboal Guida ;
Alferes, Aureliano Alves Santiago Filho.

. 46° regimento cio cavallaria
Éstado-maior — Tenente-secretario, A

varo Alberto de Arau;o;
Tenente quartel-mestre, José Jacintho da

Silveira Fialho;
Capitão-ciruraião, Carlos Coutinho;
Tenente-veterinario, Juvenal ayié Pe-

reira.
1° esquadrão—Capitão, Antonio Lm -s de

Carvalho;
Tenente, José Simões Agostinho;
Alferes, Alberto Pereira - Reis e Ignacio

Izarias doe Santos.
2° esquadrão — Tenente, José Li&o Pi-

menta;
Alferes, Orozimbo Antonio da Costa e José

Nestor Teix ara.
3° esquadrão—Tenent es, Antonio Evan-

gelista do Mattos e Arthur Miguel Corrêa;
Alferes, Jacomo alarotta o Luiz Joaquim

Pereira.
40 esquadrão—Tenentes, João Angelo Ga-

Incei e Pedro J iciutho Pereira;	 .
Arares, Domingos do Abreu o Eurico de

Azevedo Quintanilha.

24a brigada de cavallaria
Coronel-commamaante, Carlos Gonçalves

de Araujo.
Estado Maior — Capitão-assistente, Percio

de Oliveira Gomes ;
Caaitão-ajudante do ordene, Agenor Nunes

Muniz
Mkor-cirurgião, Dr -. José Maria Coelho.

47° regimento de cavallaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Catão

Barb za, de Oliveira Couto Junior.
Tenente-secretario, Camillo de Mello
Tenente-quartel-mestre, Izidro Pereira da

Silva ;
Canilão-cirurgião, Agnaldo Teixeira de

Barros Nobroga
A lferes-veterinario, Leovaldo Moreira dos;

Santos.
s uadrão—Capitão, Augusto Rcuband

Teneutes, ednedicto Braga e Caetauo Joa
quim Gonçalves

Alferes, Aristides Alves Pacheco e Alvaro
de Vasconcellos Parada o Souza.

2° esquadrão — Tenentes, Antenor Mon-
teiro de Oliveira e. Joaquim de Oliveira ;

Alferes, Reynaldo Marques de Moraes e
Luiz Eugenio do Andrade.

3° esquadrão — Tenentes, João Marinho
da Silva e Manoel de Souza Pinto

Alferes, Theodoro Baptista. Vieira e Nico-
láo Galucci.

4° esquadrão — Tenentes, Joaquim Alves
da Silva e Joaquim Miguel Corrêa

Alferes, Benedicto José da Silva e Sebas-
tião Marques de Moraes. 	 •

480 regimento do cavallaria
Estado-maior — Capitão-ajundante, José

Domingos Pereira ;
Tenente-secretario, Rubem Braga
Capitão-cirurgião, Antonio da Silva Ama-

ral Campos;
Alferes-veterinario, Agapito Miguel Cor-

rêa.
1 0 esquadrão—Tenente José da Costa •
Alferes, Antonio Teixeira Bertholo e Anto-

nio Barbosa Pacheco.
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Alferes, Julio Vieira. -	 .
3° companhia—Alferes, Manoel Fernandes.
4° companhia—Capitão, Alfredo Antonio

- •' da Gloria Junior;
• Tenente, Graciliano Ennes Cardoso; 	 •

Alferes, Bernardino da Silva Azevedo.
• 30 regimento de cavallaria

1 0 esquadrão—Capitão, Jastiniano B tptista
•de Carvalho.

2' esquadrão — Capitão, Alcides Indio do
rpai] Souza.	 .

40 regimento de cavallaria
1 0 e3quadrão-- Capitão, Jacintho M tchado

.de Mendonça.

1° la ',talhão de artilharia de posição
• Estado-maior — l a tenente-secret trio, An-
tonio Victor Rebello.

2a bateria — Capitão, Carlos Augusto da
Silveira Pinto.

1 0 regimento de artilharia de campanha
3° bateria — 10 tenente, Acelyno Monteiro

Duarte.

COMarca de Barra Mansa
li a brigada de artilh tria,

Coronel-cornmandante, Dr. Luiz Carneiro
-de Campos Ponce de Mon ;
• Estado-maior — Capites-assistentes, Mi-

. guel Carneiro de Campas e Almeida e Dr.
'José Luiz de Araujo ;

Capitães-ajudantes de ordens, Antonio
Alves Duque e Dario de Lima Freitas

Major-cirurgião, Octacilio Frederico dos
Santos Rodrigues.

11 0 regimento de artilharia de campanha
Estado-maior—Tenente-coronel comi-nau-

. Unte', Luiz Henrique Steele ;
Ma'or-fisoal, Oscar Pecleolt ;
Capito-ajudante, . Dr. Francisco José de

Oliveira Vianna ;
Tenente-secretario, Domingos de Barros

,Vianna ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Garcia

•Pereira ;
Capitão-cirurgião,Dr. Ernesto Tornaglii
Segundo-tenente-veterinario, Virgalino

Mendes Ca,rdia Sobrinha.
1° batéria—Capitão, Joaauim Bittencourt

de Azevedo Coutinho ;
primeiros-tenentes, Carlos Ovidio de Frei-

. tas e Leopoldo Rodrignes da Silva ;
Segundos-tenentes. Alfonso Lopes de Al-

Incida e Rodolphe Ferraz.
2° bateria—Capitão, Paulo Emillo de Mat-

tos
. Primeiros-tenentes, Antonio Luiz Cocréa

e João Rodrigues da Gama ;
Segundos-tenentes, Frederico Carlos de

Almeida e Benjamin Cardoso Machado.
3° bateria —, Capitão, Acelyno Monteiro

Duarte ;
Primeiros-tenentes, Telemaco Luiz Cor-

rêa e Adelino Augusto Koningham ;
• Segundos-tenentes, Albano Lopes de Al-
meida e Alvarino de As;urnpção.

4° bateria—Capitão, Antonio Dino de Car-
valho Fortes •
. Primeiros-tenentes, Olivio Augusto de AI.

Incida e Vasco Gonzaga - de Oliveira ;.
Segundos-tenentes, Manoel. Ferreira da

Silva e Roberto Appallonio..
11 0 batalhão de artilharia de posição

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante Francisco de Oliveira Silva Gerber.

Major fiscal, Jordano Maciel ;
-• Capitão ajudante; "João Rodrigues da Costa
3unior	 •	 . -	 •

'I° tenente-secretario; Henrique .Moreira,-
Ventura •

1 0/enente-quartelmntre, Chrispim Porte; .'
Capitão cirurgião, José Pessoa de Barros.

bat	 Luz Araujo':
1 0 tenente, Francisco do Nascimento Ta-

vares Filho ;
200 tenentes Tranquilino Pimenta de Oli-

veira e Sadocie Paulo de Oliveira, Couto ;
20 bateria — Capitão, Leonel Filgueiras

Chaves
1° tenente, Gustavo Org,a1
20 ' tenentes, Francisco da Silva Guimarães

e Juvenal Rodrigues Justo.
.3 bateria—Capitão, Milton de Carvalho ;

10 tenente, Claudio da S Iva, Figueira •",
200 tenentes, Manoel Moreira Rodrigues e

Augusto Cesar da Cunha.
4° batéria—Capitão, Octavio Pires Domin-

gues ;	 . .
1° tenente, José de Azevedo ;
2° 0 tenentes, João Loureiro de Oliveira e

Delphim Francisco do Nascimento.

32a beigada "de cavallarla
C ,ronel commandante, Dr. Raul de Al-

meida Rego.
Estado-maior —Capitães-asdstentes, Luiz

da Costa Lima e Gustavo Baptista Nepo-
muceno ;

Capitães-ajudantes de ordens, Adolpho
Maria.nu Corrêa e Luiz José Ferreira ; 	 .

Major-cirurgião, José Gomes da Silva
Jardim.

630 regimento de cavallaria
E4adc-rnajor—Tenente-coronel em-man-

dante„Tordano Cardoso Laport ;
Major fiscal. Duarte Monteiro ;
Capitão-ajudante, Ultimo Vieira Ferraz ;
Tenente-secretario, Humberto Pereira Pa-

lhas
Tenente quartel-mestre, Galdino José dos

Santos ;
Capitão cirurgião, Joaquim Martins 'Nunes

Junior;
Alferes-veterinario, Manoel "Fernandes Pie-

dade.
1 0 esquadrão — Capitão, Ataliba da Rocha

Pariz ;
Tenentes, Mario Buena Martins e Alce-

biades do Rosario Marques ;
Alferes, Ernesto de Paula Macedo e Hamar

de Oliveira Ferraz. .
20 esquadrão — Capitão, Pedro Infante

Vieira
Tenentes, Victor Ramos de Miranda e Es-

tevão Nogueira de Oliveira;•
Alferes, Joaquim Tavares do Oliveira.
3° esquadrão — Capitão, Jayme Martins

Pereira ;
Tenentes, José Lanrindo e Trajano Au-

gusto de Almeida Costa ;
Alferes, Arist ides Silva e José Pinta Bar-

bedo.
4° esquadrão — Capitão, Antonio Teixeira

de Andrade ;
Tenentes, José Marques da Silveira So-

brinha e Nelson Vieira Diniz
Alferes, Dan Corrêa, dos Santos -e Orlando

Tavares de Oliveira Sobrinho.

" 64. 0 Regimento de Cavallaria
Estado-maior—Tenente-coronel comma,n-

dante, Frencisci Dias de 0:iveira
Major-fiscal, Manoel Cardoso Ficher ;
Capitãaajudante, Pedro Rodrigues Paes

Leme;	 .
Tenente-secretario; Irineu Carlos Marins
Tenente-quartel-mestre, João 	 Alfonso

Borges;
C apitão-eirurgião, Dr. Annibaf Faller ;
Alferes-veterinario, José Fernandes Pie-

dade.
.1.0 Esquadrão—Capitão, . :Manoel Antonio

da Cunha ;	 t

•• Tenentes, 'Antonio José Machado e Antonio
Martins da Costa Sobrinho ; 	 -- -•

.-Alferes,-Alfredo Palmeira e Castor José
dos Santos.

2.° Esquadrão—Capitão, A rthur Bernardes
de Almeida ;

Tenentes, João Miranda Torres e João B
ptista de Lima ;

Alferes, Orlando de Carvalho e.Hildebran-
do de Oliveira Ferraz.

3. 0 Esquadrão—Capitão, Octacilio Corrêa
dos Santos ;

Tenentes, Leonel Nascimento de Lima e
José Uzêda ;

Alferes, Antonio Gomes dos Santos Filho
e Roberto Rodrigues de Carvalho.

4.° Esquadrão—Capitão, Vicente Isrligliori;
Tenentes, Ignacio Uzê .la e Jorge José de

Freitas ;
Alferes, Alfredo Galdino da Cruz e Gastão

de Almeida Graça.
51 0 brigad t de infantaria

Estado-maior—M tjor-eirurgião, Dr. João
Palombine.	 ••

152° b ttalhãe de infantaria
Estado-maior—Capitão-cirurgião, José Au-

gusto Barbosa.
4a companhia—Alferes, José Rodrigues da

Gama,
153° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-cirurgião, Carlos
Emmanuel de S. Thiago.

l a companhia — Alferes, Virgollno Alves
da Silva.	 •

51° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-secretario, Ata- -

liba Mendonça ;
Tenente quartel-mestre, Alberto Matei
Capitão-cirurgião, Galdino Gomes Pe-

reira.
1° companhia — Tenente, Sylvio de Oli-.

veira;
Alferes, Manoel Rodrigues Barbieto.
2 1 comp n'iia—Teoente, Alfredo de Oli-

veira;	 •
Alferes, ()noa Tavares de Oliveira.
3' co.npa,nbia —Tenente, Sylvio G inçalve; ;
Alferes, Aristidea Men les Cardia.
4a companhia — Tenente, Aatonio Buo-

nomo ;
Alferes, Tiberio Manoel da Cota.

60 batalhão de artilharia de posição
2a bateria-1° tenente, João das Santo

Barraso.
4' bateria-1 0 tenente, Hilario Luiz I, ido.

6° regimento ,de artilharia de campanha
Estado-maior—Tenente seoretario, Alfre-

do Gaeles Mala;
Tonente-quartel-mes`.re, Augusto Pinto

da Silva.
• 2° bateria -- 1° tenente, João Lu 'as da •

Costa.
3a bateria-1 0 tenente, Francisco Pereira

da Roso Simas.
27 a brigada de cavallaria

Estado-maior -- Major cirurgião, Lula
Francisco Leal.

54' regimento do cavallaria...
. Estada-maior-- Tenente secretario. João
Pereira da Rosa Sirnas Junior ;

Tenente-quartel-mestre,Alipio Gereidine.

-	 1° batalhão do infantaria
Estado-maior--Capitão cirurgião,Lniz PC-

reira de Souza._ .	 .	 .
17° batalhão da resers, a	 -

Estado-maior-:Capitão cirurgião --Anto-
nio Pedro Monteiro de Souza.
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le° regimento de ca aliaria
Estado-maior — Capitão cirurgião, José

Garcez Pereira.
18° regimento de cavallaria

Estado-maler—Capitão cirurgião, Ernesto
Monteiro de Souza.

9e brigada de cavallaria
Estado-maior—Capitão-assistente, o te-

nente Francisco Manoel de Vargas.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 9 do
corrente mez, para o posto de tenente da 2!

-companhia do 337° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da comarca da capital do
Estado da Bahia, chama-se Migael da Costa
Lima e não Miguel Lima, como foi publicado
no Diario Official de 12do mesmo mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministrió dà Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 11 de dezembro de 1909

DIREcTeRIA DA JUSTIÇA

• Concederam-se as licenças-de 60 dias, em
prorogação, aos guarde-eivis Alfredo José
Barbosa e Antenio Francisco Moreira, para
tratamento de saudee

•—Remetteu-A ao Sr.' presidente do Estado
de Sergipe, afim de ser tomada na Conside-
raçãe que merecer, a reclamação do sesiten-
ciado José Joaquim dos Santos contra o facto
de continuar preso na cadeia da cidade de
Capella, no mesmo Estado.

. Requerimentos despachados -
13albino Antonio dos Santos, ex-sargento,

pedindo para ficar sem effeito sua exclusã ;
Vietorino Pei oto, ex-cabo, pedindo reforma;
e Fernando Alves, ex- praça, pedindo para
reverter, a essa corporação; todos da Força
Policial.—Indeferidos.

Ministerio da Justiça e Neeocios Interiores
—Directoria da Justiça-2a Secção—N. 2.261
—Rio de Janeiro, em 11 de dezembro de
1909.

Tendo o Club de Officiaes da Guarda Na-
cional da Comarca de 'Nazareth, neste Es-
tado, pedido por telegramma a este minis-
terio tornar extensivo á mesma milicia o
Uso do panno kaki em um dos seus unifor-
mes, declaro-vos, para que o façaes constar

•á directoria do citado club, que o Governo
• não considera conveniente nem •oeportuno a

adopção do alludido panno, tanto mais
quanto a Guarda Nacional já possue o uni-

= forme de brim branco ou pardo, què satisfaz
perfeitamente as necessidades actua.es do ser-
viço, sem que os seus officiaes o praças se,
possam confundir com as. outras corporações
armadas, o que se daria, si adoptado •fosse
o de panno kaki. Saude e fraternidade. —
Esmeraldino Bandeira.

Sr. coronel commandante superior inte-
rino da Guarda Nacional no Estado de . Per-
nambuco.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria da Justiça-.-2° Secção—N.. 2.260
..-Rio de Jtneiro, 11 de dezembro de 1909

O Sr. 'Presidente' da Republica manda
louvar-vos pelo garbo com que as foros
sob vosso commando se apresentaram na
parada no dia 8 do corrente .mez, e bem assem

,
acs officiaes e praças, pela correcção e disci-
plina - de que deram provas naquella for-
matura. •	 .

Aproveito o ensejo para iguelmente
manifestar-vos a minha satisfação por esse
resultado.	 .

Saude e fraternidade.— Esmeraldino Ban-
deira.

Ao Sr. general commandante da Força
Policial do District° Federei.

DIRECTORJA DO INTERIOR

• Foi naturalizado cidadão brázil&ro Hen-
rik Isaksen, natural da Noruega, residente
DO Estado do Pará. — Remetteu-se á por-
taria ao governador do referido Estado.

—Providenciou-se afim de que, satisfeitas
as exigencias regulamentares, seja o menor
Adelino Carnero Pinto aelmittido flo Gym-
nasio de ltajubá„ como alurnno interno 'gra-
tuito.

—Recommendou-se ao director da Facul-
dade de Medicina do Rio deJaneiro expeça
instrucções em que se con,ignetn as obriga-
ções legaes do Dr. Violantino dos Santos, que
obteve premio de viagem.

—Solicitou-se ao governador do Estado de
Alagoas dê ou mande dar posse ao Dr. Ale-
xandre Eraldo Pompilio Passos do legar de
delegado do Governo da União junto a0
Lyceu Alagoano.

Requerimentos despachados

'Antonio Nunes de Aguiar e Ubaldo Soares
da Silva, pedindo validade, pára matricula
no curso juridico, de exames, feitos no 5°
anno do Collegio Abilio.—Deferidoe quanto
aos exames de chimica e historia natural.

Capitão Carlos Piquet, solicitando meda-
lha de distincção.—Indeferido. •. Zacharias Gomes Lima, pedindo naturali-
zação.Requeirae por meio de petiçao as-
signada, com a firma reconhecida por ta-
Milão. e junte os documentos necessarios,
de accerdo com as disposições em vigor.

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
rPs — Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1909 -- Directoria da Justiça -- l a Seeção.

Em conformidade do dispo-to no art. 46
do regulamento n: 6.901, de 20 de março
de 1908, resolv i que, nos impedimentos e
faltas dos juizes de direito -das comarcas
desse Territorio, se Observe a seguinte or-
dem de substituição:

1 0 ; o juiz substituto da comarca
2°, o juiz preparador do 1° termo judi-

ciam ;
3°, o juiz preparador do 2° termo judi-

ciario ;
• 4°, o 'juiz preparador do 3° termo judi-
ciario ; o que vos communico para vosso
conhecimento e fins convenientes.

Saude e fraternidade.— Esmeraldino Ban-
deira.	 •

Sr. Presidente do Tribunal de Appellação
do Territorio do Acre .

.•

Expediente de 13 de dezembro de.1909

DIREcToRIA. DA JUSTIÇA	 .

Foi nomeado o bacharel Godofredo Satur-
nino da Silva Pinto, para o legar de 3° sup-
plente do juiz da : e preteria, por • tempo de
quatro anexos, na fórnialei.

• Requerimento despachado
Eduardo Ribeiro Tourinho ' cle Pinho, pe-

dindo revalidação de nomeação .—Indeferi-
do, á vista da informação. 	 _

•

Expediente do dia 13 de dezembro de 1909
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao - Ministerio' da Fazenda -
os seguintes pagamentos, no Thesouro Na- .
cional:

De. 1:000$, ajuda de custo que, na 1! ses-
ção da 7! legislatura, compete 'ao Senador
pelo Estado do Ceará, José Joaquim Domin-
gues Carneiro

lee 11$, 'fwnecimentes feitos .ao Juizo Fe-
deral de l a Vara, em novembreldndó

De 106$, fornecimeato e assignatura de'
obras de direito á. COM ° de Appellaçã,o, no
corrente armo.;

De 1:299$960, Aluguel, relativo a deus
mezeá, dos predios oceupitdoe pelo Deposito
de Menores.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contae
documentos juseficando o emprego da quan-
tia tio e5$703,despendidas por couta do &leen-
tamento concedido ao . agente-theseureiro
do Iwtituto Nacional de Surdos Medos, effs
virtude do aviso n. 4.051, de 7 de -outubro
ultimo

Requerimento despachado,
Director da Escola Proe=sional é Asyks

para Cegos Adultos, pedindo preferencia
para fornecer os artigos 'confeccienados
mesma Escola.—Indeibrido, visto que tal
concessão importaria em monopolio, com
preelizo das Éeparli sções date Ministerio
que fabricam os 'meinds artiéeá:

	

- .	 __•.s
Expediente de 14 de d

▪

 ezembro de 1909

	

„DIRECTORIA DO INTERIOR.-	 •

Declarou-se • ao juiz de direito da.le,yara
criminal desta cidade que, não funccionando
a junta de revises) de jurados, por faltar um
de seus membros, e.presidente. do-. Conselho
Municipal, que não pôde ser substituido
pelo peefelto inueicipae„.:por iião. .dar•lhe a
lei semelhante . áttribaiçao, deve continuar
em viger a revisão do anno antecedente,
'coimo decidiu o aviso do 26 de abril de 1853,
com relição ao facto de não ter se proce-
dido a esse traba lho na épgca deterMinada
nos arts. 228 e 235 do regulameeto h.' 120,
de 31 de jáneiro de 1842.

—Foi nomeado. Estevão José Pires Ferrão
Junior para servir int ;Anal:nen:Co ou otficios
de contador e distribuidor de orphãos, au-
sentes e Côrte de Appellação durante - O miM-
pedimento do respectivo • serventuario, co-
ronel D lphino Erasmo Valent3 &til:10A . de
Sá, a (piem foram concedidos 6 neezes de lie.
cença. para tratamento de saude.

—Remetteram-se:
Ao juiz federal da 2e vara 'deste distrieto,.

afim de ser informado' e instruido, Cereqne-
rimento em que Antonio Narciso Rosas
pede .perdão da- pena de 5 annoá ' do prisão
a que foi cendemnado pelo mesmo juizo, per.
crinie de moeda falsa;	 •

Ao juiz fb leeed -ne seceão dá Pará; 13 áe-i
eretos do 2 deste mez, nomeando supplen-
tes do juiz sub.stituto federal e ajudantes do
procurador da Republica nos manicipios de
Br 'gano, Chaves, ' Quatipure, Porte!, . Ma-
zagão e Curraltnlio;	 '-

Ao da ,secção de Minas Geraes, dois de-
cretos da, meem le data. norneeado o 3° sup-
plente do juiz substituto feJe'aF o o aju-
dante da procurador da Republica no 'mu-
nicipio da Pedra, Branca;

Ao da •secção- 'de Pernambuco, igual nu-
mero de decretos de 2 e 9 do 'cori'ente máz,
nomeando o le sepplente do juizesubstituto
federal no municipio de Triurnpho o o aju-
dante do procurador. da Republico, nó de
Amarawye	 ••

— TrasnsmittiU-se ao Ministerio :das Rela-
ções Exteriores,- afim de serencamialtada, a,
seu destino, a.carta rogatoria. medida...1)4
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Accusaram-se os recebimentos:
'Ao inspector de sande dos portos do Es-

tado do Rio Grande do Sul do officio n. 41;
de 6 do corrente ,
- Ao director da Liga Brazileira Contra a

tuberculose do officio n. 29, dest t, data.
-Solicitaram-se providencias ao director

rgeral da Contabilidade deste Ministerio no
sentido de ser indemnizado o Dr. Dominges
J. da Silva Cunha, engenheiro sanitario, da
importancià de 133$700, que despendeu com
as despezas de prqmpto pagamento da secção
de engenharia sondaria, ''durante o mez de
novembro ultimo, e o administrador do De-
sinfectorio Central, - Desiderio Pagani, da
quantia de 193$700, que despendeu com iden-
ficas despezas do mesmo desinfectorio, no
referido mez.

•-Remetteu-se ao mesmo director geral a
folha na importancia do 22:232$818, do pa-
gamento .do pessoal subalterno extraordi-

'. nado do serviço de isolamento ,,e desia-
. feeção, no mez de novembro findo.,

Requerimentos despachados

Rosa Areias Ferreira (4° districto). - Não
, pôde ser attendida.
• Alberto de Abreu Guimarães (4° districto).
-Não pôde ser attendido.
• Benito Duran Coutrin (4° districto).- São
Concedidos 60 dias. •
- Candido Jose Alvares Vianna (5° districto).

;•-Queira comparecer á Secção de Engenha-
; ria.
• ' Antonio Leal da Rosa (6° districto).- Não
pôde ser attendido.
• Monteiro de Barros Roxo. & Comp.-(6°
districte).-Não podem ser attendidos.

• Carmela Denubila Renna (90 districto).
-Assigne a intimação e requeira.

Thóniaz Villa Verde (90 districto). - Não
,pode ser attendido.

Luiz Campos. - E' relevada a multa e
• camada a permissão concedida.

Veiga & Comp. - Queiram comparecer á
esta Directoria. 	 -

The Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-
ries, Limited.-Deferido.

Dr. Hormano Cardoso da Silva Ramos.-
, kquestão já está affecta ao juiz dos Feitos
da 8ande Publica.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 15 do corrente, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo do ama-
nuennse desta secretaria, durante o impedi-
mento do effectivo, Ilego Martins Ferreira,
que se acha licenciado para tratamento de
saude, o cidadão Eurico Rocha.
•

Ministerio da Fazenda
Virectoria do Expediente do Tnesouro

PedEral	 .

Requerimento despachado.	 .
	!.:-Polo Sr.- ministro:	 	 •••• '•	 • -•

Syndicato: Central Ag,ricola do Maranhão;
reelarnando.Sobre cebrançaad:taxa de expe-
diente. pela Alfandoga, do Maranhão.-Selle
014.revali4mão a netieã,o de -fis. 2 a 5,- •

EXPEDIENTE D3 .SR. DIRECTOR
• Additamenta ao dia 14 de:ent5ro de 1909
•Sr. inspector: da Alfa,ndega dó Rio de

Janeiro :
N. 2.O34-Communice-vos, para os fins

conveni ntes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que ert lanou Car1o3 Faitrick, em petição
de 7 ti iorrnte,deqiie trata o vosso officio
n. 2.55, de 10 tambern do corrente, re-
solveu. e r ato 'de 13, autorizar o des-
pacho, livre dri direitos; de todos os objectes
de arte deniaria, encontrados na bagagem
do reclama:de, devendo ser por essa in-
specturia dispensada a multa a que se refere-
o cita lo officio n. 2.265.

N. 2.035 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que requereu a Companhia Commer-
cio e Navegação, resolveu, por acto de 11
do corrente mez, autorizar o despacholivre
de direito, nos termos do art. 16, do decreto
n. 5.897, de 13 de fevereiro de 1900, do ma-
terial constante da inclusa relaçao a ser
importado pela requerente, com destino ao
sou serviço.

N. 2.036-Cammunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Sccietd Anonyme du Giz do
R :o de Janeiro, resolveu, por acto de 10 do
corrente, autorizar o ' despacho, mediante
termo de responsabilidade, com o prazo de
60 dias, para preen himento das formalida-
des legaes, do material constante da relação
annexa, Ces'anado aos serviços da reque-
rente.

N. 2.037 - Em additameato a ordem
n. 1.950, de 4 do corrente, autorizando o
despacho, liva'e de direatos, de matiriaes
importados pela Santa Casa de Misericordia
de Bello Horizonte, remetto-vos os inclusos
documentos, que deixaram de acompanhar
a referida ordem.

- Sr. delegado fiscal em S. Paul-):
N. 733-Communico-vos, pari os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Camara Municipal de Cravi-
nhos, na petição transmittida com o vosso
oficio n. 581, de 20 do mez proximo findo,
resolveu. por acto de 4 da corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos, de acc5rdo
com o art. 2° (XI n. 9) da vigente lei da
receita, do material constante da inclusa
relação e destinado aos serviços de abasteci-
mento de agua e esgoto datquella cidade. -

• Dia 15

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 2.038-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, atteudendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso u, 315, de 9 do corrente,
resolveu, por acto -  dia seguinte, auto-
rizar o despacho, lire de direitos, de cinco
volumes contendo material radietelegra-
phico, vindos pelo vapor Gap Verd, com des-
tino á Repartição Geral dos Telegraphos.

N. 2.039-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu The Leopoldina Railway Com-
pany, Limited, resolveu, por acto de 6 do
corrente, autorizar a transferencia, para a
Alfandeg daVictoria, da isenção de direitos
dos seguintes materiaes inclui-Io 3 nas re-
lações que acompanharam a ordem n. 1.578,
dirigida a essa Alfandega em 20 de outubro
ultimo, tratando da mesma isenção, a saber:

1 guindaste ou guincho; 34 toneladas de
arame de ferro ou aço, simples ou galvani-
zado, liso ou farpado ou em cordoalha ; 4 to-
neladas de-materiaes para cercas, tornique-
tes, vardhos e grampos. ."

2.040 --,- .Commtinico,vos,• para, os -fins
cdnydnieute qud 'b Se. 'ministro, attenden-
do ao-que rdqUeraram C. H. Waiker & Comp.
timited, .empreiteiros ' das obra,s`do 'Peat°

• desta Capital,-em petição de 27 -do mez pro-
ximo findo., resolveu por acto de 4 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitas,
de accôrdo com a clausula 12° do contracto de .
24 de setembro de 1913, do material cons-
tante da inclusa relação e destinado ás refe-
ridas obras.	 •

N. 2.041- Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que - requereram C. H. Walker &
Comp., Limited, em petição de 2 do corrente,
resolveu, por acto de 8, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de accôrdo com a
clausula 12,1 do contracto de 21 de setem-
bro de 1933, para o material constante da
inclusa relação, importado pelos requeren-
tes com destino ás obras do porto desta Ca-
pitai. •	 •	 •

N. 2.042-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Irma Paula, directora do
Dispensario S. Vicente de Paula, em peti-,
ção de 11 do corrente, resolveu par acto da
mesma data, autorizar o despacho; livre do
direitos de consumo e de- expediente, das

•mercadorias Constantes' dos inclusos do-
cumentos, importados pelo Revm. Sr. pa-
dre Alfonso Costeado e por este offertado
aquele dispensailo.

N. 2.043 -Co rn rn uni co-vos, para 03 devi-
dos efeitos, que o Sr. ministro, t f-ndo pre-
se,n e o vosso oficio n. 1.9 5, de 4 de no-
vembro proximo findo, resalveu, por despa-
cho de 1 do corrente, approvar o acto pelo
qual mandastes cancellar debitos de Souza
Filhos & Comp., pr ovenientes de differenças
apuradas em despacho de xarque, a que se
referem os processas sob ns. 400, 402 e 409,
tendo em vista que essa firma provou, por
contas de vendi, que só recobeu mercado-
rias cujos direitas já tinh tm sido pagos. •

N. 2.044-Conimunico-vos, para os de-
vidos fina que o Sr. misiistro resolveu au-
tori/ar o despacho, lavre de direitas, de 876
volumes cons:antos do officio do Departa-
mento ala Admin:siwação da Secretaria da
Guerra, n. 880, de 3 deste mez, que incluso
vcs devolvo, e- o quak foi encaminhado ao
Thesouro com e dessa alfandega n. 2.30,
de 6 'lambem do corrente.
• N. 2.045 -Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dando ao que solicitou o Ministerio da
Mirinha, crio aviso n. 4.968, de 27 do
novembro ultimo, resolveu, por acto de 7
do corren.e, autorizar o despacho, livre do
direitos, de 25 fardos, com a marca JW11 &
Comp.-Ministerio da Marinha, contendo
correias inglezas Dichs Patent Balata, vin-
das DO vapor Wooclfrield e destinadas
áquelle ministerio

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
. N. 221- Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o Vosso oficio n. 14,
do cO de fevereiro ultimo, rogo-vos digneis
de assignar os titules substitutivos das
apolices da divida publica do novo padrão .
extraviadas, ns. 292.o28 a 292.631, annexas
ao mesmo processo qua me devolvereis
opportunamente.

N. 222- Em cumprimento do despacho
do Sr. ministro de 24 de novembro proxi-
mo findo, remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso oficio n. 345, de 4 daquele
mez, do cominando geral da Força Policial
desta Capital, pedindo. providencias sobre a
falta de agua no corpo da guarda dessa
caixa.

-Sr. engenheiro Miguel Dotsi:
Communict-vos, para os fins conven!en-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 4
do corrente, resolveu designar-vos para cerg •
fincar sobre o material, constante das re-.
laç5es atinexa,s -.ao incluso processo ; para o
qual solicita; 'isenção !de direitos -a Camara;
Municipal de -Therezopolis, por cuja conta
correrão quaesquer despezas. , - -

uizo deadireito da 24 -vara dworphãos e au-
sentes da capital do Estado de S. Paulo ás

Njustiças de Portugal, para venda dosbens
pertencentes ao espolio de José da Cunha
Çabral.

-	 Requerimento despachado

Carlos Fernancks Xavier, sargento ,da'
FForça Policial. -Doferido, na conformidade
i'do aviso expedido nesta data ao comman-
dente.

‘ak
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
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. -Sr. delegado fiscal em Alagoas: -
R -84Remettoevos, para os deyidos fins,

a inclusa - portaria de 6 do corrente mez,
que concede .dous mezes de licença, com ven-
cimentos, ne forma da lei, ao chefe de sec-
ção da Alfandegs de Maceió, nesse Estado
Julio Leopoldino Rarnalln, para tratar de
sua sau•le onde lhe convier.

N. 85-Remetto-vos, para os devidos fins,
-a inclusa portaria de 3 do corrente mez, que
proroga. por sessenta dias, na forma da lei,
a licença era cu:o gen se acha o guarda da
Alfandega desse Estado, Manuel Francisco
Venancio Barboza para tratar de sua saude
onde lhe convier.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas: •
N, 186-Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portarir de 27 do mez findo,
que concede noventa dias de licença, na
forma da lei, ao guarda da Allandega, desse
Estado, Pedro da Rocha Ferreira, para tra-
tar de sua saúde onde lhe convier .=

N. 187-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 135, de 21 de outubro.ultimo,
que o Sr. ministro resolveu, por des sacho
de 30 do novembro proximo findo, approvar
a lotaeão provisoria das fienças dos colle-
ctores e escrivães das Renda • Fe leaaes de se
Est-do. alterando pira, 701$30) e 40 i$00J as

aneas do collector e escrivão de M-naca-
puni e a Tedondaado para mais as fracções

•de 10C $000 .
- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N.317-Communico-vos,para os devidos fins

que o Sr.minietro, attendeulo ao que sol icitoU
o Min:sterio da Viação e Obras Publicas, em
aviso n. 315, de 9 do corrente, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizar o despacho,
livre de direitos, na Alfandeea desse Estado,
de 133 volumes, conteada material radiote-
legraphico, destinado á Repartição Geral dos
Telegraphos e vindos pelo vapor Cap Verde.

Cenfirmo, assim, meu telegramma de h kie.
N. 318 - Reinetto-vos, pai a os devidos

fins, a inclusa portaria de 1 do correete mez,
que concede ao guarda-mór da Alfa idega
desse Estado, Miguel Joaquim de Almeida
Castro, tres mezes do licença para trata-
mento de sua saude onde lie convier, com
os venciment s na forma da lei.

N. 319- Reinetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 6 do corrente
mez, que proroea por dous mezes, com os
vencimedtos que ltie competirem na forma
da lei, a licença em cujo goso se acha o
terceiro escripturario dessa delegacia An-
tonio Cardoso de Amorim, para • tratar de
sua saude, onde lhe convier. -

- Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

N. -105-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a The Leopoldina Railway Company
limited, em petição de 6 do corrente, resol-
veu, por acto de 9, autorizar o despacho,
livre de direitos, do seguinte material, que
deverá chegar brevemente a esse porto pelo
vapor Bahia, a saber: 1 guindaste de gan-
cho , 34 toneladas de arame de ferro de aço
simples ou galvanizado, liso ou farpado ou
em cordoalhas, 4 toneladas do rnateriaes
para cerca, torniquetes, vasilhas e grampos.
Confirmo, assim, o meu•telegramma de hoje.

- Sr. delegado fiscal do Maranhão
N. 145-Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 6 do correete
mez, que concede 60 dias de licença, com
vencimentos na forma da lei, ao continuo
desSa. delegacia, Joel Bayma, para tratar de
sua saude, onde lhe convier.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
•N. 193-Declaro-vos, em cumprimento do

despacho do Sr. ministro, de 20 de "novem-
bro proximo findo e em resposta ao vosso
officio n. 188, de-ide- outubro ultimo, que,
pendo contraria á lei a accumulação de re-
munerações recebidas dos cofres publicos,
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não .póde o capitão reformado do Eiercito
João Antonio .daCoste. Campos receber curtiu-
letivamente o soldo da reforma e os ' venci-
mentos de agente fiscal dos impostos de
consumo na 25a circumscripção desse Estado;
devendo, portanto, ser aceeita a opção que
faz do soldo de sua patente.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 232. - •Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 9 do corrente
mez, que concede 60 dias de licença, na fôrma
da lei, ao 3° escripturario dessa delegacia
Antonio Tenorio de Albuquerque, para tra-
tar de sua saúde, onde lhe convier.

N. 233 - Rernetto-vos, para os devido,'
fins, a . inclusa portaria de -6 do corrente
mez, que proroga, por 60*dias, na fórma da
lei, a licença em cujo goso se acha o colle-
ctor das rendas federaes em Bragança nesse
Estado, Jose Anselmo Alves de Souza, para
tratar de sua saúde onde lhe convier.

- Sr. delegado fiscal na Parahybae
N. 115-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 27 do mas findo, que
concede um anno de licença com o respectivo
ordenado, nos termos do decreto legslativo
n. 2.099, de 9 de setembro ultimo, ao in-
seeetor em COMMISSãO da Alfandega desse
Estado, Julio Maximiano da Silva, para tra-
tar de sua saude, onde lhe convier. .

N. 116-Remetio-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 3 do corrente mez, que
concede 60 dias de licença, com vencimentos,
na fórma da lei, ao 2° escripturario da Al-
fandega desse Estado, Carlos Lopes Machado,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco: -
N 370 - Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 6 do corrente
me; qi e concede 60 dias de licença, com
soldo, ..a forma da lei, ao guarda da Anui-
dna d sse Estado, Pedro Francisco de Saltes
Rosa, p .ra tratar de sua saucle, onde lhe
convier.	 •

N. 371-Remetto-vo5, para os devidos fins,•
a inclusa portaria de 6 do corrente mez, que
concede quatro mezes de licença, com ven-
cimentos, na forma da lei, ao primeiro es-
cripturario da Alfandega desse Estado, José
Saraiva Ribeiro, para tratar de sua saude,
onde lhe convier.

N. 372-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto de 25 do mez findo,
que nomeia o 2° escripturario da Delegacia
Fiscal no Estado do. Espirito Santo Castor
Carneiro de Freitas Gama para o legar de
40 escripturario da desse Estado. -

N. 373-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 27 do mez findo, que
concede tres meses de licença, na forma da
lei, ao escrivão daCollectoria das Rendas»
Federaes em Olinda' , nesse Estado, Loodega-•
rio Padilha, de Oliveira, para tratar de sua
saude, onde lhe convier.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 418- De accordo com o despache do
Sr. ministro, de 26 do mez findo, .recom-
mendo-Yes providencieis • para que seja exhi-
lida certidão referente ao penedo posterior
á reforma do alferes Nicolem Pediria, visto
não poder ser acceita . a -apresentada por
sua viuve D. Maria Antonio, da Cunha Pa-
dula e transmittida com ,o vosso officio n. 378,
de 18 de outubro ultimo.

N. 419-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 6 do corrente *mez; que
concede tres mezes de licença, • sem venci-
mentos, ao escrivão da Mesa de Renda°, de
Itaquy, nesse Estado, João Pereira, para
tratar de sua saude, onde lhe convier.

N. 420- Remetto-vos, pára os devidos
fins; o incluso decreto de 2 do corrente mez,
que nomeia o primeiro escripturario da Al-
fandega de Pelotas, nesse Estado, Antonio
Mibielli da Fontoura, para o legar de ia-
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'sPector; em commissão i da do Uruguayan'a
-nesse mesmo Estado.

N. 421,Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 2 do corrente, anpravar o acto em
que dest.s conta no ofileio ^n. 399; de 3 de
novembro proximo -findo e pela qual auto-
rizaStes as repartições arrecadadoras sub-
ordinadas a essa delegacia a cobrarem nos
traslados das escrip turas o selb proporcional
sobre as importa,ncias das escripturas de
transmissões de propriedade

-Sr. delegado fiscal era Santa Catherine,:
N. 15.6-Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 6 do corrente
me; que concede 60 dias de licença, aa
forma da lei, ao administrador da Mesa de
Rendas Federaes em Laguna, nesse-Estado,
Arthur da Silva Teixeira, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

N. • 157-•Rernetto-vos a inclusa certidão
passada na Directoria das Rendas deste The-
souro requerida por Cari Hoepcke & Comp.
na petição eneaminh ida com os vosso offi-
cio n. 92, de 21 de agosto ultimo, devendo
o respectivo sólio na importancia de 33$9J5,
ser cobrado por essa Delegacia, nos termos
do ariego 37, n 3, ultima parte, do decreto
n. 3.564, de janeiro de 1920.

-Sc dele 	 fiscal eiú A. Paulo:
N. 739 - Remoto-vos, para os devidos

fins, o incluso decreto de 2 do e rrente
mez, que nomeia o primeiro es-rip
da Alfaiidega de Santos, nesse' . t do, Vigie.
lio Gonç 'Aves Toraes para o ogar de a ildaate
do inspector, em commissão, da nasma re-

partição. •
-Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 93 - Re inetto-vos, para os -.devidos

fins, o incluso titulo de 13, do mei, rindo,
que nomeia Carlos Alberto Gomes para á
legar de agente fiscal doe impostos -de coas
sumo na 3a eircumscripção desse.. Estado.

N. 94e-Reinetto-vos, para os ievidos fins,.
a inclusa portaria da 27-do mez findo, que
concede 60 dias delicença, na forint da lei,
ao agente •fiscal da predileção do • sal na
2a circuinscripção cessa Estado, Jose Fran-
cisco Maciel Sob,.al, para tratar- de sua',
saude onde lhe convier.

• .. __-

Directoria das Pesadas Publicas
EXPEDIENTE DO ált. DURE TOTt

Dia 15 de dezembro de 1909

Sr. director da Casa dá Moeda:
N. 942-Providenciae para que a- Colle-'.

ctoria Federal de Campos seja remettida
quantia de 9:600$, em estampilhas dos irn-
Postos_ de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme repieitou o respectivo Colle-
ctor no officio n. 250,de 10 docerrente,seado:
100.000 cintas espeeiaes de 25 reis, 15.000

^cintas de 20 ré s, 8.750 cintas de 40 réis, 500 
cintas de 100 reis, 1.700 cintas de 300 reis,
250 cintas de 600 reis, 15.000- selloe de 20
réis, 100.000 selli ÀS de 25 rés, 1.250 de 40
reis, 50 000 de 40 réis, 1 000 de 100 réis,.750
de 200 réis, 30.de 1$, 10 15$, 8 do 20$ e 6 de
50$000.

N .. 943-Providenciae para que a •Colle-
ctoria Federal de Petropolis soa remettidai
a quantia de 8:790$, em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas abaixo decla-
radas,eonforme requisitou o respectivo col-
lector no oficio n.• 803, da 11 do corrente,
sendo: 1 000 cintas de 20 reis, 8.000 cintas
especiaes de 25 réis, .15.000 cintas de 40 Mal,
30.000 cin • as -de 50 réis,^ 250 cintas' de 80
réis, 10.000 sellos de 25 reis, 100 Belfos • de
2$, 50 senos^ de 20$ e 50 sellos de 100$000.
' N. 944-Providenciae .para que á- colle-
ctoria Federal da Sapucaia -seja- • remettida
a quantia de 455$, em estampilhas do. se114
adhesivo, das taxas abaixo deolaradas, cone
forme requisitou o respectivo collector
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Officio n. 84, de 11 do corrente, sendo: 52 de
1$, 25 de 2$, 20 de 3$, 12 de 4$, 10 de 5$,
0 de 10$, 3 de 15, 2 do 24, 1 d.e 50$000.
. —Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 125—Providenciae para que seja sub-
mettido á analyse o liquido contido na gar-
rafa que este acompanha remettido pela
Delegacia Fiscal na Parahyba, afim de saber
oi se trata de vinho artificial.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 50—Providenciao para que seja cum-

prida.a ordem desta directoria,, n. 18, de
31 do dezembro de 1908,relativa ao requeri-
mento de Damschke & Comp., encaminhado
com o vosso officio n. 195,.de 10 de outu-
bro do mesmo anno e no qual pedem baixa
no termo de responsabilidade assignado na
Alfandega dessa Estado, e bem assim o do-
cumento era que o inspector marcou o prazo
dentro do qual deveria ser apresentada a
nota de embarque das mercadorias descar-
regadas par engano, no porto desse Estado.

Recebedoria de Rio de Janeiro
.Requerimentos despachados

Dia 15 de dezembro de 1909

Francisco Bento Martins.—Cumpra o des-
pacho de 3 de junho deste anno.

Dr. Egydio de Salles Guerra. — Em face
do parecer, restitua-33 a quantia de 21$, le-
vando-se a despeza á receita a annullar.

Esequiel C. Aréas.—Pague o debito accu-
Sado no parecer.

J. A. Alves Martins.—Satisfaça a exigen-
cia.

José Faria Guimarães.—Transfira-se.
Alfredo Hamsen.—Nos termos do parecer,

reduza-se o valor locativo a 1:084030.
Manoel Pereira & Comp.—Paguem a pa-

tente de registro e o imposto em debito.
Jose Pedro dos Santos, —Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé n. 7.215 D. K,
officiando-se á Directoria do Contencioso,
afim de ser extrahida nova certidão para a
cobrança amigavel, de accôrdo com o pa-
recer.

João Antonio Vieira Lima.— Já estando o
•peticiona,rio attendido, archive-se.

Duarte de Andrade Filho.—Altere-se o va-
lor locativo para 2:160$, para o exercicio de
1910, de accôrdo com o parecer.

J. Brito.—Averbe-se a mudança nos ter-
mos da informação.

Fernando Jacintho Ozorio.— Transfira-se.
Gonçalves & Fernandes. — Proceda-se de

accôrdo com o parecer.
João Francisco Freitas.—Junte o contracto

de arrendamento.
Joaquim Antonio Dias de Amorim. — Res-

titua-se a quantia do 49$685, levando.se , a
despeza á receita a annullar.

Mario Lopes Domingues.—Idem, idem.'
Medeiros & Irnião. — Averbe-se a mu-

dança.
Pedro Rodrigues Pores.--Transfira-se, fa-

zendo-se a correcção do numero da certidão
a que se refere o parecer.

Francisca Torres Machado.—Pague o im-
posto em debito.

Simões & Magalhães.—Comprovem o va-
lor locativo, pagando o imposto predial.
• Companhia Assucareira. --Pague o debito
adeusado.

Manoel Ribeiro de Souza. — Transfira-se.
Elisabeth Wrigth.— Pague o imp:sto em

;debito.	 .	 •
Mesquita Marinho da Cunha. — Transfi-

ra-se;	 •	 .	 .
'• Martins, Mendes; Faria & Comp.—Em face
do parecer, reduza-se o valor ' locativo a
1:440$, parao exercicio de 1910. -- 	 • —
• 'Manoel Faria da Rosa—Pague o imposto
gm debito e junte a patente de registro.

Deolinda Gonçalves Corrèa. — Satisfaça a
exigencia.

Neves & Arcos.—A' sub-directoria.
Domingos Marinho do Lemos.	 Satisfaça

a exigencia.
Carlos Antunes Vieira .--Id em .
Pinto & Aguiar.—X' Sub-directoria.
Izabel da Silva Gomes.— Pague o imposto

em debito. .
Manoel Ribeiro de Alcantara. — Pague o

imposto em debito e satisfaça a exigencia.
C. Lebeis & Pedemonte.—Em face do pa-

recer, nada ha que deferir.
José Joaquim Leite Bastos.—Inscreva-se,

de accôrda com o parecer. Imponho a multa
de 50,e-, nos termos do art. 44, do decreto
n. 5 142, de 17 de fevereiro de 1904.

Mendes & Comp.—Dê-se a baixa.
Rosa Maria do Jesus. — Pague o imposto

em debito.
José Corrêa Dias- Filho. — Restitua-se a

quantia de 494688, levando-se a despeza á
receita a annullar.

Bernardino José de Mello e Souza. — Offi-
cio-se á Directoria do Contencioso, nos termos
propostos.

Vicente Franco. — Comprove o valor loca.
tico, de accôrdo com o art. 10, do regula-
mento n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1934.

José Martins de Andrade. — Officie-se nos
termos propostos.

Benjamim Neves.—Já se achando o suppli-
cante attendido, archive-se.

Joaquim de Almeida Barbosa.—De accôrdo
com o parecer, annuilem-se os lançamentos
de 1905 a 1909, cancellando-se as respectivas
certidões e fazendo-se a rectificação proposta
quanto ao nome.

Antonio Barcellos. — Annulle-se a divida
do 1901 a 1904, officiando-se á Directoria do
Contencioso.

Ferreira & Comp. — Altere-se a classifica-
ção para botequim e bilhares e o valor loca-
tive para 2:160$000.

Viuva Paulo de Castro.—Reduza-se o valor
locativo a 3:000$, para 1910, nos termos do
parecer.

M. Olivier. —A' Sub-directoria.
Antonio - Pereira de Carvalho. — Transfi-

ra-se.
Antonio José de Carvalho.—Idem.
José Maria Pimentel.—Idem.
Duarte Lima & Comp.—Idem.
Gabriella, de Barros Machado .—Idem.
Nomezia Maria Pinto e outro.—Idem.
João Baptista Duarte.—Idem.

Inspectoria de Seguros

DESPACHO D3 SR. INSPECTOR

Em 15 de dezembro de 1939

Mario Accioly de Almeida.--Instrúa; o sup-
plicante a sua petição com documentos e
esclarecimentos que habilitem esta Inspecto-
ria a deliberar sobre o assumpto.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Em 14 de dezembro de 19)9

Ao sub-inspector de seguros na 5it circum-
scripçã,o

N. 370—Pedindo informações sobre di-
versas sociedades, de que trata uma publi-
cação do Jornal do COMMerCi0 de 12 do cor-

	

rente.	 _.	 _	 .
Dia 15

Ao Sr. Ministro da Fazenda
N. 370-Remettendo, devidamente infor-

mado, o requerimento em que solicita ap-
provação de alterações feitas em seus esta-

•tutos a «A. Economizadora Paulista—Caixa
Interriaciónal de -Pensões Vitaliciasi,- com

•Sétle'eni S. Paulo..

Ministerio da Marinha

Por portaria de 15 do corrente, foi conce,
dido ao 1°. tenente Victor Pujol um 'mez de
licença, na forma da lei e em prarogação
que lhe foi concedida por portaria de 6 de
novembro ultimo, para tratar de sua saude
onde lhe convier.
. Foram concedidas

-Ao 1 0 tenente Antonio Lavoisier Escobar,
preso, respondendo a conselho de guerra,
esta cidade por menagem.

Ao invalido, foguista extranumerario do
la classe, Francisco Antonio Castanheira, li-
cença para residir na Villa 'do Carvalho,
reino da Hespanha, percebendo nesta ca-
pital, o saldo e o valor da etapa.

Directoria do Expaliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de dezembro de 1909

Cr. ministro da Fazen Ia:
N. 5.222 — Rogo vos digneis de provi-

denciar afim de que seja concedido á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Santa Catharina o augmento do credito
de 14:979$078, á conta da verba 22— Muni-
ções de bocca — para attender até o fim do
exercicio ao pagamento de rações do pessoal
da Fortaleza de Santa Cruz.

Flea, annullada da respectiva eacriptu-
ração a importancia do credLto.

N. 5.223--- Rogo vos digneis de providen-
ciar para que no Thesouro Federal sja,
paga, por canta da respectiva verba do or-
çamento em vigor, a quantia de 912$, pro-
veniente de publicações concertos, objectes
de expediente e °utiles artigos constantes
das facturas annexas á inclusa nota n. 35.

Sr. ministro da Agricultura, Commer-
cio e Industrie, :	 •

N. 5.224—Tenho a honra de submetter
vossa consideração a inclusa cópia do officio
n. 473, da Superintendencia de DT wegação;
tratando de assumpto concernente á Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, recen-
temente creada pela ministerio a vosso
cargo.

— Sr: ministro da Viação e Obras Publi-
cas

N. 5.226—Tenho a honra; de passar ás vos-
sas mãos, afim de ser tomado na considera-
ção que merecer, o incluso requerimento de
Antonio Rodrigues de Oliveima, amanuense
addido á Capitania do Porto do -Estado da
Bahia, pedindo a sua nonde ição para func-
cionario effectivo do Correio Federal na-.
quelle Estado.	 _

— Sr. Eraesto Goulart Penteado:
N. 5.227—De posse do vosso oficio n..146,

de 4 do corrente, agradeço-vos a communi-
cação que me fizestes do haverdes assumido,
naquella data, o exercicio do cargo de mera-.:
bro do conselho -fiscal da Caixa Econornica
de S. Paulo:,

Requerimentos despachados

Magdalena Maria de Araujo Costa.— In-
deferido.

élub Bemfeitor e Beneficente dos Machi-
nistas	 Bahia. Dirija-se ao' Congresso,
Nacional.	 •	 •	 •	 '•

Jayme Araujo;-- Indeferido..:•
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Departamento da Guerra
SEGUNDA. DIVISÃO

Relação dos-seguiulos-tenentes excedentes da
arma, de infantaria com especificação dos
corpos cá que são classificados

1 0 regimento—Alvaro Coarado Niemeyer,
Antonio Alexandrino Gay, Francisco For-
reira Alves dos Reis, JJ ié Rodrigues de
Jesus, •Joaquim Furtado Sobrinho, Libanio
Augusto da Cunha M attos, Luiz Rabello
Portes, Pedro Angelo Corrêa e Ricardo Au-
gusto Moreira.

2° regimento—Albesto Duarte de Men-
donça, Estevam Leitão de Carvalha. Fausto
Ferraz d'Elly, Henrique de Mello Militar de
Campos, João Augusto Mendes Anta, João
Cesar de Castro, José de Lourdes Guimarães
Padillia, José da Silva Barbosa e Octavio
Garcia Barão.

30 regimento—Alberto Tourinho, Antonio
Baptista de Mendonça Filho. Arthur Jovino
Marques, Ascandino d'Avilla e Mello, Ernesto
de Almeida Mattos, Flavio Augusto do Nasci-
Meato, João do Siaueira Queiroz Sayão, José
Limirio Ribeiro e Mario Augusto do Nasci-
mento.

4° regimento—Enock do Lima, Francisco
osé da Silva Junior, Joaquim Guadie de

Aquino Corrê i, José Joaquim do An trade,
Lenidas Marques dos Santo-1, Pinho Alves
M :Melro Tourinho.

5° regimento—Ameno) de Carvalho Me-
nezes, Antonio Bricio Guilhon, José Armando
de Oliveira,- .103é Nery Eubank da Camara,
Leopoldo Nery da Fonseca Junior, Manoel
Tibarcio Cavalcanti.

6° regimento—Bernardo Fragoso,João Ne-
pomuceno de Castro, Olyntho Tolentino de
Freitas Marques, Raul Meados de Paiva,
Tancredo Vieira da Cunha e Vicente de
Paula Teixeira da Fouse3a Vaseoncellos.

7° regimento— Hymen da Cunha Lousada,
João Hortencio Mi.3hdonça, Uchela, Manoel
Ftarenciano da Silva, Miguel Ney de Carva-
lho, Roberto Mendes Malheiros e Waldemar
de Vasconcellos Ferreira.

8° regimento—Carlos Augusto Pereira da
Cunha, Francisso de Louranzi, Gcminiano
Augusto de Oliveira, João Alcides Cunha,
João da. Costa . Lima o Salvador Cesar
Obino.

9 3 regirnento—Alcebiades Alves de Al-
meida, Amorico Dias de Souza, Aristicles
Dano da Rosa, Mario Ary Pires, Octaviano
Leão e Raiai Porto.

10° reg,mento— Alberto Porto Alegre,
Francisco José Dutra, João Damasceno Mar-
ques Dias, João Rodeigues de Abreu, Ma-
noel Antunes da Costa Guimarãos Junior e
Manoel Augusto dos Santos.
' 11° regimento— Heitor de Araujo Mello,
João Propicio Estigarribia Martins, Justino
Alves Bas,os, .Napoleão de Lima Costa e Po-
lydoro Corrêa,. Barbosa.

l2 regimento — Angelo Autran Dourado,
Armando de Assis, Armando Ribeiro, E trica
Laranja, Francisco Procopio de Souza e João
Guedes da Fontoura.

130 reg,imentõ — Antonio Piryneus de
Souza, Eduardo Sá de Siqueira Monte, Gas-
par Guimarães Junior, Julio Indio Pctrintins
Pereira, Nesvton Braga- e Otto Feio da Sil-
veira.	 ,	 •	 -

140 regimentO .-: Adolpho de OliVeira, Ar-
tilhas Romulo :Cordeiro,- Gonçalo José Road::
*gues; Ildefonso -Escobar, • Manoel s Antonio

ainpaio e Pairtaleão da Siya -Pessoa.
-	 •

1

 15° regimento—BOanergesLopes de Souza,
Lourival Duarte do Carmo, Paulo Neves de
Moraes Gomide, Pedro Paulo Ferreira de
Menezes, Sebastião Ra,bello Leite() Valentim
&alicio da Silva.

46° batalhão de caçadores—Clarindo Ma,y,
Francisco de Paula Faria Junior, João Go-

, mes Carneiro Junior e Nestor Rodrigues.
4i 0 batalhão de caçadoras — Amadeu Pe-

reira de Magalhães, José Vicente Dias dos
Santos, Luiz Carlos Cordovil de Siqueira e
Mello e Pedro Maria de Figueiredo Aranha.

48° batalhão de caçadores — Antonio Luiz
da Costa Santos, Enéas de Carvalho Foates,
Luiz Sylvestre Gomes Coelho e Theophilo
Ribeiro da Fonseca. '

49 , batalhão de caçadores—Heitor Augusto
Borges, José Emygdio Rodrigues Galhardo,
R tymundo de Oliveira Pantoja. e Suetonio
Lopes de Siqueira Camucé.

500 batalhão de caçadores—Corbiniano Car-
doso, Henrique Ascendia° de -Mattos, So-
phonias Gaivão Dornellas Pessoa e Theotirno
Ribeiro.

51 0 batalhão de caçadores—Edmundo Car-
neiro de Souza, João da Silva Oliveira, An-
tonio Martins Leal,-Raymundo Nonato Lopes
do Menezes e José Fernando Alfonso Fer-
reira.

520 batalhão de caçadores—Alfredo Lucho
Ferreira, Floriano Gomes da Cruz, José dos
Mares Maciel da Costa, Julio Capitulino da
Silva Pitta, Luiz Antunes Viana, Pedro
Cordolina Ferreira de Azevedo, •

530 batalhão de caçadores—E uclydes Fleury
de Souza Amorim, Francisco Xavier das Cha-
gas, José Martins de Armila, Raul da Veiga
Machado.

54° batalhão de caçadores—Alcebiades do
Oliveira Brazil, Elias Lopes Cardoso, Pedro
Mitriani Sena, Raul Poggi de Figueiredo.

55° batalhão de caçadores—Alvaro Agris
cola Soares Dutra, Antonio Eléas Pereira
Brazil, João da Rocha Mata, Jonathas•Sala-
thiel Dias da Rocha. - -

56° batalhão de caçadores—Angusto Teles
Ferreira, Cassilandro de Oliveira Wernes,
Vicente Antonio do Espirito Santo, Anatolio
Baickel.	 .	 .

570 batalhão do caçadores—Armando Eu-
genio Mariante, João Baptista de Miranda,
Manoel Cerqueira Daltro Filho, Octa,vio Fe-
lix Ferreira e Silva.
. ia companhia de caçadores—Alvaro Gentil
de Souza Mendes, Antonio Marqaes da R wha,
Arthur da Foase.ca Araujo e Raymundo Men-
des Burlarnarque. 	 .

2a companhia de caçadores — Alcebiades
Dracon Barreto, Caetano José Munhoz, Ma-
noel Collares Chaves e Sebastião de Moura e
Albuquerque.	 -

3° companhia de caçadores —Aventino Ri-
beiro, Custiiio dos Reis Principe Junior,
João da Silva Leal e Luiz Tavares Guerreiro.

4° companhia de caçadores — Alcsbiades
Botelho Carneiro -de Mattós Guerra, Delfino
Moreira Lima, Ivo TupY Formei e Molesto

• do Lima Barros.	 .
5° cunpanliia de caçadores— Gervasio Cal-

das, Joaquim Theoponapo de Godey e Vas-
concell as, Julio de Souza Couceiro e Octavio
Toledo Bandeira de Mello.

60 companhia de caçadores ..--- Alvaro Tor-
res de Carvalho, Arthur Lopes de Castro
Pinto, João Peixoto de Vasconcellos Castro e
José Barbosa Monteiro.

7° companhia de caçadores — Alipio Fran-
cisco Pereira, Aristareha Pess6), Cavalcante
de Albuquerque, Francisco José Pinto e Igna-
cio de Aleacastro Guimarães Junior. .,

8a co ru pa,n h ia ,d e caçadores —„ Carlos, Olo-
rico Antunes, Eduardo Gnedes Ale-afoeado,
Euriá Rodrigues Poix.ito o Mario José Pinto.
Guedes:'. •
•9a: companhia d.e clõ adores • . 'ik.'átonli) PI-.

nheiro'de Mattóá; Herculano Teixeira, de As--,	 .	 •_	 •

sumpção; :Raymundo Fernandes Monteiro
o Luiz de-Oliveira Pinto:

10 1 companhia de caçadores—Amadeu Carà
neiro de Castro, Brasillo Carneiro de Castro,
Mario Maciel Vanderley e Octaviano Del-
mon.

11 0 com panhia 'de caçadores	 Heitor
Abrantes, Frederico Socrates, Santiago
dreoly e José de Andrade.	 •	 •• • ----

120 companhia de caçadores—José Serva°
de Bdgia Buarque, Luiz Osorio Barreto de
Almeida; Mario- Magalhães, Cardoso Barata -
e Raul Farias.

130 c impanhia de caçadores—Alvaro Pei-
xoto de Azevedo, Grimualdo Teixeira Fa-
villa, J03è B3ntes Monteiro e José da Silva
Pereira.	 •

l a companhia de metralhadoras—Alfredo
Falis da Silva, Dalmiro Buiz de Barros e
Emygdio Seroa da Motta.

companhia de metralhadoras—Alberto'
Monteiro Ra poso e Jorge Augusto Sounis;

3a companhia de metralh adoras— Rodol-
phe Villanava Machado e Sebastião do Rego
Barros.

4a companhia de metralhadoras—Antonio
Borba do Moura e Irineu IlJia Moreira.
- 50 companhia de metralhadoras — Alarico
Honorato de Castro Lago e Pedro Carlos da
Fon seca.

Nota: Aos . commandantes dos ragimentos
cabe a distribuição dos officiaes subalternos
pelos grupos ou batalhões (aviso n. 479,'
de 31 de março de 1939).

O Diar:o Offic:al é fonte de informações e
uma das vias de communicação bastante de
todos os actos administrativos deste Minis- .
terio ; e, por consequencia, sempre que
noite forem publicados actos decorrentes de
interesse individual, ou outros qua devam
ser conhecidos por autoridades o chefes de
repartições ou estabelecimentos, não se farã
aviso ou officio datado : outra inform ação
ou communica,ção (art. 8° das instrucções
de 17,-publicadas na ordem do dia n. 105, de
20, tudo de abril de 1903).

Da accôrdo com o aviso n. 303, do 8 do
novembro d3 1939, 03 commanclantes dos
regimentos, batalhões de caçadores, compa-
nhias isoladas e de metralhadoras deverão
executar as inclusões o exclusões em harmo-
nia com a classificação.

Expediente de 9 dc dezembro‘de 1909

Ao Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados, restituindo, com a informação pres-
tada a respe•to, papeis em que o major Se-
bastião Francisco Alves e os capitães Ficiano
Corregio Da,mon e Salathiel de Queiroz, pro-
fessores do Collegio Militar, pedem paga-
mento de vencimentos, a que se.,juig im'coirt
direito .

—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
• Solicitando providencias para que:

SeÁm distribuidos ás Delegacias Fiscaes
dó The ,onro Federal,nn Estados abaixo men-
ciona los. os credites das seguintes quahtias:

No Maranhão, de 600$, para pagamento é,
Companhia das Aguas de São Luiz ; 	 o

Na Parahyba do Norte, de 2:954683, para
pagamento do soldo vitalicio de voluntario
ao tenente Domingos Limeira Cariry e aos
museos Manoel Serim de .Oliveira, Fran-
cisco Igna.clo Carneiro e ao soldado Antonio
Marques de Oliveira ;
• No Espirito Santo, de 493$, para paga-

mento ideado°, ao 2° sargento Domingos
Pinto Mendes Campello ;

Em Gayaz, do 6:174063, tarnbm para p as
gamento identieo ao tenente Custodio Pereira
da Veiga -e aos alferes .Franeisco de Abba:dia
Velasco e Ayres FelicianO .no Mendonça ; .
- No Rio _Grande do Sul, de 6:817p.10, para
attendor ,aos pagamentos Seguintes 4
3:865$950 a Antonio Alves de Menezes

Ministerio - da Guerra
Por portaria de 14 do corrente, foi -no-

f.meado interno gratuito do Hospital Central
,do Exercito o academie° de medicina Oscar
Varella Homem de Mello.
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829$420 a Manoel' , Moreira Rocha ' Guima-
eus ; 33$ a Difini SC Rocha é 114600 a.
állredo Maraiiea Coimbra. '	 •

Se:am pagas na Thesmiro Federal as se-
guintes guaridas

De . .11:092$144, sendo: a Alberto d'Almei-=
da * 8‘ . Comp., 57f$60; a Bifano Rocha &
Comp. 222$; a Costa & Pereira, 482$100; a
Jaciptho Luiz Gonçalves, 1:350$800 '•• a La-
port,lrmão &Comp., 509$200; a Luiz Macedo,
83$; Placido Teixeira, & Comp., 1:478$024;
a Rodrigo Vianna, 3 • 764$060 e a Vidal Ba-
ptista & Comp. 2:127$ (aviso n. 796). -

De 5:757$7 0. soado: a Dias Garcia &
Comp., 1:224530 ; a D Norrii, 193$ ;
Gazeta da Tarde, 983$; á A- Impre esa 1.640$;
a Kobler & Comp., 412$100 o a Merino &
Comp. 1:303$100 (aviso n. 801).

—Ao Sr Ministro da Agricultura, Indus-
trie e Commercio, communicando que Edu-
ardo Chartier, rnecanico do extincto Obser-
vatorio do Rio de Janeiro, foi nomeado para
exercer effectivamente Ioga: idsntico na
commIssão encarregada do levantamento da
Carta Geral da Republica. 	 •

.—Aos delegados fiscaes dá Thesouro Na-
cional:
. No Ceará, remettendo, para informar. pa-
peis em que o Dr. Thomaz Peinpeu de Souza
Brasil, lente em disponibilidade da extincta
escola militar do dito Estado, pede paga-
mento de veaciinentos pela tabella vi-

ge .te.
Em Minas-Geraes, declarando que ao 2° te-

nente Luiz de Oliveira, Piem deverá ser
paga ajuda de custo, pela viagem que fez da
Capital Feueral a Ballo Hori/ente, arim de
fazer parte da junta de revisão e sorteio.

— Ao cnefe do estado maior do Exercito,
mandando entregar á 1° brigada estrateg.ca ,
para o serviço do esquadi ão do trem, 10
cangalhas das existentes na dita repartição,
ficando 'cases artigos a cargo da dita bri-
gada.	 •

•— Ao - chefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que. deveá, ser mantido o disposto no

aviso n. 19 -de 31 de agosto findo, man-
dando ficar sem effeito a transferencia, do
120 para o 13° regimento de infanterea, do
1° tenente Carlos Carmo de Oliveira Mello,
o qual por sg.nivoco foi classificado naq.uelle
regimento;	 -	 .. -

Que é, designado o capitão Martim Fran-
cisco da Csuz; membro da junta de ali -ta-
mento militar em S. P eulo, para, em com

'missão, examinar as sociedades incorporadas
Confeder ção do Tiro Brazdáro,exietentes

no mesmo Estado;
Que, de accôrdo com a informação pre-

stada pelo .comm indente da 4 0 brigada estra-
tegica e em solução ti consulta do comman:.
dente do 10° regimento do infantaria, o
arranchamento e desarranchamento.de pra-
ças constituem. attribuição dos cominara
dantes das respectivos batalhões, de conior:.
niidade com o disposto no art. 382 do .reg
lamento para a instrucção e serviço interno
dos corpos do exercito.
• Enviando, em vista do disposto no aviso
n. 473.de 4 do corrente, papeis referentes a
pretenções do Tiro Brazileiro de Port.) Ale-
gre (sociedade* n. 4), da Tiro Palrriarense e
dó Tiro Brasileiro de São Paulo, para terem
o conveniente estudo.

Mandando : .	 .
. Incluir no Asylo dos Inválidos da Patria,

com permissão de residir no Estado de Ala-
goas, o capitais reformado Manoel Emygdio;

'Servir addido ao 11° regimento de cavai-
daria o 2° tenente do 7 0 Leopoldo Disnar.

Transferindo para o 1 0 regimento de In-
fantaria o 2° tenente do 56° batalhão de ca-
çadores Joaquim Furtado Sobrinho.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, declarando que o presidente do Es-
tado de Matto Grosso'communicou ao Minis-

terio da Guerra, por telegramma de 3 do r
corrente, haver feito cessão" a este, por de-
ereto dá dia 2, de 3.600 hee;ares de terras
devolutas, existentes nos campos de Pira,pi-
tengas, proxenoe á vila de Cempo Grande,
para servirem de invernada, linhas de tiro
e mais serviços dos corpos do exercito, que'
ten am de 'aquartelar na mesma localidade;
(Fiz iram-se as devidas ccmmuoicações).

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio do Janeiro, mandando demolir o muro'
que veda o access° para a doca Floriam°
Peixoto, ,levantando .se outro, junto ás co-
lumnas do trapiche, e entregar a referida
doca ao prefeito do District° Federal, uma
vez concluida aquella obra.

—Ao director da Escola de Guerra, decla-
rando que deverá ter completa exe uçã.o a
parto do disposto no decee:o n. 7.228, de 17
de dezembro de 1903, que manda fechar a
dita escola, á medida que forem terminando
os respectivos exames finaes, encerrando-se
em 1909 as aulas do 1° anno e em 1910 as
do 20 annO.

5112.1n•

Mieisterio da Guerra--Rio de Janeiro, 9
de dezembro de 19,9—N. 492.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos que o Sr. Presidente do Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta de 8 de novembro findo, sobre o re-
querimento em que o 1 0 tenente da arma
de artilharia J ,ão Samuel Mundim pediu
que se .he mandasse contar a antiguidade
de seu posto, de 8 de agosto do 1902. de
accôrdo com a resolução de 5 de .agosto
do corrente anno, r.solveu em 25, tombem
de novembro findo, deferir o citado reque-
rimento.

Saque e fraternidade.—J. B. Bormann.

CONSULTA A QUE SE REFERE O Ave) SUPRA

Sr. Presidente da . Republica—Por vossa
ordem, veio a es-te tribunal, para consultar,
o requerimento acompanhado do aviso do
Uiuisterio da Guerra, n. 103, de 29 de en-
tuba° ultimo, no qual requerimento o 1°
tenente de artilharia João Samuel Mundim
pede que se lhe mande contar antign:dade
de. seu posto, desde 8* de agosto de 1902,
de e :Ude com a resolução pre,idencial, de
5 de agosto u_timo.

O tenea cor( lel director da Fabrica de
polvora no Piquete informa o seguinte:

aO 1° tenente João Samuel Mandim, se-
cretario desta pede ao -Sr. Presi-
dente da Repablica se digne de lhe mandar
applicar tambem o accordão de 13 de julho
de 1908 e a-resolução de 5 de aeosto do cJr-
rente, actos que declararam insubsistente o
decreto de 24 de janeiro de 1907.

Allega ter sido promovido ao primeiro
posto a 3 de novembro ne 1894, com anti-
guidade de 30 do novembro de 18e3, de ac-
&lerdo .com a lei n. 30, de 1895, e achar-
se nas - mesmas condiç53s dos primeiros te-
nentes Pires de Carvalho e Clemente de Ar-
gollo.

Conclue o requerente, pedindo se lhe conte
antiguidade do segundo posto, para todos os
effeitos, de 8 de agosto de 1902eSeado-1he,
em - consequencia, dados no Almanak Mili-
tar o legar e o posto a que essa antiguidade
á direito.
A' vista . doá fundamento, com que o peti-

cionario eustificou suas allegações, me pa-
rece- justo que requer, poi, cessando a
causa, cessa o effeito ; no caso vertent
tendo sido de-claradd alegai e. insubsistente',
como o foi, o decreto de 24 de janeiro de
1907, insubsistentes e illegaeã são os elfeitos
delle.a

A 4a secção do Departamento da Guerra:-
informa nestes termos':

40 requerente foi promovido ao primeiro
posto a 3. de novembro de 1894, sendo pela
lei n. 350, de 9 de dezembro de 1895, man-
dado contar a sua antguidade de 20 de no-
vembro j..e E93, e por acliar-se Las mesmas
cond'ções dos 1 0° tenentes José. J ,aquim
Pires de Carvalho e Albuquerque e Clemente
de Argolo Mendes, paio que lhe seja con-
tada, para todos os effeitos, a antieuidade
de 1° tenente de 8 de agosto de 1002 e, como
consequente, a collocação no Almanak Mi-
litar em seu legar, e posto, per isso, que o
aticérdão de 13 de julho de 1908 e a reso-
lução de 5 de agosto de 1909 declararam
insabsistente o decreto de 24 de janeiro
do 1907.

Parecendo justo o que pede o requerente,
entendo dever ouvir-se a respeito o Supremo
Tribunal Militar.

Com effeito, o requerente está no caso do
capitão de artilharia José.. Joaquim Pires de
Carvalho e Albuquerque que, tendo passado
como 10 tenente a age% egado, sem vencer
antieuidade do posto, por decreto de 24 de
janeiro de 1907, propoz acção para o fim de

de ser annullado aquelle acto do Poder
Executivo.

Em 13 de julho de 1908, o Supremo Tri-
bunal Federal julgou procedente a acçãot
para annullar, como annullou. por illegal e
insconsti ucional, o decreto referido.- 	 • -

'Passado em julgado o acórdão dessa
data, o Governo decretou sua execução, re-
stituindo a Pires de Albuquerque a antigui-
dade; de que fóra privado.

O 1 0 tenente, hoje -capitão, tambem de
artilharia, Clemente Augusto de Argollo
Me ides, que se' achava em condições ideei-
tiras, requereu se lho tornasse effectiva a
disposição desse aceMelão . ; e sua pretenção
foi deferida pela resolução présideucial de 5
de agosto uldmo.

lgu tl despacho teve, pela resolução do 30
de setembro, Jeão de Deus Menna Barreto,
que tombem fera aggregado, a 24 de janeiro
de 1907, sem vencimento de antiguidade: *

O signatario do presente requerimento,
promovido a 1° tenente em 8 de agosto de
1902, está, em virtude desse mesmo decreto
do 24 de Janeiro de 1907, contando antigui
dado de seu posto, desde 14 do novembro
de 1906.

•s' vi .ta portanto do que deixa -expendido,
o Supremo Tribunal Militar é de parecer
que a preterição do 1° tenente João - Samuel
Mundim está no caso do ser deferida.
• Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1909.—
C. Netlo.— P. A. de . Moura.— P. J. Ta-
co-ira Junior.— Carlos Eugenio. .— Mendes da.
Moraes.— F. S 1.les.

Foi voto o ministro marechal Francisco
de Paula Argollo.

RESOLUÇa0

-Como parece.— Rio de Janeiro, 25 de no.1
vembro de 1909.

NILO PEÇANHA,,

J. B. Bornzan3.
--

.Requerimentos despachados

Dia 15 de dezembro de 1909
Flavio Queiroz do Nascimento, 1° tenente,

pedindo matricula na Escola ie Estado-Maior.
—Aguarde o resultado do concurso a que
daverá, ser submettido na fôrma das dispo-,
sições em vi ror.

Manoel José Machado, propondo comprar
terrenos deste Ministerio.—Iudeferido.

Antonio dos Santos Mendonça, capitão, pe.,
dindo alteração no Almanach.—
em vista das informações.



Ministerio "da Via'cão e Obras
Publicas •

Directdria Geral da Contabilidade
.	 Requoinentos despac' aios

Dia 11 de dezembro de 1909
D. Deolinda Rosa de Assumpção Naval,

'viuvo., de Ramiro Pares Naval, carteiro de
j a classe da Administroção dos Correios do
pistricto Federal, pedindo os favores do
montepio.— Deferido. .•

D. Margarida Brandão Lage, viuva de
Manoel Redrigues Lage, machinista de la
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,

:fazendo ident , co pedido.— Apresente cor-
•talão do nascimento ('e sua filha Castorina,
exteahida dos assentamentos do registro
civil.
' Augusto Cesar de Castro Banie l ra, pe-
dindo a restituição de uma proctitação.—
Indeferido.

Direetoria Geral de Obras e Viaçao
Por portaria de 15 do . cu.rente foi no-

meado o engenheiro Luiz Marques de Albu-
- (porque Mar anhão, engenheiro de 2 , cl sse,
- da Inspecteida de Obras contra as Seccas.

Expediente de 15 de cle:entbro de 1009

Autorizou-se a diretoria da Estrada de
Ferro Centi'aI do Brami a dispensar a medi-
ção para colchões de cort . ça, classiticando-os
.pela 2 classe como «cot ça, em obra não
classific tda».	 •

(Deu-se conhecimento ao Ministerio
Agricultura; Industric e Commarcio).

—
DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

R3Jueriment9s. despachalos

Dia 15 de dezembro de 1909
Arlindo Rebello Lobo, pedindo para tomar

posSe e prestar fiança past o cargo de, car-
teiro de aa classe dás correios do Rio de ia-
neiro.Aguarde a instalação da adminis-
tração.
• Asdrubal do Cerqueira Lima, pedindo re-
admissão no cargo de praticante de 1 3 classe
.--Não ha Vaga.

Octavio Syduey, pedindo nomeação para o
jogar de praticante n s Correios do Paraná.
—Aguarde as nomeações para o Correio do
Paraná.

Olympio João Teixeira, pe lindo nomeação
para o loga,r de servente.—Não ha vaga.

•
Einisterio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

* Por portaria de 14 do corrente, foi no-
meado Francisco Balthaz ir da Silveira para
o loga,r de encarregado da Estação pluviome-
trica na Escola Modelo de Aprendizes Mari-
nheiras do Eseado do Rio Grande do Norte,
percebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Expediente de 15 de deJembro de 1909

• "Cornmunicou-s3 :
Ao director interino do Posto Zootechnico

Federal, ter esto: ministerie nomeado o en-
genheiro-agrónomo' . Semmi :Telkowsky, te-

• Reproduz-se 'por aer.sahido com-incorre-
cçaes,.

finititIt-feira --i 3.r IAO.ØPIdIÀL

chniCO' d,e zocitechnia; para dr--aci mUnicipio
de S. Leopoldo, no E;tado do Rio Grande do
Sul, e em Ponta Grossa, no do Paraná, afim
de fazer estudos sobre o estabelecimento de
um posto zootechr*.co, nas. referidas locada
dades, á v sta do pedido nesse sentido feito a
este ministe :o pelo intendente municipal
do referido municipio e pela Sociedade Ari-
cola . e Pastoril do Paraná ;

Ao director interino do Jardim B itanico,
ter a Directoria G trai do Povoamento do
'Solo Na donal declarado não poder o enge-
nheiro Alberto Pacca ser interrompido nos
seus serviços p tra prodeder á demsrcação
e cadastro do referidojardim, conforme se--
licitou, nem haver naquella repartição
outro funccionarto qüe possa s3r designado
para o mesmo mister •

Aos Srs. Schlick & domp , que fica con-
firmada a encommenda feita pelo Dr. Do-
mingos Sergio de Carvalho, de sementes
'aGreass Seed Mixturea, destinadas ao Sr. José
Francisco Ribeiro de Mendonça, fazendeiro

Pachecos, no Estado do Rio de Janeiro.
— Remetteu-se
Aos membros da Commis3ão de Agricul-

tura da Camara dos Deputa os o officio, por
cdoia, da Secretaria da Agricultura, Com-
merc:o e Obras Publicas do Estado de S.
Paulo, sobre o máo acondiciosamento das
fruct ,s que um fructicultor daquelle Estado
exporta pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, com o.pedido do ser, consignada no
orçamento deste Ministerio ou no da Viação
unia 1 erba destinada á construcção de d: ias
wag,o s s apropriados ao transporte daquelle
genero ;

Ao 'chefe do Serviço Geologico e Minera-
logico 'do Brazil o requerimento em que
Schill & Comp., negociantes em S. Paulo,
propõem-se a f wnecer a este alintsterio um
apilare o au:,omatico descobridor d'agua ;

Ao director da Directoria de Meteorologia
e Astronomi 1, o reauerimento em que Al-
bert ) Lacurte pede para que seu filho Gota-
vio Lacurte se.a admittido, como aprenliz,
na officina daquella repartição ;

Ao Min sterio da Viação e O'iras Publi-
cas uma nota, por cep:a, do Ministerio das
Relações ExteriJres, s .bre o engenheiro Lou-
renço Baeta Neves, repre,entante do Brazil
no Congresso de Irrigação do Spokane.

—Solicitou-se
Do Ministerio da Viação e Obras Publicas

-providencias p tra que seja concedida fran-
quia, telearanhica aos diractores das Esco!as
de Aprendizes Artifices dos Estados do Ma-
ranhão, Govaz, Piauhy, Ceará, Rio Grande
do Norte, Aiasza3:s, Pernambaca Rio de Ja-
neiro, Paraalybo, do Norte e Matto Grosso ;

Do presidente da Companhia Eiiricadora,
int. XI-mie:5es s b e O Custo preciso de deus
wagons apropriados a, tea,nsporte de tructos
na Estrada de Ferro Central do Brazil.

Exame prévio
Antero Henrique da Silva Filho, pedindo

privi:egio par 4. sua invenção de fumo dosai-
cotinizado e processo para obter o mesmo».
—Subruetta-se a exame prévio o objecto da
invenção..

Requerimen!os despachados
Internatio ia! Cabe Director] Cumpany, pe-

dindo a adopção por este, Ministerio do «Co-
digo telegrapaico Westera Union», de que é
editura.—Iadeferido.

Manoel Leão, lithoç.,,rapho da .officina da.
Superintendensia de Navegação, pedindo
para serem aproveitados os seus , serviços
neste Ministerio, para onde passou o serviço
Mc teorolegieo, da Marialia H-Indeferido .„
s The io He R ,13ezerra 0 e Men a es Carlos
Fa0berlaender, chamando a attenção .deste
Mintaterio pua o .pedido e de um -privilegio
para aipos de Sal»; feito pela Socidtd Ano-..

Dozonitwci. .1 GO	 O 4 %'5,•
~A1

nyMeliongroise c16 Conrpierce; que 'd identico
ao gim fizeram • tambem anteriormente a
este • Ministerio.—Si os requerentes se jul-
gam prejudicados. promo yam oportuna-
mente a respectiva millidade, pois que o
§ 21 art. 54 do regulamento almas° ao- r'e-
ereto n. 8.820, de 30 de dezembro de 1882,
lhss recoohece competencia para es z e fim.

Accresce que os privilegies industriaes são
Concelidos com resalva dos direitos de ter-
ceiro e da responsabilidade do governo,
quanto á novidade e utilidasie da i nveeção
(a 3° artigo 30 da lei n. 3.129, de 14 de ou-
tubro de 1882). , •

TERCE RA sEcçXo
Exydien!e de 10 de dez-snt5ro de 1909 (*)

Sr. diractorda Esco'a de Aprendizes, Arti-
fices do Estado do Maranhão:

Tendo na presente daaa autorizado a Dele-
gacia Fiscal do .Tlie ;ouro Feleral nesse Es-
tado, a paa a vos ,a disoos'çie a importaucia
de 15:800a, que lhe foi distribui la por conta
do credito aberto pelo Decreto n. 7.048,
II de novembro ultimo, para pessoal e des-
pezas de installação (lassa Escoa, declaroo
vos, para os devidos effeitos, qu3 nenliurn
despeza poderá, ser rcaaisada, além dt supra-
cit (da qualtia, cumprindo-vos eommunicar
a e ta S scretaria, de Estalo todos os paga-
mento; que autorizardes, afim de que se
possa fazer, COM rogalaridade, a respectiva
escripturação. (Aviso n. 343 A.)

Expediente de 11 de de:.-mibro de 1909.

—Ao Mini=terio da Fazenda: 	 •
Solicitando sejam feitos no Thesouro Fe-

deral 03 seguintes pagamentos :
. Da importancia total do 2:023$730, rela-

tiva a f wnesimentos feitos aos diversos nu-
cleos colonatos o a transportes e pás.sa.eens
concedidos por conta da Directoria Geral do
Serviço do Povoamento, no corrente anuo.
(Aviso n. 362);

Ao, Sr. Jose Soares Pereira Junior, fazem-.
zendeiro e criador no municipo de Valença,
Estado do .R o de Janeiro, da quantia de
2:085$321, relativa á introducção de oito por-
(os, para raproductores, no corrente anuo,
(Aviso n. 363);

Ao Sr. Luiz Maciel, fazendeiro e criador
no município de Haepeudy, E tado de Minas
Geraes, da quantia de 4:',8P$077, relativa á
introducção de oito animaes do raça, pára
repr ducores, no corrente armo. ( Avi-
so n. 314);

• A' Asso;iação Commercial desta capital,
da quantia de 500$, proveniente do aluguel
de uma parte do elific ; o daquela% associação,
occupada pela Junta Cornmercial, no rhez do
outubro de corrente anno. (Aviso n. 365)

A Lenzinger & C., da, quantia de 63$,
proveniente de fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral d3 Estatística, em outubro ul-
timo. (Aviso n. 366

A Alexandre Ribeiro & C., da quantia de
26$, proveniente de fornecimentos a esta Se-
cretariado Estado, em outubro ultimo.(Avi-
) n. 337);
A Arnaldo Braga & Comp:, da quantia de

30$, proveniente de fornecimentos- a esta
Secrataria de Estado, em outubro ultimo.
(Aviso n. 368).' •

sr. Ministro da Fazenda :
Rogo a V. Ex. se digne de ordenar que,

no Thesouro Federal, seja entregue ao en-
genheiro Orville A. Derby, chefe do Serviço
Geologico e alineralogléo do Brazil, a'quanz
tia de 20,000 a' titulodé.adeantamento,

,	 _

. (*)Reproduz-sapor . ter sahido ocra ¡actor.
recões. • •
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• -para occorrer a despesas do mesmo serviço
no corrente anno, por centa da consignação
Material apara o necessario ao serviço»,
verba xvi, art. XV da vigente lei orça-
mentaria. ( sviso n. 360.)

— Sr. presi lente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra do solicitar a V. Ex. a de-

volução, a esta Secretaria de Est alo, dos
papeis que acompanharam o aviso deste Mis
nisterio n: 258, de 17 de novembro ultimo,
relativos a uma indemnisação do 3:367$316,
solicitada pelo presidente do Estado do Rio
Grande do Sul e proveniente da importação
dó animaes de raça. ( Aviso . 11: 361).,	 .

Sr. director geral do Serviço. do Po-
voamento:

De ordem do Sr. Ministro, peço , que vos
digneis de informar a :esta Sécrearia 'de
Estado, 'si os dous touros de raça nevou
adquiridos por essa directoria para o nucleo
cownial ltatiaya, a que vos re:bristes no
officio n. 1.314; de 31 de julho ultimo.
tiveram o, destino previsto no art. 59 das
base regulamentares apprevadas pelo de-
creto. n. 6.455, de 19 de abril de 1907; e no
caso afilionatraba si foram comprados por
inamigranteS Ou si estão apenas alugados e
ara que condiçóesa ( Aviso n. 369).

Dia 15

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando sejam feitos, no ThesouroFe-

- deral, os seguintes pagamentos:
Ao Sr. Orville,A. Derby, chefe do Serviço

Geológico e Mineralogic.p do Brasil, a tI tio
de adeanta,mento, da, quantia de 2 1:00s$,
do cuja importancia o referido lanceio-
Dario prestará contas opportunamente, cor-
rendo a despesa por,.conta• da Lonsigri tção
aDiarias .; e ,pessoal technico» da verb i, 16,
art. 15 da vigente lei orçamentaria (aviso

371) ;
Da iMportancia,, total de 4:6763770, rela-

tiva a passagens 'e transportei Concedidos
por conta da Directoria do SerViçb do Povoa-
mento do Solo e fornecimentos feitos a di-
versos nucleos coloniaes, em setembro e
outubro do corrente armo (aviso n. 3;0) ;
• —Sr. ministro dos Negocios.da Fazenda:

Havendo terminado em 16 de maio de
1899 o contracto celebrado peai antigo Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
cas coma Carlos Custodio Nunes para o ar-
rendjmento` da Horta Viticula e Estação

.phyloxerica .da Penha, e tendo aquelle exa
arrendatarki"dado execução a todas as clau-
sulas do referido contracto, rogo a V. Ex:,
se digne de providenciar no sentido de lhe
Ser restituida a caução de 1:200$ por elle
depositada no Thesouro Federal, afim de ga
rantir a execução do mesmo contracto, con-
forme, consta do conhecimento do mesmo
thesouro, n. 1.052, de 11 de maio do 1896.
(Aviso ii. , 372).	 .

Ra- t4 ,rin' ente despaphado

- '36§é ..Hermida . Risos, pedindo á indemni-
zação de 1:250$, pir se -terem extraviado
diversos instrumentos que expoz na secção
do District° Federal, na exposição de 1908.
—Indeferido.

QUARTA SECd0

• Por portarias de 14 do íorrcnte, foram
sforiieádos :	 •	 ."

Para a Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do Maranhim : "	 .
'• Esériptilrario, Almir -Augusto Valente ;

la,rteiro-continuo, Vicente Ferreira' Mara;
Professor de desenho, Casario dos Santos

Varas ;
_ Mesto da &Boina de MarCeneire,Alexaúdre

• Gonçalves Nunes;

Mestre da- oficina de sapateiro, Alberto
Estevão dos Reis ; _
- Mestre da oficina de alfaiate, Eduardo' de
Souza Marques;

Mestre da oficina de ferreiro, • Nestor do
Espirito Santo. •
' —Para a Escola de Aprendizes Artifices
do Estado de Matto Grosso : -

Eseripturario, Carlos Luiz'de Mattos;
Porteiao-continuo,Augusto Nunes aardem-

berg.
=Para a Escola de Aprendizes Artifices do

Estado do Rio Grande do Norte :
E ,cripturario, Pedro Soares de Araujo

"Filho ;.
Porteiro-continuo, Virgilio Vieira de

Mello.
—Para a Escola de Aprendizes Artifices do

Estado da Parahyba:
Escripturario, João Rodrigues Coriolano

de Medeiros ;
'Porteiro-continuo, Antonio Glicerio Caa

valcanti do Albuquerque.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento •

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 15 do c >uca-
te o Sr. De presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas
— Av sos :

N. 2".742, de 10 do c-irrente, pagamento
de 62$800 a Herm Stoltz & Comp., de for-
necimento feito á Estrada de Ferro Central
do Brasil

N. 2.701, de 3 do corrente, pagamento do
4:04$28)a diversos, ideia, idem ;

N. 2.634, de 23 do mez findo, pagamento
de 1:7873800, idem, idem ; •

N. 2.660, de 24 do mez findo, pagamento
de 18 $1t50 a Herm Stoltz & Comp., idem,
idem ;

N. 2.662, de 24 do mez findo, pagamento
do 4:941$104 a Frouy aliers & Comp., idem,
idem ;

N. 2.689, de 1 do corrente, pagamento de
7:539$486 a diversos, idem, idem

N. 2.65, de 24 do mez tindoapagamento
de 3:002$109 a Guinle Comp., idem,
idem ;

N. 2.679, de 26 do mos findo, pagamento
de 11:061$900 a diversos, de fornecimentos
feitos á Repartição Geral dos Telegraphos ;

N. 2.617, do 17 do mez findo, pagamento
de 20:880$741 a Fry Youle & Comp.

'
 de for-

necimentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brasil;

N. 2.593, de 17 do mez findo, pagamento
de 6:667$801 a diversos, idem, idem

N. 2 64a, de 23 do mas findo, pagamento
de 334$'774 a Guinle & Comp., idem, idom

N. 2.690, de 1 do corrente, pagamento de
1:7463560 a diversos, idem, idem

N. 2.610,. de 17 do mez findo, pagamento
de 684$2_,0 a Oscar Taves & Comp., idem,
idem ;

N. 2.661, de 24 do mos findo, pagamento
de 5:099$482 a Berthold° Waehneldt, idem,
idem ; •

N. 2.698, de 3alo corrente, pagamento de
300$ á Companhia Norte Paulista, idem,
idem ;

N. 2.631, de 23 do mez findo, pagamento
do 1:0603630 a Hime & Comp. idem, idem ;

N. 2.600, de 17 do mez findo, pagamento
de 4983300 a diversos, idem, idem

N. 2.685, do 30 do mez rindo, pagamento
de 243700 a diversos, de fornecimeatos fei-
tos á Directoria Geral dos Correios ; •

N. 2.655, de 24 do mez findo, pagamento
de 463224 á SocidId Anonynte du Gaz de Rio
de Janeiro, de consumo de gaz na illumin t-
ção externa do edificio da Inspectoria Geral
da Illuminação da Capital Federal ;

. „
N.2.710, de 3 do corrente, pagamento ee

5463309 a Oscar Tavares, de fornecimentos
feitos á. Estrada de Ferro Central do Brasil
no mez do agosto ultimo ;

N. 2.633, de 23 alo mez findo, pagamento
de 13:i.623584 a diversos, idem; idem ; • --

N. 1.953, de 26 de agosto findo, paga- .
mento de 4443848 á Companhia Cervejaria
Brahma, pro‘ eniente do &tacteado em du-
plicata á Estrada de Ferro Centraldo Bra-
sil pelo serviço de reparação do desvio 'da
fabrica em Mendes ;

N 2 9, de 25 do mez findo, paaamento de
1: 1a,93900 a ia versos, de fornecimentos fei-
tos á uirectoria Geral de Estatistica

N. :437, de 7 do corrente, pagamento de
2:537$630 a diversos,' de fornecimentos-- e
traball,os em proveito do Observatorio do
Rio de Janeiro. - ,

—Mioisterio da Agricultura,- Industria e
Commeacio—Avisos

N. 20, de 13 de setembro ultimo, paga-
mento de 1:124" 80, da folha de pagamento
do engenheiro João Paulo Ferreira Dias,
ajudante do Nucleo Latirei Muller, referente
ao parlado de 1 de julho a a0 de agosto pro-
xirno findo ; -

N. 309, de 26 do mos findo, pagamento de
38 0l038s3 a Francisco Vilmar, proveni-
ente do fornecimento á Directoria Geral de
Estatistica em setembro ultimo.

—Ministerio . da Justiça, e Negocios In- -
teriores—Avisos : ,	 •	 .	 .	 .

N. 4.855, de 10 do corrente, pagarhento
de 135:799j293, das folhas do pessoal e'n-
prega,d .1 no aerviço de Prophylaxia da Febre
Amarela ;

N. 4. -39, de 9 do corrente, pagamento de
9:974739 . a diversos, do forneeim .ntos
feitos á Directoria Geral de Saud° Publica
no mos de outubro ultimo ;

N. 4.753, de 3 do corrente, pagamento 'de
800$, da folha do. pessoal do Instituto de
Electrotechnica ;	 .	 ,

N. 4.813, de 7 do corrente, indemnização
de 804$ ao almoxarife do Instituto ,Osvaldo
Craz, de despesas de prompto pagamento ;
•N. 4.7f6, de 4 do corrente, pagamento de

22:879227, da folha do pesso tl• subalterno
do Hospició Nacional do Alienados. relativa
ao mas de nOvembro ;

N..4.813, do 9 do corrente, pagamento de
231s80) a Gomes & Carnes, de comedorias.
fornecilas aos presos recolhidos ao Deposito
da P„licia

N. 4.738, de 2 do corrente, pagamento de
4:5633270 a Macedo & Irmão, da reforma
(.1.J serviço sanitario do 20 andar do edifióio-
da Escola.Polytechnica ;

N. 4.807, de 7 do corrente, pagam ato de
26$500 ao porteiro interino do 10 Tribunal
do . Jury, de desposas miuda,s ;

N. 4 701, de 30 do mez findo, pagamento
de 405$ a Fred. Figur, de fornecimento
feito ao Archivo Publico Nacional

N. 314, de 26 do mos findo, pagamento de
12$ a diversos, de fornecimentos ,feitos
Direct iria Geral de Estatisticaa

N. 330, de 6 do corrente, pagamento de
16:0003 a Alfredo Elysiario da Silva, prove-
niente de um automovel para o serviço deste
ministerio ;

N. 4.858, de 10 do corrente, pagamento
de 2:000$ a Joaquim Tavares Guerra, de alu-
guel do predio, em' novembro ultimo,'para,
o Serviço de Prophylaxia de Febre Ama,-
relia; •
. N. 4.662, de 23 de , novembro, idem de
10:1353 a diversos, de fornecimentos' ao
Institato de Electrotechnica em outubro.
ultimo.

— Ministerio do Exterior
Aviso n. 275, de 11 do corrente, pagamento

de 2:0563700 a Joaquim Ferreira Brandão, cid
fornecimentos á, Secretaria de Estado' .desta
ruinisterio em outubro 'ultimo. 	 -	 • s
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• —Ministerio da'Fazenda: ..
,- Representação da 2, , Sub•Directoria d3 Coa-
tabilidade do Thesoura Federal, de 7 do cor-
.rente, pagamento de 2J4$300 a Arthur

„Magalhães de Almeida, de indemnização a
' que tem direito de urna passagem de Ma-
:Mios a esta Capital.
• Exercidos findos : Do Teixeira, Borges
.tc Comp., pag tmento de 101:7(3l$945, de for-
necimeatos feitos em 1937 e 19)8 a diversas
,repartições do Ministerio da Jii tiça.

— Ministerio da Ga	 — Avisos:
N. 806, de 11 do corrent 3, pagamento de

'#36:004325 a diversos, de fornecimentos rei-
, tos á Villa Militar no3 'nozes de agosto a ou-
. tubro ;

N 765, de 27 do mez findo, pagamento de
22:475$509 a diversos, da foime.timentos
a varias depeadencias do ministerio.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Irederal
' 81' SESSÃO EM 15 DE DEZEMBRO DE 190)

• Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida

. As 11 1/2 horas da manhã,abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho, • André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso do Cas-
tro, Amaro Cavalcanti; Manoel Espino!a,
Pedro Less c, Comuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

-Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Pedro, por sa achar em goso de licença,
e os Srs. ministros Pindahyba de Mattos;
ilerminio do Esoirito Santo . e Epitacio
Pesséo, com causa participada.

Foi lida e approva.da a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Em oficio de 14 do corrente, communicou
o Sr. minis'.ro Herminio do Espirito Santo
.que terminava nesse dia a licença em cujo
goso se achava e que não podia reassumir o
exercicio do seu cargo, por continuar ainda
enfermo e aguardar a licenoa que requereu
ao Poder Legislativo, o que commuoica,va
para justificar o seu não comoarecimento.

O Sr. ministro Guinardes Naa!, um dos
membros da commissão que tem de dar o
parecer,classificando os candidatos inscriptos
no concurso de juiz federal na Secção do Es-
tado do Rio Grande Norte, requereu proro-
gação do pra ,o, para a proxima S2SSãO de 18
do corrente, para apresentação do me-,mo
parecer '• o que foi unanimemente concedido
pelo tribunal.

JULGAMENTOS

Hab e a s-c orput
•

N. 2.797—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ministro Oliveira Ribeiro; impotrante, Ni-
eanor do . Nascimento, em favor de Alberto
de Assumpçao e outros. Julgando-se preli-
minarmente não prejudicado o p.dido pela
desistencia do impotrante, mas simente
quanto aos oito pacieutes comprehentlidos
no habeas-cQrpus concedido a 11 do corrente,
visto que o Tribunal já Pies concedeu es -a
garantia ; deu-;e provimento quanto aos
outros paciotites, para que tenh tm entrada
na casa do Conselho, afim de , exercerem os
saiu direitos, perante a: mesa presidid a por
Manoel Corréa de Mello, a qual já foi consi-
derada legal.. Assim julgou-se, pelos vo-
tos dos Srs. Oliveira, R b,iiro, Godofre,io
Cunha, Cantito , SaraiVa Pedro Lessa,. Manoel
Espinola. Niaooél Murtinlid, com restr.cção,

•doa t ra os "vOtos . .. dos Srs , "ministros Cardoso
de'Castrb . o André Cavalcanti,que concediam_	 .

-habeas ;corpus a todos-os pacientes', para te-
vem entrada no Coe olho, a im de exercerem
os seus direitos,e Amaro Ca,valc anti,que jul-
gava prejudicado o pedido quanto aos oito
primeiros pacientes e concedia a ordem
quanto aos oatros oito, paraquo exercessem
os direitos decorrentes de seus diplomas.

N. 2.99—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; reiorrente, o
Dr. juiz seccional da i a Vara ; recorrido, o
Dr. Melchiades de Si. Freira, em f isor do Dr.
Thomaz Delpiiiio dos. Santos e outros. Jul-
gou-33 prjudicado o podido, visto que a to-
dos os pacieat is já foi concedido habezs-cor-
pus, conta o voto do Sr. m,nistro r AatoÉ,
Amaro Cavalcanti, que o julgou prejudicado
sOment quanto aos pacientes Garcez, Mari-
nho e Saut'Anna. •

N. 2.79J—Santa Catharinfa—Relator, o Sr.
ministro Ancl:é Cavalcanti; recorrente, Pe-
dro José Leite Junior, em favor do Frei Her-
culano Limpinsel.—Deu-se orovimento
recurso, concedendo-se o habeas-corpos, una-
nimemente.	 •

DIS;TRIBUIj6ES

Appellações civeis

N. 1.759—Capital Federal—Appellantes,
Alberto'Boik, Youg & Comp.; apoellada, a
União Federal.—Ao Sr. ministro Cardoso
de Castro.

N. 1.760—Rio Grande do Sul—Appellante,
José Luiz Pereira ; appellada, a Fazenda Fe-
dera l .—Ao Se. ministro Manoel Esfinola.

N. 1.761—Capital Federal—Appollantes,
D. Leonor 'Williams Le Masson (3 outros;
appolladus, o consul inglez V. H. C. Do-
sarguel e á União Federal.—Ao S:. mi-
nistro Pedro Lessa.
' N. 1.762—Rio de Janeiro—Appollantes,
Xavier & Comp.; appellada, a Fazenda Na-
cional.--Ao Sr. ministro Caluto , Saraiva.

N. 1.154--Capit tl Federal — (embargos)
Appellante, embargante, Dr. Hearique Mar-
ques L ; sboa; appellada, embargado, a
União Feleral.—Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

PASSAGENS

Appellações criminaes

Ns. 335 e 413.—Ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

Embargos reMettidos
N. 1.141.—Ao Sr. ministro Manoel Mur-

tinho.
Aggravo de spetiçtio

N. 1.174.—Ao Sr. Ministro André Caval-
canti.

Revises crinzinaes.

Na. 1.172 e 1.304.—Ao Sr. ministro Ma-
noel Murtinho.

N. 1.3i9. —Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
•Ns. 1.289 e 1.363.—Ao Sr. ministro

André Cavalcanti..
N. 1.358.—Ao Sr. ministro Manoel Es-

pinola.
Ronaz.'ogações de sentenças estrangeiras

Ns. 601 e 603—Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcanti.

Appellações cíveis

Ns. 1.694 e 1.721—Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcanti.

N. 1.146—Ao Sr. m i nistro Ribeiro de Al-
meida.

N. 1.014—Ao Sr. min'stro Palro Lessa.
N. 1.699—Ao Se. ministro Manoel Mur-

tinho. •
- Acçao'c :vel originaria

N. 7—Ao Sr. ministro Pedro LPssa

AUDIENCIA DO JUIZ SEMANÁRIO, O SR. MI-
NISTRO MANOEL MURTINHO

Côrte de Appellaçáo
Sessão de Camaras reunidas, em 15 de

Dezembro de 1903	 , -

Presiciencia do S. desembargador Sou: a P.i.
tanga—Secretario, o officat Hinrilue Iíran•
derley

Compareceram os Srs. desernbarga.lore
Dias Lima, Tavares Bast is, Lima Drom-
mond, Miranda. Montenegro, Muniz Pari:e-to,
Atauloho de Paiva, C.MS0 (3rili . IIICTIOS. Bu-
lhões Pedreira, Na suem de Abrem, Nestor
Moira, Carijó e o De. Mor ims Sununto:
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 318 — Relator, o Sr. desemb argador,
Nestor Moira; einbar‘aote, a..Fazanda Mu-
Meloal ; embarg Jos.5 Alves da M ott i. —
Foram desprezados 03 embargos, coatr!. a
voto do Sr. tiesom!nrgad Ir Tavares B
Impedido, o Se. desembargador Carijó.

; N. 1.030 — (D)sisseacia) embargantie, An.
tonli),Jeavim ltoirigus ; embargado, D.-
Carolina	 da Costa Viana,:
go i-se por sentença' a desistencia, para ot
afeites legaes.

Aberta a audiancia, foram publicados 05
seguintes accórdãos, :

Appellações crinainaes

N. 319-5. Paub—Appallonte, João Fran-
cisco de Oliveira ; a 2p:diodo, a Justiça Fede-
ral.—Foi conftrmads a sentença appellada.

N. 397—Minas Geraes—Appellante, Jfayme
Ferreira Davuas ; appella a Justiça Fede--
ral.--Foi confirmada a sentença appollada.

N. 40I—Rio da Janeiro—Appeilante, Mi-
rio de Noro atm ; ancila la„ a Justiça Fede-, .
ral.--Foi confirmada a sentença appellada, -
por seus fundamentos.

Embargos remettidos

N. 1.573—Maranhão—m'argaats, a D'a-
zenda Naclonal embargados, M.tia Sobri-
nho & Com ).—Forain reJabálos os e.nbar -
gos. tão sóine do para reformar a decioão
ernbargala na parte referente ás Costas,
mandaudo que cilas sejam pagas em pro-
porção.

Por parte de D.Leoaor 'Minaria Le Masson
e outros, compareceu o a lvogado Dr. Abe- •
Janto Buono de C tr valho e requereu fosso
aosignado ao con	 irr;le,„ sob pregão, o
praso legal pari arras ,ar a appollação civel
n. 1.761, em que contendem, sob pena de
lançamonto.—Deferi lo.

Apregoado, Lã) comparecea.
- Por parte de A. Ribeiro & Comp., eni•
bargad is nos autos de emb trgos remettidos,
n, 1.655, compareceu o advogado Dr. Au-
gusto Passos Cardoso e requereu, s ) 1.) pra,
gã,o, lançamento do praso assignodo a Johd
Gordon,para ver pas:ar em julmlo o aca3r-
dão deste Tribonal, probrido nos ditos
autos	 Deferido.

Apregoado, não compareceu. 	 -
Levantou-se a sessão ás 5 horas e qu ;reata,

e cinco minutos da tarde.
O sub-sec:etario, Gabrisl Martins dos S.-in-•

tos Vianna.
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• EDITAS
'Juizo de Direito da P'rlanelrai

Vara, Comi:110 Veiai

JUIZ, DR. JOÃO RODRIGUES DA COSTA—ESCRI-
VÃO INTERINO, DR. CÔRTE REAL

Fallencia de Manoel Lagos Soutullo
Aviso aoscredores

-
Pelo presente, faço publico que as contas

do bacharel Arthur Nanes da 'live, na
qualidade de liquidatario da falleneia de
Manoel Lagos Soutullo, se acharão em meu
eartorio durante 10 dias á disposição dos
interessados, que poderão impugnal-as, sob
pena de, á revelia, serem ellas julgadas
boas, na fórma do art. 71 e seus paragra-
phos, da lei n. 2.024, de 17 de dezembso de
1908.Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1909.
O escrivão interino, Luiz Côrte Real de As-
sumpção.	 (•

Juizo de Direito da Se.,”unda
Vara  Co ininier

Aviso aos credores da fallencia de A. Menezes
& Comp.

O Escrivão coronel Dano communiea aos
credores da fallencja de A. Menezes & Comp.
que acham-se em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados pelos
interessados,apresentando suas impugnações
de accôrdo com os §§ 50 e G o do t.83 da lei
n. 2.024 de 17 do dezembro de 1908,os quaes
são do theor seguinte: § 50 • Durante esse
prazo de 5 dias, os credites incluidos naquel-
las relações pl_derão ser im pugnados, quan-
to á sua legitimidade, importancia ou cIss-
sificação ; § 6.° A impugnação será, dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 13 do dezembro de
1909.-0 escrivão, Dano Cunha.	 ('

•
.De citaçlto aos credores de A. Braga, para

Meneia do pedida de homaogaçãO de uma
concordata preventiva, requerida pe.'o mes-
mo. e reclamarem o que fôr a bem de seus
direitos e interesses, e bens assim ficam
convocados para se reunirem Na sala das
audiencia deste Juizo, (-1 rua dos Invalidos
n. 152, no dia 4 de janeiro vindouro, ct 1
hora da tarde, afim de assistirem ci le:ttera
do re ferido pedido e do relatorio dos -
nsissarios e discutirem sobre esses docsthien-
tos, para o fins de serem ou não approvailos,

. sob pena de revelialna fdrma abaiJe:

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2s vara do commercio do
Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por este Juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de concordata em que ê supplicante A.
Braaa, nos quaes foi proferido o despacho do
teôr seguinte: Lespacho — Designo o dia 4 de

janeiro vin touro, á 1 hora da tarde, para a
assembléa dos credores, expedindo-se os re-
spectivos editaes. Nomeio commissarios os
credores Augusto Vaz & Comp. Barbosa
Varella & Comp. e Carlos C.

 Comp., que

assignarão os respectivos termos. Rio, 14
do dezembro de ,1909. — T. Figueiredo. Em
virtude do que, passou-se o presente edital,
pelo teor do qual citam-se os credores de
A. Braga, para sciencia do pedido de homo-
logação de uma concordata preventiva, re-
querida pelo mesmo, no qual propõe pagar-
lhes 30 % por saldo de seus credites, á vista,
Jogo que seja homologada a mesma concor-
data, e reclamarem o que fôr a bem def
seus direitos, e bem assim fie sm convocados
para se reunirem na sala das audiencias
deste Juizo, á rua dos Invalides n. 152,
no dia 4 de janeiro vindouro, á 1 hora da.

tarde, afim de assistirem á leitura do refe-
rido pedido e do relatorio dos cornmissarios
e discutirem sobre esses documentos, para
o fim de serem ou não approvados, sob pena
do, á revelia, se proceder como Pie de di-
reito. E para constar, passaram-se este e ou-
tros de igual teôr, que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e paasado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14 de
dezembro de 1909. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi. — Torquato
Baptista de _Figueiredo.

Juizo de 'Direito da Segunda
Vara Comia er eial

De citaçdo dos credores. de Silva Ferreira
&Comp., para sciencia do pedido de homo-
logação de concord da, requerida por Lano -1
Augusto da Silva Perreira, unico socio so-
liaario da dita firma, e bens assim ficam con-
vocados para se reunirem na sala das aud:en-
cias deste juizo, vi rua dos Invalidos n. 1,2;
no dia 22 do corrente, vis 2 horas da tarde,
afim de asçistsrens (.1 leitura do ef-rido
pedido para o fim de ser ou rico approvado;
scientes de que se acham em cartorio ci sua
disposiçdo, o referido pedido ac mpanhado
do parecer do liquidatario, sob pena de re-
velia, na fôrma abata°

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 21 vara comuiercial do
District o Federal etc.

Faz saber que por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreveu, processam-se
os autos de fallencia de Silva Ferreira
& Comp., nos quaes foi-liie dirigida uma
petição pelo unico socio solidario da mesma
firma Manoel Augusto da Silva Ferreira, na,
qual pede a convocação de seus cre lures
para deliberarem sobro a prolosta de con-
cordata, que faz aos mesmos, afiai de ser a
mesma homologada, sendo ouvido o liqui
datario, passou-se o presente edital, pelo
teor do qual convocam-se os credores de Si lva
Ferreira & Comp.; para se reunirem na
saladas audiencias deste Juizo, á rua dos
Invalides n. 152, no dia 22 do corrente, ás
2 horas da tarde, para deliberarem sobre a
proposta de concordata, apresentada pelo
itnicosseio solida s io Manoel Augasto da
Silva Ferreira, scientes de que se acha em
cartorio á sua disposição o parecer do li-
quidatario, sob pena de á revelia, se pro-
ceder como for do direito. E para constar
pas ,am-se este e outros de igual teor que
serão publicados e affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 13 de dezembro de 1909. E e:1,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi.—Torquato Baptista de Figueiredo. (•

Fauencia de João da Silva
• AUS) AOS CREDORES

De publicaçdo de sentença, que declarou aberta
a fallencia do negociado Jo-To da Silva, es-
tabelecido d rua Bardo de S. Fellx n. 49,
com o negocio de carpintaria e marcenaria,
na fôrma abaixo : •

O Dr, Torquato Baptista de "Igueiredo,
juiz do direito da 2s vara do coratnercio
desta capital, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que,a requerimento do mesmo, dev,damenae
instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legues, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante João da Silva, estabe-
lecido á rua Barão de S. Felix n. 49, por
sentença deste Juizo, de 14 de dezembro de
1909, ás 3 1/2 horas da tarde, fixando o seu
termo, para os effeitos legaes, de 4 de noVem-
bro de 19J9. Foram nomeados sandices os
credores Machado Bastos & Comp. residen-
tes á rua Miguel do Frias R. 44,

 comp.,
	 os

credores da dita firma &ilida netificadol,
pelo presente para, dentro do prazo de 13!
dias, apresentarem aos syndicos a declaração
de seus credites, acompanhada dos respecti-
vos titulei; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia, que será realizada
no dia 14 do janeiro de 1910, á 1 hora da
tarde,na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalidas n.108; tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus §§ da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja- .
n dro, aos 15 de dezembro do 1909. Eu,
David Te xeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi.— Torquato Baptista de Figueiredo.

Fallencia de Alexandre Costa & Comp.'

• Aviso aos credores

O escrivão coronel Dano communial aos
credores da fallencia de Alexandre Costa &
Coma., que se acham em eartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apreser.-
tailos.nelas synd:cos, para sarem examinados
pelos iate: essados, apresentando suas impuser--
naçõ s, de itecórdo com os §§50 e 6° do art. 83,
da lei n. 2.0:4. do 17 de dezembro de 1903, -
o quaos sã do teôr .seguinte: § 50.--Durante
esse prazo de cinco dias, os creditos
das naqaellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto á sua lezitimida,de, importancia
ou cla‘siticação; § 6°.— A impugnação será • -

dirigida ao juiz, por meio de re merimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas.

Ri,: do Janeiro, 14 de dezembro do 1939.-
— O escrivão, Dano Cunha.

Fallencia de Rodrigo de Carvalho Torres
AVISO AOS CREDORES

O escrivã% coronel Dar:o Cunha, comina
nica aos cre leres da fallencia de Rodrigo de
Carvalho Torres que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as re!ações e documentos
apreseat latos pelos syndiess, para serem
examina los pelos interessados, apresentando
sua; iarplignações, de accôrdo com os § § 5°
e 6, do art. 83 da lei a. 2.024, de 17 de de-
zembro de 190, os quaes são do teor se-
guinte: § 5° — Durante esse prazo de cinto
dias, os credites incluidesnaquellas relações
poderio ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, irnportancia ou cl issificação ; § 6°
— A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cuinera os, 'ustificações ou outras provas.
Ria de Janeiro, 11 do dezembro de 1909.--a
O escrivão, Dano Cunha.	 •)

—
Juizo de Direito da TereeirdE

Vara Commercial
De conroraçdo dos credores de Aziz Gabriel,-

estab4ecido no Engenho de Dentro, d rua
Dr. Manoel Victarino n. 57 (antigo), para
se reunirem na sala dos audie-cias deste
Ju , zo, á rua dos Invalidas n. 152, no dia
31 do corrente, d 1 hora da tarde, afim de

• deliberarem sobre a proposta de concordtta
apresentada pelo mesmo aos seus credores,.
de 50 010 .•obre a -‘mportancia total dos seus

• credito:, en: quatro prestaçoas eguaes, den-
tro do prazo de uns anno, contado da homo-
logação pass .da em julgado e reclamarem o.que for a bem de seus interesses.

O Doutor José Affoqso Lamounier Junior,
juiz de direito da terceira vara commers
cia! da Cidade no Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o paesente edital virem
em como por parte de Aziz Gabriel, estabe-
lecido no Engenho de Dentro, á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 57 (antigo), lhe foi
dirigida a petição do concordata, ins-
truida na forma do ar[, 149, § 20, as. 1 a,
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4 o § 3° da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908, em cuja petição deu o despacho do
teor seguinte : Despacho—A. Dê-se vista ao
Dr. curador, encerrando o escrivão os livros
9, 12 e 9—Lamounier Junior. Tendo os autos
ido com vista ao Dr. curador das Massas
Fallidas. voltaram com a promoção seguin-
te : Promoção—Penso que o pedido não está
initruido de accôrdo com a lei ; o peticiona-
rio declara que não tem titulo protestado
ha mano.; de oito dias, e isto prova com cer-
tidão do fl. 6; ora, a lei o que dispõe 8,
exactamente o contrario. : só permitte a con-
cordata, quando o titulo protestado u f d. ha
menos de oito dias do pedido de concordata,
desde que existem titulos protestados ; fóra
desse periodo exceptuado, não ê possivel
processar-se a concordata. Ora, o sup-
plicante prova que não houve titulo pro-
testado ha menos de oito dias, mas não
prova que anteriormente a esses oito dias
não tivesse havido. Opino pela docret ição
da fallencia. Rio, lide dezenibro de 190.9
— T. Barros Junior — E tendo subido os
autos de coiiclusão, nelles proferiu o despacho
seguinte: Despacho —Faça-se a publicação
edital do pedido, e mais que foi designado o
dia 31 do corrente, á 1 hora, para ter lugar

assembléa dos credores, dos quaes nomeio
commtssarios, para os fins declarados no
art. 151 da lei n. 2.024, L. Apelian, Iazeji Ir-
mão & Comp. e Luiz Vital. 13 de dezembro de
1909.—Lamounier Junior. Em virtu.le do que,
se passou o presente edital, pelo qual são con-
vocados os credores e interessad )s de Aziz
Gabriel, para se reunirem no logar, dia e
hora acima designados, afim de deliberarem
sobre a pioposta de concordata anresentada
pelo mesmo aos seus credores, de 50 °/, sobre
a importancia total dos seus creditis, em
quatro prestações iguaes, dentro do prazo
de um anno, contado , da homologação pas-
sado em julgado e reclamarem o que fôr a
bem de seus direitos e interesses. E para
contar, passaram-se este e mais doas de
igual teor, que serão publicsalcs e afilia los
na forma da lei, pelo oficial de semana
deste Juizo que, de assim o haver cumprido,
lavrará a competente certidão, para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 14 de dezembro
de- 1909. E eu, João de Souza Pinto, escrivão,
O subscrevi. Josd A ffonso Lamounier Junior.

MEM,

.De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arremataçao do predio terra°, sito à rua
dos Artistas n. 37 (antigo 9 E), peni?orado

Justino Etchatz Junior e sua mulher, em
autos de executivo hypothecario, que lhes
move José Alves Rollo.

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de nireito da 3° vara commercial do Distri-
cto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 7 de janeiro proximo fu-
turo, ás 11 3/4 da manhã, á rua dos Invali-
dos n. 152

'
 o officialale semana deste Juizo

trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offere-
cer, acima da respectiva avaliação, os bens
abaixo descriptos e avaliados : predio terreo,
construido do pedra, cal e tijolo, forrado o
assoalhado, COM tres janellas de frente e
uma porta e uma janella do lado direito, di-
vidido em duas salas, tres quartos e cozinha,
e em bom estado de conservação. O terreno
em que está construido este predio mede de
frente 8°1,70 o 32a de fundos, tendo gradil e
portão de ferro na frente. Está avaliado em
9:000$000. E quem os ditos bens quizer ar-
rematar, deverá comparecer no Jogar, dia e
hora acima designados, onde o official de
semana deste Juizo os trará a publico pregão
do venda e arrematação a -quem mais der e
Maior lanço ofIerecer acima da respectiva

:avaliação; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550 § 20 do doer. 737, de 1850,
(dinheiro á vista ou fiador por 'Les dias). E
para constar, passou-se este e mais doas de
igual:teor, que serão publicados o afiliados
no fôrma da lei, pelo ofticial de semana deste
Juizo,que de assim o haver cumprido lavrará
a competente certidão, para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 14 de dezembro de 1909.—E
eu, João de Souza Pinto Juni:0r, escrivão o
subscrevi.—Josd Alfonso Lamotenier ,Tunior.

n••n•n•

Juízo da Quinta Protoria
De praça, com o. pauso de 10 dias, para venda

e arrernataçclo dos bens penhorados por Fran-
cisco Rodrigues da Costa a Antonio Julio da
Silva Marques, na forma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da,

-5° Pretoria do District° Federal:
Faz saber que por esto juizo se processa o

executivo' por alugueis em que é exequente
Francisco Rodrigues da Costa e executado
Antonio Julio da Silva Marques e que por
parte do exequente lhe foi dirigida a petição
seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz da Preteria.
Diz Francisco Rodrigues da Costa, na acção
executiva que move contra Antonio Julio da
Silva Marques, que, já estando junto aos
respectivos autos a avaliação dos bens pe-
nhorados, requer a S. Ex. se digne man-
dar passar editaes de praça com o prazo e
mais formalidades legaes. Rio de Janeiro, 2
de dezembro de 1909.— O advogado, Antonio
Albuquerque Diniz (Estava devidamente sal-
dada.) Despacho: Sim, em termos. Rio de
Janeiro, 12 de dezembro de 1909. — Alfredo
Russell. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der acima da ava-
liação, no dia 16 do corranto moz, ás 11 1/2
horas da manhã, depois da au liando, deste
juizo, á rua dos Iavalidos n. 158, sobrado. os
bens constantes da avaliação junta aos autos,
a saber: 1 motor electrico n. 193.448, de
200 wolts, 59 amperes e do 10 cavallos de
força, avaliado orn 950$; Uma tupia para
limpar madeira ; Uma serra circular
cora a rsepectiva armação, 60$; 2 tornos
montados sobre armação de madeira, 240$;
5 andaimes desmontados compostos das pe-
ças que se seguem, com a avaliação corres-
pondente : 200 plumós a 3$500 cada um,
70 ; 280 travessões a 1$500 cada um, 420$;.
280 escoras a 1$ cada uma, 280$; e 100 as-
peras a 500 réis cada uma, 50$. Importou a
avaliação em 2:740$, porquanto Irão os di-
tos bens á praça ; e quem os quizer arrema-
tar compareça no dia, hora e loaar acima
designados, afim de ter logar a meana ; do
que para constar se passou este o mais dois
de igual teor, que serão publicados e affixa-
dos na forma da lei. Rio de Janeiro, 3 de
dezembro de 1909. Eu, Antonio Cicero Gai-
vão, escrevente juramentado, escrevi. E eu
Alberto Toledo Bandeira de Mello, escrivão,
o subscrevi. (Estava devidamente sediada).
Alfredo de Almeida Russell.

Juizo da ~ima Forotoria
De citaçao de interessados, com o prazo de 15

dias

Luiz Martins, escrivão e oficial do regis-
tro civil da 7° pretoria do Districto Fe-
deral, etc.

De ordem do meritissimo Doutor juiz, em
exercido, desta pretoria, faço publico que, eia
imminente perigo de vida, no dia 10 do cor-
rente mez, ás 7 horas da noite, ã travessa
de Sorocaba n. 36, casaram-se, em presença
das testemunhas D. Cecilia Tigre Moss, mo-
radora á dita travessa n. 38; D. Maria de
Lourdes Cirno Lima, residente á. rua Ca-

pitão Salomão n. 71; Elysio Gomes, moradoil
ã. rua D. Marianna, n. 73; Joaquim Lobo AnN
tunas, residente á rua Conselheiro Bento
Lisboa, n. 79; Manoel de Castilho Mello, mo-
rador á rua dos Voluntários da, Patria¡
n. 241 e Mario de Lacerda Werneck, reg;
dente á rua de S. Clemente, n. 289: os nu=
bentas José Caldeira Batalha e D. Felici-
dade Moreira Cardoso, repetindo elles a fór-
mula da lei n. 181, do 24 de novembro da
1890, vindo elle a fallecer na madruaada, se-
guinte. Após o casamento, assim effectuado,
foram preenchidas as demais formalidade
d mesma lei, dentro do prazo de 48 horas,
neste Juizo;e por ordem do mesmo juiz, ficam
correndo em meu cartorio quinze dias, den-
tro dos quaes podem ser reaueridas pelos in-
teressados as providencias que entenderem
de direito, pró ou contra o referido casa-
mento. Si alguem sentir-se prejudicado ou
conhecer que existe algum Impedimento,
que obste a legalização do casamento, accua
se-o para os fins necessarios.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1909,
—O escrivão, Luiz Martins.

NOTICIÁRIO
Escola, Foolytechnica,,— O me.'"

sultado dos exames hoje effectuados foi o se.,
gut nte :

Curso fundamental (regulamento do 1901),
- cadeira do 1° anuo (Calculo)—Approva-
dos: simplesmente, Carlos Alberto Brandão
Martins de Oliveira grã,o 3 e Jayme Cunha
da Gama e Abreu gráo 3.

2° cadeira do 1 0 anuo (geometria deserl-
ptiva) — Approvados: plenamente, Allyrio'
Hu4meney de Mattos grão 8 e Flavio Torres'j
Ribeiro de Castro gráo 8 ; simplesmente,'i
Alvaro Bernardas grá,o 4 e Camerino Chloa,
rino Fialho grão 4.

Um retirou-se.
3° cadeira do 1 0 anuo (physica molecular)

—Approvado simplesmente, João AlvesBorr_•,
ges Junior gráo 4.

Houve tres reprovados.
3° cadeira do 2° anno (chimica inorganica),

—Approvados: com distincção, Vicente (142
Oliveira Xavier Cardoso, gráo 10; planar
mente, Arthur Cesa,r de Andrade Janteis',
gráo • 8 e Dalcidio do Almeida Pereira,
graol ; simplesmemente, Augusto Para,nhos
Fontenelle, gráo 2.

Curso de engenharia civil (regulamento
de 1901)-4° cadeira do 2° anno (direito)-,
Approvados: plenamente, Mathias Gonçalve4,
de Oliveira Roxo, gráo 8; José Pinto
de Vasconcellos, grão 7 e Gastão de Caral
valho, grá,o 6 ; simplesmente, Augusto
Meyll Alvares, gráo 5.

•
Santa Casa da Misericordia

—O movimento do Hospit II da Santa Casa:
da Misericordia„ dos Hospicios de . Nossg,}
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de.
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-i'a
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 111
do corrente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Totar
Existiam 	
Entraram.. 	
Sahiram	 •

1.112
34
27

626
30
13

1.131,

Falleceram......
Exibtem ...... ... 1.110 635 1.7141

O movimento da sala do banco e dos emir
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 679À
consultantes, para os quaes se aviarare
786 receitas.

Fizeram-se oito extracções de dentes, 1
.operações, 56 curativos, 21 ttpplioaçõ
electro-therapicas e 34 -a,ppliçações hydrm
therapicas.
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.MINISTERIO DA FAZENDA
Alfanciega do Rio de Janeiro...... 1.200

-
-	 1 - - - - - 74700

Caixa de Amortização. 	 400 - - - - - - - 438$000
Casa da Moeda 	
Directoria da Contabilidade 	 -

-
-

-
800

- -
-

-
-

5
-

1:004000
1:686$800

Directoria do Contencioso . 	 - - - - - 2 -- - 34600 ..
Directoria do Expediente 	 13.350 •	 100 7.732 24 3.600 •	 12 12 - 9:194123
Estatistica Commercial 	 15.400 - - 2 - - - .	 231$106
Directoria das Rendas Publicas 	 - ,--- - - 1 -- 17$900
Inspectoria de Seguros 	 - - ' - 1.000 - - - 43$500
Recebedoria do Rio de Janeiro 	 24.000 - 52 - 12 1 - 797$800 13:515$529
-	 -	 .MINISTERIO DA GUERRA .

ttrsenal de Guerra da Capital, 	 1.200 - - - - - - ..... 120$700
Deposito	 do Material	 Sanitario -

do Exercito 	 30.000 - - - - 214$000
Direcção Geral de • Contabilidade •

da Guerra 	 - 1.500 - - - - - - 3:549$700
nospital Central do Exercito 	 - 60 -- - - - - . 95$800
Intendencia do 4° districto militar - - 25 - - - - 1:007$000
Iltondencia da 9° região militar 	 14.000 200 - - 4.600 - - - 1513.380 .
Intendencia Geral da Guerra 	 80 250 - - 2 -- - 416$80
Láboratorio C. P. Militar... 	 	 650.000 - - - - - - - 1:934.681
Secretaria da Guerra 	 8.000 230 - - _ - 33 -- __ 749.38J 9:601$521

'	 MINISTERIO DA 1NDUSTIVA .

Directoria Geral dos Correios 	 1.755.100 1.650 12.800 202 - - _ _ 27:336$035
Estrada de Ferro Central do Brazil 1.150.250 14.927 5.700 500 213.800 8 - 43:742$854
Estrada de Ferro Oeste de Minas. 1.500 - - 1 - - - - 251$600
Observatorio A. do Rio de Janeiro.
Repartição Geral dos Telegraphos

-
25.000

-
18.180

200
600

-
507

-
5.209

25
6

--
--

_
_

9l3s500
25:834$468 .•

Secretar . a da Industria - 1.500 - - - 35 _ 1:654$980 99:734487

MINISTERIO DA JUSTIÇA
Camara dos Deputados ...... 	 : 	 11.5.35 - 2.030 - - - - - 8.310$200
Casa de Correcção 	  	 2.000 - - - - - __ 94000
Casa de Detenção.;..	 .... 	 ' - 5 -- - - - 364300
Directoria Geral de Sande Publica 10.030 - 500 - 23 -- -- 1:610$400
EscolaCorreccional 15 de Nur dinbro - 10 - 1 - - - 44100
Gabinete	 do	 consultor geral da

Republica 	 - - - - - 5 -- 42$000
Secretaria da Justiça..	 .....: : 	 - - - 5 - 50$800
Secretaria da Camara dos Depu-

tados 	 - - - - - 13 -- 66$000
Secretaria da Po.icia.. ....... 	 ... 117.600 100 2.000 60 - - 4 - 9:933$150

•	 ácretari a da Pres:denci a da Repu-
blica 	 3:720 - - 2 -- 700 2 -- -- 21P$700

Secretaria do Senado Federal. ..,
'Senado Federal 	

--
8.470

--
--

--
j	 --

---
--

--
--

101
--

--
--

3.533$200
189$100 24:925550

MINISTERIO DA MARINHA
.

Bibliotheca, Museu e Archivo da
Marinha 	 - ,...._ 700 - - - . _ 1:120$800

Corp ) de Marinheiros Nacionaes 	 1.000 - - - - - _ -	 220$700 -
Directoria do Expediente da Mari-

nha 	 - - 1.000 - - - - - 2.85G000
Directoria Geral de Contabilidade

da Marinha 	 21.000 - - •	 2 _ .2 - - 535$100
Escola de A. Marinheil os 	  .. 200 10 - - - _ 123$900
Estado Maior da Armada 	 - - 11.400 - - '	 1 - - '•	 424$300
Tio:.pital Central de Marinha 	 1.000 -- - - 500 - _ _ 179$0 O
Inspectoria de Marinha 	 - - - - - 1 - _ 12$ AO
Ins?ectoria de Portos e Costas 	 - - - - •	 - 12 - - 21:$700
Dispectoria do Sande Naval 	 - - - 50 - - •__ _ l2$000
Secretaria do Conselho do Almi-

rantado 	 500 - _ _ _ - -- 36V00
Secretaria d t Inspecção do Arse- .

senal de Marinha 	 10.000 18 --. . _ _ 157$50)
Superintendencia de Navegação 	 - - 1 000 - - - • 6:3I9900 12:355 !400
151INIS1ERIO	 DAS RELAÇÕES IXTE-.	 	 •

RUMES 	 30 - _- - _ _ 5 -- _ 11$=.00
PARTICULARES 	 •	 	  I.... 50.600 -- 5.3M -	 -- __ •1 -- -- -- 2244880
REPAimçõEs NOS ESTAUGS 	 10.600 -- -- -- -- -- 139 -- -- 64g$000

• 3.937.136 37.206 •	 59.234 .	 -1153	 229.400 244 219 •	 '5 •	 -- 163:09867

Becção Central dt. Imprensa Nacional; 1 .1: deiAiillio de 009 :.-..-0 So_escriptura,r1o, .E. Powi .cl-o!. -O chafe,J. 2. co Pilar Filho.
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"Dii•ectoriã, de Metearolog-ia, 4,3 .A.stronomia -Secção de Meteorologia e Physica, do Globo-Observeg
naettorologicas simultaneas a Ohna de Greenwteit (9h. 07°, a. .t. m do Rio)-Rio do Janeiro, 14 de dezembro de 1909.
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Belém 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 _
m/.	 °	 O	 o n1/332

•
s. Luiz 	 	 . .	 -	 33.0	 26.0	 -	 Quasi nublado	 . Mato	 W	 '	 '	 '	 'Chuva,
Parnahyba  -	 -	 -	 36.0	 20.0	 -	 Meio nublado	 Incerto	 ..	 'ENE.	 .	 Chuviscos
Fortaleza 	 .	 -	 ---	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Quixeramobim 	 	 759.60	 28.0	 34.6	 25.5	 16.12 Quasi nublado	 Incerto	 NNE	 2	 ..
Natal 	 	 760.6J	 27.8	 29.3	 24.3	 20.84	 Quasi limpo	 Sombrio	 ENE	 6	 911

Parahyba 	 '	 -	 -	 32.4	 24.0	 -	 Quasi nublado	 Bom	 s	 1	 . ..
Recife 	 . 	 	 759.38	 27 O	 29.2	 24.0	 23.52	 Nublado	 Incerto	 .' ENE	 3	 Chuva, -,
Joazeiro 	 -	 -	 - 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 --	 -
Maceió 	 	 -	 -	 31.0	 23,5	 -	 Quasi limpo	 Sombrio	 N	 6	 Nev. tenue
Ara,cajil 	 . 	 	 ..	 759.55	 28.5	 31.0	 24.8	 21,99 Quasi nublado	 Mo	 Calma	 o	 Chuta'
S. Salvador 	 	 759.78	 24.2	 25.2	 23.5 20.15	 Nublado	 Incerta	 SW	 6	 Chuviscos
Ondina 	 	 79.50	 23.3	 30.6	 23.0	 20.13	 NubIldo •	 Encoberto	 N	 3	 Nev.	 alto
Caetité 	 	 753.38	 19.7	 27.2	 18.8	 15.92	 Nublado	 .Incerto	 SE	 2	 ••.•
Ilhéos 	 	 -	 -	 - •	 -	 -	 - . •	 -	 -	 -	 -
Cuyabá 	 	 	  767.60	 27.7	 32.4 ' 25.4	 20.50 Quest nublado	 Bom	 Calma .	 O	 !•
Uberaba 	 	 759.25	 23.8	 28.6	 20.4	 17.3 .2 Quasi nublado	 Sombrio	 E	 . ' 	 	 4
Vietoria. 	 	 762.27	 22.5	 25.8	 21.1	 15.65 Quasi nublado	 Incerto	 Cairia	 O	 Nev.ten. baixo
Barbaeena 	 	 762.90	 14.8	 18.4	 13.3	 10.33	 Nublado	 •„1\lá,o	 ESE .	 3	 • Gai, C)a,	 -
Juiz de Fora 	 	 765.37	 16.1	 25.6	 15.1	 10.63	 Nublado	 Máo	 '8 '	 . *	 ' .3 .	. Chuva,
Capital (Rio) 	 	 763.37	 20.9	 22.8	 19.6	 12.49	 Quasi limpo. Claro	 •NNW	 .	 .	 • •
Campinas 	 . 	  	  762.50	 19.2	 25.3	 12.8	 9.03	 Limpo	 '	 Muito bom	 • • SW	 .	 '	 "	 --..	 ..	 ,	 ..	 ..
S. Paulo.. •	 	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Santos 	 	 ... 7 .53.1R	 23.0	 23.0	 20.0	 10.91	 Limpo	 Claro	 NE-	 *	 " 5'	 ,..
Guarapuava 	 	 761.54	 17.0	 25.5	 13.0	 11.21 Meio nublado	 Bom	 E
Curityba 	 •	 763.85	 17.1	 22.4	 11.8	 9.72 Quasi nublado	 Bom	 E	 "3 
Paranaguá, 	 	 7ft, , r8	 22.8	 24 O	 18.8	 17.04 Meio nubl.tdo 	 .Bom	 '	 - NE	 .

Florianopolis ....... ., 	 ,. ...... 762,85	 21.5	 21.0	 19.8	 14.02	 Quasi	 limpo	 ' ..
Posadas 	 	 -1- 72.10	 24.0	 33.0	 13.0	 10.14	 Quasi	 impo	 .--	 SE '	 .	 .	 . -

Itaquy	 	 -	 -	 - •	 -	 -	
__. •Corrientes 	 , . 	 	 +763.40	 26.0	 ' 35.0	 18.0	 8.92	 Quisi	 ltinpo	 -	 NNTE	 '	 2

-	 -	 -

Santa Maria. 	 	 770.44	 19.5	 24.5	 17.0	 13.65	 Quasi	 limpo	 Bom	 E	 .4	 .*

Porto Alegre. 	 	 762.16	 21.3	 28.6	 19.8	 13.50	 Quasi limpo	 Bom	 -	 NE
Cordoba 	 	 -1-7.;5.00	 18.0	 32 O	 '15.0	 15.29	 Nublado	 -	 N \V	 2
Bagé 	 . 	 	 ?	 24.3	 25.6	 20.5	 12.31	 Limpo	 Muito bom	 Calma	 O	 ..
Rio Grande 	 	 762.28	 23.0	 28.6	 20.4	 14.70	 Quasi limpo	 Muito bom	 * N	 3
Mendoza, 	 	 -1-762.00	 24.0	 33.0	 16.0	 10.14	 Meio nublado	 -	 •	 SE	 '
Rosario 	 	 -I- 763.70	 26.0	 34.0	 18.0 .10.46	 Quasi limpo	 -	 NE" *	 2	 -
Montevidéo 	 	 7.1.40	 23.8	 23.8	 17.5	 10.87	 Quasi limpo	 Bom	 SW	 2 Ná.ten.baixt
Buenos-Ayres 	 	 +762.70	 22.0	 31.0	 9.0	 11.37	 Limpo	 -	 S	 2	 _

.	 , .	 ..	 ..

-	 ...	 .......n....ammememe•~K~

OCCUR P.ENCIAS

Em Santos houve orvalho abundante na manhã, de hoje.
Em Guarapuava relampejou o trovejou a IN e calmam aguaceirosua noite do imitem. Houve plOvoeirn bkixo n'a,_41a,Aux-; (14

hoje.	 .
Em Curityba choveu na madrugada de hoje.
Em Paranaguá, cahiram aguaceiros • passageiros hontem á noite.

As observações com esto signa' -1- são de hontem. - •

,•nn
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g. Luiz 	 32.3 23.5 -	 Nublado Encoberto E • - - - 3 . - Nev.	 baixo
earnalyba 	 	 -
portaiezn,	 -

- -
-

-
-	 --

-
. __. , - •	 •	 ' -

-
Quixerarimbim 	 	 - - - - -	 -- - ,. -.-.. -
Uatal 	  760.50
parahyba  -	 -

28.1
-

29.3
--

24.8
-

20.86 Melo nubla do
-	 -

Sombro
-

- ENE '_	 ..	 .
N

.
- ' - 3 Nev.ten.baixe

Recife 	  759.28 27.6 29.0 24.3 20.77	 Nublado Incerto E " ' "4 Chuviscos.
J•pazeiro 	 	  758.72 23.0 32.5 19.0 17.27	 Nublado Incerto E ' " " -4 - Chuviscos
Weeió 	 	 - - 32.2 24.1 -	 Nublado Encoberto - 'E '	 • " •• -1 "Nevoeiro
4raçajú. , 	  759.85
k. Salvador 	  759 .98
ndina 	 	  759.70

26.0
25.7
25.4

32.3
26.6
26.1

25.0
23.2
23.0

22.16	 Nublado
21.74	 Nublado
20.36 Quasi nublado

Incerto
Ameaçador

Incerto

- -N -	 '
'	 S ''' '

S 	''

-	 1
7

-	 - 4

Nev.	 tenue
Nevoeiro bali (
Nevoeiro baix(

, etité 	 	 	  759.86 15.2 22.3 17.5 12.44	 Nublado Incerto • SE ' - 3 -	 Chuviscos
Uhéos 	 	  760.88 25.7 27.9 22.0 17.92	 Nublado Incerto SSE " - :4 ..
Çuyabá 	 	 - - - - -	 - ..._

- --
Vberaba ' 	 	 	 - - - - -	 - -
Viçtoria 	  761.78 23.6 25.0 19.0 14.82 Meio nublado Bom E8E "' ..
1)4,ybacena, 	  762.82
Juiz de Rira 	  764.09

15.4
20.0

17.1
27.0

11.8
15.1

9.97	 Nublado
13.19	 Meio nublado

Encoberto
Bom S ' 2 -	 ..

Capital (Rio). 	  763.20 22.2 23.1 19.0 12.79	 Meio nublado Incerto NNE * ' -	 1 .,
Campinas 	  761.26
. Paulo 	  762.31

21.8
18.4

26.2
23.0

11.4
10.3

10.30	 Limpo
9.23	 Limpo

Muito bom
Muito bom

Sli; -'
E "

•	 3' •	 '• " '	 , ,

Santos 	 	 - - - - -	 -- -
Guarapuava. 	  	  762.47 18.6 27.2 13.0 9.96	 Limpo Muito bom SE " ' 6 ..
Çurityba 	 	 	  764.05 17.5 23.3 11.2 8.67	 Meio nublado Muito bom NE '"	 4 ..
Paranaguá 	 , . 7r3.38

lorianopolis 	  762.85
23.8
22.2

25.0
25.0

17.5
19.5

15.91	 Meio nublado
14.08	 Meio nublado

Sombrio
-	 Bom

NE '
N ''

" • 1
-	 4

..
?adas 	

.orrientes 	 	 761.80
r,acluY 	

-I-
-
28.0
-

-
35.0
-

-
19.0
-

-	 -
9.24	 Limpo
-	 -

.	 -
-
-

-
N " - "__	 .

"
2-,	 .-

.. _

Santa Maria 	 ..	 760.98 21.0 26.5 20.0 15.12	 Quasi limpo Bom NE" - 5 ..
Corto Alegre 	  762.46
Çordoba 	 	 -F 761.50

23.6
25.0

34.5
30.0

21.0
16.0

15.35	 Limpo
13-89	 Limpo

Bom
-

NE
rr---

•	 ' '2 ..

.	 	 .R - - - -	 - -
 _- - .	 -

_io Grande 	 - - - -	 - - -
endoza ... 	 + 760.20 25.0 34.0 14.0 12.69 Meio nublado --- SE •
ozario.	 .. 	 +762.40 27.0 40.5 23.0 8.31	 Limpo -

gontevidéo 	  761.20 26.5 27.5 19.5 14.43	 Limpo Bom WNW -	 . 3 Nev.ten. baixcBuenos Ayres 	 +761.90

mr..

26.0 22.0 17.0 8.92	 Limpo - NW - "	 - "2	 -

: ,.., '
p-

.., _Directoria, de Meteorologia 'e Ástronomia-Secça3 de Meteorologia e Physica do Globo -- Observações me;
1 -055fogicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9h. 07. 0, a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1905.
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OCCURRENCLAS

No Recife choveu na tarde de hontem e pela madrugada de hoje.
Em Aracajá relampejou em varias direcções durante o dia de hontern. Chuviscou no correr da noite de hon tem e na ma •

drugada de hoje.
Em Caetité choveu o chuviscou na tarde de liontem e garoon pela manhã de hoje.

- As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em S. Paulo com 10 0 .3 e em Curityba com 11°.2..
As observações com este signal + são de hontem,



Quinta-feira 10
	 DIARIO OFFICIAL	 'Dezena/oro

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.32
Certifico que, por despacho. da Junta

Commercial em sessão de 6 do corrente, ar-
chivaram-se nesta repartiçáo sob n. 3.322,
os estatutos da Sociedade Anonyma a A In-
ternacional» (Pensões -Vitalícias e Habitações
Populares); um exemplai do Diamo 01770;4
de 1 do corrente,: que publicou o Decreto
n. 7.658, de 18 do prokimo findo. concedendo

•autorização á dita Sociedade para inflacionar
na Republica; a acta da assembléa geral do
sua installação, realisada em 17 de setembro
ultimo; a lista nominativa dos subscriptores
das acções contendo o numero destas e as
entradas de cada um; uma certidão da The-
souraria Geral do Thesouro Federal pro-
vando que acha-se : alli depositada a quantia
de 12:000$, decima Parte do seu capital e o
documento cornprobatorio do pagam Ato do
salto do 165$. Estavam colladas duas estam-
pilhas do valor de 5$500, 'devidamente inuti-
lizadas com os dizeres: Rio do Janeiro., 14 de
dezembro de 1900.  —Assignado, o Secretario
Fabio Leal. Com cacarimbo da Junta Com-
marcial

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Em ouro....	 99:065$112
Em papel.— 152:6894593

Renda arrecadada de 1 a 15
de dezembro de 1909....

Em igual periodo de 1908..
Difierença a maior em a909

RECEBEDORIA . DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 15 de dezembro de 1909

Consumo :
Fumo.... . 	 -2:529=000
Bebida,/ 5:271a6 O
Phosphoros.... 24:000a )00
Calçado. 	 2:74( $000
Perfumarias 	 456000
E. pliarmacen-

tuas 	 • 1301000
Vinagre. 	 150$000
Chapéos..... . 910$000
Tecidos 800$000
Registro. 	 240$000 37:220:000

---
Extraordinaria 417 :4081910

454 : 695$500

Em Igual periodo .de 1908..'s 	 400:221$980
111n31n1n1ffinmie.n•n••n•VenrffiewaVill

EDITAES E AVISOS

Instituto Nacional de Musica

CONCURSOS A PREMIO

De ordem do Sr. director deite Instituto,
faço publico que, em virtude do aviso
n. 1.035, de 7 de inalo ultimo, do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores, fica
aberta na secretaria dtste estabelecimento,
de 6 a 16 do corrente mez, a inscripção para
as concursos aos premios de cantos de in-
strumento.

Poderão insaDevei-se, nã,ci só os t alurnnos
que concluiram esses cursos pelos regu-
lamentos -que baixaram com os decretos
ns. 1.197, de 31 de dezembro de 1892, 3.632,
4.779 e 5.162, do 31, 2 o 14 do marèo de
1900, 1903 e 1904, como os laureados como
2° ou 3° premio, na vigencia desses regula-
mentos.

Os alumnos que terminarem os referidos
cursos, de accardo com 'os regulamentos de
1900 e 1904, só poderão concorrer aos pre-
mios, si tiverem obtido adistincçãoa no
exame final.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu,
sica, 4 de dezembro de 1909.-0 secretario-
Arthur Tolentino da Costa.

--
Externato Nacional Pedro

PROVAS ESCRIPTAS

As provas escriptas dos exames dos ala-
mnos deste Externato effectuam-se nos se-
guintes dias:

17. 1° anno, ás O horas, desenho; 2° anuo,
ás 9 horas, arithmetica; ao meio-dia, geo-
graphia; 3° anno, ás 9 horas, inglez, ao meio-
dia, latim; 4° atino, ás 9 horas, latim, ao
meio-dia, inglez; 5° armo; ás 9 horas, me-
canica e astronomia, ao meio-dia, historia
universal; 6° anilo,' ás 9 horas, historia do
Brazil, ao meio-dia, loaica.

18. 1° ando, ás '9 horas, geograpbia, ao
meio-dia, matheniatica; 2° anno, ás 9 horas,
francez, ao meio-dia, portuguez; 3° anuo,
as 9 horas, mathematica, ao meio-dia, geo-
graphia; 4° anno, ás 9 horas, portuguez, ao
meio-dia, francez; 5° anuo, ás 9 horas, laa
ti na, ao meio-dia, inglez; 6° armo, ás 9 horas,
litteratura.

20. 1 0 anno, ás 9 horas; francez, ao melo-
dia portuguez; 2° anno, ás 9 horas, desenho;
3° anuo, ás 9 horas, portuguez, ao meio-
dia, francez; 4° anno, ás 9 horas, allomão,
ao meio-dia, mathematica ; 5° anuo, ás 9
horas, historia natural, ao meio-dia, alie-
mão; 6° anno, ao meio-dia, história natural,

21. 2° anuo, as 9 horas, in,glez ; 3° anuo,
ás 9 horas, desenho ; 4° anuo, as 9 horas,
historia universal ; 5° anno, ás 9 horas, phy-
sica e chimica ; 6°. anno, ás 9 horas, physica
e chimica.

22. 4° anuo, ás 9 horas, desenho; 6° a,nno,
a,8 9 horas alio ruão; 5° anuo, ás 9 horas, lit-
teratura.

24. 4° anuo, ás 9 horas, grágo ; 5 anuo,
ás 11 horas, grego ; 6° anuo, á 1 hora da
tarde, grego.

Secretaria do Externato Nacional Pedro
II, 15 de dezembro de 1909. — Paulo Ta-
vares.

Internato Nacional
Bernardo de Va,sconcellos

Amanhã, 17, haverá as seguintes provas
escriptas :

A's 9 horas:
Dssenho do 1° anuo;

• Mstheinatica do 2° anuo;
Portuauez do 3° anno ;
Grego do 4° nono;
Littexatura do 5° anuo;
Physica, e Chimica do 6° anuo;
Ao meio dia :
Desenho do 2° anuo;
Latim do 3° anuo;
Mathematica do 4° anno;
Gr go do 5° anno
Logica do 6° armo.
Secretaria do Internato Nacional Bernardo

de Vascomsellos, 16 de dezembro de 1909. —
Sylvio Bevilaelua, secretario.

• lEscola,Po1eCilát1ica

Do ordem do 52 Dr. director da escola,
faço publica para conhecimento dos interes-
sados 'que, amaahã, quinta-feira, 16 do eur°
rente ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto
para prova Oral aos senhores

CIRSO FUNDAMENTAL

Ia cadeira do 10 amo (calculo)

Waldemar da Cunha Britca -
Licinio da Rosa ribeiro.
João Capistrano Gomes do Amaral.
Flavio Gouvêa Freire.

Turma supplementar
Adelmar Alves.
Jonas de Vasconcellos EsteveS.
Francisco de Sá Lassa.

2s cadeira do 10 anno (Geometria descriptive
e suiu appltcações)

José Coutinho do Oliveira.
Arthur Henock dos Reis.
Mauricio Campos Rodrigues de Souza.
Arthur Racha.

Turma suplementar
Elysio Rodrigues Lima:
João Alves Borges Junior.
Heral•lo Damasceno.
Arrigo RoSsi.

caddra do 10 armo (Physica
lecular etc .)

°atavio de Mattos Mendes.
Helion idas Aliguâto do Moraes.
José AsSumeção Viriato de Araujo..• •Manoel Moreira da Costa.

Turma suppleman lar
Alvaro Bernardas.
Deocloro Mendes da Rocha.

Aula do 10 anno (desenho de aguadas)
Plinio de Almeida Magaalaes..
Aliyrio Hugueney de Mattos.
Flavio Torres Ribeiro de Castro
Paulo Lins Corrêa da Oliveira.
Angelo de Araujo Pimentel.
Jayme Leal Costa.
Gualter de Macedo Soares.

.Tulio Furtado de Menaonça Paes •Lemaa
Ernesto Lopes da Fonseca Costa.
Luciano de Souza Fragoso.

Turma supplementar
Sylvio Neves de Moura.
Antonio José ieferino do Amarante Netttal
Adelstan Soares de Mattos. -
Paulo Reliaingantz:

. Accacio Pimenta de Mello.
José Leoncio de Lima.

Exercidos praticos do 1 0 anno
Jorge do Nascimento Silva. •-
Euripiclos Jacy Monteiro.
Antonio Nunes Gal ,-ão.
Carlos Alberto Martins Bando de 01:.

TeJiarya.rn e Cunha da: Gama e Abreu.
• Jasé'do Nasaimanto Brito.
Aula do 30 anon (desenho de cartas geodeiice).

Jayme do Castro Barbosa. -
CURSO DE ENGENIIARIA. CIVIL

(Regulam' do 1901)
3a cadeira do	 .(machinas)

alaras -Campos Rodrigues de Souza.
Sergio Luiz ,de Selma Corrêa.

• Eduardo de Vasconcellos Pederneiraaa
José Pinto aleira do Vasconcellos.

Renda do dia 15 de dezembro de 1909:

251:754$710

3.591:635$149
3.041:24%610

550:384539
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Turma aupplemontar
• Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo.
• Gastão de Carvalho..	 -

• • Augusto Hor-Meyll Alvares.
- Ange:o de Oliveira Bevilaqua.

Secretaria da Emala Polytechnica do Rio
de Janeiro, 15 de dezembro de 3909. — 'foto
Canejo Povoa; secretario. • -

Directoria Geral de _ Sande
publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou seus_ procuradores, dos
predios abaixo mencionados a comparece-

, rem nesta directoria, dentro do prazo de
cinco dias, afim de tomarem conhecimento
das intimações que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario da zona em que se acham
Situados os referidos predios, sob as penas
da lei :

Rua Dr. Bulhões n. 70.
Rua dos Ançiradas n. )23.
Rija Conde de Baependy n. 78.'
Rua Conde de Baependy n'. 70.
Rua Conde de Baependy n. 64.
Rua Conde de Baependy n. 48.
Rua Conde de Baependy n. 46.
Rua Frei Caneca n. 181 (laudo de vistoria).
Rua Vidal de Negreiros n. 16. 	 •
Travessa do Pinheiro n 18.
Rua Pernambuco n. 28:
Rua Pernambuco n. 30.
Rua Daniel Carneiro ri. 11.
Rua Daniel Carneiro n. 9, casinhas na. 1,

2, 3, 4, 5 e 6:-	 .
Rua Magalhães Couto n. 1.
Rua Balla. de S. João n. 383.
Travessa 12 de Dezembro ri. 13.
Travessa BarcelloS s/n, • casa la.
Rua Barão de Sertorio n. 43.
Rua Theodoro da Silva n. 126.
Rua Barão de Mesquita n. 510.
Rua Mariz e Barros n. 141.
Rua do Uruguay n. 202.

- Rua Senador Pompeu n. 149 (tres inti-
mações).

i Rua Nova America n. 2.
Rua Nova America n. 3.
Rua Nova America n. 4.
Rua Nova America, n. 5.
Rua Nova, America, n. 6.

- - Rua do Cattete n. 196 (laudo de vistor ia).

Morro do Valongo n. 57 (duas intimações,
sendo uma laudo de vistoria).

Morro do Valongo n. 59 (tres intimações,
sendo urna laudo de vistoria).

,Rua da Gamboa n. 25 (laudo de vistoria).
'• Avenida Gomes Freire n. 49 e s/n (laudo
de vistoria). -

Rua do Senado ns. 35 e 37 (laudo de vis-
toria).

• Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica 12 de dezembro de 1909.— O secre-_ tario, dr. J. pedroso.-

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprieta rios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legí-
timos procuradores, a comparecerem no dia
.e hora infra indicados, nos referidos pra-
' dios, afina de assistirem á vistoria sani-
tarja que neles vae ser, efectuada, sob as
penas da lei :

Rua Senhor dos Pnssos n. 2, dia 20 do cor-
• rente á 1 hora da tarde ;

Rua. Senhor dos Passos n 4, dia 20 do cor-
rente á 1 1/4 horas da tarde ; "

Rua Senhor dos Passos n: 6, dia 20 do Cor-
rente á 1 1/4 horas tia ta.rde •

Rua Senhor dos Passos na. 152 o 154, dia
2Q do corrente á 1 1/2 horas da tarde;

Rua Senhor dos Passos n. 153, dia 29 do
corrente á 1 3/4 • horas da tarde •;

Rua da Alfandegdn. 159, dia 24 dá cor-
rente á 1 hcira da' tarde ;

Rua da •Alfandega ns. 165 e • 167, - dia 24-do
COrrente á 1 1/4 horas da tarde

Rua da Alfandega ns. 302 e 304, dia 24 do
c-orrente á 11/2 horas da tarde ;

Rua General Camara ns. 289 e 291, dia
27 do corrente á 1 hera da tarde

Rua General Camara ns. 293 e :95, dia 27
do corrente ás 1 1/4 horas da tarde
• Baia General Camara ns: 297 e 299, dia 27
do corrente á 1 1/2 horas da tarde. 	 ' •
. Secretaria da Directoria' Geral de Sande
Publica, 16 de dezembro de 1909,-0 secre-
tario Dr. J. Pedroso

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO
Foram intimados a satisfazer nesta Dire-

ctoria Geral, no prazo de 5 dias, as multas
que lhes foram impostas, eu, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo cem
o regulamento Sanitario:

Pela.l a de:egacia de sande: •
Avelino José Leite Bastos, multado em

125$, por não ter Cumprido a 'intimação
p. 6.919, relativa ao -Maiô n. 32 da rua
Maria Angelica, - infringindo o artigo 98 do
mesmo regulamento ;.	 •

Jeronyo José Ferreia,r Bram ga, . multado
em 200$, por não ter cumprido a intimação
n. 13.775, relativa ao predio n. 1 da rua•
Jardim Botanico, - infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento ;

Pela 4a delegacia de mude:
Alberto Beraardes da Silva, multado em

125$, por não ter cumprido á intimação
n. 10.860, relativa ao predio ia. 78 da rua
Tobias Barreto, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.
• Rio clã Janeiro, Secretaria dá Directoria
Geral de Sa:ude Publica, 16 de dezembro de
1909.-0 secretario Dr. J. Pedras° .

Policia
•
do—I_Districto Federal

•
A SECRETARIA DE POLICIA. DO DISTRICT° FI':DE-

RAL PRECISA CONTRACTAR PARA O SERVIÇO
DA GUARDA CIVIL, DURANTE o. ANNO DE
1910

• Grupo A
Tunica de panno azul ferrete; calça idem,

idem; capote idem, idem; bonet com em-
blema e numero; gravata, de seda preta;
luvas brancas de fio de escessia; tunica de
brirri pardo; calça idem', idem; calçi, de brim
branco de linho - superior; • calça de' brim
branco de linho e algodão; capa de brim
.branco para bonet; capa de oleado para bo-
net; polainas de brim branco; tunica de
brim branco para fiscaes; bonet para fiscaes
com emblema bordado, e armação de coaro
para bonet. -

Grupo B -

Botinas de pellica preta e de couro tam-
bem Preto, e de bezerro.	 •

Quem quizer concorrer a esses forneci-
mentos deve, a 16 do corrente, ao meio dia,
apresentar suas propostas em carta fechada,
devidamente selladas, com os preços dos ar-
tigos (unidades ou *Pares) . por extenso e em
algarismos, sem , rasuras, entrelinhas ou
emendas. •

Os pretendentes ao fornecimento de farda-
mento não poderão concorrer ao de calçado e
vice-versa, devendo 'os de ambos o 3 grupos,
até a vespera daquelle dia, habilitar-se para
essas concurrencias,por meio de réquerimen-
tos,' instruidos de documentos; com • que
provem ser negociantes ' matriculados o es-
tar- quites dos impostes da (respectiva casa
conamercial, relativos ao ultimo semestre
vencido.

—
Cada concurrente depositará nos cofres da

Policia, para garantia 'da assignatura doi
respectivo contracto: o do fornenimente de
fardamento a quantia de 3:000$ e o -do de
calçado de 1:000$, que revérterá em bane-
fido da Fazenda Nacional, si , os proponentes.
acceitos não comparecerem para' effectuar.
aquele acto.

Além de outras informações, que sep-a"."o-
ininistradas aos interessados, se lhes previne
desde já de que, no almoxarifado da corpo-
ração existem amostras de todos os artigos
mencionados, devendo, portanto, os éoacur-
rentes, uma vez inteirados da qualidade doS
mesmos artigos, propor unicamente a venda
de similares, sendo recusada a proposta que
não estiver nestas condições. A roupa será
feita sob Mádida o entregue no prazo ma-
ximo de dez dias, sob pena de multa de 10$,
por dia, excedido daluelle prazo.

Quanto ao pagamento terá legar na; the-
souraria desta repartição, medianté de-
dução, previamente feita, da quinta, parte
dos vencimentos liquides- de cada guarda,
desconto esse que será dividido em cinco .
partes iguaes, quatro das gimes se desti-
narão ao forneeeder do fardamento 'e á res-
tante ao de -calçado. --• '•

Os proponentes' acceitOsdepositarão na re-
f erida thesouraria: o do grupo A, a quantia
dá 15:000$ e o do grupe B, a- de 3:030$, em •
moeda corrente; para - garantia da fiel exe-
cução de3 respectivos contractos. as quaes
no casa de rescisão dos mesmos, -reverterão,
tambem, em beneficio do erario publiée.

Os cántractantes ficam obrigados, -̀• igual-
mente, a continuar os fornecimentos, pelos
preçOà • dós Skuis contractes,' quando terminar
o prazo destes, até "que sejam contractados
fornecimentos para'o nevo exercido.

No caso 'do serem preferidos outros forne-
cedores que não tiá actur:es, - as suas cantas
só 'começ ser pagas; depois de saldadas
as dividas anteriormeate contrahidas..

Outrásim, previn&-se• de que fica ao livre
arbitrio do chefe :- de-policia á exclusão da
concurrenc ia do proponente que, em virtude
de prova colhida, não reuna condições de
idoneidade moral. ..

o
 ,	 .„.

Secretaria -dá Policia der Districto Federal, •
7 dádezembro de 1909.-7 O secretario, Da-
n2aso de' Proenç'a Gomes.	 " 

—
A Policia do District° Federal precisa

contractar fornécimeato de alimentaçã'a - de
presos, recolhidos ao deposito da Policia; e
de capim pai-ao sustento dos animaés • ao .
serviço dos carros da Casa de Detenção, du-
rante o primeiro 'semestre .do "anno vin-
douro.

Quem quizer encarregar-se desses forne-
cimentos deve, no dia 16 do corrente, ao
Meio dia, apresentar suas propostas, em
cartas fechadas, em duas vias,- uma das
quaes com o sello devidamente inutilizado,
com o preço das unidades por extenso e
em algarismos, sem rasuras; entrelinhas ou •
emendas, comparecendo, porém, nesta re-
partição até a vespera daquelle . dia, afim
de promover a sua habilitação á•• concur-
renda, informando-se, além disso, das con-
dições do contracto a ser effectuado, depo-
sitando na thesouraria da Policia a quantia
de 200$ para garantia, não só da assignatura
do contracto mas tambem da boa execução
do fornecimento.	 •

Fica entendido que essa caução. só será
restituida quando terminar o prazo.do  con-
tracto e que . ella reverterá em:beneficio da
Fazenda Nacional si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquele
acto ou si for elle rescindido por faltas rape- -
tidarnente • commettidas, durante o forneci-
mento.
• Secretaria da Policia do District° Federal,
7 de dezembro de 1909.—CiSecretário,' Da-
mas° de Proença Gomes.	 • -	 p.
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.orça . Policial do District°
r'ederal	 .

Resolvendo o Exile. Sr. general Dr. Thau-
maturgo do Azevedo, commandante geral

•da Força, annullar a concurrencia de forme-
;cimento de fazendas para fardamento, pre-
:vine-se que no dia 20 do janeiro serão accei-
'das novas propostas ; devendo os interessados
.se dirigir á secretaria da Força, onde se
:acham as respectivas amostras typo3 á vista
das quaes deverão apresentar os respectivos
•preços.

Quartel General á rua Evaristo daVeig.a,
em 16 de dezembro do 1909.-1)orme vil da
Silva Porto, major secretario geral.

Tribunal cle Contas
.	 ,

. Pelo presente edital é intimada a ex-agen-.
te do correio do Apehti, Estado do Pará,
Rozalina, Maria do Nascimento, pira no
prazo de 30 dias contados da data da publi-
cação deste, recolher aos cofres'publicos a
quantia de 40$ e os respectivos juros da
mora, proveniente do alcance apurado pela
tomada de suas contas relativas ao periodo
de 7 de agosto de 1900 a 31 de março de
1902, a cujo pagamento foi condemnada por
accordão deste Tribunal, de 13 do março de
1908, sob pena de lhe ser feita a cobrança
judicialmente, de conformidade com o
art. 240, do regulamento que baixou com o
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1836.

Terceira Sub-directoria do Tribunal . de
Contas, 14 de dezembro de 1909.—L. R. Re:
sado, sub-director.

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE.
MATERIAL NO 10 SEMESTRE DE 1910

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que. na secretaria, deste estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimento,
durante o 1 0 semestre de 1910, do material
e objectos de consumo constantes da relação
que pode ser procurada na mesma secre-
taria, onde. diariamente, das 10 ás 2 horas,
serão prestados - os esclarecimentos do (pie
precisarem, a contar da presente data até
24 do corrente mez.

As propostas deverita • ser apresentadas
em duplicata, em envoloppes fechados, de-
vidamente estampilha las as primeiras vias,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
ca lo, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur--
rentes, devendo ser acompo.nhaslas do co-
nhecimento do deposito do 200$, prévia-
mento feito na thesouraria deste estabeleci-
mento, mediante guia 'expedida por esta
secção, para garantir a .assignatura do coa-
tract	 .	 •

Esta CalIÇIO • só poderá ser levantada de-
po's de assignado o contracto de forneci-
mento.

Os pro:p mentes : deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda Municipal, bem assim ter pago o
imposto •de- industria e profiSsão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ram o do com-
mareio, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta (no todo Ou em parte), no assi-
gnar o contracto dentro do praz) do tres
dias, perderá o direito á restituição do de-
posito, que zeverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente pref srido depositará, medi-
ante guia desta secção, antes da assignatura,
do contracto, a quantia de 500$, para ga-
rantir o fiel cumprimento de suas' clausulas
e o; conhecimentos de Caução ficarão ar-
chivados nesta Repartição.

Os concurrentes deverã,o observar rigoro-
samente as unidades estabelecidos na rela-
ção impressa. sob pena de não serem torna-
dos em consideração os preços oiTerecidos .

A coneurrencia versa :Lambem sobre ma-
terial, destinado ; aos serviços de electrici-
d ide, que consta da mesma. relação e con-
stitue o grupo 7.

Secçãe Central, 14 de dezembro 6,1909.
.-Pelo chefe de sução„- . .Toaquink go . Amaral
Fontoura, 1° escripturario.	 c • .

Alfancleg-a (là ]Mio . de janeiro .-
EDITAL DE PRAÇA N. 40

Segunda praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do tra,-
pOhe da Ordem, nos dias 16 e 18 .de de-
zembro, ao meio dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado 'em que se
acharem, as mercadorias seguintes

Mercadorias existentes no trapiche da
Ordem

Lote cc. 1
ESC : 31 caixas sem numero, com ladri- -

lhos de louça (azulejos) medindo 230 me-
tros, quadrados, vindas de Hamburgo no
'vapor Pernambuco, descarregadas em 10 do
agosto de 1903, consignadas á Ellias

. Lote 21, 2

ES : 131 caixas sem numero, contendo
ladrilhos de barro vidrado (azulejos) me-
dindo 131 metros quadrados, vindas de An- .
tuer pia, no vapor Morgate, descarregadas
em 2 do setembro de 1938, consignadas a
Ellias Sellos.

Lote n. 3
BEC : 225 engradados sem numero, con-

tendo ladrilhos do grés impera-leave', me-
dindo 344 metros quadranos, vindos de
Antuerpia no vapor 11Iorgate, descarrega,des
em 2 do setembro de 1928, consignados a
Fernandes & Comp.

Lote n. 4

Triangulo—CH: contra-marca cor6a, sem
numero, 5 barris com oleo de côco, pesando
liquido 580 kilos, vindos de Marselha no va-
por_ Espagne, descarregados em 6 de. no-
vembro de 1903, consignados a Campos Heitor
& Comp.

• Lote n. 5
13F: 237 caixas contendo azulejos, medindo

todas 267 metros quadrados, vindas de Ge-
nova no vapor elidi:, descarregadas em 3
de novembro de 1908; consignadas a Bevila-'
cqua Fernandes.

Lote n. 6
AL: 2 caixas contendo azulejos, medindo

dous metros quadrados, vindas de Gonova no
vapor Cgdir,-, descarregadas em 3 de novem-
bro de 1903, consignada sa Antonio Loreazo

Lote n. 7 •
Pereira Guirnariies: sem numero, 7 barrls

de quinto, vasios é arma,dos,vindos do Porto
no vapor Potenzac, descarregados em 10 de
agosto de 1908, consignados a Pereira Gui•
marães & Comp.

Lote n. 8
AAO: sem numero, 2 barris do quinto,va,-

sios e armados, vindos do Porto no vapor
Cap Frio, descarregados em 13 de agoSto de
1908, consignados a Antonio A. Oliveira'.

Lote n. 9
FBC: sem numero, 21 barris de quinto,

vasios o armados, vindos do Porto no vapor
Pernambuco, descarregados em 14 de agosto
de 1908, consignados a Ferreira Baptista es
Comp.

Lote n. 10

Thomé Comp. ..: 1 ba .rr-il de quinto sem
numero, vasio e ,armado, vindo do porto no
vapor Pernambuco, . descarregado oem 14
de agosto ,. de, len consignado . a Thomil
& Comp.

Corpo de bombeiros
CONCURIIENC I A DE DIVERSOS ARTIGOS

, De ordem do Sr. Coronel commandante
faço publico que, no dia 16 do errante, ae

; meio dia, serão recebidas e abertas, nesta
secretaria, propostas para o fornecimento,

, durante o anno de 1910, de -diversos artigos
•de ferragens, ferros, ferramentas, metaes,
pintura, couros e artigos para correeiros,
oleos • e lubrificantes, madeiras e materiaes,

, fardamento e jaquetões do panno azul fer-
rete, fardamento3 de brim pardo e de ai-
eoêão mesclado, camisas de morim e de fia-

malta, calças de. brim branco, gravatas de
&da preta, meias, lenços e ceroulas do • al-
godão, capacetes de couro da Russia COM
emblemas de metal, botinas de bezerro e
capim verde.

As amostras acham-se na arreca.dação
geral á disposição dos Srs. - proponentes e os
impress,s nesta secretaria, onde serão dadas
tolas as informações, quer relativas ás con-
dições do fornecimento, quer sobre as amos-
tras, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

As propostas sobre os jaquetões e farda-.
mentos de panno azul ferrête, brim pardo e
algo Ião mesclado deverã,o ser acompanhada,s
das respectivas amostras fechadas em enve-
Ioppes e marcadas. Cada uma dessas amos-
tras' dev.-rá ter, pelo m 1193 0,23x0,20

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata e em carta . fechada, sem emen-
das nem rasuras, estampilhadas (as 1a vias)
e assignadas pelo proponente ou seu pro-
curador, acompanhadas das respectivas pro-
Cera033 devidamente legalizadas. Só será
tomada em consideração a proposta daquelle
que, até a vespera'do dia marcado para a
concurrencia, tiver se habilitado perante o
commanio, juntando, em requerimento que
lhe dirigir, documentos em que prove ne-
gociar nos artigos a que pretende concorrer
e ter satisfeito á Fazenda Nacional o impos-
to de industria e profissões relativo ao ul-
timo semestre vencido, e á Municipalidade
o alvará de licença para negociar, decla-
rando, além disáo, ter examinado .as amos-
tras existentes na arrecadação geral. Deve
juntar ainda o recibo da contadoria do Corpo,'
demonstrando ter depositado a quantia de
40 $..para garantia da assignatura •do con-
tracto, a qual reverterá em favor dos cofres

-- Publicos si o proponente, no caso do ser
acceito, deixar de assignar até tres dias de-
pois de notificado para esse fim. O propo-
nente que tiver contracto com o Corpo no
corrente semestre ficará isento de novo de-
pósito em garantia da assignatura : de seu
contracto, de veado, entretanto, apresentar
b recibo da caução já existente. ..

Por occasião. da assignatura do contracto,
o fornecedor depositará, na contadoria do
Corpo, a importancia: - equivalente a 20% do
fornecimento prova,vel de um inez, não -de-
veu lo, porém, essa importando, ser inferior
a quatrocentos mil .réis (400$000). . 	 •
i. Secretaria, . :de -2:dezembro	 .1909. s—
Alferes Ornzindo Rocha, secretario., r- X:
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• Lote n. 11
ASV: 4 barris de quinto sem numero, va-

sios e armados, vindos do Porto no vapor
Pernambuco, descarregados em 14 de agosto
de 1908, consignados a ordem.

• Lote n. 12
FBC: 20 barris de quinto sem numero,

vasios e armados, vindos do Porto no
vapor S. Paulo, descarregados em 29 de
agosto de 1908, consignados a Ferreira Bap-
tista & Comp.

Lote n.
Casa Garibaldi; 1 caixa sem numero, com

-vidros em laminas, quebrados, vinda de
Hamburgo no vapor 3. Paulo, dessarregada
em 29 de agosto de 1908, consignada a J. P.
dos Santos.

Lote n. 14
Quinta Brun contra marca-ES: 54 bar-

ris de quinto sem numeres, vasios e ar-
mados, vindos do Porto no vapor Barcei-
lona, descarregados eia 2 de setembro de
1908, consignados a Ellias Sellis.

Lote n. 15
JFC: 5 barris de quinto sem numero, va-

slos o armados, vindos do Porto no vapor
('amainas, descarrega los em 10 de setembro
de 1908, consignados Ferreira & Comp.

Lo:e n. 16
A 13: 2 bordalezas, sem numero, vasias e

armadas.vindas de Genova no vapor Alocrità,
descarregadas em 9 de setembro de 1908,
consignadas á ordem.

Lote n. 17
A B: 3 meias bordalezas, sem numero, va,-

sias e armadas, vindas de Genova no vapor
Alacrstá, descarregadas em 9 de setembro
de 1908, consignadas á, ordem.

Lote n. 18
F Cancha: 2 meias bordaiezas, som nu-

mero, vasias e armadas, vindas do Genova
no vapor Alac rità, descarregadas em 9 de
setembro de 1968, consignadas a F. Cancha.

Lote n. 19
JFC: 12 barris de quinto, sem numero,

vas os e armados, vin las do Porto no
vapor Cap. Verde, descarregados em II
do setembro de 1908, consignados a J. Fer-
reira & Comp.

Lote it. 20
• DLC: 1 meia quartola, sem numero, vasia

'e armada, vinda, de Marselha no vapor Les
Alnes, descarregaria em 18 de setembro de
1908, consignada á ordem.

• Lote n. 21
CTC: 15 barris de quinto, som numero, va-

elos o armados, vindos do Porto no vapor
torsica, descarregados em 21 de setembro de
1908, consignados a Carlos Taveira & Comp.

Lote es. 22
FRF: 8 barris de quinto, sem numero, va

si( s e armados, vindos do Porto no vapor
Corsica, descarregados em 21 de setembro de
1908, consignados a Costa Monteiro & Comp.

.Lote ti. 23
AB : 9 meias bordalezas,vasias e armadas,

sem numero, vindas de Genova, no vapor
Buda; descarregadas em 25- de setembro
de 1908.

Lote n. 24
RGC : 2 barris de quinto, sem numero,

vasios, vindos do Porto no vapor Corrientes.
descarregados em 17 de outubro de 1908,
consignados a Rebello Guimarães & C.

Lote n.25
PC: 5 barris de quinto, som numero,

vasios, vindos do Porto no vapor Corrientes,
descarregados em 17 de outubro de 1908,
consignados a Prista & Comp.

Lote n. 26
C. Mendes : 20 barris de quinto, sem nu

mero, vasios, vindos do Porto no vapor Cap
Roca, descarregados em 22 de outubro de
1908, consignados a Costa Mendes.

Lote n. 27
AA Saldanha : 11 barris de quinto, sem

numero, vasios, vindos do Porto no vapor Ar-
gontina, descarregados em 24 de outubro
de 1938, consignados a. Pedro Candido da
Fonseca.

Lote ti. 28
DAC : 3 barris de quinto, sem numero,

vasios, vindos do Porto no vapor Macedonia,
descarregados em 26 de outubro de 19J8,
consignados a Dias Almeida.

Lote n. 29
VM : 13 barris de quinto, sem numero,

vastos, vindos do Porto no vapor Campinas,
descarregados e= 17 de novembro de 1908,
consignados a C. Abranches & Comp.

Lote n. 30
MRPS : 3 barris de quinto, sem numero,

vindos no vapor 31. Galtart, desca,rreg Ldos
em 17 de novembro de 1908, consignados a
Manoel Rodrigues P. Sobrinho.

Lote n. 31
JFC: sem numero, um barril de quinto,

va„sio, vindo do Porto no vapor Miguel Gal-
lart, descarre.:ado em 17 de novembro de
1908, consignado a Joaquim Fernandes &
Comp.

Lote n. 32
PC: sem numero, 16 barris do quinto,

vastos, vindos do Porto no v Lpor Miguel Cal-lart, descarregados em 17 de novembro de
1908, consignados a Prista & Comp.

Lote n. 33
AP: 3 quartolas desmontadas, pesando li-

quido 96 kilos. vindas de Bordos no vapor
Magellan, descarregadas em 28 de setembro
de 1903, consignadas a Achilles Grados.

Lote it. 34
MMC: 10 barris desmontados, pesando 11.

quido 160 kilos, vindos do Porto • no vapor
Concordia, descarregados em 3 do setembro
de 1904, consignados a ordem.

Lote es. 35
DM: 1 pedra de granito até 80 centime-

tros de diametro, vinda do Havre no vapor
A. Salandreuse, descarregada em 8 de outu-
bro do 1904, consignada a José Martins SiComp.

Lote n. 36
FIM: I barrica contendo cimento em pó,

pesando liquido legal 40 kilos, vinda do Ha-
vre no vapor Canarias, descarregada em '18
de setembro de 1905; consignada , a' ErnilioHannot.

Lote n. 37
Travessão-DR: I quinto desmontado, pe-

sando liquido 16 kilos, vindo do Porto no'
vapor Borkun, descarregado em 27 de4
dezembro de 1905, consignado a Domingos
Rosas & Comp.

Lote n. 38•
EM:. 25 quintos vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Borhun, descarregados
em 27 de dezembro de 1905, consignados a
Empreza Esperança Maritima.

Lote n. 39
FRF: 1 quinto desmontado, pesando liquido

16 kilos, vindo do Porto no vapor Prtnz
demar, descarregado em 6 de fevereiro de
1906, consignado a Gonçalves Zenha. 8: Comp.

Lote n.40
CA: I quinto desmontado, pesando liquido

16 kilos, vindo do Porto no vapor José Gat-
lart, descarregado em 15 de março de 1906,;
consignado a Casemiro Abranches & Comp.

Lote n.
AL: 1 quinto desmontado, pesando liquido

16 kilos, vindo do Porto no vap )r Aqui tnine,
de-carregado em 19 de março de 1906, • con-
signado a Antonio Lourenço.

Lote n.42
JAR: 4 quartolas desmontarias, pesando

liquido 128 kilos, vindas de Bordéos no va-
por Cordillère, de ,.carregadas ain 2 de abril
de 1906, consignadas a João Antonio Ribeiro.

Lote n. 43
DPC: 1 decimo desmontado, pesando li-

quido 7 kilos, vindo do Porto no vapor Prinz
Waldemar, descarregado em 20 de 'abril de
1906; consignação ignorada.

• Lote n. 44
MFC: 1 . quinto desmontado, 'pesando liqui-

do 16 kilos, vindo do Porto no vapor Bonn,
descarregado em 28 de maio de 1906 ; cols.
signação ignorada.

Lote n. 45
OR: 1 quinto desmontado, pesando' liquido

16 kilos, vindo do Porto no vapor Crefeld,
descarregado em 8 de junho de 1906 e consi-
gnado a Gonçalves Zenha. & Comp.

Lote n. 46
GAC: 1 quinto desmontado, pesando

do 16 kilos,vindo do Porto no vapor Corsica,
descarregado em 11 de junho de 1906; con-
signação ignorada.

Lote n. 47
Letreiro: 11 barris desmontados, Pesando

liquido 176 kilos, vindos do Porto no va-
por Baleia, descarregados em 22 de junho
de 1906 ; consignação ignorada.

Lote n. 48
ALC: 9 quintos desmontados, pesando li-

quido 144 kilos, vindos do Porto no vapor
Erlangen, descarregados em 25 de junho de
1906 e consignados a Antonio Luiz da Costa.

Lote n. 49
MMC: I quinto desmontado,pesando liquido,

16 kilos, vindo do Porto no vanor Baile, des-
carregado em 5 de agosto de 1906, consigna-.
do a M. Maia & Comp.

Lote ,z. 50
Ferreira Cabral: 1 quinto desmontado, pe-

sando liquido 16 kilos, vindo do Porto nopaquete Rhaetia, descarregado em 8 de ou-
tubro dó 1906, consignado a Ferreira Cabral
4 Comp..
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Lo!e• n. 52

• Fernandes Mourão: 1 quinto desmontado,
pesando liquido 16 ki:os, vindo do Porto no
vapor Teviot, descarregado em 29 de outu-
bro do 1906, consignado a Fernandes Mourão
& Comp.

Lote n. 53

JFC: 3 quintos desmontados, pesando li-
quido 48 kilos, vindos do Porto no vapor
• doscarregados em 29 de outubro de
1906, consignação ignorada.

Lote n.54
-
TC: 1 quinto vasio e armado, vindo do

Porto no vapor Sa,tos, descarregado em 30
de outubro de 1.903, consignado a Thomé
• Com».

Lote n. 55

CRC: 2 quintos, vasios e armados, vindos
do Porto no v opoz_'Santos, descarrega•los
em 20 de outubro 5e-.1906, consignados a
Corrêa Ribeiro & Comp .

Lote n. 56

Mourão & Comp.: 1 quinto desmontado,
pesando liquido 18 kilos, vindo do Porto
zio '.apor Santos, descarragado em 30 de
.outubro de 1903, consignado a Mourão &
Comp,

Lo:e n. 57

FCC: 2 quintos desmontados, pesando li-
quido 18 kilos, vimos do Porto no vapor
Santos, descarregados em 30 de outubro de

	

1906; consignação ignorada.	 -
Lote n. 58

ED: 2 quartolas, vasias e armadas, vinda
de Bordoaux no vapor Allantigue, descar
regadas em 13 de novembro de 1906, consi
gnadas a Ed. Diebourne.

Lote n. 59

E de FO: 2 quartolas vasias e armadas, pe.
sando liquido 18 kilos, vindas de Bordeaux
no vapor . Solai, descarrega ias em 26 do
novembro de 1906, consignadas a ordem.

Lo!e n. 69

Alexandre: 1 quinto desmontado, pesando
liquido 18 kilos, vindo do Porta no valor
Neptuno, descarregado em 30 de novembro

• de 1906,. consignado a Gonçalves Zenha &
Comp.

Lote n. 61

AB : sem numero, 5 bordalezas, vasias e
armadas, vindas de Genova no vapor Buda,
descarrezadas em 25 de s.:timbro de 1908,
consignadas a ordem.

Lote n. 62

JAR : _2 quartolas desmontadas, pssando
liquido 18 kilos, vindas de Bordeaux
vapor Esmeralda, descarregadas em 18 de
dezembro de 1906; consignação ignorada.

Lote n. 63

A•de MZ : 1 quartola desmontada, pesan-
do liquido 10 lados, vinda. de Bordeaux no
vapor An2azon. descarragada em 24 de
dezembro do 1906; consignação ignorada.-

Lote n. 64

• •CRO :• 1 quinto, vasio e armado, vindo do
Porto no vapor Pernambuco, descarregado
em 29 do dezembro de 1906, consignado a
Corrêa Ribeiro & Comp. .	 .	 •	 .

Corsica, descarregados em -4 de janeiro de
1907, consignados. a. Dias Almeida & Comp.

Lote n. 06
FP : 1 quarto va-sio e armado, vindo do

Porto no vapor Pamar, decarregado em
22 de janeiro de 1907; consignação igno-
rada.

Lote n. 67	 .

AF: 2 meias quartolas desmontadas, pe-
sando liquido 50 kilos, vindas de Bordéos no
vapor Sifr p ai, descarregadas em 15 de feve-
reiro do 1907, consignadas a Manoel Gomes
A. Farani.

Lote n. 68

AM: 3 quintos, vasios e armados, vindos
do Porto no vapor Rugia, descarregados em
2 de março de 1907, consignados a Abran-
ches Monteiro & Comp.

' Lote n. 69
Camillo Mourão: 1 quinto desmontado,

pesando liquido oito . kilos, vindo do Porto'
ao vapor _revia, descarregado em 2 de
março de 1907, consignado a Camillo Mou-
rão & Corap.

Lote n.70

TPC: 10 quintos, vasios e armado s. , vindos
do Porto na vapor 'Rugia, descarregados em
2 de março de 1907, consignados a Travassos
Pinto & Comp.

Lote st: 71

ALC: 2 quintos, vasios e armados, vindos
do Porto no vapor Aldegate, descarregados
em 6 de março (101907. consignados a Anto-
nio Lopes Coimbra & Comp.

Lote n. 72

JMV-contra -JTPJ: 36 quintos, vai
-sios e arnados. vindos do Porto no vapor

Ca.narias, descarregados em 11 de março de
1907, consignados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 73

MFC: 50 quintos,vasios e armados, vindos
do Porto no vapor Canarias, descarregados
em 11 de março de 19)7, consignados a Fa-
gundes da Costa & Comp.

Lote n. 74
CFC: 10 quintos, vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Corrientes. descarregados
em 18 do janeiro de 1907, consignação igno-
rada.

Lote n. 75
. Bernardo Santos: 1 quinto desmontado,pe-
sando liquido 16 kilos, vindo do Porto
no vapor Pernambuco, descarregado em 15
de maio de 1908, consignado a Bernardo
Santos & Comp.

Lote n. 76

LAF: 3 quintos desmontados, pesando li-
quido 6 kilos, vindos do Porto no vapor
Tevot, descarregados em 23 de março de
1907, consignados a Luiz Almeida Figuei-
redo.

Lote e. 77

Montadas: 1 vigesimo desmontado, pesan-
do liquido 9 kilos, vindo do Porto no
vapor Corsica,descarregado em 4 de abril de
1907, consignado a ordem.

Lote n. 78

M. A. Nobrega: 1 quinto, vasio e ármado,
vindoi do Porto no vapor Corsica, 'descarre-
gado em 4 de abril de 1907, consignado a
Manoel Alves Nobrega.	 •	 •

Lote n. 79

JSM : 1 quinto desmontado, pesando Tf-
quido 3 kilos, vindos do Porto no vapor
Corsica, descarregado em 4 de abril de 1907,
consignado a Antunes &

' Lote n. 80

TF: 18 quintos, vasios e armados, vindos
do Porto no vapor Corsica, descarregados
em 4 de abril do 1907, consignados a Gotas
vio ,C: Tavares da Silva.

Lote n. 81'

Manoel Pinto da Silva : 3 quintos, vasi0a
e armados, vindos do Porto no vapor Petro-
polas, descarregados em 9 de abril de 1907,
consignados a Manoel Pinto da Silva.

. Lote n. 82

SNC : - 21 quintos, vasios e armados: vin•
dos do Porto no vapor Campinas, descarre-
ga . los em 16 do abril de 1007; consignaçãc
ignorada.

'Lote n. 83

Trave ssão-CR : 2 quintos, vasios e arma-
dos, vin.ios do. Porto no vapor Campinas,
descarregados em 16 de abril de 1007; con-
signação ignorada.

Lote n. 84

M. A. Nobrega. : 2 quintos, vasios e arma-
dos, vindo: do Porto no vapor Campinas;
descarregados em 16 do abril de 19J7, con-
signados a A. Nobrega & Comp.

Lote n. 85

F. Mourão : 1 quinto desmontado, pe-
sando 16 kilos, .vindo do Porto noivapor
Pernambuco, 'descarregado em 19 do abril
de 1907, consignado a Fernandes alourão..

Lote n. 86	 •

-Nobreg,a Santos: 2 quintos, desmontados,
pesando liquido :(2 . kilos, vindos do Porto -no
vapor Corrientes, descarregados em 6 do maio
de 1907, consignados a Nobrega Santos &
Comp.

• Lote n. 87

FLP: 4 meias qUartolas; vásias e armadas,
vindas do Havre no vapor Corrientes, descola
regadas em 6 de maio de 1907, consignadas
a ordem.

Lote n. 88

C1C: 1 quartola desmontada, vinda de Mar-
selha no vapor Aquitainê, descarregada' em
14 do maio de 1907, consignada a Conto
Irmãos & Comp..

Lote n. 89

SJ: 5 quintos,vasios e armados, vindos do
Porto no vapor Caravellas. descarregados em
20 de maio de 1907, consignados a Sebastião
Jorge.

• Lote n. 90 -
Nobrega Santos: 2 quintos desmontados,

pesando liquido 32 kilos, vindos do Porto no
vapor - Caravellas, , descari:egados em 20 do
maio de L907; consignados a Nobrega. Santos
& Comp.

Lote 'n. 91 •

DAC: 4 quintos desmontados, pesando
liquido 72 kilos, vindos do Porto no vapor
Belgrano, descarregados em 10 de junho do
1907, consignados a Dias Almeida & Comp..

• Lote n. 92

J. A. Santiago: 10 decimos desmontados,
pesando liquido -90 kilos, vindos do Porto
no vapor Canarias, descarregados em 17 do
junho de 1907, 'consignados a J. A. San;
tiago.	 .•

Lote o, 51	 Lote n. 65

• JAR: 1 quartola desmontada, pesando li- DAC : 9 quintos desmontados, pesando li-
quido 32 kilos • vinda de Bordeaux no vapor 1 cuido 54 kilos, vindos do Porto no vapor
'Esmeralda, descarregado,- em 10 de outubro
de 1906, consignada a J.A. Ribeiro.



- Nicoláo: 50 quintos, desmontados, pesando ')
liquido 804 kilos, vindos do 'Porto no vapor
Colonia, descarregados em 7 de dezembro de
1907, consignado a G-. A (Tons° & Comp.

Lote n. 123
RGC: 5 quintos, vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Colonia, descarregados em
7 de dez ,mbro de 19)7, consignados a Re-
belo Guimarães & Comp.

Lote n. 124
ASC: 1 quinto, vasio e -armado, vindo do

Porto no vapor C'olon ' a, descarregado em 7
de dezembro de 1907, consignado a Alvaro
Santos & Comp.

	

Lote n. 125	 .
JT: 1 quinto, vasio e armado, vindo do

Porto no vapor Coionia, descarregado em 7
de dezembro de 1907, consignado a Manoel
Ribeiro da Silva.

Lote ti. 126 -
Marques Velloso & Comp.: 3 quintos, vasios

e armados, vindos do Porto no vapor Cana-
rias, desearregados em 20 de dezembro de
1907, consignados a Marques Velloso &
Comp.	 ore"

Lote -n. 127
VTC: 15 quintos, vasios d armados, vindos

do Porto no vapor Conarias, descarregados
em 20 de dezembro de 1007, consignados a
Teixeira de Carvalho & Comp.

Lote». 128

CÃO: 21 quintos, vasios e armados, vindos
do Porto no vapor Canarias, descarregados
em 20 de dezembro de'1907, consignados a
C. Abranches & Comp.

Lote n. 1:9
O Brazil: 1 bobina contendo panei para

impressão do jornal, pesando liquido 120
kilos, vin la do 1-lavre no vapor Canarias,
descarregado. em 20 de dezembro de 1907,
:onsignação ignorada.

.	 Lote n. 130
CRC: 4 quintos, vasios e armados, vindos

!o Porto no vapor. Pisa, descarregados em
3 de dezembro de 1907, consignados a,

Corrêa Ribeiro & Comp.
Lote». 131

Lote- n.` 122
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Lote n. 93

STC: 11 quintos, vasios 'e armados, vindos
do Porto no vapor Cordillère, descarrega-
dos em 5 de julho de 1907, consignados a
Soares Teixeira & Comp.

'Lote n. 94
DAC: 5 quintos, vasios e armados, vindos

• do Porto no vapor Rhaetics. descarregados
em 8 do julho de 1907, consignados a Dias
Almeida & Comp.

Lote' n. 95

JCE: 2 quarfolas, vasias e armadas, vin-
das' do Marselha, no vapor Les Andes, des-
carregadas em 15 de julho do 1907, consi-
gnadas a J. C. Etehbarw.

Lote n. 96

AR: 2 quartolas, vasias e armadas, vindas
de Genova no vapor Moravia, descarrega-
das em 8 de agosto de 1907, consignadas á
ordem.

Lote n. 97

CTC: 5 quintos, vastos e armados, vindos
do Porto no vapor Mendoza, descarregados
m 16 do agosto de 1907, consignados a Car-
los TaYeira & Comp.

'Lote». 98

B: 5 decimos, vasios o armados, vindos do
Porto no vapor Sant ,-,s, descaoregados em
30 de agosto do 1907, consignados á ordem.

Lote n. 99

Francisco Tinetti: 1 quinto, desmontado,
pesando liquido 16 kilos, vindo do Porta
no vapor Santos, des :arrogado em 30 de
agosto de 1907, consignado a Francisco Ti-
netti.

'	 Lote n. 100

MM: 5 quintos, desmontados, pesando
80 Mos, vindos do Porto no vapor

Crefeld, descarregados em 30 de agosto de
1907, consignados a Manoel Manadas.

Lo!e n.101
Quinta Brazil-ES: 37 quintos, vasios e ar-

mados, vindos do Porto no vapor Les Alpes,
descarregados em 14 de setembro de 1907.

Lote n. 102

CSC: 11 quintos, va.sios e armados, vindos
no vapor. Buda 2°, descarregados em 21 de
setembro de 1907, consignados a Costa Si-
mões & Comp.

Lote n. 103

AMF: 1 quinto, desmontado, pesando li-
quido 16 kilos, vindo do Porto no vapor
Colombia, descarregado em 7 de outubro de
1907, consignado a Aldo. Marques. Feliz.

Lote n. 104

Koan: 23 quintos, vasios o armados, vindos
do Porto no vapor Colon0;ice, descarregados
em 7 de outubro de 1907, consignados a
A. B. Cabral.

Lote ti. 105

Ga: 2 quintos desmontados, pesando li-
quido 32 kilos, vindos do Porto no vapor
Colontbia, descarregados em 7 de outubro de
'1907, consignados a C. Abranches & Comp.

Lote n. 106

JFC: 2 quintos desmontados, pesando li-
quido 32 kilos, vindos do Porto no vapor
Josd Gallart, descarregados em 14 do ou-
tubro de 1907, consignados a Joaquim Ferraz
& Comp.

Lofe n. 107 .

MRPS: 1 quinto desmontado, pesando li-
quido 16 kilos, vindo do Porto no vapor

Josd Gallart, descarregado em 14 de outubro
de 1907, consignado a Manoel Rodrigues
P. Sobrinho. -	"

‘ Lote n..108

FCC contra marca AB: 3 bordalezas, va,slas,
desmontadas, pesando liquido 96 kilos, vin-
das de Genova no vapor Istria, descarregadas
em 20 do 'outubro de 1907, consignadas a
ordem, ou a Archimedes Bragione.

Lote ». 109
,

LB: 37 meias quartolas desmontadas, pe-
sando liquido 888 kilos, vindas de Bordéos
no vapor S:nai, de ,carregadas em 23 de ou-
tubro de 1907, consignadas a M. Buarque
& Comp.

Lote ti. 110W

FF: 3 meias quartolas, vasias e armadas,
vindas de Bordéos no vapor Sinal, descarre-
gadas em 23 de outubro de 1907; consignação
ignorada.

Iote.n.111
GCC: 11 decimos desmontados, posando li

quido 77 kilos, vindos do Porto no vapor
Etruria, descarregados em 28 de outubro de
1907; consignação ignorada.

Lote rf 112

GCC: 7 quintos, vasios e armados, vindos
do Porto no vapor Etruria, descarregados
em 28 de outubro de 1907; conignação igno-
rada.

Lote n. 113
Marques Velloso & Comp.: 5 quintos, va.-

sios e armados, vindos do Porto no vapor
Atniral ILanzelin, descarregados em 29 de
outubro de 1907; Consignados a Marques Vel-
loso & Comp.

Lote n. 114

JCF: 1 quinto, vasio e armado, vindo do
Porto no paquete Rugia, descarregado em li
do novembro de 1007; consignado a Prista
& Comp.

róte n. 115
Circulo BS: 20 quintos, vasios e armadas,

vindos do Porto no paquete Rugia, descarre-
gados em 11 de novembro de 1007; consigna-
dos a Bernardo Santos & Comp.

Lote n.116

JC: 26 quintos, vasios e armados, vindos
do Porto no vapor Asuncidn, descarregados
em 16 de novembro de 1907 ; consignados á
Ordem.

Lote». 117

JC: 9 decimas, -vasMs e armados, vindos
do Porto no vapor Asuncion, descarregados
em 16 de novembro do 1907, consignados a
ordem.

Lote ti. 118

Marques Velloso & Comp. : 2 quintos,
vasios o armados, vindos do Porto no vapor
Campinas, descarregados em 23 de novem-
bro de 1907, consignados a Marques Velloso
& Comp.

Lote n. 1(9	 .
Nobre Santos: 1 quinto, vasio o armado,

das mesmas procedendo e descarga, consi-
gaado a Nobrega, Santos & Comp.

Lote ti. 120

MCO: 1 quinto, vasio e armado,das mesmo.:
procedencia e descarga, consignado a Ma-
noel Carvalho Oliveira.

.	 Lote n. 121

DAC: 6 quintos, vadios O armados, vindos
do Porto no vapor Colonia, descarregados em
7 de dezembro de 1907, consignados a Dias
Almeida & Comp.

CRC: 3 decimos, vasios e armados, vindos
do Porto no vapor Pisa, descarregados em
23 de dezembro de 1907, consignados a Corrêa
dibeiro dr, Comp.

Lote». 132
Circulo BS: 18 quintos, vasios e armados,

vindos do Porto no vapor Pisa, descarre-
-ados em 23 de dezembro do 1907, consi-

gnados a Bernardes Santos & Comp.
Lote n. 133

Daus triangulos CMC: 1 decimo, desmon-
tado pesando liquido sete kilos, vindo do
Porto no vapor Pisa, descarregado em 23
o dezembro de 1907, consignado a Coelho

dartins & Comp.
•	 Lote». 134

JDI: 7 quintos.vasios e armados, vindos do
)orto no vapor Titian, descarregados ém 11
e janeiro de 1908, consignados a José Dias
Irmão.	 -

Lote n. 135
CMC: 19 quintos, vasios e armados, vindos

o Porto no paquete Rhaetta, descarregados
ni 12 de junho de 1908, consignados a Coelho
artins & Comp.

Lote n. 136
CTC: 8 quintos, vasios e arMados, vindos •

o Porto no vapor Titian, descarregados em
1 de janeiro de 19o8, consi gnados a Carlos

faveira & Comp. •
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Lote n.
CTC: 3g quintos, vasios e armados vindos

do Porto no vapor Concordia, descarregados
em- 3- de fevereiro de 1908, consignados a
Carlos Taveira & Comp.

.	 Lote n. 138	 . .
MJC: 6 quintos vazios e armados, vindos

do Porto no vapor Tintoretto, descarregados
em 21 do fevereiro de 1908, consignados a
Macedo Junior & Comp.

Lote n. 139
CT-C: 1 quinto, vasio e armado, vindo do

Porto no vapor Cotonsa, descarregado em 26
de fevereiro de 1908, consignado a Carlos
Taveira & Comp.

Lote n. 140
CTC: 1 decimo, vasio e armado, vindo do

Porto no vapor Colosia, descai regado em 26
do fevereiro de 1908, consignado a Carlos
Tavelra. & Comp.

Lote si. 141
PC: 12 quintos, vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Argentino, descarregados
em 26 do fevereiro de 19J8, consignados a
Prista, & Comp.

Lote n. 142
E-SC: 24 caixas contendo azulejo, medindo

192 metros quadrados, vindas do Hamburgo
no vapor Santos, descarregadas em 25 de
fevereiro de 1908, consignadas a Elias Sellis
Couto.

Loto n. 143
MJC: 3 quintos, desmontados, posando, li-

quido 48 .kilos, vindos do Porto no vapor
Belgrano, descarregados em 9 de março de
1908, consignados a Macedo Junior & Comp.

Lote si. 144	 •
1MJC: 4 quintos desmontados, pesando li-

quido 64 kilos, vindos do Porto no vapor
Bonn, descarregados em 15 do março de
1908, consignados a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 145
JCS: 5 quintos, vasios e armados, vindos

do Porto no vapor &Rene, descarregados
em 19 de março de 1908, consignados a José
Carvalho Silva.

Lote n. 146
Marques Valioso & Comp.: 3 quintos, va-

zios e armados, vindos do Porto no vapor
1ndian Monarck, descarregados em 28 de
março de 1908, consignados a Marques Val-
ioso (54 Comp.

Lote si. 147
RGC: 10 quintos, vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Indian Monarch, descar-
regados em 28 de março de 1908, consigna-
dos a Rebello Guimarães & Comp.

Lote st.. 148
Nobroga Santos: 1 quinto, vazio e armado,

vindo do Porto, no vapor Indian Monarch,
descarregado em 28 de março do 1908, con-
signado a Nobrega Santos & Comp.

Lote ti. 149
PC: 4 quintos, vasios e armados, vindos do

Porto no vapor Indian Monarch, descarre-
gados em 23 de março de 1908, consignados
a Prista & Comp.

Lote n. 150
Marques Velloso & Comp.: 1 quinto, vasio

o armado, vindo do Porto, no vapsr Cor-
rientes, descarregado em 6 de abri/ de 1908,
consignado a Marques Valioso & Comp.

Lote st . 151
AS:, 19 quintos, vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Corrientes, descarregados
em 6 de abril de 1908, cousignados a Costa
Monteiro & Comp.

- Lote n. 152 ,	 -
PC: 35 quintos, vasioá e armados, vindo8

do Porto; no vapor Súsquahcina, descarre-
gados em 23 de abril de 1908, consignados a
Prista, & Comp.

Lote n153
MRPS: 18 quintos,vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Susquehana, descarre-
gados em 23 de abril de 1903, consignados a
Manoel ROIZ P. Sobrinho.

Lote n. 154
FCF: 1 quinto, desmontado, pesando li-

quido 16 kilos, vindo do Porto no vapor
Erlangen, descarregado em 28 de abril de
1938, consignado a Francisco Caetano Fer-
reira.

Lote n. 155	 •
Florido Pinho: 10 quintos, desmontados,

pesando liquido 160 kilos, vindos do Porto
no vapor Corcovado, descarregados em 29
de abril de 1903, consignados a Florido Pi-
nho & C.

Lote si. 155
MI: 23 quintos, vasios e armados, vindos

de Hamburgo no vapor Bahia, descarregados:
era 2 de maio de 1£08, consignados a J.
Dias & Irmão.

Lote n. 157
CTC: 35 quintos, desmontalos, pesando li-

quido 560 kilos, vindos do Porto no vapor
Bahia, descarregados em 2 de maio do 1908,
consignados a Carlos Taveira & C.

Lote n. 158
ATP: 1 declino, desmontado, pe ando li-

quido 7 kilos, vindo do Porto no vapor
Cordillère, descarregado em 6 de maio de
1908; consignação- Ignorada.

Lote n. 159
DaC: 2 quintos, desmontados, pesando li-

quido 32 kilos vindos do Porto no vapor
Pernambuco, descarregados em 15 de maio,
de 1908, consignados a Dias Almeida & Comp

Lote n: 160
Corrêa Blank: 38 quiutos, vazios e arma-

dor, vindos do Porto no vap mr Pernambuco,
descarregados em 15 de maio de 1908, consi-
gnados a Corrêa Blank.

Lote n. 161
LC: 24 quintos, vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Pernambuco, descarre-
gados em 15 de maio de 1908, consignados a
Luiz Camuyrano:

Lote n. 162
A: 1 quinto, vasio e armado, vindo do Por-

to no vapor José Gallart, descarregado em 29
de maio de 1908, consignadó a Antonio Au-
gusto Bordallo.

Lote ta. 163
J'al Lima: 21 quintos, vasios o armados,vin-

dos do Porto no vapor Josd Gallart, descarre-
gados em 29 de maio de 1908, consignados a
Adolpho Antonio da. Silva.

Lote ri. 164
VVPA: 1 quinto, vazio e armado, vindo do

Porto no vapor José Gallart, descarregado
em. 29 de maio de 1908, consignado a Victo-
rino V. P. do Amaral.

Lote n. 165
. CCT: 1 quinto, valo o armado, vindo do
Porto no vapor Rynland, descarregado em
1 de junho do 1908, consignado a Carlos Ta-
veira & Comp.

Lote ti. 166
ASV: 6 quintos, vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Ryn?and, descarregados
em 1 de junho do 1903, consignados a Anselmo
Vaz & Comp. •

Lote n. 167
Nobrega Santos & Comp.: 1 quinto, des-

montado, pesando liquido 16 kilos, vindo do
Porto no vapor Coblenz, descarregado em 8
de junho de 1908; consignado a Nobrega San-
tos & Comp.	 '

Lote n.168
APC: 1 quinto, desmontado, pesando liqui-

do 15 kilos,Vindo do Porto no vapor Belgra-
no, descarregado em 11 de junho do 1908,
consignado a Manoel J. Faria Silva.

Lote n. 169	 •
JDI: 39 quintos, vasios e armados, vindas

do Porto no vapor Rhaetia, descarregados
em 12 de junho do 1908, consignados a J. Dias
& Irmão.

Lote ri. 170
JMB: 2 quintos, desmontados, pesando li-

qaido 32 kilos, via-Los do Porto no vapor
Rhaetia, descarrega los em 12 do junho do
1903, consignados a ordem.

Lote n. 171
Pereira Guimarães: 10 quintos, vasios e

armados, vindos do Porto no vapor S. Ni-
colas, descarregados em 2 de julho de 1908,
consignados a Pereira Guimarães & Comp.

Lote n. 172
Florido Pinho & Co'mp.: 9 quintos; vasioá

e arm:olos, vindos do Porto no vapor S. Ni-
colas, descarregados em 2 de julho do 1908,
consignados a Florido Pinho & Comp.
• Lote ti. 173 .
FBC: 16 quintos, vazios e armados, vindos

do Porto no vapor Cap Verde, descarrega-
dos em 3 de julho de 1908; consignação igno-
rada.

Lote n. 174
VG: 2 quintos, desmontados, pesando li-

quido 32 kilos, 'vindos do Porto no vapor
Cap "Verde, descarregados em 3 do julho de
1908; consignação ignorada.

. Lote ri. 175
FBC: 24 quintos, vazios e armados, vindo-

do Porto no vapor Cap Roca, descarregados
em 16 do julho do 1908; consignsção igno-
rada.

Lote ri. 176
Florido Pinho & Comp.: 9 quintos, vaáloa

e armados, vindos do Porto no vapor Corco-
vado; descarregados em 30 do julho do 1908,
consignados a Florido Pinho & Comp.

Lote n. 177
CTC : 23 quintos, vasios e armados, vindos

do Porto no vapor Josd Gallart, descarre-
gados em 14 de outubro de 1907, consi gnadoS
a Carlos Taveira & Conip. 	 .

•avaso
No dia do leilão as mercadorias que tive

rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão rt disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, , ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gama o arrematante ao escrivão da praça a
signal de 20 °/., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento ektrahido do talão.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 22 de novem-
bro do 190a.-Pelo inspector, Crescentino
de Carvalho.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inápectoria desta Alfandoga se faz puJ
blico que, achando-se as mercadorias .conti-
das nos volumes abaixo mencionados no
casa do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consigna.tarios deverão das-
pachal-as e retiral-as no prazo de 36 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5 0 da Con-
solidação das Leis das Alfamdegas, sem que
lhes fique direito de allegar contra os effei,
tos desta venda.

Armazern n. 11 - CFC: 1 caixa n. 78,
vinda de Hamburgo, vapor allemão Cap.
Roca, descarregada em 12 de março ao 19_09,
consignai). t a Cari Noellner.

Triangulo O: 1 caixa n. 2.693, do Bor-
deaux, vapor francez descarregado. ena
15 deabril de 1909, consignada. á. Ordena.
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Madame Meyer Gata (p. p.): 5 rodas sem
'numero, da mesma procedencia, vapor e das-
'carga. Ignora-sé o consignatario.

CA--,FG: 10, caixas es. 377, 388, 313, 389,
390 e' 392/91,'do'Hainburgo, vindas no vapor
allemão Elruria, descarregadas em 15 de
abril de 1909, consi anadas Cumpanhia As-.	 a
sucareira.-	 ..•	 .

CFTA: 3 caixas ns. 399.313/314 e 399, da
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signadas a Midler &C.

CFTA: 2 caixas as: 399.320 e 399.318, da
mesma procedencia, vapor, descarga , e con-
signatarioa.

CFT,A: duas caixas ns. 399.321 e 399.315,
mesma procedencia, vapor, decarga e consi •
gnatario.

CFTA:.duas caixas ns. 309.319 e 399.316,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignatario.

CFTA: duas caixas ns. 399.317 e 399.312,
da mesma procedencia, vapor, descaia.	 am e
consignatario.

KW: quatro caixas as. 5,057 /1. 5.057/2,
5.057/3, e 5.057/4, da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignadas á Ordeira

Trian a
b

ulo 7.842-LH: tres fardos as. 1.134
a 1.136,da mesma procedencia, vapor e des-
carga, consignados a J. P. Rotte & Comp.

Triarigulo 7.812-LEI: urna caixa .n. 1.137-
mesma procedencia, vapor, descarga e coa-
signatario.

AZ: duas caixas as 8 4R5/86, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas
ã Ordem. . .

CFC: urna caixa n. 4 867, mesma prece-
dencia , vapor o descarga, consignada a Chris-
tovão Fernandes & Comp.

C'WFM: duas caixas as. 19/20,. da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas
á Ordem.

MNIC-occ: uma -caixa n. 3.133, da mesma
procedencia, vapor e descaraa,,consignada, a
Olympio de Campos & Comp.'
'- KW: trai 'caixas as. 299. 10 e 100; da
mesma procedeucia, vapoie descarga, consi-
gnadas á Ordem-Julio Spiegel.

Portella-Torre Eilfdl: uma caixa, n. 313,
da, mesma procedencia, vapor e descarga,
consianada a F. Portella & Comp.

KW: oito caixas, ris. 5614/3, 5614/13;
5614/10, 5635/2. 5614/2, 5614/4, 5535/3, 5635,
vindas de Hainbarg,o pelo vapor allemão
Macedonia, descuregad is em 12 de maio de
190.), consignadas á Ordem.

Qaadrante Pacheco, seis caixas as. 2109 a
2114, 'vindas de /I imbiirgo pelo vapor alie-
mão illacetioaia,desearregulas Um 12 de maio
de 1909, consignadas a J. M. Pacheco.

TLC: nave fardos, na. 011/019, vindos de
Hamburgo 'pelo vapor alie ruão Macedonia,
'desearreg-ados em 12 de maio, de 19u9, con-
signado á Ordem.	 • -

TFC: 23 fardos, as. 1/23. vindos • de Ham-
burgo pelo vaoor allemão Maceclo4ia,descar-
regados era 12 de maio de 1d09,censignados
a Teixeira Fonseca & Comp.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 24 de novembro de 1909.-0 chefe
M. Anlonino de Carvalho Aranha.

FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1911a
•- Pela Inspectoria, da Alfa,ndega se faz pu-

blico que, até o dia 22 do corrente mez,
1 hora' da tarde, se recebem' propostas para
o fornecimento,- 'durante o anno qe 1910, de
papel, tinta, artigos de escriptorio, material
para capataz ias é serviço marítimo e carvão
de pedra, do accôrda cota as relações im-
pressas pie os Srs. proponentes deverão
procurar neste gabinete. -
. •Gabinete da Inspectoria - da Alfamdega, do
Rio do Janeiro, 2 de dezembro de 1900.=
knarilio de Noronha.	 (.

Alfa,ndega, do 1ic de Janeiro

Pela Inspectoria, desta Alfandega se faz
publico,' para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados , para esta re-
partição os volumos • abaixo mencionados,
com sigmas de avarias o de falta, devendo
seus donos ou- consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor inglez CelIic Prince, entrado em
22 de novembro de 1909.

Armazena n. 16-AC : 31 barris sem nu-
mero, vasando.

AC : 2 caixas as. 854 o 8.032, avariadas.
Idem :2 ditis as. 8.041 e 8.053, idem.
Idosa : 2 ditas as. 8 031 e 8.036, idem.
VVC : 18 b trris sem numero, vazando.-
Vapor inglez Araguaya, entrado em no-

vembro do 1909.
Despacho subre agua-HMC : 2 caixas as.

756 e 758,- repregadas.
Idem: 1 caixa idem, idem. 	 -
Arinaz,em n. 11-L :2 caixas as. 3.601 e

3.020, avariadas.
Idem : 2 ditas as. 3.555 e 3.004, idem.
liem :2 ditas as. 3 561 e 2.567, ideia.,
CCP : 1 caixa n. 2.526, idem.
GlIC: 1 dia n. 3.678; idem.
SRF-IICC : 1 caixa n. 414, idem.
H: 2 caixas as 2.479 e 2.527, idem..
H : 1 caixa n. 2.480. idem.
Idem : 1-dita n. 2.485, idem.
JCVIYI : 1 dita a. 15S, ide,n.
DDK : 1 dita n. 3, idem.
CLF : 3 caixas as. 33, 33 e 26, reprega-

das.
GV : 1 caixa n. 457

'
 avariada.

Armazein n. 11 - L: 2 caixas as. 3.598
e 3.560. avariadas.

CC-P : 2 ditas as. 2.527 e 2.266, idem.
Witsen Sons : 1 dita sem numero, idem.
DDX- 2 ditas n. 6, repregadas.
C-M-C-L : 1 dita n. 4.482, avariada.
H : 2 ditas na. 2 526 e 2.524, idem.

• C-F-F : 2 ditas as. 29 e 41, repregadas.
L : 2 ditas ns 3.021 e 3.017, avaria las.
ldern : 2 ditas as. 3.597 e 3.013, ideia.
Idem: 2 ditas as. 3.0140 3.566, idem.
Idem. : 2 ditas ns. 3.578 e 3.018, idem.
JCVM : 1 dita a. 176, idem,
RE'0: 1 dita a. 183, idem.
1-1 : 1 dita n. 2.477, idem.
L: 1 dita n. 3.572, idem.
ESC: 1 dita n. 2.178, idem.
JCVM : 1 dita n. 157; rearogalaa
OPC: 1 dita n. 3,679, av triad.a.
L :2 ditas ns. 3.562 e 3.593, adem.
H : 2 ditas ris. 2.42 e 3.514, idem.
C-F-L : 1 dita n. 24, relamgada.
L: 2 ditas ns. 3.022 e 3.013, avariadas.
Mein : 2 ditas na. 3.573 e 3.590, repre-

galas e avariadas.
OPC: 1 dita n. 3.678, idem idem.
L: 1 dita a. 3.003, avariada.
OL : 1 dita a. 1, idem.
Arra acra n. 9 - Vapor inglez Terence,

entrado eia 13 de novembro de 1909.
PI: 1 barrica n. 8.428, avariada. 	 •
Arnaa,zem n. 9-PI: 1 caixa, a. 75, repre-

gadi.
Idem, 1 barrica, n. 8.461, idem.
I em, 2 caixas, a. 77. 7.508, idem.
Idem, [dita, n. 8.578. avariada.
Idem, 1 barrica n. 115, idem.
Idem 2 ditas, n. 112e 129, reprega,da.
Vapor inglez Luluem entrado em 1 de

dezembro de 1909. - - 	 •
Arinazem n. 16-AGM: 2 barricas, na. 27,

e 30, repregadas.	 , •	 ,
ÁCS-:-LM: 2 caixas-, na. 6 o 7 avariadas.
A: 1 barrica, a. 4.019, avariada: 	 •
D: 1 caixa n. 3.690, rapregada.
PARC: 2 ditas, as. 1.314 e 1-315 ivariadas.

'Idem, 1 caixa, n. 1.317, idem.
C-J-W-W--2 ditas, na. 2 e 1.215, idem.

,„.
Amuem nrl-B 1 caixa, n. 15,3; repre.

gada.
SRC: 1 dita, n. 3, repregada.	 •
Vapor inglez &Man entrado em 1 de

dezembro de 1909.
Armazem	 16-CTC: 3 caixas, na. 5, 6

e 4. repregadas e avariadas.
CW: 1 dita, n. 4, idem idem.
Vapor inglez Cavour. entrado em novem-

bro de 1909.
Arrnitzem n. 21 - L a- 103: 1 caixa, a. 1

repregada,.
L-104: 2 idem. n. 2, idem, idem.
CPC: 1 dita, n. 3.821, idem, idem.'
SCM: 2 diais, as. '69 e 68. idem i ¡em.
EF-K: 3 ditas, na. 2.494 o 2.482, idem,

idem.
JLC: 1 barrica, n. 2, idem, idem.
K: 1 c tixa, n. 2.480 avariada.	 -
Armazem n. 14-SOM: 1 caixa n. 76, ava-

ria"iala.\aor ing1z Araguaya; entrado em. no-
vembro de 1909:

Armazena n. 11-L: 1 caixa n. 3.570, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 3.593, idem.
Armazem' á. 3--CXC: 1 dita n. -4.483,

reardaada.
Vapor irritada Ou:sent, entrado em 25 do

novembro de 1909:
Armazem n. I5-EBC: 1 caixa n. 6.095,

repreaada e avari tda.
MC: 1 dita n. 20.385, icrem. Idem.
MIZAt 1 dita n. 106, ide,
BPJ: 1 dita as. 7.583 e 7.581, idem,

idem
Cr.a: 1 dita n. 132, idem, idem.
JW: 1 dita n. 5.579, avariada.
FBC: 1 dita n. 6. 94. idem.
MRA: 1 dita n. 112, idem.
S: 1 dita n. 6.648, idem.
L--F--R: 1 dita n. 293; idem.
LXA: 1 dita n. 187-, repregada.
Ivlacelo: 1 dita n. 1, idem.
Vap ir fra,n,:ez Jamagnabcry, entrado em 2

de dezembro de 1909:
Amuem n 1-CBL: 2 caixas as. 101

107, avariada.
GB: 1 dita n. 10. idem.
Vapor inglez Sa!nan, entrado em 1 de de-

zembro de 1909:
Armazem n. 16 -AGM: 1 barrica n. 23,

rep regada.
B -M--C: 1 dita n. 4.619, repregada o

avariada.
: I dita n. 1.201, repre-

ga ia.
PARC: 1 caixa n. 1.316. avariada.
MNIC-APM: 1 dita n. 3.895, repregada.
Heitor M. Ferreira: 1 dita S3M numero,

repregada e avariada.
ACkS: 2 barricas, na. 1 e 3, repregadas e

avaria (as.
AOT: 1 caixa, n. 2, idem.	 •
Vapor hollandasz Milan:lia, entrado em

de dezembro de 1909.
Armazem da bagagem - Sena marca: 1

chapa, sem numero, acerta e avariada.
Idem: 1 mala, sem numero, idem.
alSB: 1 cesto, sem numero, avariado.
Sem marca: 1 mala, sem numero, aberta.
JSR: 1 caixa, sem numero, avariada.
Sem marca: 2 malas, sem numero, ava-

riadas.
IM: 1 dita, sem namoro, idem. .
JM: 1 caixa, scrn nuraero, aberta.
Tuspir: 1 dita, sem numero, idem.
KM: 1 dita, sem numero, quebrada.
A. Emci: 1 mala, sara numero; avariada.
TM: 1 dita, sem numero, idem.
Sem marca: 1 dit t, sem .numero, 'idem.
W f: 1 dita, sem numero, idosa.
JAK: 1 dita, sem numero, idem.
RCB: 1 dita, sem numere, idem.

Vapor inglz _Ryron, entrado em 22, de no-
vembro de 1909;
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Rens Maylan: 1 caixa, sem numero,
Idem.

Vapor Inglez Araguaya, entrado. em 29 do
DO V embro de 1999.

Arrnazem n. 3 — JM: 1 barrica, sem nu-
mero, repregada.

Vapor hollandez Hollandia, entrado em 1
de dezembro de 19)3.

Armazeak • da bagagem MR: 1, Mala,
avariada.

CC ipus: 1 dita,' idem.
.Sem marca: 1 caixa, aberta:
SB Maltas: 1 mala, avariada.
Idem: 1 caixa, idern.
Armazem de bagagem.—C. Lopes: 1 mala

avariada.
IsPC: 6 caixas, avariadas.
Pauto Silveira: 1 mala, avariada.
Pimpin: 1 mala, idem.
NVG: 1 mala, idem.

, J. V. Mello: 1 mala,--idem.
Sem marca: 1 mala, quebrada: -
MM: 1 chapeleira, avariada.
M. Santos: 1 m.ila,. idem.

• MIM: 1 cesta, idem.	 • •
AP: 1 caixa, idem.
MSB: 1 caixa, avariada.
JAV: 1 caixa, idem.
S m marca: 1 engradado, quebrado.'
HL: 1 sacco, avariado.
F. Ostro: 1 cesta, idem.
Som marca: 4 malas, avariadas.
F. Estou: 1 engr idado, quebrado.
JF: 1 mala, avariada.
Sem marca: 1 mala, idem.
BPC: 1 caixa, aberta.

. A. Bonlielot: 1 mala, avariada.
Quesesteiro: 1 mala, idem.
lilem: 7 mala, ido n.
J. Tempera: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 engradado, avariado.
13PC: 1 ca•xa, aberta.
KM: 1 caixi, avariada.
Armazena de bagagens—M. Bc,•ncarl

a'xa sem numero, avariada;
M. C : 1 dita idem idem.

M : 1 dita idem idem.
Sem marca : 1 dita idem idem.
Carpir : 1 mala idem idem.
A. A. Pessoa : 1 diti. idem idem.
Manoel Santos : 1 caixa idem hiena.
A. Ca.zan : 1 mala idem idem.
Carlota Campcs : 1 dita idem idem.
J. S. Rocha : 1 dita idem idem.
IMBS : 1 caixa idem idem.
W. Erla • 1 dita ide a idem.
F. S. : 1 trouxa idem idem. •
Alfandega do Rio de Janeiro. 6 de dezem-

bro de 19 i9.—Pelo inspector, Crescentino B.
de Carvalho.

Dia 7
Vapor hespanhol, Miguel Gallart. entrado

em 1 de dezembro de 1939.
Armazena n. 5—Figueiredo Antunes : Um'

barril, saia numero, vazando.
Leite & Azevedo : 1 dito, idem, idem.
ASC: 1 dito, idem, ideia.
Vapor hollandez Hollandia entrado em 1 de

dezembro de 1903.
Armazem de Bagagem—MR: 1 mala ava-

riada.
M. H. Mary: 1 cafxa, idem.
C. I. S,: 1 mala, idem.
Som marca: 10 malas, idem.
J. B.: I mala idem.
L. Benrique: 1 dita, idem.

1 caixa, idem.
Ritu Anda: I mala, idem.
M. G. Borges: 1 dita, idem.
Cuspia: 1 caixa aberta.

. J. I. C. 1 dita, idem, idem.
Turpin: 1 dita quebrada, idem.

. B. Pontes: 1 mala, idem.
B. P. C.: 1 caixa, idem.
J. Turpin: 1 mala. idem.
A. Bouchet: 1 dita, idem.

• •
M. O.: 1 dita, idem.
--Armazena da bagagem — HMII: 1 caixa

"avariada:
Vapor inglez Aragon entrado em 1 de ou-

tubro de 1909.
Aramem da -bagagem — P. Secretto: À

mala, aberta.
Vapor alleação Corcovado entrado em 2

de dezembro de 1909.
Armazena da bagagem—A. M. Araujo: 1

AVP: 1 caixa.
S. A. Madeiro: 1 dita.
Sem marca : 1 bahu.
Vapor nacional Syrio entrado em 2 de

dezembro do 1909.
Arma,zem da bagagem — Sem marca: , 1

caixa, aberta.
HS: 1 cama, quebrada.
Sem marca : 1 mala aberta.
A. C. Nery : 1 caixa quebrada.
Pedro: 1 mala, idem.
José J. Rocha: 1 dita, aberta.
J. C. Moreira: 1 dita, idem.
Vapor francez, Amiral Jamcguehersy en-

trado em 2 de dezembro de 1909.
Armazena da bagagem — MD: 1 mala,

aberta.
Sem marca : 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor allemão Corcovado entrado em 2 de

dezembro de 1909.
Armazena da bagagem—SR : 1 caixa n.

1.801 E, repregada;.
ANO: 1 dita n. 1 845 A, idem.
ANC: 1 dita n. 1.8461)1V, avariada.
QAF : 1 dita n. 1.803. idem.
AAMC: 1 dita n. 1.838, idem.
Idem; 2 di tas ins. 1.596-1.815, idem.
Iklam: 2 ditas na. 1.837/2?, idem. 	 -
Armazem de amostras—BAE: 1 caixa n.°

1.150. repregada e avariada.
WWC- 1 dita n. 192 T. ropregada.
ESC: 1 dita n 1.79 T. hiena o avariada. -
RS: 1 dita n. 1.806 B. idem.
Hora Stoltz: 2 pacotes na. 224-226,

Mos o avariados.	 •
Ta—AC: 1 dito n. 4/12, idem.
RC—JC: 2 caixas as. 18.212-18.332, re-

pregadas.
ACC: 1 dita n. 2.224, idem.
C NI: 1 dita n. 1.147, idem.
EF: 1 dita n. 1.815 R, idem.
RO: 1 dita n. 5.000, idem.
AR: 1 dita n. 1.815S, idem.
Emiti° Hanriot: 1 pacote sem numero,

rô to.
JCV: 1 caixa,n. 1.F29 A, reprega.da e ava-

ria Ia.
GM: 1 dita. n. 60. idem.
A Schlich: 1 pacote n. 92, tito.
Gonçalves Zenha: 1 encapado sem numero,

idem.

Armazena n. 5—AL: 1 barril sem numero;
vazando.

Vapor austriacci Pilár, entrado em 2 de
novembro de 1909.

Armazem n. 8—NZC: 3 caixas as. 24,-12 e
12, repregadas. 	 •

JS: 3 ditas na. 24, 24 e 12, idem.
NZC • 3 ditas as. 24, 24 e 12, idem.
TS: 3 ditas na. 24, 24 e 12, idem.
NZC: 3 ditas na. 24, 12 o 24, hiena.
Idem: 2 ditas na. 12 e 12, idem. •
JS: 2 ditas as. 12 e 12, idem.
AR & C: I fardo n. 12 176, avariado.
VB & C: 1 caixa n:	 rearegada.
Vapor inglez Wood-lield, entrado em I

de dezembro de 1903.
Armazém n. 4—ML ‘St C—M—C : 1 caixa

n. -655, repregada..
WCTL—B: 1 dita n. 1, repregada.
API &C: 1 dita n. 300, idem.
LH-1.325: I dita n. 1 idem.
Armazena n. 5 — AMC: 2 barricas na.'

11 349/3 e 11.349/1, avariadas.
liem: 2 ditas ns. 11.349/2 e 11.349, re-

preg •.das e avariadas.
RH:'2 ditas 113 . 3.361 e 3.370, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.38, idom.
1 lem: 2 ditas na. 3 354 e 3.351, idem,idem,
Vapor allernão CO?' CO valo, entrado em 2 de

dezembro do 1909.
Armazem n. 5--CW 355 : 2 tinas som nu.

meros, repregadas e avariadas.
1 &em : 2 ditas idem, idem ideia.
Idem : 2 ditas idem, idem ideia. •
Item : 2 ditas idem, idem idem.
Idem : 2 dit is idem, idem idem.
ideia: 89 ditas n. 890, liam idem.
Vapor inglez Woo ifreld, entrado eia 1 de

dezembro de 19)9.
Despacho sobre agua—N&C: uma caixa

seio numero repregada.
Ideia: AZO: 1 dita idem idem.
I,MC 356: 1 dita idem, idem.
F&A 849: 2 ditas idem, idem.
Vapor austria.co T.bor, entrado cá 2-do

dezembro de 1909.
Armazem n. 8—CPC: 2 caixas 2.244 A

2.246 avariadas.
ACC: 1 dita n. 141 idem.
FR: 2 ditas na. 21 e24 idem.
A: 1 dita n. 3.976 id.m.
ER: 2 ditas na. 17 e 19 idem.
ideia: 1 dita n. 16 repregada e avariada.
ET :2 ditas na. 4 e 5 idem.
Vapor inglez Womlfreld, entrado em 1 .do

dezembro de 1909.
Armazena n. 4—TWLCM: 1 caixa sem

num ro repregada,.
A&C: 1 caixa n. 2 Mem.
Vapor austriaco Tibor, entrado em 2 de

dezembro de 1909.
Despacho sobro agua—.N&C : 3 caixas as,

24, 12 e 12 repragadas.
Idem ; 3 ditas na. 24, 24 e 12, idem.
Ideia: 3 ditas na. 21, 12 e 24, i lem.
Idem :2 ditas na. 12 e 12, idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em novem,

bro de 1909.
Armazena n. 14 — T: 1 caixa n. 5.339,

repregada e avariada. •
J-0P415—K—S: 3 fardos as. 6, 8 e 5,

avariados.
Idem: 3 ditos as. 4, 9.0 10, idem.
Brazil: 1 caixa n. 310, repregada.
MQ—FE: 2 ditas as. 47 e 43, ideia e ava-

riadas.
DWC: 1 dita n. 7.542, idem e idem.
ABC: 1 dita n. 193, avariada.
F: 1 dita n. 3.337, repregada.
ARPO: 1 dita n. 6,094, idem.
Vianna: 1 fardo n. 301, avariado. ,
Dixou: I barrica n. 523, repregad a.
VVC: 1 caixa n. 1.289, avariada.
II: 1 dita, n. 291, idem..
Vapor iaglez Cavour, entrado em novena

bro do 1909. .

•

1

•
Armazena n. 12--JF—CP: 1 caixa numero

3.450, repreenda.
AA—Legação Austria: 1 dita n. 2, ava-

riada.
JRCC: 1 dita n, 4.95111, repregada e ava-

riada.	 •
Idem: 1 dita n. 4.951/14, avariada.
21—AL: 1 dita n. 168, repregada,
CPC: 1 dita n. 1.453, idem.
AFG—BSC: 1 dita n. 9.237, idem.
C: 1 dita n. 115, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 6.098, avariada.
LEB: 1 dita a. 1.691, repregada.
JAOG—AC: 1 dita n. 382, avariada.
Armazem n. 5— GVC: 1 barrica n, 20/1,

avariada.
SC: 1 caixa n. 1.810. repregada.
Arme.zem n. 12 — 19 — NS: 1 dita n. 60,

avariada.
EVS: I dita n. 44.119, repregáda.
JPM: i_dita n. 5.817, idem e avariada.
Vapõr hespanhol Barcelona, entrado em 29

de novembro de 1909._



•
Idem: 2 ditas as. 703 e 708, repregadas.. a r-
Idem: 1 dita a. 703,-16em. 	 •
C-M-C: 3 na. 1, 1 o 1. repregada, cava-

nada.
Idem: 6 ditas, avariadas. •JrA: 3 ditas, as. 1, 1 e 1, rearegada; .
Idem: •3 ditas as. 1, 1 e 1, idem. 	 -
Idem: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
Idem : 8 ditas, avariadas.
GA&C: 3 ditas as. I, 1 o 1, repregadas.
Armazena n. 15-62: 2 caixas as, 34 e 33,•

repreaada,s e àvariadas.
VGFC: 1 dita sem numero, ideia idem. •
Vianna: 1 barrica n. 468, reprertada.
VB&C • 2 fardos ns. 7.189 e7.321, idem:*
Idem: 2 ditas ias. 6.7900 6.801, idem.
Idem: 1 caixa n. 9.183, repregada.
ASC: 1 dita n. 263, idem. •	 •
AS&C: 2 ditas as. 1 ei, idem. 	 •

'ILM&C:--1 cJsto: a. 729, repregádo e avi-
riado.

.Idem: 2 caias as. 703 e 703, idem idem: !
Idem: . 2 ditas as. 70S e 708, idem ideia. •

• L&C: 1 ditas- n. 148, epregada.
MRA: 2 ditas as. 110 e 99, avariadas-.
Idem: 2 ditas as .. 114e 113, re,pregadas e

avariadas.
Ideai: 2 ditas riá. 111 e 97aidern idem.
Idem: 2 dit ts as, 108 e 98, idem idem.
MFB: 2 ditas na, 5.251 e 5:242, repre-

gadlas:MV: 2 ditas sena numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MEB: 2 ditas ias. 5.227 e 5.258, idem.
MARL: 1 dita, avariada.
AB&C: 3 ditas, idem..
Ministerio (Lis' Relações Exteriores: '1 dita.

n. 59, idem.
ML-N&C: 1 dita n. 590, repregada.-
20.395: 2 ditas as. 20 e 21, repregadas

avariadas.
NL: 2 ditas as. 202 o 18, repregaclas.

• POC: 2 ditas ns. 5.525 e 5.561, avariadas.
Idem: 6 ditas as.. 5.522 e 5.518, idem.-
PSC: : 1 caixa n: 19.582/A, avariada..-
Idem: 1 dita n. 19 533/B, repregada. . _
idem: 1 dita n. 19.583/A, idem.
PM: 1 dita n. 1, idem.
PAC: 2 •itas os. 105 e 107, idem. •
AS: 1 dita n. 399, idem.'
AD -C: 1 dita n. 19, repregada e avaa

nada.'
APC: 4 ditas, avariadas.
AL: 2 fardos ns.7.151 e 7.153, avariados:
Areies	 ASP: 1 caixa n. 6.432, repre-

gada
FF 1 dita n. 251, idem.
BI: . 2 ditas as. 5.609 e5.638, avariadas.
13P&C: 6 ditas, ide,n.
DL: 2 ditas as. 5.601 e 5.631, idem.
Idem: 2 ditas os. 5.635 e 5.603, idem.
5-12-C-C: 1 dica n. 7.271, idem. .
Idem: 1 dita, n. 7.133, repregada.
Id •m: 1 di,a, n. 7.274, repregada e ava-

riada.
JN: 1 dita n. 21, ideia ideia. -
JRC&C-AMD: 1 dita n. 908, repregaala
FL: 1 dita n. 6.893, ideia.
EF&C: 1 dita n. 3,809, repregada e ava- •

riada.
LI -LS&C: 1 dita n. 1, idem. idem.
20.347 : 1 dita n. 20, idem idem. ' 	 •
Idem: 3 ditas ns. 16, 10 e 8, avariadas.
Idem: 1 dita n. 6, repregada e avariada.
BI: 2 ditas as. 5 605 e 5 638, idem idem.
Alfandeaa, do Rio de Janeiro, 7 de dezem-

bro de 1909.- O inspector, Crescentino

Carvalho.

Da	

•

Vapor a;ustriacoaSophia, entrado em '4 de
dezembro de 1909.

Armazem n. 9--Casa Sacana: 1 caixa
n.- 4.901, repregada.

Idern: 1 dita g. 4.905, idem.
•CPC: 1 dita n.- 822, 'idem.
Idem: 1 ditam. 822, idem.
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.Arrna,zem n. 14-ARPC:.1 aixa.i 6.669,
avariada.	 .

JPC: 1 dita n. 6.521, idem.
EAC: 1 dita n. 9.979, idem. 	 .	 . • -a-
MA: 1 dita n. 5.862, repregada.
Z: 1 dita, n. 5.982, idem. ..
Da: •1 barrica n. 473, idem. -
RI,: 1 caixa n. 965, idem.
MCC: 1 fardo n. 1.259, avariado.• .
BMC 2837: 1 caixa n. 555, repregada,

idem.
4071: I amarrado n. 309. quebrado.

• -Vapor francez Andra Jamcgottbórry, en-
trado em 2 de dezembro de .1909.

./RP&C: .1 caixa n. 7.514, avariada.
Costa Braga & C: 1 dita n. 22.718, idem.
Armazena a. 1-CL-B:. 1 caixa n. 105,

avariada.
D-JMC: 1 dita n. 6.561, repregada e ava-

riada.
• Idem: 1 dita n. 6.591, idem, idem.

ARC-FJOC: 1 dita ia. 958, idem, idem.
FMC: 1 dita n. 6.342, repregada.
JR-Granado: 2 ditas as. 1.285 e 1.286,

avariadas.
AMC: 1 dita n. 673, idem. 	 .

• 3F-C: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
...GB: 1 dita n. 644 avariada.

sPA: 1 dita n; 10, idem,
SMC: 1 dita n, 6 133, repregada o ,ava-

riada.
• Idem: 1 dita n. 6.134, idem, idem.	 .

SDC: 3 ditas ns. 177, 185, 176, ava-
riadas.	 •	 -

' Idem: 1 dita n. 181, idem.
Vieitas & Comp.: 1 dita n. 137, idem.
Werneek-Pbarmacia: 1 dita n. 18, idem.

, A: 2 ditas som numero, repreg,adas e ava-
riadas.

C:. 1 dita idem, idem.
CR: 1 dita hiena, idem.
GAC-Rio: • 1 dita idem, idem.

; ASC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
CMC: 6 di ;as idem, idem.
'Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem."
Idem: 1 dita idem,,idem.
Armazem á. 12-Vapor alienado Cercovado

entrado em 2 de dezembro de 1909..
AB: 1 caixa n. 604, avariada.
WB: 1 caixa, n. 7.441, avariada.
alSC-OH: I dita n. 8.448, idem.
MB-M: 2 ditas ns. 32 e 31, idem:
ARI.: 1 ,dita n. lia idem.
ARPC: 2 ditas ns. 7.139 e 7.796, ideia..
Idem: 1 dita n..7.795, idem.
A: 2 , ditas ns. 4.-357 e 140, hiena.
OAE: 2 ditas ns. 23 e 3.238, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.239 e 2.236, idem..
Idem: 2 ditas ias. 2 237 e 2.234, idem.
Bazar Francez: 2 ditas n. 61, idem.-
Biggman-Perini : 2 ditas as. 1.801 •

5.1007/6, idem.
CW-103: 1 dita n. 10, idem.
CC: 1 dita n. 1.387, ideai'.
CII : 1 dita n. 72.978, idem.
CW-689 :.1 dita a. 1, idem. .
CW-723 : 1 dita n. 300, ideln4
C: 1 dita n.-4.931,. idem.
FCH : 1 dita n. 474, idem.
JAU: 1 dita a. 11, idem.
WH: 2 ditas n. 7 e 6, idem. .
Jn: 1 dita n. 244, idem.. • _
José Banal': 1 encapado n. IV, ideia.
LC-A : 2 caixas ns. 6.652 e 7.086, idem.
Idem : 1 caixa n. 4.481, idem.
LC: 1 dita n. 1.407, idem...
LIIC : 1 dita na 662, ideia.

Joni-Napoli : 2 ditas sem numero,
idem.

Armazem n. 12 --11LBC : 1 caixa n. 845,
repregada.

ditas as. 194 e 643, idem,
EZ; 4 dita n. 1.818, idem. •

• ESC-K: g ' ditas as. 17,578, e 17;601,
Idem.

AP: 2 ditas as. 1.362 • e 1.263, idem: •
ADC : 1 dita n.' 1.313, idem.	 •

¡ GFG : 1 dita em numero idem.-	 -
Gai Heras Loads : 1 encapado n. 3.957,

idem.
HAG: 1 caixa n. 48.023, idern.-
JARC:- 3 ditas as, 10, 34, e 13, idem.
SARO: 3 ditas ns. 13, 15 e 16, idem.
MLBC: 1 dita n. 880. idem.
NO: 2 ditas as. 562 e 551, idem.
NO: 1 dita n. 501, idem:
P, Zoadick : 1 dita a. 3.750, idem.
MB-122: 1 dita n.' 1, idem.
L11-1.204 : 1 dita ri. 1, ideai.

	

: 1 dita n.	 idem.
Rio : 1 ditt à. 300; idem.
Rio : 1 dita n. 120, idem.
RR: 1 enzradado n. 1.548, idem;
SC: 1 caixa n, 89, idem.
Siemens 2 ditas ns. 5-25 e 505, idem.

Siemeas : 1 dita n. 71.238, idem.
Armazena n. 5 -Sem marca : 1 barril

sem numero, ansando.
A3-19: 1 caixa n. 1.632, avariada.
CG-O-500: 1 dita, n. 1005, idem. 	 .
Tneodor \Villa: 1 dita n. 1, ideia.
Armazena n. 5-GB-3.596: 1 caixa nu-

mero 8.080, avariaria. • . 	 .
VCC: 1 dita n. 1.853 B, repregada e ava-

riada.
Victor Uslander: 1 dita n. 2.859, idem

Vapor francez Quemant, entrado em 25 de
novembro de 1939.

Armazena n. 15-GB: 1 caixa n. 107, re-
pregada.

hiena: 1 dita n. 102
'
 idem.

JRL: 3 ditas as. 707, 710 0711, avariadas.
Jar. 2 ditas ns. 5.578 e 5.601, idem. 	 -
Idem: 2 ditas as. 5.534 e 5.533, idem..
Idem: 2 dita n. 5.587 . e 5.594, idem. -
Idem: 1 dita n. 5.500, idem.
JV: 1 dita n. 5.585, idem.
j.IG: 1 diti n. 150, repregaja
JRa-CC: 1 dita n. 7.281, repregada e ava-

riada.	 .	 •
Idem: 1 dita n. 7.209, repregada.
BPC: 1 dita n. 61, rapregada e ava-

riada.
BP&C-7.453: 1 dita n. 2, r3pregada.

, CL-5: 1 dita n. 131, idem.
Idern: 1 dita n. 130, idem.
Idem: 1 dita n. 123, repregada e ava-

riada.
A-GC&C: 1 dita h. 6.422, repregada..
DMVV: 1 dita n. 5.577, idem.
A-Jal&SD: 1 dita n. 6.463, idem.
ECV: 1 dita n. 8.305, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita á. 8.307, repregada.
GB: 1 dita n. 101, idem. •
GA&C: 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1, repregadas

e avariadas. -
Idem: 4 dita,S idem, repregridas.

,Armazena-15-Iderni 6 caixas, avariadas.
Idem: 3 ditas, idem. 	 •	 ,
AS&C: 1 dita a 111, repregad.a e avariada.
AS&L: 1 diti. a. lidem, idem. -
Idem: 10 ditas, avariadas..
Ida: 1 dita, idein.
PCP: 1 dita n. 8.333, •repregada, e ava-

riada.
RH: 1 dita n. 1.217, ideia idem. •
Idem 3 ditas as. 1, 56 e 53, avariadas.
Idem: 1 dita a, 50, idem.
RSV&C: 2 ditas ns.203 e 181, repregadas.
SH&C: 2 ditas as. 9.)5 e . 953, repregadas e

avaria las.	 •	 •
SA&C: 1 dita n. 1.273, avariada.
SC&C: 1 dita n. 20.317/B, repregada e

avariada.
Idem: ,1 dita n. 20.317/B., idem idem.
SC-E: 1 dita n. 803, .repregada.
LJR: 1 dita g. 20.318, reprega,cla é ava-

riada.	 •	 .
IIM&C: 2 ditas as. 708 n708, repregadás

e avariadas.
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•Casa Sucena: I dita n. 4.904, idem. .
'Idem: 1 dita n:4.902, idem.

2 ditas ns. 1.046 o 4.847, idem'.
M: 1 dita n. 1.153, idem.

;Idem: 1 dita n. 1.154, idem '. •
• JPSC: 1 dita n. 1.114, idem.
'Liem: 1 dita n. 1 ..115, idem.
M: 2 ditas as. 1.108 e 1.107, idem.
CPC: 1 dita n. 821 idem.
Sem marca: 2 ditas sem numero, repre-

Éddas e avariadas.
MF: 1 dita n. 1.071, idem idem. . •
Casa Sucena: 1 dita ri. 4.908, repreg,ada.
Vapor austriaco libcr, entrado em 2 de

dezembro de 1909.
Sobre agut--MA: 3 caixas ns. 100, 100 e

100, repregada,s. •
Idem: 3 ditas ns. 100, 100 e 100, idem.
Idem: 2 ditas ns. • 100 e 103, idem. ..
GAF: 3 ditas as. 191. 209 e 187, idem.
OS: 2 ditas a. 100 e 100, idem.

.INDO: 10 ditas ns. 21.458/77, avariadas.
GlIE: 1 dita n. 61, idem.	 •
Armazem n. 8 - ET: 3 dita,s ns. 1,2e 3,

avariadas.	 •
GD. 1 dita ra . 3, repregiala.
PC: 3 ditas as. 100, 100 e 100, idem.
liem: 3 ditas idem, idem._ -
Idem : 1 dita n. 100, idem.
WIIC: 1 dita n. 1,605, idem.	 .
Vapur inglez //abam, entrado em 1 de de-

zembro de 1909.	 • •
• Despacho sobre agua-C-F--C -E: 10 la-
tas sem numero, avariadas.

0.1: 1	 n. 1.657, repregada.
Item: 1 barrica n. 1.679, idem.
Armazena n. 16-694: 2 barris ns. 3.890 e

3.87, vasanda.
Idem 2 ditos as. 3.883 e 3.884, idem.

• Mona: 2 ditos Ri. 3.a01 e 3.889, idem. ..
Idem: 2 ditos as. 3.a83 e 3.852, idem.
Idem: 1 dito n. 3.888, idem.

• Vapor allemao Hon.t.tnfar, entrado em
novembro de 1907,-

Arrnazem n.10-CYEER-N.25-Mathides:
1 caixa n. 1. repregada.

Vapor inglez Wood field , entrado em 1 de
dezembro de 1909.	 •

Armazam n: 8-MAC-FE: 2 caixas ns, 933
e 933, repregadas.	 - • .

Idem: -1 barrica sem numero, idem.
Armazem n. 4-AET: 1 caixa n. 170, , re-

pregada.
• Despacho sobre agua -ES: 1 caixa n. 5,
repregada.	 .	 .

Vapor austriaco Piber, entrado em 2 de
dezembro de 1939. •

Armazem n. 8 - JS: 2 caixas Ri. 12 e 12.
reprega.da.

LM: 1 dita n. 12.239, idem.
Armazena n. 8-03I : 1 caixa n. 2.034,

repregada.	 •
Casa Sacana : 1 dita n. 98, idem.

• Vapor iuglez Cavour,entrado em novembro
de 1903.

ArMaZeM n. -14-SAC : 1 caixa n. 1.107,
avariada. .

B. Bicalho-M oVo-E. F. C. da Brazil : 1

dita n. 7.921, reprega,da e avariada.
EOA : 1 dita n. 9.959, repregada. .
ARO: 1 barrica n. 55, idem. •
DWC : 1 caixa n. 7,524, idem.
(IDO : 2 ditas as. 7 o 10, idem.
R21 : 1 dita n. 155, idem.-
VVC : 1 dita a. 3.139, repreg,ada e ava-

riada.,
Z : 1 dita n. 5.980, idem idem.
ECA : 1 dita n. 9.973, idem idem.
E-C-C : 1 dita n. 4.190, idem.
Dia : 1 dita n. 5i0, idem idem.
DWC : 1 dita a. 7.516, idem idem."
MLCC: 1 dita n. 152, idem idem.

• NCC : 1 dita n. 3, idem idem.
R-LC : 1 dita n. 4.861. •
SC-L: 1 dita n. 5'75. a • •	 .	 ••

' EFCB : 3 ditas us. .22;.31 e 43; idem idem t
ARPC : 1 dita n. 7.708, idem idem.

Barca italiana Henry, entrada em 24 de
dezembro de 1909.

GAAC: 3 caixas as: 671, 489 e 626, ?epre-
gadas.

Idem: 3 ditas ns. 589, 489 e 447, idem.
NP: 3 •ditas ias. 1.403, 13.369 e 1.170,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.453, 1.727 e 1.609,

idem,	 •

Idem: 3 ditas ns. 1.128, 1.333 o 1431,
idem.
• GA de :.3 ditas ns:. 093, 633 e 670, idem.

NP: 3 ditas ns. 1.637, 1.316 b 1.771, idem.
Idem : 1 dita n. 443. idem.
Vapor francez J2nregueb3ry, entrado em

2 de dezembro de 1909.
Armazena n. 1 - AOS: 1 caixa n. 2.888,

reprega.da.	 .
ASO: 2 ditas sem numero, idem.
A: 1 dita, idem, idem.
AIO: 1 dita, idem, idarn.
B -13: 1 fardo ia. 371. avariado.
Costa Braga & Comp.: 1 caixa n. 22.711,

idem.
Casa Viuva Henry: 2 ditas, idem.

.C-M-C: 3 ditas, idem, repregadas.
Idem:. 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
DVE:, 1 dita n. 1.885, idem.

• D-JNIC :.' 6.505, 1 dita ri. 6.505, idem.
GPC: 1 dita n. 142, avariada.
H: 1 barrica n. 6.032, idem. •
JRL : 2 'caixas. sem numero, repregadas.

• Idem: 1 dita, idem, idem.	 .	 .
Idem: 2 ditas, idem, avariadas.
LSC: 3 ditas ns.. 5, 9,e 2..12eMa	 ...•
SA: 4 ditas ns. 7, 36 e 5, repregadas,

Vapor allemão Cap °ilegal, entrado em 6'
de dezembro de 1909.

Armazem da bagagem - LS: 2 caixas -
avariadas ,

Dl' Garcia: 1 dita, idem:
DI: . 1 mala aberta.	 --	 ••
D-H-Gouvin: 1 caixa, idem.
Alfan lega do Rio de Janeiro,' O dezein;'

bro de 1909. -- Pelo inspector, Crescentinó
li. de Carvalho.

Vapor austriaco Tiber, entrado em 2 de
dezembro de 1909.

Sobre agua-NZC: 2 caixas n. 12 e 24, re-
pregadas.

Idem: 2 ditas ns. 24 e 12, idem.
Vapor allemã,o Corcovado, entrado em de-

zembro de 1919
Sobre agua-TBC: 3 caixas ns. 1, 1 e 1 re-

pregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem Riam.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
MPS-C: 2 ditas ns. 1 e 1, idem idem.
TBC: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
AZO: 2 ddas ns. 1 o 1, idem idem.
Liem : 1 dita n. 1, idem idem. •
MPS-C: 2 ditas mas. 1 e 1, idem.
T13-C:'2 ditas idem, idem idem.
GAC: 2 dit is idem, idem idem.
Hena: 1 dita n. 1, idem idem.
Guimarães --Amaro: 2 ditas á. 1 e 1„

Riem idem.	 •
NZC: 3 ditas na. 1, 1 e 1, hiena idem,,
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
13-A-C: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 1, idem idem.
I tom: 2 ditas as. 1 e 1, hiena idem.
Armazena a. 3-.NZC: 1 caixa a. '1, • repre--

ga,da e avariada.
CIO: 2 ditas ns. 1 e 1. idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1 idem ideia.
TCC: 1 dita sena numero, avariada.
Idem: 1 dit aidem, :idem.	 -
Despacho sobre agua-EPP:. 1 dita n. 4,

idem.
JAR: 8 ditas, vazando:
Vapor austriaco • Tibá, entrado em 2 de

dezembro de 1909,
Armazem n. 8-VBC:	 . caixa n. 1.030,

repregada.	 •-
Arma,zein das amostras-Tijuca: -1 dita

n. 75, idem.
AI: 1 dita n. 121, Idem.
Vapor allemão Corcovado, entrado em 2

de dezembro de 1909.
Armazem ri. 12-VJP: 2 caixas as. 63 e

65, repregadas. • •
Pinheiro: 1 dita n. 3.846, idem.
JRCC: 2 ditas ns. 4.951 o 4.990, idem.
5: 1 dita n. 16, idem.
BYF: 1 dita n. 6.749. idem.
LC-R: 1 dita n. 6.663; idem.
Rio: 1 dita n. 170, idem.
DP-N: 1 dita n. 31, idem.
JRCC: 1 dita no 4.951, idem.
Eis: 2 ditas as. 524 e 527, idem

• 330: 1 dita n. 500, idem.
Vianna: 1 dita n. 470, idem.
EB: 2 ditas risi 526 e 529, idem.
CPC: 1 dita n. 6.9, idem.
AA-Sigaa,es Amostra: 1 dita n, 4,,12enl.
MLBC: 1 dita n. 220, idem.
Armazena n. , 12 FE Rio :2 caixas nu-

meres 8.505 a 8.508, repregadas.
Idem : 2 ditas as. 8.504 o 8.505, idem.
M da GB&C : 2 ditas ns. 10.217 o 10.211,

idem.
CLB: 1 dita n. 1.782 A, idem.
Idem: 1 dita n..1.782 B, idem. -

'M. da G. CSC: 1 dita n. 10.218, idem.
Vapor ingIez Cavoils, entrado em nOeM-

bro de 1909.	 ..

	

Armazena n. 14 - Restroy 	 Gre,nde
1.267: ,10 caixas sem numereis, avariadas.

D M. Geraes 1.263 8 ditais idem idem.
EFCB: 15:d1tas idern•
CN: 1 dita n. 510, repragada e -avariada.

•

Rogers : 1 dita n. 9.472.
Vapor inglez Cavour, entrado em.. novem-

bro do 1909. a•
Armazem n. 14-EFCB : .3 caixas ns. 20,

34 e 35, repregada,s e avariadas. 	 •
Idem : 3 ditas ns. 44, 45 e 47, idem idem.
Idem : 3 .ditas ns. 23, 24 e 35, Idem idem.
Idem :2 ditas ns. 25 e 39, idem idem.
CN: 1 caixa n. 505, idem, idem.
Vapor allemão Corcovado, entrado em, 2

de dezembro de 1909.
Armazem n. 5-MCP: 2 caixas sem nu-

meres. repregada.
MCP: 2 ditas idem, idem.
Armazem n. 12-SB: 1 dita n. 919, idem.
SCC: 1 dita n. 1.592, idem.
GVC-N: 1 dita n. 464, idem..
Vianna: 1 dita n..1.758, idem:

• VJW: 1 dita n. 2.582, idem.
CSC-K: 1 dita n. 4.091, idem.
Armazena n. 5 - J-S-Brazil: 1 barrica

n. 3.513, Mem.
Armazena n. 12 -VJP: 1 'caixa n. E0,

idem.
Rio: 1 dita n. 107, idem.
JRCC: 1 dita n.4.951/20, idem.
idem: 1 dita n. 4.951/17, idem.
FVS: 1 dita n. 44.111, idem.
FNS: 1 dita, 44.112, idem.
nem: 1 dita n. 44.114, idem.
Bazar Francez: 2 ditas ns. 57 e 22.472,

Riem.
VC: 1 dita n. 20.483, idem.
M. duls-B.S.C: 1 dita n. 10.227, ilem.
Idem-1 tem : 1 dita n. 10.240, idem.
Fns: 1 dita n. 44.116. idem.
Armazem n. 5 - alCP: 2 ditas sem nu-

mero, idem.
Liem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ideai:idem.
Idem: 2 d.tds idem, idem.
Vapor hungara Tilson; entrado em dezem-

bro de 1909.
Porta do Rosario- DVC: 1 caixa n. 3.655,

avariada. -
Armaz.n"n n. 8 - uM : 1 dita n. 13.573,

Riem.
Despacho soro avia, - NZC : 3 caixas

as. 24, 24 e 27, repregadas.
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BEL: 1 dita n. 769, idem idem.
r OTO: 1 torno, qaebrada.
REI: 1 caixa n. 26, avariada.
MCC: 1 fardo n. 1.261, idem.
Idem : 1 caixa n. 1.267, idem.
VVC : 1 dita n. 3.135, idem.
Schill: I dita n. 5.510, repregada e ava-

riada.
EFCB: 11 ditas, idem idem.
Vapor francez Atlantique, entrado em 8 de

dezembro de 199.
Armazem n. 3-BC: 1 engradado n. 1.682,

avariado.
Armazem n. 4 -- CB: 1 caixa. n. 11.005,

idem.
AM: 1 dita n. 1.4%37, idem.
JFCC: 1 dita n, 5.943. idem.
DP: 1 dita n. 4.041, idem.
Idem: 2 ditas xis. 4.040 e 4.038, repre-

gadas.
C-90-C-B: 1 dita n. 1.590, avariada.
WP-A: 1 dita n. 203, idem.
JFCC: 1 dita n. 5.787, repregadaa
MC: I dita n. 1.691, idem.
MB: 1 dita n. 3.461, idm.
DWC:. 1 dita n. 7.607, idem.
Armazem das amostras - MF : 2 ditas

xis. 1.921 e 1.920, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.915 e 1.9?8, idem.
J-S-C-C: 1 dita n. 4.068, ropregada

e avariada.
. CS: 1 dita n. 831, idem idem.
MF : 2 ditas xis. 1.9J7 e 1.917, ava-

riadas.
Coelho afadureira-O-MF-136 : 1 dita

sem numero, repre m.na e avariada.
IEM: 1 dita n. 4.25, idem idem.
EMC: 1 dita n. 1 042, idem idem.
L1C: 1 dita n. 177, idein idem.

1 dita n. 7 361, avariada.
Dannucker Wemer: 1 dita n. AB, repre-

gada e avariada.
EDJ- -RJ: 1 dita na 2 -)2, idem idem.
LFC-RJ : 1 dita n. 10.227, idem idem.
EDF-RJ: 1 dita n. 447, idem idem.
SC: 1 dita n. 9.864 B. idem idem.
OPC: 1 dita n. 11, idem idem.
CS: 1 dita n. 827, avariada.
IMF: 1 dita n. 1.110, idem.
AOT: 1 dita n. 2. idem.
Vapor francez Atlantique, entrado em 6 de

dezembro de 1909.
Armazem das amostras - L&R : 1 caixa

n. 642, avariada.
FDE-RI1 1 dita n. 448, idem.
Idem : 1 dita n. 446, repregacla e ava-

riada.
OM: 2 ditas ns. 2.892 e 2 890. idem idem.
Armazem de amestras - LC : 1 caixa

n. 2.059, repregada e avariada,
.AGC: 1 dita n. 2.890, irem, idem.
AGC: 2 ditas ns. 970 e 971, idem, idem.
EB: 1 dita n. 904. idem idem.
JNE : 1 dita n. 501. idem, idem.
OM : 1 dita n. 2.8 9, idem.
Vapor inglez Huanchaco, entrado em 6 do

novembro de 190.
Ai •mazem de bagagem- Sem marca :

.1 balai tem numero, aberto.
Vapor francez Amiral Janrequeberny, en-

trado em 2 de dezembro de I9J9.
Armazem n. 7 - AI: 1 caixa n. 50, re-

pregada,
AVC : 1 dita n. 6.861, avariada.
Correio da Manha: 1 dita n. 232, idem.
C-M-C : 1 dita sem numero, idem.
D: .1 dita n. 2.832, idem.
JR-CC : 1 dita n. 7.319, idem.
MRS : 1 dita n. 1.331, idem..

• MC: 1 dita sem numero, idem.
.Vapor francez Atlantique, entrado em 1 de

dezembro de 1909.	 •

Armazem de bagagem - NA: 1 caixa sem
numero, avariada.

• Adella Gullcr : 1 Mala avariada. -
-JY : 1 cesto, idem.;	 • '
F. C Barcoza: 1 mala, Idem., • • ••

BP : I dita, idem.
M. Serqueira : 2 caixas, idem, .
M. Serqueiraa 1 dita, idem.
M. Serqueira : 1 mala, idem.
FP : 1 caixa, idem.
Simão & Rocha: 1 caixa, vazando.;
AFC: 1 caixa, avariada.
Simão G. Rocha : 1 mala, idem.
Sem marca : 1 dita, idem.
Antonio de Almeida : 1 caixa, idencia
Sem marca : 1 mala, aberta.
•Josep Haps: 1 dita, idem.
JAF : 1 dita, idem.
MGN : 1 dita idem.
Si não G. Rocha : I dita, idem.
Alfandega dà Rio de Janeiro. 10 do de.

zemere de 1909.- Pelo inspector, Crescei-
sino .8. Carvalho.

Dia 11

Vapor franerz Oussant, entrado em 1909.
Arinazem das ainostras - NC: 1 caixa

n. 20.385. molhada por agua doce.
CL: 1 dita n. 5i1, idem.
BI: 1 dita n. 872, Mem.
IG: 1 dita n. 4.113, idem.
CMC: 1 dita n. 33, idem.
Arinazem n. 10-SDC: 1 volume n. 121,

molhado irar agua doce (ignora-se o nome do
avio).
Vapor inglez Calderon, entrado em feve-

reiro do 1908.
Armazem n. 10-CE: 1 volume n. 765,

molhado por agua doce.
Vapor hes ganliol Miguel Gallart, entrado

em 1 de dezembro do 1909.
D.eas-AI: 3 quintos, com falta.
PC: 5 eitos, idem.
Leite & Azeve !o: 2 ditos, idem.
CMC: 1 dito, idem.
Figieleiredo ntun is: 3 ditos, idem.
MEO: 2 ditos, idem.
JCC: 3 ditos, idem.
CMC: 1 dito, idem.
Vapor inglez Eivem, entrado em 22 de no.

vembro de 1909.
DJC LS-NZO: 22 barris, vasando.

I

Vapor austriaco Pios, entrado em 2 de
dezembro de 19 i9.

Despacho sobre agua - NZC: 3 caixas
xis. 24, 13 e 24, repregadas.

Vapor austriaco Tihn, entrado em 2 de
dezembro do 19 9.

Armazem n. 8-AO: 1 engradado n. 8,
avariado.

JS : 1 caixa n. 12, repre,gada. 	 .
Vapor allemão Corcovado, entrado exii de-

zembro de 1909.
Armazem n. 3-BGC: 1 caixa n. 1, repre-

gada e avari ida.
• Idem : 1 amarrado a. 1, repregado e ava-
riado.

Guimarães Amaro: 1 caixa n. 1, repre-
gada e avariada.

CCC-Santo : 1 dita n. 1, idem idem.
Despacno sobra agua-ASC: 3 ditas ns. I,

I e 1, idem idem.
TBC: 3 ditas os. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem : 3 dit • ts xis. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem :3 ditas ris. 1,1 e 1, idemsidem.
BM : 2 ditas ns. 1 e 1, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem idem.
GAC: 4 ditas xis. 1, 1, 1 e 1, idem idem.
TBC: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem i rem.
idem: 3 (filas xis. 1, 1 e 1, idem idem.
GAC: .4 ditas xis. 1. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem.
Vapor inglez Orisâa,eatrado em dezembro

de 1909.	 •	 . I
Armazem -das amostras-D. Werner: 1!

pacote sem numero, roto.
C. Pereira : 1 dito idem idem.
Liameraz: 1 dito idem idem.
Sloper Irmão : 2 caixas na. 16 e 10, repren

gadas.	 .	 ,
Idem : 2 ditas na: 7 5, idem.;
ldera : 1 dita . n. 9, idem,

Amoroso Costa : pacote sem numero,
roto. „

Armazem de amostras ,- OC: 1 'caixa
n. 4.336 avariada.	 • •

MJSC: 1 dita n. 17, repregada.
IV: 1 pacote n 426/8, roto.
IO: 1 di o n. 1.570 e 1.543, idem.
HBC-BWC: I dito n. 7.45517.558, idem.'
Vapor allemão Hamhurg entrado em 9 de

dezembro de 1909.
Adolpha Wilson: 1 pacote n. g, roto.
Armazem Ia 4-Vapor franeez Atlantique%

entrado em 9 de dezembro de 1909.
CSL: 1 caixa n. 3.012. repregada,.
D: 2 ditas xis. 603 e 604. idem.
CL-EFF: 1 dita n. 1.594, avariada.
DYC; 1 dita n. 435, repre-gada.
E 3: 1 dita n. 437. idem.
idem: I dita n, 439, idem.
Idem: 1 dita n. 438, idem.
GC-H: 1 dita n. 55, avariadaJ
LCCi: 1 dita n. 5.703, idem.
JIC: 1 dita n. 4.328, idem.
LF: 1 dita n. 4.053, reprogi.da.
LC: 1 dita n. 267/1, idem.
MI? : 1 dita n. 1.902.
MWC: 1 dita n. 1.082, Mem.
M C: ,1 dita n. o89, idem.
NOE: 1 dita n: 15.73§, idem.
RSC: 1 dita n. 1.471, avariada.
Si.T; 1 dita n. 6, idem.
VBC-Raunier: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez NVorgfuld, entrado em 1 de

de7embro de 1909.
Armazem n. 5- Dixen: 1 caixa n. 107 ou

1539, regrega la.
Gritzner: 2 ditas ris. 83 b23 e 83.820,

idem.
CRC: 4 barris ns. 12. 77, 23 o 19, vazando.
Gritzner: 1 caixa n. 83 809, repreg,ada.
Idem: 1 ditan. 2.367. idem.
LV: 2 ditas ns. 51.140 e 50.979. idem.
RA: 2 barricas xis. 3 395 e 3.403, idem.
Idem: 2 ditas xis. 3.283 ,t 3 386. idem.
Idem: 2 ditas os. 3.407 o3.387, idem. ,
Liem: 2 ditas ns. 3.3 O e3.406, idem.
Idem: 2 ditas xis. 3 358 e 3 404, idem.
Ido o: -1 dita n. 3.364, i .em
Idem: 2 ditas os. 3 377 e 3 397, idem.
Item]: 2 ditas xis. 3 373 e3. 53, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.368 e 3.367,. idem.
Sem marca: 1 sacco sem numero, roto.
Acmazem da bagagem-Cale: 1 caixa n. 9,

repregaii a.
Arma,zem n. 4 - C - R-C- J: 1 farde.

n. 1.201, repregido.
Pauline: 1 caixa n. 1.201, repregada,.
Vapor inglez Kasaire, entramo em 7 de

dezembro de 1909.
• • Armaz mi das amostras-Adruchb & Comp
1 caixa sem numero, repregada.

Antonio Lima: 1 dita ide 	 idem.
AS-MM: 1 dita iam, idem.
Hard. Rand & Comp.: 1 ditt idem, idem.
Vaiier allemão Galiena, (aluado em 12 de

dezembro de 1909.
Armazem n. 15 -W - SS-M: 2 caixas

xis. 3 o 2. repregadas.
Idam: 2 idas ns. 4 e 1, idem.
Armazem n. 15- CGC : 3 caixas xis. 4,

7e 1, repregadas.
W-SS-NI: 1 cata n. 5, idem.
Anima) Claudia : 1 dita som numero,

idem.
AOS: 1 dita n. 450, idem.
1.748-Rio : 2 ditas xis. 9 e 8, ideia.
ED : 1 dita n. 1, ide.n.
3.543-90- 1 cilha n. 20, avariada.
Idem: r dita n. 22, reiire„„ada.
Vivaldio C : 3 ditas xis. 3, 8 e 7, repre -,

gadas.
S	 : 1 dita n. 3T'0, !dem.
CIO: 1 dita n 1, idem.
BMC : 1 dita n. 8.224, idem.
Chas 11. Ratt : .1 dita n. 2.285, avariada;
JC : 1 dita n. 61, repregada. , ,
41:A 40 : . 1 dita 14.	 .	 •
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•
K	 : 1 dita n.' 5, idem.
Vapor allemão Corcovado, entrado em 2

de dezembro de 1909	 .
Armazena n. 12— DOO ÁUF: 1 'caixa

n. 3, avariada.
CF : 1 dita n. 77.487, idein:
ACP---C : 1 dita n. 7.628, vazando.
Armazem n. 5—COM: 2 barricas nume-

res 77.450 e 77.451, avariadas.
CCT : 2 ditas ,ris. 77.479 e 77.472, "idem.
VUC—ABEA : 1 caixa n. 3.741, idem.
FaC—ALE :1 dita n. 16, idem. -
5 : 2 ditas ias, 740 80, idem.
Vapor i igIe Vosain, entrado em 7 de

dezembro de 1909. " •
Arma,./.em n. 9—PF : 2 caixas sem nume-

res, repregadas.
AM: 1 dita n. 11, idem.
Annum ri. 9—AC: 2 caixas na. 201 e

202 repregadas.
EI-8.232—E: 1 dita n. 6, idem.
PF: 1 dita sem numero, avari ida.
DC: 1 barrica n. 7.057, repregada..
DC—Rio: 1 caixa n. 7.014, idem.
RIA : 3 ditas sem numero, idem.
Braga Ca,nnier: 1 pacote sem numero,

AAC: 1 amarrado n. 300, repregado.
n Vapor fra,neez Mayettan, entrado em 8 de
dezembro de 1909.	 .

Armazem de Bagagem—Dr. A. Telles: 1
mala.

Vanor inglez Versar, entrado em 8 de de-
zembro do 1999. •

Luiz Norais: 1 caixa avariada.
.1.C; Alves Luiz : 1 dita aberta.
Idem: 1 dita, Hem.
Vapor francez Atlantiptc, entrado em 7de

dezembro de 1909.
J•1: 1 na ila, aberta. 	 •
Som marca : 1 dita, idem.
JP: 1 caixa, vazando.
AAPM: 1 mala, avariada.
FGA Penna : 1 mala, idem.

, Sem marca: 1 dita, idem.
J	 Ch: 2 malas, idem.
J.Isé Maria Gonça yes: 1 caixa, idem.:
Braga: 1 angra iado, idem.
Vapor inglez Orissa entrado em 7 de de-

zembro de 1909.
• 1 mala, avariada.
'Armazein da BagagernOC: 1 ,malaa-
Sem marca : 1 b.ainl.

• Joaquina : 1 caixa.,
FC : 1 dita.

• Sam marca : 1 dita.
Idem : 1 mala.
Idem : 1 bailia.

• Idem : 1 mala.
Idem : 1 caixa. -
Vapor inglez Avon, entrado em ,junho do

corrente armo.	 .	 .
Armazem '11.19—AV Cia: 1 caixa n. 1.084,

En.,lharla, pela chuva.
• Vapor alernã,o Gaa Verde, entrado em ou-
tubro de 1909.	 •
• Atanazem n. 12—APM—H 2.308: 2 fardos

n. 3 o som numero, molhados pela, chuva.
Vapor inglez' Oronsa, entrado em outubro

de 1909.
Armazem n. 12—I0: . caixa n. 277, mo-

' lhadá pela 'chuva.
LIC : 1 dita n. 881. idem.

• Vapor allemão S. Nicolas, entrado em ou-
tubro de 1939;

ArITIO.,Zelll ri. 12 — CB-100: 1 caixa n.
1.324, milhada pela chuva.

Vapor allemão Belgrano entrado em no-
vembro do corrente atino:

Armazem n. 12 —Bazar Francez: 1 caixa
n. 54, molhada 'pela chuva. -

.APO: 1 caixa n 431, idem.	 •
Casa Pescador: 1 caixa n...103, idem..

• TFC: 4 fardos as. 14, 21, 19 e 20, idem.
Vapor alie mo Cap Roca entrado em no-

vembro de 1909.

Arma,zem n. 12—PH-a8.460: 1 caixa n.
2, molhada pela chuva.	 . • .

PH--8.504: 1 caixa n. 2, idem. -
PF: 1 caixa n". 284 idem.
Vapor. inglez Orcona •entrado em nevein-

bro de 1909.	 - •
Armazem n, 10 — M da G: 1 volume

n. 357, molhado pela chuva.'
AA MC 1: 1 dito n. 592. idem;
VapOr allenian Bonn, entrado 'em dezem-

bro de 1907 rnanif-sto 1056.
FCC: quatro fardos molhado3 pela chuva

na. 1222, 1923. 1912. 1943:
Varnr francez Chili entrado em novembro

proximo passado, • "
AI: 1 caixa n. 1 molhada pela chuva.
Vapor fra,ncez Ceylaa, entrado em oatubro

proximo passado.
CAC: 1 caixa n. 1.142 avariada pela

chuva.
REI: 1 dita fi. 4, idem,
C-90—B—C: 1 dita n. 24, idem.
REI: 1 dita n 3. idem.
Vapor inglez Cavaur, entrado em novem-

bro ultimo.	 .
FM.3Z : 1 caixa n. 815, avariada pela

chuva.
R,L 1 dita n. 904. idinn.
K : 1 dita n. 2.408, idem.
Vapor a l lemão Nicolas, entrado em outu-

bro dl 1909.
RB: 1 caixa n. 43.943, molhada pela

chuva.
Vapor alle,Mão Cqp Roca, entrado em no-

vembro proximo findo.
AL: 1 caixa n. 120, idem, idem.
C: 1 dita n. 6.702, Morri, idem.
PF: 1 dita n. 284, idem, idem.
Vanor Oropesa, entrado em 1919.
Armaz im das amostras —SX--V: 1 caixa,

avariada por agua rime.
Vap francez Walte, entrado em 1909.
LN: 1 caix i, avariada por agua doce.
Vapor in glez Arcxpon. entrado cria 1909.

1 ca • xa, avariada par agua doce.
Vapor fra,ncer, C,iU, en .,ralo em novem-

bro de 1909.
Arrimem de amostras — GI1J: 1 caixa

n.30 D, avariada por anta dom.
DEP: 1 dita n. 30 A, idem idem..
BA: 1 dita, n. 6.639, idem Hem.
Vapor Aragon; entrado em 'novembro

de 1:-'09.
Gil: 1 caixa n. 9, avariada por agua doce.
KB: 1 dita n 209. idem idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em novem-

bro de 1939.
Armazena n. 14—CTLC—VVC: 1 caixa

190;aa%ariaila.
Disun: 1 engradado n 524, renregado.
(L) P; 1 caixa n 104, repregada e ava-

riada.
PARO: 1 dita n 1.312, idem idem.
F: 1 barrica n. 3.368, idem idem.
GFC: 2 ditas as. 214 e 212, idem idem:
CS :1 dita, n. 3.314,1demaidem.
CFC: 1 dita, n. 217, idem, idem.
MW : 1 dita. n. 3.375, idem, idem. '
Vap r inglez Vosce:n, entrado em 7 de de-

zembro de 1939.
Armazem n. 9 '-- JRC—B : 1 caixa, n. 3,

repregada. •
Cartu : 1 dita, ri. 2, idem.
IC :1 dita, ri. 661, idem.
Vaper frandez Atlantipte, entrado em 6 de

dezemb iode 1909.
Armazem n."4 --MWC : 2 caixas, na. 482

e 431, avariadas. 	 •	 -
Not : 1 dita n. 15.734. repre;rada,.
TV : 2 ditas, ns. 5.505 e 5.504, avariadas.
CB&C: 1 dita, n. 11.007, idem.
MWC: 1 dita, ri. 1.051, idem.
Desenho sebre agua— AA&C : .2 ditas,

as. 14e 15;repregadas.:
Despacho sobre agua—idem, 1 caixa n. 26

repregada.
Idem, 1 caixa ni - 7, idem.

Vapor nacional S. Pauto, entrado em. 2
de dezembro 1909.	 •	 •	 .

Armazem n."16-AAC: 1 caixa n. 125,0-
pregada.	 -

CBEE: 2 barricas na. 25371 o 25378, idem.
.Idem: 1 barrica n. 25374, avariada.
Idem: 1 caixa 11. 4572, idem.
VC: 1 barrica n. 3907, idem. •

. Idem: 1 dita n: 1, idem. 	 •	 ,
•'CBEE: 10"engradadoS, sem numero, idem.
A—C: 2 caixas ns. 4679 e 3072, repregada:
Idem: 1 dita ri. 4689, idem.

1 dita, n. 94, idem.
Vapor Inglez Orissd, entrado em dezem-

bro de 1909.
Arrnazem ri. 16 —AB: 1 fardo 'n. 1100,

avariado.
10—HBC: I caixa e. 1.543, repregada.
Portella a Torro Eifel: 1 idem n. 359,

idem.
WIC: 1 dita n. 1077, idem.
H:, 1 dita n. 3.212, idem.
H: 1 dita n. 4432, idem.
CPC: 1 dita n. 24, idem.'
30—HBC: 1 dita n. 122, idem.

• V Uslander: 1 dita sem numero, idem.
ESIC:- 1 dita n. 251, Mein..
CV: 1 dita n. 70, idem. •
AB: 2 ditis n. 1102 e 1101, idem

"VC: 1 dita ri. 225, idem.
CPC: 1 dita n. 1333, idem.
Armazem n.16-1t45: 1 . dita n. 21, ava-

riada.	 -
H: 2 ditas na. 219 o 253, Mem.
Idem: 1 dita n. 311, idem. 	 •
38: 1 dita n. 120, idem.	 -
Vapor francez Jamegouberry, entrado em

2 do dezembro de 19)9.. •
Armazem n. 1—AGPJ: 1 caixa sem .nu-

mero, avariada.
AVO: 1 ditán. 6.853, idem.
ASC: 1 dita n. 911, idem.
AI: 1 sem numero; idem.
FCCZ 1• dita n. 15.976, idem.
GR: 2 ditas riS. 59.708 e 50.593, ideni. r
JR—CC: 2 ditas na. 7.0060 7.280, idem. i
KFC: 1 dita n. 1.165, reprog ida.
NSC: 1 dita ri. 148.347, avaria ia.'
SLSC: 1 dita sem numero, idem.
G—RJ-1111,C. 1 dita ri. 101, idem.,

•SME: 1 dita n. 127, idem.
S +C; 1 dita n. 7.215. idem.

• •Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de de-
zembro de 1939.—Pelo inspector, Crescentino
B. do Carvalho.
• Vapor hesoanhol Barcelona, entrado em
30 do novembro de 19

Armazena de amostras—SG : 2 caixas nu-
meros 38 o 329, avariadas.

TC: 1 dita n. 1.298, reprega,da. •
Dr. Francisco Giol : 1 dita sem numero,

idem.	 •	 •
Vapor hollandez Hollandia, entrado era 30

de novembro de 1939.
Armazena n. 4—AS : 1 caixa n. 3.821,

repregada.	 •	 • .
AR: 2 ditas na. 83 e 72, repregada, e ava-

riada.	 '	 •	 • • •
Casa Claudino : 290 ditas, sem numero,

avariada.	 •

2 ditas na. 4 o 2 repregada e avaa
nada.

Idem: 1 dita n. 3, idem Mem.
FE: 1 dita n. 1, ide,n

— RJ: 1 dita n. 3.815, avariada.
RH: 1 engradado n. 32, idem. • -
RJ: 1 caixa ri. 3.993/2, repregada.
Idem: 1 cita n. 3.993/1, idem.
Ideiu: 1 dita n. 3 801, idem.
RJ: 1 dita n. 4.108, idem. 	 -
Vapor inglez Araguayei, entrado ora 24 do

novembro de 1909.
• Armazena n. 11—AB—M : 1 caixa, n. Ila
avariada.	 •

ESC: 2 ditas na. 109 e 107, idem. -
lie : 1 dita n. 3.938, repregada.

• Japoneza: 1 CO, n. 61_8,
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R H 2 ensrradados n.. 62.45, -avariados:
• Ril 2 engradados- n. • 21:33,r-uva:ciados.-
R H 1 engradado n. 19, avariado. -
Vapor Inalez Byron, entrado em 26 de

nove abro 19,9. -
- Armazem n. 1- SSMC . 1 caixa n. 6488,

avariada..
CRC 1 caixa n. 4, repregada. .
CDNR 1 caixa n.18, represada.
Idem 1 dito n. 11, idem.
'SRMC 1 dita n. 6821, idem.
LC 1 dita n. 7144, idem.
ASO 1 dita n. : 165.4 1 dita idem.
GC 1 dita n. 4. idem.

'SRC 1 dita n 23, idem.
KFC 1 dita n. 300, idem.
JPCC 1 dita n. 2, ideai.
Idem 1 dita n. 3, idem.
Ardas 1 dita n. 10?7. idem.
Achill : 1 dita n. 6267, idem. .
Vapor liespanhol Barcelona, entrado em

29 novembro de 19'i9:
Armazem -e. 5 1 encapadb sem numero,
P 3 saccos sem numero. Rotos.
Idem: Tres sledOS sena numero, rotos. 	 .
Arma= n. 4-12P: 1 caixa n. 8 ava-

riada.
AL: 5 sacccs sem numero, vazando.
AC: 1 caixa n. 2.322, avariada.
SNL: 1 dita n. 1.483, represada.
SAC: 1 dita n. 9.043, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.040, avariada.
Idem: 2 ditas as. 9 .030-9.031,repregadas.
Idem: 2 ditas as. 9.0 9-9.0-18, idem.
lde.n: 2 ditas as. 9 054-9.062, idem.
Idem: 1 dita n. 9.061, idem.
Vapor inslez Carolo-, entrado em novem-

bro de 1909.
Armazem n. 14-ESIC: 2 caixas n. 41.930,

represadas.
MM: 1 dits.n. 52, idem.
CPC: 1 d.ta n. 3.713, idem.
CME: 1 barril n. 879, vazando.
CPC: 1 caixa a. 3.323, represada.
SNIC: 1 dita n. 2.097, idem.
SC: 1 dita n. 580, avariada.
F-MC-C: 1 dita n. 150, represada..
CSC: 1 dita n. 308, idem.
ABC-R: 1 slita xá. 191, idem.
EA-C: 2 ditas tis. 9.858, 9.924, idem.
N: 2 ditas as. 9.955, 9.742, idem.
M: 1 dita n. 5.874, idem.
F-A: 1 dita n. 1:578, idem. -
MC: 1 dita n. 90, idem.
Vapor italiano Zealla, entrado em 29 de

novembro de 1909. 	 .
'Armazena n. 9- AR : 1 caixa, n. 1.354,

avariada.
REC: 3 ditas, as. 2, 1 e 3, idem.
Ideia: 2 ditas, as. 6 04, idem.
GAF : 2 ditas, as. 12 e 19, repragadas e

avariadas.	 .
IISC : 1 dita, n. 120, represada.
GAF : 3 ditas, as. 18, 17 e 15, represadas

e avariadas.
Jaaioneza : 2 encapados, as. 9.816 e 9.818,

avariados.
AO: 1 dito, n. 60, rôto.
GAF : 1 caixa, n. 14, avariada.

• ARO : 1 dita, n. 6.801, idem.
ZS : 1 dita, n. 3.644, idem.	 •	

.
MP : 3 ditas as. 58, 13 e 74, represadas.
Idem : 2 ditas, ns. 10 e 12, idem.
Idem : 3 ditas, as. 10, 91 e 28, idem.
Idem : 3 ditas, ns. 85, 35 e 83, idem.

'Ideia: 2 ditas, as. (39e 41.
AC: 1 fardo, n. 69, rôto.
DC: 1 caixa, n. 10.920, avariada.
JH : 1 fardo, n. 4.125, rôto.
P3: 3 c Lixas, sem numeias, avariadas.
D&C : 2 dita% as. 10.905 e 10.901, repre-

sadas e avariadas.
AAC: 2 ditas, ns.10,898 e 10.901, idem,

idem.	 •
BF -Bazar America :3 caixas, ns. 32, 34

e 30, represadas.	 • .
BJ : 1 dita, n. 279, idem..

EPPE : I dita, n. 1, represada. - 	 -
, R. Legation do Italie : 3 ditas, sem mina&
ros; I 'em:

AAC : 1 dita, n. 10.893, represada e ara.-
nada.

FEB: 1 dita, a. -10.979, avariada. , .
Armazem a. 9-R Legation de Italie: 5

caixas sem numero represadas e avariadas.
GG: 2 ditas ns. 22.108 e 22.906, avariadas.
CBC: 1 dita n; 539, idem. •
LC: 2 ditas as. 40 e 10, represadas e avos.

fiadas.
Id .m: 2 ditas ns. 2 e 31, avariadas.
Idem: 2 ditas as 4 e 41, idem.
CF1: 1 dita n. 13.560, represada e ava-.

nada.
PS: 1 dita n. 1, represada.
Diboneginse-EPPE: 1 dita n. 2, idem.
R Lega,tion de Italie: 3 ditas sem numeros.,

represadas e avariadas.
Idem: idem, idem. idem.
Idem: 2 idem. idem.
BI: 1 dita n. 277, avariada.
E-FB: 2 ditas as. 10.990 e 10.832, re;

pregadas.
BE-Bazar America.: 3 ditas ns. 36, 37 Si

38, represadas e avariadas.
R Lsgation de Italie: 3 ditassem numeres,

idem, idem.
F-EB: 2 ditas na. 10.989 e 10.884, idem,

idem.
DC: 1 dita n. 10.008, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 10.924, avariada.
BE: 3 ditas na. 31, 35 e 33, idem.
LC-J: 2 barricas as. 42 e 45, idem.
MJSC: 2 caixas ns. 94 e 95, represadas Cl

avariadas.
ABS': 2 1ata-4 sem numeras, vazando.
Idem: 10 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem. idem.
AM: 1 dita n, 12, rapinada.
ABM: 10 latas-sem numeres vazando.'
Idem: 1 dita, idem, i lem, idem.
Armazem n. 9-Idem: 10 latas vasandos
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 6 ditas, idem.
Idem: 10 ditas idem.
Idem: 1 dita, idem.
FFB: 1 caixa n. 19.907, rapregada, e asas;

fiada.
NMD: 1 dita n. 55, idem idem.
Va,nor ing/ez Araguaya, entrado em no-

vembro de 1909.
Armazem n. 3-JCVNI: 2 caixas n. 143 e

170, avariadas.
Idem: 1 dita n. 147, idem.
FLB: 2 ditas na, 1 o 5, idem.

' CA: 1 barril n. 393, repregado.
Vapor inglez • Cama, entrado em 27 de

novembro de 1909.
Armazem n. 14 - J-0P-415-K-H: 1

fardo n. 9, avariado por agua doce.
Vapor inglez Araguaya, entrado em no-

vembro de 1909.
Armazem n. 11-S-LF-P-S: 4 enca-

pados sem numero, represados.
Idem: 1 dito sem numero, represado e

avariado.
Idem: 2 ditos as. 105-110, idem.
Sem marca: 1 dito sem numero, idem.
L: 1 caixa n. 1.176, idem.
Idem: I dita n: 1.181, idem.
Idem: 1 dita n. 1.181, idem.
JRC: 1 fardo n. 810. idem.

*JorniZ cl9 Conzmercio: 1 caixa sem nus .1
mero, idem.

JSC: 2 ditas na. 3.013-3.013, idem.
JRC: 1 dita n. 1.01E, represada.
Idem: 1 dita n. 571, idem.
GNI: 1 dita n. 4.855, idem.
Armazem n. 11-FLB: 1 caixa, n. 10, no- -3

prosada.
ESC: 1 dita, n. 118, avariada,

MGM: 1 caixa, n. 1.119, represada.
- SMC: • 1 dita, n.-24, 34s idem. '*

BC: 1 dita, n. 3.200. idem.
JTSLF: 1 dita, n, 115, idem.
Vapor francez Tamegenbeny, entrado em 2

de dezembro de 1909: • '
VBC: 2 caixas, ns. 3 e 4, represada. -
CPC: 1 dita, n. 692, avariada.
PV: 1 dita, n. 62. represada.

_Vapor inglez Tocantins, entrado em 27 de
novembro do 1900:

Casa Sucena.: 1 caixa, n. 2, represada.
LTFA Beaes: 1 dita, n. 7, idem.
For Tras.mission: 1 dita, sem numero,

idem.
UFA Beales: ,1 encapado, n. 11, ava-

riado.
Idem: 1 engradado, n. 19 idem.

.Idem: 2 caixas, ns. 10 e 13, repre.
gadas.

SC: 3 caixas, ia. 7, 12 e 15, idem.
Lient EL Beales: 1 dita, n. 27, idem.
LTFA Beales: 1 barrica, n. 15, idem.
DM1: 1 caixa, sem numero, idem. -
Vapor hespanhol Miguel Gallant, entrado

em 1 de dezembro de 1909:
MGC: 3 caixas, ia. 5, 2 e 3, avariadas.
Idem: 3 ditas, as. 4, 6 e 1, idem.
CPC: 1 dita, n. 590, idem.

- Vapor inglez Tocantins, entrado em 27 de
novembro de 1909:

APM: 1 caixa,n. 9, represada.
DNII: 1 dita, seni numero, idem.
Vapor hespanhol Miguel Gallart entrado

em 1 do dezembro de 1909.
CMC : 3 caixas ia. 1, I, e 1 represadas,
sobro agua.

CMC: 2 caixas ns. 1 e 1, represadas idem.
JRC: 2 caixas as. 1 e 1. represadas, idem.
JRII: 1 caixa n.1, represada, idem.	 -
VOA: 1 caixa a. 1, represa la, idem.
VOA: 1 caixa • sem numero, represada,

idem.
PSC: 3 caixas as. 1, 1 	 1, represadas,

idem.
• PSC: 1 caixa n. 1, represada, idem.

FAC: 2 caixas as. 1 e I, represadas,
idem.

Vapor allemão Etalle entrado em 22 de
novembro de 1909.
• Armazem lpiranga-Vieirá: 3 caixas sem
numero, sujeitas á vistoria.

Vapor allemão Cap Roca entrado em 1909.
Armazem das Docas-CS-J: 2 caixas sem

numero, com falta. ._
CS: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor allemão Halle, entrado em 22 de

vembro de 1909.
Armazem . das Docas - P: 4 saccos sem

numero, com falta.
Endereço-marca chaves: 5 quintos sem

numero, idem;	 • •
Calunio Mearão & Comp.: 6 quintos sem

numero, idem.
Marquez Vellozo & Comp.: 2 quintos sem

numero, idem.
DUS: 19 caixas sem numero, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 22 de

novembro de 1900.
Armazem das Docas- NMC: 4 tinas sem

numero, com falta.
RRR: 3 tinas som numero, idem.
DP e C: 2 tinas sem numero, idem.
Vapor hollandez Hollandia entrado em 30

de novembro de 1909.
Armazena n. 3-RH: 2 engradados as. 4 e
32, avariados.

A3: I caixa n. 3.8?.0, represada.
.Armazem n. 3 - Casa Cla.udin: 6 caixas,

sem numero, avariadas. *
R1I: 2 engradados as. 16 e 29, idem.
11PD: 1 caixa n. 4.663, represada.

' AS: 1 dita n. 3.818, idem.
RJ: 1 fardo n. 3.776, roto e avariados
EB: 1 caixa n. 1 314, avariada.
BJ: 1 dita n. 1.725, represada,
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II; 2 ditas, ns. 27 e 29, idem.
JRC: 1 dita, n. 291, idem.

r Vapor hespanhol Barcelona, entrado em
29 de novembro de 1909.

• Despacho sobre agua BAB: 4 caixas,
ns. 9, 8, 4 e I, repregadas. 	 •

Idem: 2 ditas, ns. 7 e 11, idem.
FA: 1 dita, sem numero, idem:
Idem: 1 dita, idem. idem e avariada.
NLC: 3 ditas, ns. 951, 915 e 921, reprega-

das.
Idem: 3 ditas, ns. soa, 309 e 300, repr3-

gadas e avariadas.
Idem: 3 ditas; idem, idem, idem.
ZYC: 3 ditas, s rm numero, idem, idem.
Vanor francez Ouessant, entrado em 25 de

novembro de 1909.
Armazem n. 15—TBC: 1 caixa, n. 1, re-

preg tda.
DSNIC: 1 dita, n. 6.527, idem.
APC: 1 dita. n. 2.4a6. idem.
KFC: 1 dita, n. 3 857, idem.
ACC;: 1 dita, n. 40. idem.
IISC: 1 dita, n. 303. avariada.
ECV: 1 dita, n. 8.310, idem.
LEP: 1 dita, n. 289. repregada.
FM 1 dita. n. 1.4?.0, idem.
Conteville: 1 dita, n. 4.978, avariada.
MAW: 1 dita, n, 111, rearagada.	 •
Idem: 3 ditas, as. 111, idem.
Idem: 3 ditas, ns. 111, repregadas e ava-

riadas.
MC: 1 dita, n. 685. repregada.
CA: 1 caixa n. 1 395, repregada.
CH: 1 dita n. 52. idem.
LDA: 1 dita n. 7, repregada.
M. W: 1 dita n. 1. repregada.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 8.153, idem.
iii W: 1 dita n. 91. idem.
SC—AN: 1 dita n. 6.715, idem e avariada.
AP: .2 ditas ns. 9-11, avariadas.
Idem : 1 dita n. 8, idem.
HC: 1 dita n. 8, idem.
21—AL: 1 dita n. 169, idem.
SA: 1 dita n. 1.366, idem.
CH: 1 dita n. 1. idem.
IC: 1 dita n. 4.977, repregada.-
Conteville: 1 dita n. 185, avariada.
B. Muniz: 1 dita sem numero, repregada.
VAV: 1 dita n. 2. idem.
OPC: 1 dita n. 11.503, idem.
21—AL: 1 dita n: 147, idem.
EJOC: 1 dita n. 953, avariada.
Drogaria Mattos: I dita n. 8.121, repre-

gada.
AC: 1 dita n. 7.921, idem.
SA: dita n. 1.367, idem.
AF—CR: 1 dita n. 3.529. idem.'
AR—CE: 1 dita n. 7.278, idem.
MB. C: 1 dita n. 106, avariada.
HBC: 1 dita n. 9.140, idem.
Macedo—W: 4 ditas n. 1.111, idem.'
Idem: 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem: 4 ditas ris. 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
Couteville: 1 dita n. 4.977, repregada.
Cl—D: 1 dita n. I. idem.
JMC: 1 dita n. 6,528. idem.
FG: 1 dita n. 524. idem.
EAC: 1 dita ia. 6.773, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 7.279, idem.
JVN: 1 dita n. 20.315, idem.
LEM: 1 dita n. 810, idem.
LN: 1 dita n. 8.211, idem.	 .
M—X--E—C: 1 dita n. 3.948, idem.
Vapor inglez Oravia, entrado em outubro

de 1909.
ArMazem n. 12—LIC--FE: 1 caixa n. 470

Molhada por agua doce,
Alfandega, do Rio de Janeiro, 11 de de-,

zembro de 1909.—Pelo inspector, M. 11.
,Barros, servindo de ajudante.

Ministerio da Marinha.-

Estados Unidos do Brazil
SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 22
Estado do Rio de Janeiro.-- Casco sossobrado

do aAquidaban»
De ordem do Sr. almirante superinten-

dente de navegação. aviso aos navegantes
que o casco sossobrado do encouraçado
Aquidaban, na bahia de Jacuacanga, no Es-
tado do Rio de Janeiro, está desde agora
assignalado por uma baia pintada de verde
com as iniciaes C. S. em tinta branca, fim-
detcla a seis metros de agua, e da qual se
marca a ponta da espia a 67° 30' SE e o
centro da ilha da Saracura a 52° 30' SW,
rumos verdadeiros. O menor fundo sobre o
casco é de quatro metros.

Directório; de Hydrographia, e Oceano-
graphia, 14 de dezembro de 1909.—Ca pitão-
tenente, 'Toa° Augusto Garcez Palha,' dire-
ctor interino.

Superintendenciá de Naveb-a;ao

DIRECTORIA DE PHARO'LIS
AVISO AOS NAVEGANTES N. 25

Restabelecimento do caracter da luz do 731u:ira
do Rio Doce, no Estaia,do Espirito Santo
De ordem do Sr. almirante superinten-

dente de navegação, aviso aos navegantes
que acha-se restabelecido o caracter da luz
do pharól do Rio Doce, a qual, por motivo
do desarranjo no apparelho do rotação, es-
tava fixa.

Direatoria de Pharóes, 14 do dezembro de
1909.—Carlos Pereira Lima, capitã,o de fra-
gata, director.

E. U. DO BRAZIL

Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 21
Estalo da Bahia—Boia de S. do banco de Santo

Antonio
De ordem do Sr. almirante superinten-

dente de navega,cão, aviso aos navegantes,
qne devido ao máo tempo, desappareceu
boia S. do banco . de Santo Antonio, no Es-
tado da Bahia.

Aviso ulterior communicará a sua repo-
s ição.

Directoria de IIydrographia e Oceano-
graphia, 13 de dezembro de 1909.—Capitão-
tenente, João Augusto Garcez Palha, director
interino.	 (•

ESTADOS UNIDOS DO BRAM

Superintendencia de Navegaç'ao
AVISO A03 NAVEGANTES N. 20

Estado da Bahia — Boia de W do banco de
Santo Antonio

Do ordem do Sr. almirante superinten-
dente de nave gação, aviso aos navegantes
que foi collocada em seu primitivo lagar a
baia de W do banco de Santo Antonio, no
Estado na Bahia.

Directoria do Hydrograplda e Oceano-
!raphia, 13 de dezembro de 1909.—Capitao-
tenente, JocTo Augusto Gareez Palha, dire-
ctpr interino.

Conselho de Compras da
Marinha

CONCURRENCIA — GRUPO N. 27, PAPELARIA,
LIVROS,. ETC.	 r .

De ordem do Sr. contra almirante, pre-
sidente deste 'conselho, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, na pro-
xima sexta-feira, ao meio-dia, • no editicio
da 21 secção do Deposito Naval, haveráare-
união para recebimento das propostas re-
lativas ao fornecimento dos artigos con-
stantes da nomenclatura do referido grupo.
• As amostras serão entregues naquella re-
partição no dia 16 do corrente.

Rio de Janeiro, 13 do dezembro de 1909.-
O secratario, Antonio Jansen Tavares. 	 ( •

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENWA PARA A CONSTRUCÇIO DE UMA
PONTE METALLICA. COM  TRANSPORTADOR, EN-
TRE A ILHA DAS COBRAS E O ARSENAL DE
MARINHA

De ordem do Sr. contra almirante inspe.
ator de engenharia nas ,l, faço publico' que,
em cumprimento á reso l ução do Sr. ministro
da Marinha, serão recebidas e abertas nesta
inspectoria, no dia 10 de janeiro proximo,
propostas para a construcção do uma ponto
metallica com transportador no canal entra
a Ilha das Cobras e o actual Arsenal de Ma-
rinha, de accôrdo com as bases abaixo decla-
radas. organizadas pela secção de obras hy-
draulicas na mesma insnectoria.

Como elemento de informação para o es-
tudo do pizo'ecto, fica nesta inspectoria á dis-
posição dos Srs. proponentes um plano com
o ante projecto da referida ponte.

Descripçtio da obra
1° A ponte será do systema. Arnodin, de-

nominada ponte suspensa a contrapesos e ar-
ticulações, de dilatação livre e com appare-
lho transportador movido por cabo funicular
a tracção electrica, de accôrdo com o dese-
nho junto, ou segundo o typo da ponto sus-
pensa de Runcorn, no Mersey, tambem a di-
latação livro, mas sem contrapesos e com o
estrado sustentado por cabos parabolicos do
alta resistencia, a torsões alternativas se-
gundo o processo ArflOdill, de que é este typo
uma variante.

2°. Terá 8 metros de largura e 170 metros
de vão livre entre os eixos das torres que sup.
portam o respectivo estrado, o qual será
prolongado do lado da Ilha das Cobras por
um via,ducto metallico, de nivel com a so-
leira do portão que dá ingresso para os esta-
belecimentos situados na parte alta da, mes-
ma ilha.

3° O estrado, ou passagem por cima, des-
tina-se exclusivamente ao trafego do pessoal;
o transportador, ao movimento do pessoal
e do material nas passagens por baixo, no
nivel dos caos de embarque.

4° As communicações com a parte superior
da ponte serão feitas por meio de um ele-
vador electrico estabelecido junto á torro do
lado do actual Anulai de Marinha, além das
escadas que deve haver em ambos os lados
de cada uma das torres.

5°. A corrente electrica para o funcciona-
mento desse elevador, bem como do quadro
de rolamento do transportador, será forne-
cida pela uzina da Ilha das Cobras.

6.° As sondagens praticadas no terrapleno
dos actua,es caes sobre enrocamento, de HD3

e outro lado do canal, ,na direcção do eixo
do projecto, mostram que o solo resistente 6
de formação granitica e se acha a profuu-
didades variaveis de 0)22 ,90 a 7°3,20 ins;
criptas nos respectivos perfis.	 ,

•
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Tal é a natureza do terreno onde teem de
ser enraizadas as fundações . das torres e os
massiços de amarração dos cabos de reacção.

- 7.° As peças de ancoragem destes cabas,
previamente pintadas de . alcatrão, serão
completamente embutidas na rocha ou nos
respectivos massiços. da concreta, ao abrigo
da ferrugem e sem nenhuma camara de
inspecção.

8.° O estrado, de estructura metallica, com
. calçada de concreto de cimento, asphaltada
e revestida de madeira, será manido de
guardas ou parapeitos fechando os lados e

•a extremidade da ponte que enfrenta com o
morto de S. Bento.	 .

9.° Per baixo 	 - do' estrado mover-se-ha o
•quadro de rolamento accionado por motor
•reversivel mas ~bem munido de meca-
nismo que permitta operar o movimento a
mão no caso em que falte a electricidade.

Possuirá tambem freios magnetiCos dis-
postos para agir simultaneamente sobre os
trilhos e sobre as-radás;' e todos estes 'movi-
mentos serão governados de deutro do
transportador.

10. Terá este duas canaa.ras cobertas para
50 passageiros de l a classe o 350 de 2° classe,
dispondo-se estes compartimentos de ma-
neira a haver espaço para o transporte de
materia.es, prevista em todo caso a sobre-
carga util total de 32.1/2 toneladas metricas,
em serviço normal.	 -
• H. Ponte seM"viaducto

Deverão ser tambem apresentadas pro-
postas para a construcção do uma porte ias
condições indicadas, porém sem o viaducto
a que se refere o n.- 2 do titulo anterior.-

Nestas propostas deverá ser contemplaria
a installação de mais um elevadaor electrico
do lado da Ilha das Cobras.

III. Bases e elementos de calculo:
A estabilidade da ponte será .assegurada,

de um lado, sob a acção das 'cargas perma-
nentes resultantes do peso exacto do mate-
rial empregado.e das cargas movei e estas
tiCa a que poderá ser sujeita nas •-assagens

, por cima ; do outro lado, sob a acção da
carga ro'ante do ta•ansportadoe.
,. Esto estudo obedecerá ás seguintes pre-
scripções : . „	 -	 , .

1. 0 Para a determinação do maximum de
Compressão na base das torres e .ira i vigas
do estrado considerar-se-ha o vento actuando
transversalmente, com a pressão de .270 k.
por metro superficial, estando o ,transpor-
tador parado e de 150 k. si em movimento
e com a respectiva sobrecarga ;

2.°. As dimensões das peças rnetallicas se-
rão calculadas com um factor do segurança
não inferior a 1/4 de sua resistencia, abso-
luta;	 •

3.° Os fios de aço doce de que serão for-
mados os cabos de suspensão, serão de resis-
tendia absoluta não inferior a 84 k. por mils
lirnetro quadrado ; s o .•.	 . ,
.. O aço forjado empregado nas peças de
tracção na suspensão terá resistencia supe-
rior. a 56 k. por millimetro quadrado, com
alongamento . superior a 18 % :. o trabalho
raaximo desse material não poderá exceder
de 12 k. por millimetro quadrado e o das
vigas porta-trilhos do 5 'k. por millimetro

s quadrado.	 •
. • 5.°. Os elementos componentes , da estru-
ctura do estrad ) e das torres da ponte serão

• de aço doce com resistencia não inferior a
42 k. por millimetro quadrado, aiongamen-
to, minimo de 22 % e o tra'alho maximo de
10 k. -por millimetro •quadra lo, deduzidos
os orificios dos rebites e .cavilhas nas •peças
que trabalharem por tracção;. 	 -
-6.° As peças de ferro offerecerão a resis-

• tendia de 33 k. por millimetro quadrado e
não trabalharão com mais de 6-k. por milli-
Inetro quadrado:.-

7. O feiro fundido só será empregado nas
peças sujeitas a compr •ssao e o seu -traba-
lho maxiino nã,)-excedera rde 5 k.por milli-
metro quadrado

8.° Estes coellicientes de trabalho maximo
só poderão ser attinghlos em casos, raros e
excepcionaes do violentos furacões ou sob a
acção das cargas de prova e serão reluzi-
dos oara as peças suj atas a um trabalho
permanente ou muito frequente, era provo-.
g.açã) da f tdiga que lhes pôde provir de
funcção particular.

IV. Odes
Os elementos do calculo para a construa-

cção do Deo ueno trecho de cães em frente ás
fundações das torres, são :	 .

• Kilos
Sobrecarga, por metro quadrado... 800
Peso do metro cubico de areia ou

terra de boa qualidade 	
Idem, idem, de empedramento 	
Idem, idem, de água 	
Idem, idem, de vasa fluida 	
hlem, idem, de compacta.. 	
Idem, ide n, de alvenaria de pedra

ou concreto 	 	 2.300
Idem, idem, de pedra 	  2.693
Angulo de talude natural d) aterro 	  35°-40'
Idem, idem do empadramento 	 •	 45°
Maximo de comprosss'io na base das

muralhas, por centímetro qua-
drado 	 	 .	 6

Coefficiente de estabilidade do rota-
ção 	 	 1,8
Os calculos, serão feitos nas seguintes hy-

potheses :
a) actuar a sobrecarga, uniformemente

distribuída na base do prisma de maior era-
puxo;

I?) actuar sobre o terrapleno e a mu-
ralha. •	 •

.	 .
V.' Provas de carga

As provas de acceitação da . Ponte consisti-
rão no seguinte 	 •

1. 0 Submetter o transportador a sobre-
cargas successivas o progressivas até ao
maximo de 140 toneladas . metricas para o
conjancto do peaa viajor, verificando-se, por
meio de cabos testemunhas e de apparelhos
registradores si as fleclia.s e o . trabalho ma-
ximo dos diferentes orgãos das pont- •s e nas
diversas posições d.o a pparelho de transporte
concordam com os calculos cru • que se ba-
searam os projectos e si nenhuma deforma-
ção permanente se contata; . •	 ,

2.° Submetter o e-trado da ponte á acção
de sobrecargas successivas constituidas olor
peso vivo ou morto, uniformemente distri-
bui d.o de 500 kilos por metro, superficial:	 -

a) ern metade da ponte,
b)em toda a sua extensão

'
•

3.° Determinar a amplitude o o , periodo
do movimento vibratorio da su serestructura
metallica produzido pela passagem de gru-
pos. de homens a passo cadenciado, afim de
que se conheçam as Condições sem que o
trafego possa assim ser feito com segu-
rança,

.Condiçaes geraes

Os projectos serão acompanhados de me-
moria justiticativa indicando os methodos de
serviço, proce•sos de eonstrucção, natureza,
composição e resistencia dos materiaes que
tenham de ser empregados nas obras acima
enumeradas,- bem como das tarifas com que
foram organizados os preços em globo de
cada uma das referidas obras e de todos os
desenhos necessarios, á completa elucida-
ção dos respectivos planos.	 .	 •

O Governo terá o direito de designar os
fiscaes do referido trabalho. 	 .

Para garantia do contracto, -cada propo-
nente fará acompanhar áua proposta de um

documento de:deposito da quantia de 5010$,
feito na Pagadoria de Mtrinha em titulo
da divida; publica nacional coa em moeda
c wrente; caso este em que não veucera
juros.	 •.	 -

E,t), caução reverterá em favor da União,
si o proponente preferido deixar de assignar
o contracta de accôrdo com este edital e
com sua , prop Ista, no prmo de 30 dias, con-
tados da publicação no Diario Official do
despacho aceeitando a mesma proposta. -

A referida caução ss,rá, elevada a 50:000..5',
pelo proponente preferido, para gtrantia da
execução do Coatracro. dé accôrdo cm o que
a respeito fôr estabelecido nas respectivaS
clausulas.

O documento de depasito, feito nas condi-
ções mencionadas, será apresentado antes da
assignatura, do contracto e ficará archivado.

As pi opostas cujos apreseutantes não.
forem yd:rodos idoneos, não serão acceitas.

As condições de pre rerencia serão.' além
do merecimento teshilico do projecto, o
preço o o praso para a execução da obra.

O Governo terá o direito de annullar a
p .esente conCurrancia, si n ,nhuma das pro-
postas apresentadas fôr por elle julgada
acc pi ta,vel, sena que classe acto resulte p tia os
proponentes direito a reclamação ou indem-
nização de quallier e,pecie.

Inspectoria de Engenharia Naval, 6 de
dezembro de 1909. — dá Silva Maia,
capitão de corveta, adjuacto.

(.

CONCURRENCIA PAPA O FORNECIMENTO DE
ENERGIA ELECTRICA AOS ESTABELECIMENTOS
DA MARINHA NAS ILHAS DAS COBRAS, EN-
XADAS E WILLEGAIGNoN

Por ordem do Sr. contra almirante inspe-
ctor de engenharia nasal, faço publico que,
em cumprimento ao despacho do Sr. minis-
tro da Marinha, fica aberta nesta inliecto-
ria pelo prazo de 15. dias, coneurrencia pu-
blica para o. fornecimento de energia ele-
ctrica para o serviço dos estalie'ecimentos
dependentes do alinisterio da Marinha nas
ilhas das Cobras, Enxadas e Willegotig,non,
nas Seguintes condições:
• A energia para os estabelecimentos da
Ilha das Cobras será fornecida .soa a forma
de correntes. triphasicas de 1.003 volts e
50 periodos, e para os das ilhas das Enxadas
e Willogaignon, sob a forma de correntes
continuas de 220 volts, para a primeira e
120 volts para a segunda;

Os proponentes obrigar-se-hão a assentar
por sua conta e sob sua responsabilidade os
cabas submarinos e sabterraneos e todas as
canalizações primarias e óecundarias para o
transporte di energia até ás redes de distri-
buição existentes. .

Obrigar-se hão, igualmente, a fornecer-e
inatallar convenientemente, estações para
transformação e conversão da energia, pro-
vidas de todos os apparelhos necessaa ios.

A energia fornecida será medida por meio
de contadores apropriados, dispostos nas es-
tações de distribuição da energia, depois-de
sua transformação ou conversão. 	 -

O eontracto será feito pelo prazo de cinco
ann s..

Os proponentes mencionarão os preços do
k. w.' hora, nos seguintes cass:

Até 30.000, k. w. h. por mez ;
De 30.000 a 44.999, por mez ;
De 45.000 a 59.999, por.mez;
De 60.000 a 80.000, por mez ;
Acima de 80.009, por mez.
Os proponentes devem declarar o prazo

em que começarão o fornecimento.
Cada proponente fará .acompanhar sua

pro iosta, de um certificado de deposito do
quantia de 5:000$: feito • -na Pagadoria da
Marinha, para garantia da assignatura do
contracto. • •	 -•

1.600
2.100
1.010
1.520
1.700



65. Segismundo Baptista.
66. José da Fonseca Pinto:

67. Mozart Jauot.
Jarbas Guimarães'.

69; Oscar Lisboa Dutra..
70. Adolpho Madeira.
7L Eduardo Gonçalves Braga:
72. Mario José de Lima.
73. Antonio Francisco Pereira.
74. Eduardo Machado da Costa.:'
5. Sergio de Souza Borges.

76. Manoel Alves da Silva.
77. Miguel Galh nato.
8. Carlos Hygino da Rosa.

79. Rodolpho José Vieira.
80. João d'Artagnan Saldanha.
81. Romeu Rodri gues da Silva.
82. Severino Leoncio da Silva Neves

lndalissio Ferreira Dias.
84. Antonio José Pereira.
85. José Balbino Paranhos.
8. Alvaro da Silva Peixoto.
7. Tancredo Thomaz Briggs.
8. Olegario Xavier.

89. Mahar Alves Brito Marques.
9 ). Claudelino de Araujo Machado..
91. Manoel Deocleciano de Queiroz.
92. Pery Braga.
93. José Lourenço de Mello.
94. Nero da Silva Peixoto.
'95. Fidelis Francisco Lopes.

Capital Federal, 14 de dezembro de 1909:
- Alfredo Ramos Chaves, coronel presi-
dente.

ga REGIXO MILITAR

Relações de (distados e excluídos

O coronel Alfredo * Ramos Chaves presi-
dente da junta do alistamento militar.

Faz saber que estando =chiados os tra-
balhos de alistamento no anno corrente, vão
ser 03 mesmos remettidos á. Junta de Revi-
são, nesta Capital acompanhados de todo. os
documentos e reclamaç5es, apresentados
pelos interessados. E, para que chegue ao
conhecimento de todos seguem-se abaixo 'as
relações dos anatados e excluidos. Aquelles
mie tenham reclamações a fazer deverão
apresentai-as competentemente documenta-
das, até o dia 6 de • janeiro de 1910 ainda a
esta junta, dada em diante, man, só as po-
derão fazer á Junta de Revisão e directa-
mente. E, eu 10 tenente Alf. nso de Albu-
querque Reis e Silva, secretario lavrei o
presento edital, que assiguo e vae pelo pre-
sidente rubricado-1 . te.iente Affonso de Al-
buquerque Reis e silva, secretario.- Se-
gundo Districto da Capital Federal, 14 de de-
zembro do 1909.-Alfredo Ramos Chaves,
coronel, presidente.

140 districto-Engenno Velho
De ordem do Sr. general presidente desta

junta, publico, para conhecimento dos inte-
ressados, a relaç'ã) em seguida mencionada
dos alistados nesta junta no anno de 1909,
na fórma do regulamento de 8 de maio de
1908; e estando concluidos os trabalhos da
mesma este anuo, sem nenhuma reclamação
dos interess idos, foram alies remettidos á
Junta de Revisão e Sorteio, a qual devem
ser endereçadas quaesquer reclamações a
respeito.

Esta junta não isentou nem excluiu nin-
guem do serviço militar pelos motivos
previstos nos arts. 95 e 136 do precitado
regulamento.

Eis a relação dos cidadãos alistados:
1. Agenor da Silveira Marques.
2. José Vieira Bueno.
3. Carlos Assis Travassos.
4. Joaquim Ferreira da Silva Pinto:
5. Manoel do Carmo Oliveira.
6. José Ribeiro da Costa. 	 •

7. João de Oliveira Guimarães.
• 8. Edgard Per,Nira do Cerqueira.

9. Eugenio Mario de Magalhães.;
- 10. João Espinheira.	 •

• 11. Eulalio Simões da Costa.
12. Francisco de Paula Sucenaa
13. Hortancio Eugenio da Miaanda4
14. Horacio da Costa Teixeii a. •
15. Antonio Cassiano de Souka.
16. Idelfonso de Azevedo Alves...
17. Luiz do Carmo Leitão.'

• 18. Oscar Baptista Sampaio.
19. Joaquim Montenegro.
20. Evaristo da Costa Trindade.
21. Leopoldo Alberto de Oliveira.'
22. João do SI. Valha
23. Manoel Duarte da Silveira.
24. Adalberto Carvalho Filho.
25. Alfredo Pacheco da Silvá Miranda
26. Carlos Pires Dias.
27. Pelagio Lem s Bastos.
28. Roberto Bantista de Souza.
29. Manoel Valentim da Silveiraa
30. Mario Guim trães Lopes.
31. Ubaldino Pereira do Rocha.

/32. José Coelho de Mattos.
Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1900.-

O capitão, Henrique Alfonso Botelho, secre-
tario.	 1	 (•

Deímrta rnento de ikelmiuis-
iração da Secretaria. de Es•-
tado da Guerra
De ordem do Sr. coronel chefe deste De-

partamento, a agencia de compras distribuo
mem granda para acquisição de «um fogão
grande completo», até ás 2 horas do dia 16
do fluente.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1909.
-O agente de compras, Carlos Bragx. (•

Colle,gio

De ordem do Sr. tenente-coronel director
do conselho economico, recebem-se * no dia
17 do corrente, á 1 hora da tarde, aropestas
para fornecimento do generos e forragens,
durante o primeiro semestre de 1910.

Por kilo: ameixas pretas. arroz de l e qua-
lidade, assucar de l a qualidade, assacar de
30 qualidade, bacalhao, batat is de Lisboa,
ditas nacionaes, ba • ,ha refinada do Rio Gran-
de do Sul, cevadinha, chocolate . em pó, café
em grão (typo velho e superior), café moido,
chá, verde, chá preto, carne do vacca, dita
do vitella, dita de carneiro, dita de porco,
dita seeca, cancha em pó, fubá. fino de milho,
fubá fino de arroz, gol 'liada tina, lombo de
porco de Minas, lenha em achas o em tócos,
massa branca nacional para sopa, dita ama-
relia idem, manteiga nacional, manteiga
estrangeira, marinelltda fina, matte em
folha, pecegada fina, paio, pão do 80 a 100
gr trnmas, peixe fresco, camarão, qii0o de
Minas, dito Parmesoa, sabão virgem, massa
de tomates, toucinho de Minas, alfafa, ca-
pim, farello, fubá. grosso de milho e milho.

Por litro: azeite refinado. canaica nova,
hervilha secca partida, farinha de Suruhy,
dita de Porto Alegre, feijão preto, dito do
cór, leite de vacca, sal commum, vinagre
tinto nacional e vinagre branco nacional.

Por cento: alhos e cebolas.
Por lata. ; azeitonas brancas e pretas, bis-

coutos nacionaes (lata grande) petits-pois F.
Cana.ud n. 1.

Par unidade : lingua defumada do Rio
Gradde do Sul, dita fresca, sapolios, tijollo
de arear, palitos, queijos de Palmyra em
lata, paras, gallinhas, frangos e ovos.

As propostas devem ser dirigidas em car-
ta fechada e em duplicata, com uma das
vias Bailada,. ao conselho economico, no dia
acima mencionado, em que serão, abertas
na presença dos interessados, que 'nessa oc-
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A caução reverterá para a Uniao,sio pro
ponente preferido deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 30 dias, contados da . pu-
blicação no Diario Official, do despacho asco-.
lhendo a sua proposta.
.. Essa çaução será elevada, a 20:000$, para
garantir a execução do contracto, de accôr-
do com o que no me smo fôr estabelecido.

A abertura das propostas lar-se-ha no dia
17, ao moio dia.

O Governo terá o direito de annullar a
presente concurrencia, sem que desse acto
resulte para os proponentes direito á recla-
mação ou indemnização alguma.

Inspectoria de Eng nharia, Naval, 1 de dez-,
. ombro de 1909.- Albino da Silva Maia, ca-
pitão. de corveta adjunto.	 (•

Mluisterio da Guerra.
20 DISTRICTO MUNICIPAL- SANTA RITA

I. José de Latinas Tinoco.
2. Olear° de Oliveira.
3. Manoel Antonio da Silva Junior.
4. José Oscar Teixeira.

a 5. Armando de Andr ide Guimarães.
6 Ernani de Figueiredo Car toso.
7. Pandiá Hermann de Tautphoeus Cas-•

folio Br Lnco.
8. João Baptista Soares alontaury,
9. Francisco Bern Irdino de Senna Junior,

10. Oscar Apollinario T axeira Pinto.
11. E luardo Siaines de Castro.
12. Raul Machado Coelho Junior.
13. Alberto Cunha.
14. Guilherme Ramos.
15. Carlos José Pinto.
16.Luiz Soares do Lerma.
17. Agenor da Silva Ribeiro.
18. Alipio Antonio Busi amante.
19. Martinho de Oliveira Ferraz:
20. Amatho de Oliveira Maciel.
21. Alboim Ricardo Thompsom

- 22. Arando José \agiu:ira.
23. Abbada Gabriel de Oliveira.
24. Vicente Corrêa de Andrade.
25. S tmuel Ubaldo Xavier.
26. João Ribeiro Guimarães.
27. Victor Luiz.
28. Benedicto Demetrio Rodrigues.
29. Juvenal Beliedicto Hilario: 	 •
30. Ascanio Ferreira.
31. Gastão Pereu• a, da Silva.
32. Theodoro Brandão.
33. Rutino Caetano dos Santos.
34. Francisco José das chagas.
35. Arthur Ferreira Mamado.
36. João Climaco de Moleiros.
37: Alvaro Luiz Fernandes.
.33. Joaquim Rodrigues Pimenta.
39. Antonio Fernandes Gomes.
40. Man el Antonio Gomes.

- 41. Alfr alo Antonio da Silva.
42. Carlos Antonio da Silva.
43. Wenceslau Damasceno Brito
44. João da Rocha Guimarães. *
45. Alberto Pereira da Silva Reis:
46. João Baptista Fernandes.
47. Hilario Theophilo.
48. Miguel Barbosa.
49. Nicolau Carnauba.
50. Rufino Candido de Lima Juniora

'51. Alfredo Caminh t da Silva.
52. Eduardo Ferreira ~palio.
53. Octavio Ferreira de Araujo.
54. Antonio Rodrigues Teixeira.
55. Alberto Joaquim Eiras.
56. Claudionor de Sousa Neves.
57. Alberto da Natividade Costa.

,Elpidlo de Menezes Bruno.
59. Antonio Moreira do Oliveira. •. 60. Luiz Antonio Carvalho.
:61. Raul de Magalhães Peres.
62. Antenor Cortez de Araujo:
63. Augusto Capella.- . 	 .-1

' 04. Armando Capela,
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cuido apresentarão amostras do café' em
grão, arroz e assucar.

Na vesPera da sessão do conselho de for-
necimento deverão os proponentes habilitar-
se á concurrencia, exibindo os talões do ul-
timo pagamento do imposto de industrias e
profissões e a licença da Prefeitura para ne-
gociarem com os generos que pretendem for-
necer, e depositar a caução de 200$, que 'será
restituida após a abertura das propostas ou
ficará' como garantia da assignatura do coa-
tracto.s

03 concurrentes preferidos para o formo-
necimento ficarão sujeitos ás seguintes obri-
gações: • •

a) fornecer os generos pelos mesmos pre-
ços e condições d,. contracto que assignarem
acs officiaes 'e demais empregados do Colle-
gio, fazendo entrega, dos dito g generes
residencia dos que morarem nas immedia-
ções deste estabelecimento

1)) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulamento para o fornecimento de generos
aos corpos do Exercito, approvado pelo do-
cseto n. 2.213; do Ode janeiro de 183;

c) fornecer a • quantidade de carne verde
pedida na razão de• doas terços da parte tra-
zeira da vez;	 -

d) depositar chino caução, para garantia
do contracto, 5 % da importancia total do
fornecimento durante o semestre, tomando-
se para base do calculo o fornecimento do
semestre anterior ; *

e) apresentar as contas do fornecimento
para serem conferidas até p dia 5 de cada
mez

f) comparecer ou se fazer legalmente re-
presentar no dia de pagamento para rece-
ber a importancia do que honver forne-
cido.

Sub-secretaria do Collegio Militar, em 9
de dezembrci de 1909.-1 0 tenente Praredes
Thcodulo da Silva, sub.Secretario.

Deposito do Material Sanita..
rio do Exercito -

blica,do iia . irnpronsa. Tudo do accordo com
o reglilamento annexo ao decrete n. 3.943,
do 1 de março de 1901.	 •

Deposito do Material Sanitario do Exer-
cito,.30 de novembro de. 1909.- Dr. Caros
de Oliveira Costo, capitão-secretario.	 (-

'Fabrica

Este cstabelecirdento precisando adquirir,
na totalidade das quantidades designadas ou
com redacção, para o semeStre vindouro',
os artigos abaixo, avisa aos interessados qtiu.
poderão remetter , as. suas propostas até ' o
dia 24 do corrente

10 Mios de acido inuriatico commum
2 kilos de acido muriatico chimicamente

puro ;
270 litros de az fite doce de Oliveira AA
48 kilos de agua-ra.z Pratts;
12 aldrabas de ferro 1.•e lendo de 0,m100
12 ditas do ditas de 0.1,1200
12 ditas de dito de 0,300
24 ditas do dito de 0,m350; 	 •
200 kilos de alvaiade de zinco n. 1 de Vi-

eine Mentagne
2 kilos de arestas de ferro de 0,m025 ; •
10 raros de azeite Pla,gnyol ;	 •
10 kilos.de azúl fiei, de anil;

• 10: kilos de azul ultra-mar R. U. ;
1 alicate chato; de • córte - ;	 • •
10 ancinhos de ferro galvanizado
40 brochas de cabello h ormeticas, fran-

cozas de ns. 1 á 12 para pintura
31 ditas de cabelo, inglezas para caiar,

de TIS. 0-á-0000
- . 12 barricas vazias de farinha de trigo

830 barris para 30 Mios de pJlvora cadN
um, ou sem arnsil-os 8.000 adttella,s (10 para
cada barril) de 0, m50 de comprimento; 0,m008
de espessura; 0. 1'1 10 de largura, nos extremos
e 01,1 .12 no centro e 1.60o fundos_ com o dia-
metro de 0 m,33.e espessura de 0 3,1 ,003, (preço
por grupo de 10 aduellas e 2 lindos) ; • •

1 bomba para limpar ou desobstruir en-
canamentos de agua

20 boccaes para deposites 4e vidro n. 1
1.000 kilos de can ao de pedra para forja;
20 kilos do cella para pintura
200 kilos de cano de chumbo, para agua

de 0,-325 interior
200 kilos de dito de 0, m150 interior
80 kilos de dits de 0, 111320 interior ;
2n0 saccos de cal de marisco de Cabo Frio;
100 barricas de cimento marca <Sol» ; •
24 chaminés • para depositas de vidros

n. 1;
• 1 couro se-coo de boi ;

12 chaminés para deposites bel gas n. 3
11 kilos de estanho eia verguinhas, marca

«Carneiro»
200 kilos de estopa de algodão branco, na-

cional ;	 .
. 50 litros de espirito de vinho de 400;

50Tgrammas de esponja grossa clara ;"
12 enxadas de aço tVesuvios
12 fechaduras de caixão para portas

• 6 fechaduras inglesas com trinco e duas
chaves • -

12 fechos de latão de .botão de virar de
0,ra 100;

12 ditos de dito de 0,ra 200;•
.12 ditos de dito de	 900;
12 ditos de concha 0, 1n. 030 ;
15 • ditos de dites do 0;1'070
24 folhas de Flanares dobradas de 0, n, 356

0,m' 508 ;
120 folhaide pinho branco sueco appare--

lhadaS pára" teeto", de saía 'e • camisa; de
0, m 23X0;m• 010x5;°E0 "	 •	 '

48 .ditas de, pinho sueco' branco. de
4,m90x 0, 01 015X 0,m 228;	 •	 ••	 . • .•

120 frlisis • dé ' pinho ." de ' ri ma 'd O m10
XO. m 03X5, a2 "0';"	 •

24 fottees portuguezas s •	 ' • -

12 facões n. 25 com bainha ;
2 facas direitas Para correeiro;
1 dita dita curva
1 kilo de giz em pedra ; • •
30 kilos de graxa do Rio Grande
2 kilos de gemina la,cca
'720 litros do kerozene ;
12 machados sCollins»
1 machina para matar formigas •
170 kilos de oleo de linhaça fervi'do,clara.

Blundel Spencer;
4 grozas de parafusos de latão de cabeça

chata, para madeira de 0, m 02,221,
• 4 grozas de dito;s do 0, m 02,540

2 grozas de ditos de Osn 03,175
4 groza,s de ditos de 0, m 03,810
4 groza,s de ditos de 0, m 04.445 ;
2 grozas de ditos de 0,".1 03.030;
4 grozas de ditos de 0,ss 05,715
1 groza de ditos de 0, rn 00,350;

grozas de ditos de 0,m 03, 55 ;
grozas de ditos do 0, m 03,00;

3 grozas de ditos de 0, n, 00,525;
3 grozas de ditos de	 01,160
21 parafusos de ferro COM porcas de

0,m 100x 0,in 003 ;
24 -ditos • de dito com , porca de 0,n, 063:

X 0, m 006
12 pernas de pinho do Riga de 0,075,

x 0,n, 075 x 7, m ;
12 ditas de dito de 0, m 10x 0,m 10x7.0
10 ditas de dito de 0. m 07550,ns 15 x 7,m O,
21 pernas de peroba de Campos " do

0,10 10 x0,m 10 x 5, m O ;
12 ditas• de dito de 0, tn 015 x 0. m• 11X5,00
12 ditas de serra de grapiaptinha • de

0,075 x 0, 10 075 x 5,m O
•6 ditas de ditas de 0,m 10 X 0, rn 10 x 'n O .
4 Pernas de serra de gua,rabd. de 4,"'4G

X0,10x0,10
2 Pernas de serra de vishatico de 4, mC •

XO. 10x0,10 ;
19 Pinceis redondcs de cabello de na

13 a 24.	 •
12 Ditos &Jatos de cabello do na. 6 a 12;
200 kilos de pontas de Pariz com cabeça

senda 30 Mios das de 0,040; 20 'silos das de
0,05s: 40 kilos das de 0,0'0; 40 k.los das de
0,1 8 ; 20 kil,s (lis de 0,090; 15 kilos das.de
0,12•,; 20 kilcs das de 0,150, e 15 das de
0,22.ts	 < •

10 klos de pregos de zinco da cabeça
cha a e 0,030;

24 Ripas de madeira de lei de 4,m2",
X0.059x0,012;

20 Galões de ruberina- vermelha ;'
5 Galões de rubsrina preta-,
24 Sarrafos de pinha de liga de 0,075

X0,040x5,0 ;	 •
kilos de seccante branco francez Cas-

tonos ;	 ,
12 meios de sola do sertão de Pernam-

buco em bruto •
'21 ditos de dita do sertão, preparada ;

-1 Sovella para corre-eira; 	 • • .
5 Pacotes de taxas de cobre de 0,025;
15 Pacotes de ditas de 0,022 ;
17 Pacotes de ditas de 0,012;
18 Pacotes-de ditas de 0,010;.•
50 Metros de tela metallica. n. 10 de 0,00

de largura;
50 Metros de tela metallica, n. 30 do 0,69

de largura, ; .•
12 Taboas de pinho branco sueco do

4,90x0,228X0,023;	 •	 .• .-
24 ditas de dito de 4,m90 x 0,228 X0,030 ;
48 ditas de Canella de Santa Catharina" de

x 0,30 x 0,030, limpas ;	 .
12 ditas de peroba de Campos de 3,96X 0,30

• •
12 Ditas x0.0D34'a.s:- de pinho do Paraná • de 4,m90

X 0,36 x 0,030 ; 	 , .
5 Torneiras de latão de pressão com es-

pslho, de 0,010 •' -	 . •	 ...• .
5 Ditas de=dito de 0,012,	 :	 •
6 Dit ts de dito de .0,019 ••
50 Metros de tela- de: araMe galvanizado

• O conselho de compras do Deposito do
Material Satiita,rio do 'E ercito, recebe pro-
postas; no dia 28 de dezembro do Corrente.
Anilo, ás 11 horas da manhã, • na secretaria
do mesmo deposito, para fornecimento de
artigos do material sanitario, do paz, de
campanha e de veterinaria para o exer,
cicio de 1910, de accordo com a relação
que, para sciencia das senhorss licitantes, se
acha na secretaria desta repartição, e tudo
de accordo com as amostras ali exi-
stentes.

Os senhores concurrentes deverão apre-
sentar os seguintes documentos

1 0 ; ser negociante • matriculado ou ter
casa importadora ; 	 .

.20 , haver pago o imposto de sua casa
commercial no samestre vencido

3, ter caucionado na Directoria de ..Con-
•tabilidade da Guerra, para garantia da assi-
gn atura do contracto, a quantia de 1 000$000;
- 40, .as propostas • deverão ser . em
cata, selladas as primeiras vias, e fechadas,
sem rasuras ou borrões e mencionarão o•
-nOme do prepepente, a enumeração', 'quali-
dade o preços dos artigos que pretender for-
necer, o prazo do entrega total ou parcial o
mais Condições do fornecimento ; • s '	 •

50, o numero e inarcadas amostras apre-
sentadase declaração explicita de sujeitar-se
o proponente á multa de , 5 04 .da impor-

•tandia; ,a que - montas os...artigos . que lhe
forem zacceitos„ nos.. caso tle não 'compare-

, cer para raSsig:riárs o .respectivo .;_áintraCto•
dentro do prazo, nunca shaior.dequatrei dias

•iitelá•,.qiielhá for riotifiéado .por :edital'pu-

'de polvora, da, Es.-'
• trena
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rede 1,50 de altura e 0,015 de malha ;
. 500 Tijolos refractarias;
3 valvulas de latão de 0,050 com corrente

ide	 ;	 . •
3 Valvulas de latão de 0,040 com cor-

rente de 1,m0 ;
10 Kilos de verde Londres de E. Hardy;
24 Vidros lisos de 0,40 x 0,45 ;
.24 Ditos -de 0,40 x 0.40
24 Ditos de0,40 x 0,35 ;
16 Ditos de 0,50 x0,60;
10 Ditos opacos de 0,50 X 0,60 ;
12 Vassouras de côa° ;
24 Ditas de piassava typo cocheira;
50 Kilos de zarcão genuino.
Raiz da Serra de Petropolis, 14 de dezem-

bro de 1909.-- N. Gomes Machado, ama-

	

nuense	 (.

O prazo do arrendamento começará na
data em que fór assignado o respectivo con-
tracto e terminará no dia 31 de dezembro de
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver acere-
scido no decurso do contracto, tudo em per-
feito estado de conservação e funcciona-

, mento. .
IV

O arrendatario cobrará pelos serviços
ia prestar aos navios e ás mercadorias as

que seguintes em moeda papel:,
1—Taxas pagas pelos navios.	 -

• .
á) Atracação:
Por dia e por metro linear de ~si •

occupado por navio a Valocir  • - $700
Por dia e por, metro linear de caos

oecupado por navio a vela: 	  $500
b) Pela carga ou descarga de mer-	 . •

cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	  $001,5

c) Pela conservação do porto, por
kilogramma de mercadoria ou
quaesquer generos embarcados ou
desembarcados... „ 	  $001
II—Taxas dos serviços prestados á

mercadoria,,pagas directamente pela
mesma e de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfa,nde-
gas:
d) Taxas de capatazias:
Por volume de peso, não excedente

de 50 kilogrammas	   $200
Por dezena, ou fracção de dezena, .

de ldlogramma que exceder 	  $100
'e) Taxas de armazenagem:

Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 69 dias, 1 1/2% em cada 'noz.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporte em va-
gões de linha ferres

i) Par tonelada de carvão de.pedra 4000,
Por tonelada de qualquer genero a

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogrammas, cada um 3$000

Por tonelada de generos em volu-
me, de peso de 1.500 até 5.000 ki-
logrammas 	 	  4$000

Por tonelada em volume indivisivel de
mais de 5.000 kilogrammas de peso.Preço

•* convencional •
g) Os minerios de man ganez e de ferro 'pa-

garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma-taxa total de 2$00,0 por
tonelada. correepondente aos :serviços de
carga e descarga e de transporte.,

IV—Taxas por :serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facultativos para o
emp rnereio e para a navegação.

h) Taxas de armazenagem de café pare
exportação:
Pela armazenagem n3s armazeno

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com
paço p ira beneficiamento e ensa-
que, por sa,cca 	 	  $100

Armazena eern de café ensaccado de-
positado nes armazens internos
com designação d ) navio para
emb trque, por mez opor sacca.	 $100

Os mesmos cafés depositados sem
designação de navio para embar-
que, por mez e por saem 	 	 $230
i) Taxa de estiva n es navios

Por tonelada de • mercadoria em
carga ou descarga 	 	 1$000,
j Taxa de sapprimeuto de agua aos na-

vios:
Por metro c ibico de agua, medido
•por hydrometro 	  	  1$030

V
As taxas mencionadas na clausula ante-

rior são definidas e serão applicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caos para a amarração dos navios,
smdo asta'operação feita sob a direcção e
responsabilidade do respectivo comman-
dante, auxiliado, mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do porto. -

Ai taxas serão aPplicadas á extensão do
caos que fôr occupad'o pelo navio, corre-
spondeádo a primeira' aos navios movidos a
vapor ou outro motor-moderno e a segunda
ás embarcações a -vela e outras não. mo-
vidas . a vapor.

•

4

São isentos de taxas relativas ã atraca-.
çã.o do caos os botes, escalerès á outras nem-
barcações miudas de qualquer systema,:
empregadas no movimento exclusivo de pas
sageiros e bagagens,.e as pertencentes ui%

.navios em carga e descarga ao caos.

iSlinisterio cla, Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

EDITAL DE CONCÜRRENCIA PARA O. ARRENDA-
MENTO DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE

' JANEIRO

De ordem dó Sr. ministro, faço publico
que,no dia 28 de' dezembro do corrente anno,
ao moio ' dia, nesta directoria geral e na
delegacia do Thesaure en Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo aaes da porto do Rio de Ja-
neiro, segando as especificações constantes
das seguintes condições

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja exploração industrial o Governe pre-
tende arrendar, são todos os que dizem re-
apeito ao carregamento e descarga, capata-
zias, armazenamente e guarda das merca-
dorias de impartaçãe e exportação,. nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

O Governo entregará, desde logo, ao arren-
data.rio o trecho de caes correspondente aos
cinco grandes armazeno que se acham
promptos e apparelhados .para o serviço • e

successivamente, entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente prometes e apparelhados, de
sorte que, epaciuidos estes, .possa o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensão do caos
em construcção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-
zens precisos, tudo apparelhado, como ,se
acha o primeiro trecho acima referido, e,

• mais deus guinda.stes fixos para 20 a ,30 to-
neladas e urna cabrea fluctuante para .100
toneladas.
•Esta entrega será feita por um arrola-

- Mento descriptivo de todas as obras, machi-
nismos e apparelhos e por urna planta do

,porto, indicando as profundidades da agua,
dentro do perimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caes.

III •

b) A taxa ' de carga e- descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou os generos de qualquer especie que sejam
embarcados oualesembarcados no porto..
, c) A taxa de conservação do porto corre-,

sponde a todos os trabalhos e despezas de.
dragagem para a desobstrucção e 'cansar-,
vação do porto, mantidas sempre as alturas,
minimas da agua indicadas na planta do
porto. referida na clamula II. Esta. laxa -é
cobrada do navio, conjunetamente com a de -
carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.

d) A taxa do capatazias comprehende
toda a braçagem e movimentação das mer-
cadorias ou quaesquer genros, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas.
externas dos armazens ou deposites e vice-
versa, para os gerrros de exportação.
. Para as mercadorias sujeitas ao exame' e

conferencia da .Alfandega, cila comprehende
não só a arrumação doe volumes nos arma-
zens ou deposites, Como a abertura dos
mesmos, o ree,condicionamento das merca-
donas e fechamento dos caixões ou envol-
torlos, e toda a demais braçaezem até a en-
trega aos respectivo douos, nas portas ex-
ternas, depois .de feito o despacho . pela Ai-.
fandega.

A taxa de aapatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
tambem de conformidade com as leis das
al fandegas

n A taxa de transporte em vagões de
linha ferrea compreliende- a carga e arru-
mação da mercadoria nos vagões, o reboque:
e transporte destes até ás estações d is es-e.
tradas de ferro no p:irto, tomadas ás mer-
cadorias nos arinazens ou depasitos do-porto
para serem entregues ás estradas , °tapara, •
serem reemba,readas em navie, atracado, aUe
caes.
As mercadorias des embarcadas no caos para

serem directamente entre gues ás estradas.
de ferro, sem passarem pelos armazeno oe-
deposites do porto, paga rão a taxa de capa- •
tazias e da mesma fôrma, as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagões, para serem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
caes. '

Si as estradas não fornecerem o numero
de evag5s precizos para a- descarga do navio
com a necessaria presteza, as mercadorias
que não tenham wag5es das estradas para- .
recebel-as directamente serão recolhidas.
aos armazens	 depositos do porto. sujeitas
então ás taxas de capatazias e de trans-; •
porte.

VI
Nenhuma mercadoria ou carga de qual-

quer natureza, com excepção' das mencio-
nadas nas claus.ilas VII e VIII, que fôr em-
boxeada ou desembarcada nos caes, será
isenta das taxas respectivas.

Si. com autorização do Governo, depois de
Concluidas as obras de melhoramento do
porto. a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao caes, o arrendatario co-
brará as taxas de carga e descarga, de con-
servação do porto e de atracação DOI" toda a
tonelagem embarcada ou desembareada . e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904. -
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..„,¡$erf.tp embargadas e daiasábarca.slas gra-
110Np:sente nos estabelecimeisMs arrendads
quaqsquer soniiiias de dinlieir'&¡ perteacen-

s tos A União oil'aes Estados, as, malas do
Correi , -as bagagens sies pasá go i rds, 'ci v
011 Militares, cargas ,Pertesseences ás jegra-
ções estrangeiras, os petrechos ballices, Os
immigrautes e suas bagagens. correndo por.
cama, da arrendatarid o tra,n-porte destas
ultinias de beran até ás -estações daS estra-
das de' ferro pelos VitaõeS :destas.

. IX
• 'o arrendatário deverá , facilitar por todos
Os bisões os 'serviços da, União • ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para u,o dcis
parelhos é cio cáes, sendo, .poréni; estes ser-
viços 1: I doinnizarios.. : • 	 , 	 • *,

No caso de - Movimento de trepas,'federaes
ou estaduaes poderão est s s utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos do parto para em-
barque e desembarque, sem flearem sujeitas
ao pagamento	 taxa , algurna:'	 •

Si o Governo permittir livre transito pelo
porto,, para mercadorias destinadas a,outros
paizes., expedirá paratal -fim -regulatnento
especial, masitendci os interes ses do, fisco e
os ddarren !atavio no que diz' respeito
serviço de-carga, descarga,,..eapatazias e ar- .

rtiazenagem
XI

arrendatario não auderá fazer , .neriblim
dos-serviços que fazem objeto do esntracto.
por preços ou taxas differentes das •manciana- :
das.nasclausul a IV ou de outras que' Mrem as.;
tabelecidas pelo Governo,sob, pena demillta. e
de indemnização á Caixa do Porto', si cobrar
de manos. -1n.restituição á, parte lesada, si
cobrar dermaiSs•	 ,	 --. •

	

' '' .	 a	 e	 *
•Os armazens - entregues ao arrendatario

grzartio de atados s os favores. vantagens •e
anus conferidos-por lei aos armazens ailau-
degados e entrepostos da União. 	 •

XIII
Considera-se faixa do porto a . área, com-

prehendida entre o paramento do cies e o
'alinhamento externo dos arrhazens na Ave-
nida do . Porto.

Esta faixa é reservada exClusivamente
para. Os serviços do porto e defiro delia
nenlinma, (sinalado estranha poderá fazer
qualquer serviço..	 -	 •••, •

a -
,.0 arrendatario po lerá ter armamos ex-

ternos -na -Avenida do Porto, do lai;o ()riposto
á . fixa desta, ligados ao caes por linha
ferrea, ,	 •	 _	 .

: Nesses armazena poderão ser ,recolhidas,
mercadorias, depois de despachadas pela Al-
fandega. 'e pagos . os ,respactivos, im xistos,
para serem 'guarda las em deposito, medi-
ante o pagamento por tabolla doa:tocas:a&
armazenagem; propostas pelo arrendatario.
e approvadas pelo Governo. .
•Si o Governo resolver•queesses armazens:

externos sejam construidos n^,1 -termos da'
clausuia XVIII, a Tenda de-suas utilização.
Será reunida á renda bridado portos •

.XV	 ! •'
O arrendatarloSobrissa-se - a- ;fazer os ser--

viços que lho incumbem, com to ia a regu-
laridade, orde .0 e 'presteza, attendendo ás
reclamações das partes que lerem 'justas, ;a
juizo do Governos ein tudo que 'róis concer-'
mane ,as obr gações :aciina . :menciona tas;'.
sendo-respoissavel :pnla guarda e boa .consar-!
Taça° das mercadorias que receber.

Fica. elle sujeito a todas ás leis, regu-
lamentos,-e 'iostrucções em svigor ou ,que
venham a .sera espedidos pela Ministerio
da Fazenda, rela.tiyo&aO recebimento. gu;ir-
da,i conservação , e .entrega das Mercadorias,
que forem applicaveis aos armazena. arren-
dados..	 ,•
- O serviço de caraa e descarga dos navios,

Uma vez. começado., fiCará -Sujeito, á fiscali-
zação da Alfandega, iole para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções.

XVI
O arrendatário fica subordinado ao impe-,

ator da Alfandega -em tudo• que disser rea
speito ás conveniencias e garantias do fiscd,-,
cumprindo rigorosamente. tolas as instrua
cções ou ordens que pelo mesme lhe forem
expedidas.

Nos mesmos- termos fica subordinado á,
repartição fiscal,, encarregada pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas da fiscali-*
zação deste contracto, na parte concernente,
á execução_ dos serviços e ao cumprimento
das obrigaçõs,s constantes • deste.

O chefe desta repartição e o inspector, da
Alfandega são, perante o arrendatario os
representantes do Governo, cada, um na al-
çada que lhe cabe.

XVII	 •
O arremlátarie -tera'a liberdade de acção

na parte administrativa e econoinica dós
serviços que contracta. mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas Obr is' e
appare l hamentos que lhe forem entregues,
sem prévia autorização do Governo.

XVIII .
Sio árrandatario justificar a 'necessidade

de obras ou apparelhamentos' complemen-
tares, podora'ser autorizado pelo" Governo a
fazer os trabalhos e installaçrasS 'que pro-
puzer 'coin caaitaesSeus, mediante planos
e orçamentes Préviarnente aappreVados pelo:
Governo. •

0 caoital assim empregado vencerá o juro
annual de 60/.. pago semestralmente, e della'
será reembolsado o arrendatario pelo Ge-
Vamo no fim do prazo do contracto.

O Governo. porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
mento á sua custa, desde logo,' si assina lhe
convier.	 •

XIX
Será considerada renda bruta. do porto a

sornma de todas as rendas ordinarias ou ex-'
traordinarias, eventuaes ou accessurias,- que
forem recolhidas pelo arrendatario.

-Até o dia 5 de cada inoz, oarrendatario
apresentara á .reoar. tição competente om
balancete, cOrn as necessarias discriminações

: da renda arrecadada no mez antsriora e
cumprirá todas as instrucções spie lhe forem
dadas para a malhcr fiscalização e • recunhai-
qimento da referida renda.

XX.	 .„	 . .

stados pelo arreridatario á mercadoria só
• _A. cobrança das boças pelos' serviços.pre-

-será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a . esta pagos os di-
reitas de entrada e outros impostas que já
estejamOU tenham' de estar a cargo ,da Al-
fandega.-
• Para os genorós de cabotagem não tribu-
tados, ou indepandentes,da fiscalização adua-
neira, a referidas cobrança .será feita por

, occasião da entrega das mercadorias a seus,
idotios.	 •.

Para os serviços prestados ,  _navios,' a'
:cobrança: será feita pelo arrndatário logo
que fique terminada a carga ou descarga,

!idos na vios*, que não serão desembaraçados
!pela Alfa,ndega, sem a apresentação dos ris-.
ispectivos recibos.

o arrendata,rio será responsavel pelas ren;S"'
das que arrecadar, de conformidade com a
legislação em _vigor.

. O arrendatario entrará s :semanalmente,
para o Thesouro .' Nacional com a-Tetala.:qUe
tiver recai I , 10 ato a data dessa' entrega,
mediante uma guia 'exPeditia"pcla,-" repartia
;ção competente, depois- de delpáda -por-
contagem que lhe- 'couber, de , accordo com .a

Olausuia XXIV.	 a-	 s--	 .	 •
Verificado pela rérartição enrisSietente-0'

balancete de que trata a clausula XIX,- far.:.
'se-lia a conta .definitiva das . porcentagens
-a que tiver direito o arrendatario, para in-
'deniniza,l-o do que danais' tiVer' recolhido
'semanalinente, ou para fazel-o entrar Cora.-0_
que tiver descOntado 'a Mais'.

XXIII	 -

1 Correrão iSor conta do arreddatarie 'todas
' as despe ìas relati Vás , S administração
custeio dos sarviços do porte, as de conserva-
ção e reparações de'todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem ensregues, sincru-
sivda dragagens do Mar para - manutenção
das alturas co agua lndicada,S 'na planta do.

'porte, a que se refere -a clasiSula II, à iIIt-
minaçio dos asina.zens, edificios, ".faixaadO

, porto, bolas illuininativas. a, vigilanclaf
supprinsento del,a;sua potavel e qualquer
outra, despeza ordinaria, eistraorclinaria
eventual que se refira aos Serviços arre-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga."

'ae Governo para as deSpeias de, fiscalização:,-
XXIV

concurrencia , para O arrendamento ver-
' sara sobre	 valor' dás' Perdentagens s da'
'renda bruta pedidas pálos prooebentes paxá'
' todas as despezaá 	 'na clauaillai
.aiiterior'e par 'Altero do arrendatarie: s'' uai?

As si .ircentagens vaidarãcidslcrescel ido coar
'os 'Valores crescentes da-renda -bruta 'ade -
cinco em cincdsuil contos.	 aas

Assim, os proponentes deverão indicar as •
porcentagens • para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos de reis em,

, papel, para o primeirooccrescirno, de 5 a
,10 mil contos, para o segundo acerescimei,-,
!de lu a 15 mil contos. para v o aterceiro aca
'ensalmo acima de 15 mil contos. • 	 -

'kX,V

Para garantia do exacto cumprimento
!coniracto e das responsata lida teá que caber&'
ao arrendatario, depositará elle no The-
souro Nacional, na data da ass gnatura do
contracto, uma caução-de mil contos de reis

l ou o equivalente em oiro, ao cambio de -15:
•dinheiros por mi/ réis, que será elevada-a&
. dobro, quando esaver entreaue ao arreada-,
! tarai toda á extensão do cáes desde a embo-'
I cadura' do canal do Manatie até á Prainha.'

-Esta caução, que, poderá ser feita em ti- •
tulos de dl vila nacional, untem S ou externá,S
ou lar moeda, sem direita a 'juros, respoà-

! dera _pelo pagamento das ,multas" e de quacisa
quier despezasf que dGoVertio faça pói• conta.
do arrendas mo, em virtude do coatracto;
deduzindo-se . della as reSpectivita insportail-;
ciaS, caso o artendatarlo, intiinadofa
as, não o 'faça dentre 'do paazu .:qUe lhe tifêts;
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por tato
descontos, será o arrendatarie obrigado ia,
re,ritegral-a dentro do prazi de 15 dias,' Sob
pena de ficar o mesmo •arrendatario consti-
tuido em mora, ipso jure, e ela igado -por
isso ao pagamento do juro de 9% -ao.annos
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importa.ncia-do desfalque' , esj
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. Y‘corgesponclentes juros, nos termos do art. 52'
letras b e c, parte 5•° do deereto n. 3084, de

'k de novembro de ma; -	 • :
Fica entendido • quê, '-si esta caução tiver

- sido desfalcada Por despejas feitas pelo' Go-j
Verno, per conta dc(arrendatarle, de accordo
com as clausulas deste contracto, sõ lhe será
entregue o ,saldo- que: houver na fim do
prazo do contracto.	 •

• •	 s XXVI

AU o dia 10 de cada mez será organizad
- a conta da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

xxyli
- O Governo poderá augmeatar ou diminuir
as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a . pagar ao
arrendatario seri, feita sobre a raia la bruta
calculada com as taxas marcad is nessa
clausula,qualquer que seja a alteração para
mais ou para menos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época,.	 .
• XXVIII-

Durante o prazo do contracto o arrenda-
tarjo é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações de que casecerem as
obras, machinismos o demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado de conservação e funce'oaa-
mento, deveado substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma formo fará a desabst dicção e draga
gens que forem necessarias para a manu-
tenção da profundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.
:Si, intimado a fazer qualquer obra de

conservação ou de repara, deixar o arrenda-
tarjo de cumprir a ordem no prazo que lhe
tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar fazer o trabalho por outramspor cen'a

.do-arreadatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva dsspeza, o Governo
mandará descontar a importancia • da caução
a que se refere a clausula XXV'. 	 . •	 •

XX IX
Além das taxas referidas na clausula IV o

arrendatario terá -a faculdade de perceber
outras em rsmauneraçã,' ) de serviços que
preste nos estabelecime Aos arrendados,
COM) e de emissão de warrants, reboques e
outros não previstes no contracto, desde que
lho seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.
• XXX
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-

dem e Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para
exploral-os conjunctamente com o primeiro
trecho dó caes, devendo nelles cobrar unica-
mente as taxas de c apatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor 'na Altandega dcsta.
Capital. •

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
dario toda a extensão do eus que trata
a clausula II; cessará. o alfajlegamento dos
citados trapiches. voltan to • então para -.o
Governo os,respoétives edificios - com os seus
appa.relhamentos actnaes.

XXXI
Emquante não estiver entregue ao arren-

clátario 'toda extensão do caás, de que trata
a claustVa II, serão mandados pela Altand ,ga
desta Capitalopara, atracar ao caps,- ,os
vios que,o trecho demesino caes Comportas,-
de modo a estar seinpra aproveitada toda a
sua capacidade de,tra fogo.	 , . • ..

	

.	 .	 .
- S -Antes do .arrendatarié começar a eiplorá;
ção do Caese trapiches álfandegidea, _Sujeita;
oá ao. Governo .o regulamento•para ' a ex-,
deução de todos os seus serviços e só depois
delle approvado pelo Governo poderá inicial-.
rs. Esse regulamento deverá estar de accor-
eo com as condições dá presente-edital e
com as disposições das leis em vigor que

	

se refiram áquelles serviços. 	 •
XXXIII - -

Fará parte das obras arrendadas um depo-
sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveis, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escolha
do local e constrúcção do mesmo deposito.

XXXIV
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto para que não esteja esta-
beleci Ia penalidade especial, ficará o arren-
datade sujeito a multas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas rsincidencias, im-
postas pelo elide da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas. •

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva int-mação, -será o seu
valor, descontado da caução de que trata a
clausula XXV..

XXXV •
Si o arrendata.rio não residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciado brazileiros, quaes•
quer questões, que com elle . se suscitem-
podendo o dito representante ser demandado
e receber citação inicis,1 e outras em que,
por direito, se, exija cit tçã, pessoal. .

O arraddatario Sst seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporada,
mente, da Cipitil Federal, sem sciencia e
permissão do Governo. .

XX XVI	 •
As questões entre o Governo e o arrenda-

tario relativas ao s a.viço deste, e as que
disserem respaito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão sularnettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,-
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
inst inc'a, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitra- dentro do prazo de 10
dias ; não chesaado estes a accordo, a ques-
tão será resalvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de I0 dias, de catam=
accordo ; na falia deste accordo. cada uma
das partes contractantes, dteatro de cinco
dias, apresentará dons outros arbitros e den-
tre os quatro a serre designará o desempa-
tados, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões Previstas
ou resolvidas em clansulas do coritracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são compreliendidas na presente clausula.

• XXXVII.: •.
Quiesquer outras questões - que, porven-

turasse possam suscitar na execução do con-
tracta, .quer sejrin administrativas,- quer
sejam -judiciaes, serão . - sempre decididas
poios •tribunaes .brazileiros,s.e o fóroopara
todas _as questões -jddiciarias entre' -o Go-
verno é o arrendatarld, seja este autor ou.sécio será e.federal. 	 -

	

„.	 xxxviZ	 . .. •

• O Governe poderá rescindir O centrado, a
,partir de i ode janeiro' de 1917, -30é aecordo

amigavel com o - arrendataido e;-..nasfalta
deste, mediante pagamento de . unia Pule,
mnização correspondente- a 10 % da renda •
bruta recolhida pelo arrendatario nos l•
mezes anteriores á data da rescisão.	 •

XXXIX
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de pleno direito, por decreto do Ga
verno, sein dependencia do interpellação ou
acção judicial, si o arrenda,tario, de pois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo3
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a. que se refere a clausula X X.V.	 -

XL
'Para as deseezas de fiscalização, o arren-

dat tido entrará para o Tilesouro Nacional,-
por semestres adeantados, com a quantia de
30:.,00$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extene,

sem rszura.s, entrelinha; ou emendas e sena
condição alguma fera deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para • a. exec :ção
dos serviços do - porto, de conformidade cana
es e edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em . una en velo2pe
lacrado, sobre o qu ti estravarão —Proposta
de.... (fiorde do proponeine),	 '

Reunirão a esse envelopes as provas que'
puderem 'apresentar de sua capa:dila-1e -
administrativa. industrial e financeira, e o
recibo da canção a que se refere a clausala,
XLII.'	 •	 _

Todos esses document's serão fechadcs enS : -
segundo envelappe. igualmente lacrado, que-
será entregue no dia 'designado sara o rece-
bimento das prop soas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume. serão absrtos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites.
os doca mentos de prova de idonedade e .
reunindo-se 03 envelopem com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolacra, que, depois de la-
crado e rubricado' pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fases, ficará dopo.'
sitado no Ministerio da Viaç'io e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação:

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Dimano Official os nomes dos praponeates-
illigr, ld03 idoneos para o contracto o annun-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.	 .

A pr !revenda será dada ao concurrente
que efferecer menor porcontagem melia
para uma renda brita de 18 mil contas de

annuaes.
O Govern.), que El) rescrva o direito de

julgar livremente s ,bre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponeates, po-•
dera igualmente annullar a presente can-
currencia si achar: inasceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos p -o-
ponentes direito de' reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.. • •

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros p ira, o
exame o julgamento das - provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII
• Para g Lintntla; da ássignatura do coas
trado ; os- propbnentes •faeão"-nb" Thesoura,'
Nacional uma caução de 200:000$ bui moeda:
correntes que -reverterá para -os cofressdas .
União, caso Op,oponente deixe dá assisar,'



o respectivo contfacto no prazo de 10 dias.
cont tdos'rla data em que pelo D{ario Officia/
lhe ;fôr feita a .00tifiação da acceitação da,
alua proposta. ,
• Directoria Geral de =Obras e Viação, :27 de,
Betem bro de 1909. — J. F. Pcirretras Horta,,
director	 ..

••

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
• ' DO RIO DE JANh,IRO

• Por ordem do Sr:: ministr
„
e • - 'Viação: e

Obras Publicas e,pa,ra evitar qualquer..equi-'
voco sobra as Condições , de arrendamento
ds servicos do porto da Rio de 'Janeiro, dou'
publicidade:a.° mnii par icer de 29 do mez
findo, abaixo transcripto, sobre' unia coo-
solta feita em relição a diversas clausulas.
do' edital de ,concurrencia, que está sendo,
Puhl icado, Para conhecimento diquelles'que,
pretenderem 'Cotnparecer nessa- cáncur-
xeileia-	 -

Escriptorio da Commissão Fiscal e Admini-
str Álas ()lares _ do -.Porto :do Rio de Ja-,
neiro. 9 de novembro de 1909..— Trancisco
de Paula Bical/o.

—..„
, NO reqiierimento; que junto ' restituo, os'

Srs Antanie carbas'cla Silva Telles e Fr'an-
isiseo de Paula Ribeiro pedem ao GOVértio
alguns 'esclarecimentos sobro os servicos"do
porto, que vão ser arrendados, Conforme
edital de 'coneurrencia que . eda, sendo pu-
blicado pela itnpaensa.

Pari, .po ler pre,tor as informaras pedi-
das, é, preciso distinguir no nrazo marcado

. pára'õ çontracto'os d tus Perio'lo's diStinetes;
1. 0 antas .de concluidaa todas as obia Men-

:cio tadas na clausula 2° do edital, desde 'o
canal 10 Mangue-até a Prialia;

20; denoisi de cõriCluidaS • aS • obras, entre-
gue- „ao arrendatario todo g serviçe do

'porto': •	 •.	 ,
'To "primeiro .periolo, - e de' conformidade

Com. a...clausula:XXXI do .edit,al, a Alfandega
mandará,-• atracar aos novos cá.es os navios -

-que o trecho ou os trechos successivamente.
entregues ao arrendatario puderem. com-.
portar.de ,modo a estar. sempre 'aproveitada
todaa-a sul capacidade de trafego.• •

Neste pnriodo o.referido arrendatario po-:
_dera -cobrar as taxas mencionadas na clau-,
gela IV do :edital,' sémente • dos navios e:
meréadorias que se 'utilizarem 'dee 'cães . e:
armazens que'lhe estivereni entre aueS.a
. No segundo penedo, , em virtude do dis-
posto aio art. XIX -da lei n. 1313, de 30 de
dezembro . de 1904, sz : nen h uma mercVoria
sea ,qual for • a , sua natureza ou destino,
que entre pela , barra„zpoderã, -ser desembar-
cada sem transitar>pelos :cães' oirobras. su-•

-jeita sempre ao pagamento das =taxas,re-.
spectivas. Esta disposição applica-se, nos
mesmos termos, e em todos os casos,as mer-
caderias a embarcar. .

Por esta dispasição, que transcrevo,
.verbis,torna-se. : claro que, toda . a -importação .
'ou- exportação;nacional ousestranffeira, que
se realize pelanossabarra. terá de ser feita1
por intermedio das nayas obras, sujeitas ás
taxas marcadas no edital.

-Penso -que. esta explicação deveria bastar.
para os. 'fins a que se refere o requerlinento

. que informo. '	 .	 , •
,

-Entretanto, para evitar qualquer equivoco
de Interpretação, passo a informar,. uma,

. por. uma, 'áã.perguntas feitas " 'pelos regue-

. rentes."	 -
l•	 .	 •

' a Estão Sujeitas a todas as taxas da Clau-•
'aula IV todas as -embarcações que le Varem ou
trouxerem cargaspela barra do Rio de Ja-'
ileiro,

,
 bem como tios .cargas,:;• pa,ssando ou•

não estas peltis novos cães?»	 "	 . •

— Sim, nos termos do,edital; que explica
as rcondições para-.a. cobrança das 'diversas
tmas..	 •	 .	 •

-	 -	 •

A taxa de capátaíias attinge iómento o
que Passa pelo novo , qães ou devem os arren-
datartos, para: percebe-a, ir ,fazer, o ser-
viço correspondente em qu,Lesquer pontos
littoral da b • ia, inclusive ilhas com depo-
sitos pa.rtictuares?»

Pela lei citada, todo o Movimento do porto
deverá ser feito pelo-novo , cães e seus appa-
relhamentos. e é so,nelles • que-os _arrenda-
tarios são obrigados a fazer os referidos ser-
viços.

Si: o GoVernopernaittir qualquer eperação
de etrga ou descarga pra dessas obras,. terá
entã,crapplicação o disposto no segundo, pe-
riodo da clausula' VI de edital, que ésuffi-
cientemente claro 'e	 „

Seria talvez -conveniente .que gozasse dessa
permissão o Carvão . exclusiVarnente desti-
nado aos navios „que frequentam o porto,
aos quaeS são fcirnecidas,annualinente 300.000
a 400.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opportuna,mente.

As mercadorias que as leis da Alfandega
permittirern que sejam despachadas e dos-
embareadaS a bordo - 'ou sobre agua e ahi
entregues aos seus donos, e neste caso todas
as da tabela H (85 % do total da importa-
ção, além da cabot tgem) podem ser por
estes, os seus donos,.desembarcadas em qual-
quer ponto do littoral da bahia. fora do novo
cães. livres das taxas de capatazias 20

Não porque pela lei citada todo o movi-
mento terá, de ser feito por interrnedio dos
novos cães, Com pagamento dag taxas que
forem 'cobraveis, nos termos 'do mesmo
edital:	 '

4( A taxa de 2$, a que fica sujeito o mine-
rio de mangamez c de ferro e que, no final da
lettra G, n. 3, da clausula IV. se  explica que
corresponde ás taxas de carga, descargr e
de transporte, comprehende tambem as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
e capatazia,s? o.	 .

Sim. A taxa de 2$, por tonelada de mi-
aedo, como se declara na lettra e numero
citados, é a taxa total que poderá ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-,
dus minerics.

'5'
e< O serviço nos actuaes armazens da Al-

fandega serão tambem entregues ao arren-
daario ? »	 •

Não, porque taes serviços s vão supprimi-
dos nos ac!uaes armazens da Alfandega, pas..
s indo a serem feitos pelo arrendatario nos
novos armazens do porto.

	

6•	-
• As mercadorias retiradas -directamente •

:das embarcações para wagões das estradas;
ide ferro e assim entregues nos desvios das
•estações destas, ou, da mesma fórma, recebi-
das em . wagões naquelles desvios, para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cães, estão sujei-,
tas á ta.xa de transporte, como parece, pela
primeira parto da clatisola VI, mas que,
pela V, não se fiz claro? » 	 _
'A' clausula VI estabelece que, salvas as

excepções nella indicadas, nenhuma merca.,
dona, que for emb trcada, ou desembarcada

. nos cães, será isenia das taxas reipectivas.
As lettras d e da clausula V, explicam

claramente os caracteristieos para cobrança
das taxas de capatazias e- de transporte, que
só poderão ser cobradas conjuntamente, na

s hypothese•: figurada no periodo final da"

...Pecembraka."4.0

lettra f, sendo a de capatazigs, ,pelo.denesitc0
no cães e-a de tr. tnsp.orte retnoção'l
deste deposito para as estações -das vias fer.
reas. • - _ •
'No primeiro penedo desta mesma 1etra,1

igual facto se Verifica, pois'qUe a nieradoria
recolhida aos armazeitá ou deposites do porto,
fica desde logo sujeita, por esse fade, á taxa
de capatazias, e terá de pagar lambem a•„cle
transporte si, em ,vez de ser 'leites entregue
o, seu dono, tiver de sr removida desses ar-

. mazens ou deposites para asestações-das es-
tradas de ferro.	 .	 .	 ;

Para se. tornar bem claro o ponto que, pa-:
rece em duvida, 'devo diz3r qu i as mercado-
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas de ferro ou -vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cães, não pagarão
taxa de transporte, mas 'sim a dó capatazias
sóihente, não falando nas q'üertenliáni de Ser
cobrad us dos nayi e, de conformidade cora
Voi. '1 da clausula IV. ,

.	 .	 . ;	 -
.kAs • loconilitivaS pára 'os serviços • de Mano-21

.bra,s e reboques de trens entre os desvios das
estações das estradas de ferro e o recinto da
cães nove. , deVem 	 ser adquiridas pelos arrelia.
datarios, nos termos da clausala bem
como as dragas e batelõeS para o transporte
dó dragado, rebocadores, lanchas e 'outros
materiaes neces:sarios Para os serviços
conservação, da . profundidade doPorto, a que
ge refere a' clausula XXII, materiaes esses

'de dAmorada acquisição
Fsta- 'questão está prevista' 'na 'clansuIa

XVIII do edital.
Por acciirdo entre . o Governo e o ciintra-.

ctatite, esses apparelhamentos gerão forneci-
dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra
ctante, nos termos da clausula citada.' .

-Assim. para os movimentos dos vagões será,
resolvido si devem' ser • empreg,ada,s locomo-
tivas a vapor ou movidas por eleetricidad&o
cabrestantes electricos Pára ' trafevgcna ,

:cães.
Para o material ,finctuante de-dragagem

e tran'snorte,:que fi o de custo..-e. de
mais demorada obteação, pode -.desde,jã,
ficar estabelecido que será fornecido pelo -
Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço de dragagem do porto..;

Apezar de não haver pergunta , este res.,
.peito, é conveniente - gue fique entendido que
:as embarcações pequenas empregadas no
movimento ou trafwo interno da bahia e as

,mercadorias.ou.generos de commercio trans-
:portados de qualquer ponto da bahia para
¡outro, não ficam sujeitos a qualqur,r paga.
mento aos arrendatarios do porto, desde que

! neto entrem ou saiampela. barra.	 i;,
'Exceptuam-se desta . restriCção apenaslos'.

barcos de pesca e os que transportarern íre-i
neros de pequena lavoura e de- . pequenas in-
dustrias, pira fornecimento dos mercados da.;
-Rio de Janeiro ou de Nictberey; que prece-
dam de qualquer ponto 'da costa do Estado

ido Rio de Janeiro. 	 . ,
O trafego interno da bahia, de que se aca-*.

!ba, de tratar, é inteiramente livre e a carga
e': des-arga das embarcações poderão ser
feitas em qualquer logar 'dentro bahia,
excepto nos cães arrendados aos contractan-
tes, de que, aliás, se poderão utilizar os in-
leressados, Si quizerem .panar as respectivaS
• taxas e a Alfandega o permittir. • -

..Ao terminar, sou de parecer quq, si aí ex- •
plicações acima, forem approvadas por V.Ex., '
esta informação deverá ser publicada pelo
Diario Official o outros orgãos da imprensa
em que tenha sido publicado o edital de con-,
currencia, para que dele possam ter conhe-;
cimento todos os pretendenteS .ao „arreada-,
mento do porto. '	 -	 .... •
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.." .0 serviço de navegação Verá por séde o

	

- _	 ...porto de S. Luz do Maranhão e constará
•- das seguintes linhas e viagens: 	 • •••

• l a , Linha do Sul — Uma viagem redonda
• mensal,- de S. Luiz aa R ecife, com escalas

, por Tutoya; Camocitn, Acaralid, Fortaleza4
Araca,ty, Moss )ró, Nlacáu, Natal e Cabe-

: 'dello.
2°. Linha do Norte — Uma viagem

'dorida mensal, com partida do Recife a Be-
- ,Idna do Pará, Com escalas por Cabedello, Na-
- tal, Fortaleza, S. Luiz, Guimarães, ( en-

-strando no porto de J aclimata ), Cupurupd,
Turyassú. Cartitapera, Viseu e Bragança.' ••Linhas cedtraes
, -	 Duas yiagons redondas rnensaes, de São
Luiz a Barreirinhas e TutoYa,';

b) Duas viageas redondas mensaes, de São
Luiz a Miritib l , com escalas ' por S. :Jose e
,Icatti •	 .

c) Ditas viagens redond s mensaes, de São
,Luiz a S. Bento, com escala por , Alcantara ;

d) Urna viagem redonda mensal, de São
Luiz' a Pinheiro
-.• e) Uma viagem. redonda mensal, de São

• :Luiz a Turyassú, cm , esc-alas por Guima-• •.
.irães e Curitrime

2a	 . •
• O serviço de navegação será feito por va-

, • pores novos, apropria :!os á navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e ires para as linhas centraes; 03
tprimeircs com accommodações para 30 pas-
sageiros de l a. classe, 10 de 2° e 50 ,de

• -3 a , illuminação electrica, porões para 300
• toneladas de carga, paiol para malas do
-Correio, cansaras frigorificas com a capaci-
• • dada de cinco toneladas para o transporte
- de vegetaes e fructas, duas helices, marcha

- • horarta constante no minimo 10 milhas,
•calado maxirno 10 pés ; os' tras segundos
com accommodações para 20 passageiros
de camara e 30 de convés, paióes para 109
-toneladas de carga, deposito de malas do
-Correio, illumlnação electrica; ~ara fri-

lagorifica para duas toneladas de verduras e
- fructas e marcha hora.ri a de 10 milhas, pelo

menos.
' Ditos vapores só serão acceitos depois de
examinados pela Inspectoria Geral de Naves
gação.

•
Os planos dos navios a construir para está

navegação serão' previamente sujeitos a
- approvação do ministro da Viação e Ob -as

• Publicas; '	 • "
• Por occasião de serem acceitos os navios, o
• concessionario apresentará-á luspectoria Ge-

ral de Navegação os documentos comproba-
= torios do • custo dos navios e uma .relação

r• • dos aprestos e mais objectos que lhes perten-
cerem:

• - -	 44
• O contráctante obrigar-se-ha a iniciar. o

serviço de navegação cora as unidades de
. que trata a clausula 2 a , dentro do prazo_

lafirtaisterio (ir", indoãtria,
r• .	 e'Oltiria,*ã Es rabliófts • • a

Inspectoria.. Geral de Navegação
CONEURRENCIA PARA 0 sEriviçõ DE NAvEGAÇÃO

DO isienANIIXO
.	 .

-De ordem do Sr. ministro da sViação e
Obras Pablioas, a In •pectoria Geral de Na-
vegação; em observaucia do disposto nos
'arts 37, da lei n. 1.617, do 39 de dezembro
de 1906 e art. 21 n. 7, da-lei n. 1.841;de 31
de dezembro de 1907, receberá propostas para
o contracto do serviço de navegação do Ma-

' • ranhão, no dia 30 de dezembro do corrente
anuo, á 1 'hora da tarde, sob as seguintes
-condições:

-	 -moximo de -um anuas. cofit ,;:do daaslata • da. perderá:o woacesSI mi •sio J• direito• ao roce-
A	

I
ssignatura' do eentracto e,- si. o 'não; fizer, Joimonto da subyeqçki mansa! apagará maisj

dar,se-ha a rescisão do contracto de pleno . alma multa .torrespandertfoo á metade 413.
direito par decreto do Governo,- sem depen-
dencia de interpellaçãoaotraeção 'judicial. a
a -Dada a rescisão do comraeto anão poderá
o concessionario recamar indemnizaçãosal-
guma por prejuizos -que" dali! lho possam . re-
sultar. •	 a	 -.	 a -	 -	 ',	 • '

- Os navios gosarão dos privilegios e isen-
ções dos paquetes, ficando parem. sujeitos
aos regulamentos de p 	 sande, alfande-
gas e capitanias dos portos. 	 • •
. Gosarão tambom de isensties , de direitos
para' os artigos do uso dos navios, sen-
do, porém, a eirectividade ri a isençã o de
direitos alfan legarios rigorosameate re-
stricta a generos e artigos que não tenham
similares na producção do pais; apresentará,
o contractante, c ma antecedencia, uma lista
ao Governo do que h ,uver de imp3itar para
cada semestre, visada pai.) fiscal e organi-
zada de accordo com o consumo médio, ve-
rificado nas semestres anterieres.

AS tabelas do passagans e Lotes, bem
como a das distancias entro Os diversos por-
tos, para os elfeitos da clausula 11 a, será-
apresentadas appr,vação do Governo, den-
tio do passo da ,3 mezes, conta los da data
da assignatura do contracto, devendo ser os
fretes, para os.generos de praducção nacio-
nal, o: mais reduzidos.	 ,•

taS-ellas não poderão ser . alteradas e
serão revist is de dois em dois aramos.

7a

Os dias e horas de partida, o teripo do
demora e--n cada porto de escala, a duração
da viagem serão . regu'ados de accôrdo com
o ffical e sujeitos á approvação do Governo.

8'
O contractante obrigar-se-ha a transportar

nos seus vapores, gratuita,mente :. •
- 1. 0 .0 inspector geral e os fiscaes de nave-
gação, quando viajarem em serviço ;

2.° O empregado encarregado do serviço
postal;	 •

3.° As malas do correio, nos termos da le-
gislação " vigente, fasendo-as conduzir de
bordo para torra- o vice-versa, passando e
exigindo recibos;

4. 0 Os dinheiros publicas, na firma da lei
em vigor ;

5.0 Os objectos remettidos á Secretar;a, de
Estado dos Nogocios da viação e Obras Pu-
blicas, ouquaesquer repartições a alias an-
nexas e os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo ;

6.° As sementes e muda; de plantas, des-
tinadas aos jardins e estabelec:mentos pu-
blicas ou a soc:edades de agricultura-favo-
recidas pelo Governo.

9°
O contractante obrigar-se-lia a conceder

em soas paquetes transporto, com o abati-
meato de 50 s/° sabre os preços d is respe-
ctivas tabella,s, para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30 ° Is para
qualquer transporte feito por conta da

.União ou dos Estados.

•

•

10a

• - Além das vistorias-exigidas pala legisla-
ção em vigor, ficarão as embarcações do.
concessionarhe su:eitaa ás que forem julga-
das rideéááarias, a juizo do fiscal da-nave-
gação.

11*

• .• Em caso de interrueção total ou parcial
'do serviço, por mais de, um mel, e não sendo
por força maior devidamente comprovada,_

renda bruta tamisai, calcularia pela' médta,
de.cince rine.aes aeteriores, ou, se o,O0Yernn,
verei:ir, Mandará . fazer 'á • sua "custa - as
viagens, indo nnizandõ-o o concessionario do
tolas as,despens e' mais 59 0/o das inesm
co.no multa. Si a interrupção se proloagar
por mais de tres mezes, exceptuados os.
casos de força maior, caducará o contract3,
-ficando além disso obrigadcro•ConcesSionario
ao pagamento de u na multa do 50 0/, da
subvenção 'a,nnual. •
- O calculo da. -subvenção, todas as vezes

que esta tensa de so;frer desconto por multa
em consequeaeia de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero do milhas correspondentes ás
viagens que num anoo deve a companhia
fazer navegar, sendo o quociente . multipli-
ca lo pelo nuenera do milhas relativo a
viagem não real'zid a, numero esse detor-
minado na tabella de distancias approvada -
pelo Goverao.

12a
O Governo poderá,. oceapar, temporaria--

me de, todos ou parte dos paquetes do con-
ae;sionario, indemniz indo-o da renda liquida
que couber a cada uma -das embarcações
occupadas, avaliada pela média da; viagens
re tlizadas nos doze meses que precederem
a data da ocupação.

- 13a,
O contractante deverá, a p resentar ao fiscal,

meusalmeate, quadros e itatisticos minu-
ciosos, coto roome o modelo que'este lhe apre-
sentar; sobre o movimento de pa.ssaseiros.e
cargas, discriminand pas quanto á quali-
dai°, pc3so, volumes e freto, recebidos por
Idsma, a se poder com out r com exactidão . a
ren ia de cada viagem.
•Aaresentará iguAlmente uma relação, por

menor, das despezas de cada viagem, de
medo a servir de base - ao calculo do que,
sarna stra'mente. houver de importar o can-
cessionario, com isenção dta , c1;reitos all'an-
deg idos, segunlo preceitua a clausula

140
•

. Salvo • caso de força maior, devi lamente
justificado o acCeita:polo Ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito as seguintes inaltas

da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determin i a clau-
sUla ll°, pela suporassio de qualquer
e mais 5a -% sobre a referi•la quota ; 	 •

20, de VO$ a 409$, além da perda da sub.
moção resp ;ctiva, no , caso de interrupção
de viagem enbetada ; si, par•Sm, a inter,
rupção fôr devida a caso de força maior
não se verilcará a multa, mas o concess.o-
mirto perceberá apenas a subvneção Corres-
pondente ao numeso de milhas nave-
gadas •
- 3a, de 100$ a 200$ polo penedo de cada

• 121131..aS excedentes dique fôa mareada para
• sahir ;

40, de 200$ a 400's pela demora do entrega
ou máo acondicionamento de malas da'.
Correio e de 500 no casa de extravio; -	 •

5' de 204 a 400$ por• infracção cru inobsera
vancia de qualquer, das clausulas do coras.
tract a para a qual não haja multa espe-

,e.--"'Als. S. Serão -inva-estas pela Iaspeoto
ria. Geral de Navegação, par proposta • do .
fiscal junto - á -empreza„ • com recurso ao
Ministro da Viação e Obras Publicas e de-
verão sor , pagas. Dalesaela Fiscal do
Thesouro Federa -no Estado do . Mara-
nhão, dentri do prazo ma.xiin3 de 10 dias,-
OudeSContadas da,quota • da - su.byeaçãss (lua
õ contract3qW tenha a; recebq	 .

.•
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Para 'nanar -Interrupçlo o iérviço de
qualquea das linhas ó concessirnario obra-
gara e-ha immediatarnentesa substituir os
'vapores que Se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que se perderem • em sinis-
tro, por .outros ,que se approximena o mais
possivel das dondiçõés exigidas na 2° dás
presentes clausulas,

aV substituição, 'feita nesses termos, s6 se
tornará., porém, effectiva si, a juizo do fiscal
da navegaçãO, as novas embarcações forem
julg idas capazes 4e satisfazer perfeitameute
-as necessidades do serviço. .No caso contrá-
rio, ficará, o concessionario obrigado a ad-
quirir, dentro do prazo maximo de um anno,
outras que: reunam •aquellas condições,
caducando, si dentro do prazo acima • deter-
minado, não he tiverada.do a substituição.

16'
EM retribuição dos serviços especificados

o -aontractante receberá, uma ,subvenção
annual de • 300:00 1$, paga -.em. prestações
mensaes pela Delegacia Fiscal do Thesoure
Federal, no Estado do Maranhão,. medianto
req uerimento, acompanhado do attestado
do fiscal ,e de :um • certificado alo adminis-
trador do Correio. .	 .

Para as despezas de fiscalização o „con-
cessionario entrará, adeardadamente, para
a Amima, Delegacia Fiscal, com a importara
eia , de 3: 000$-sernadraes

18a. .	 •
O contracta,nte sujeitar-se-ha ás clau-

sulas geraes de uso em contractos desta
natureza, e especialmente ás do, ultimo
contracto feito -para o mesmo serviço de
navegação.

19°
Em caso de desintelligencia-entre o coa-

aessionario e o Governo, sobre qualquer das
presentes clausulassserá a questão decidida
per' aabitramento:

20°	 a-	 ,
'O contracto Vigorará, pele , prazo cie cinco

atinds, aontadoa da :data ,de .sua. ,assigna• •
tura,. , .	 • -

2Ia	'
Para garantia da assignatura.do contracto'

depo-itará -cada proponente, •no- Thesouro
Federal, a quantia .de 5:000$, quaperderá,
aquede cuja proposta fôr escolhida, si, no
,prazo de : trinta dias, a contar da data da
acceitação.daprapasta, ua,nassignar catermo.
flO contracto.!

No acto da, assigna,tura; 'para garantir a
'fiel execução do contracto, será aquelle depo-
sito elevado a 25:000$000.

Rio de Janeiro, 5'de novembrade 1909,-a- :
Carlos Vidal,ae Oliveira ,Freitas, .inspactor-
geral de navegação.. , , -(•

Xlispeciçáo G-Casa,1 das .ãldrarsa
. Publicas	 :	 s

PROPOSTAS PAR' A, O. I'MiNEgIMENTO 'Á là E
2a DIVISÕES, DE DIATERIAES E ARTIGOS

:VERSOS PARA.,0 EICERqCI.0 	 .

'De ordem do Sr. Dr.- InspectoraGeraa:
'faço público 'que- nó dia 22 'dó corrente; ao
meio. dias recebemalie'pronostas 'para o . • fora
necimento sr 2s diviões, de isiateriaes
as artigos diversos, de p,riaa_eira Aualidade,
da'accordo cornas 'amostras 'axisrélitaa
'deposite. central,-- 6: Avenida Meta ate Sá.
na 50 e Almoxarifado da 'Estrada ,de Ferro
:de Rio d'Ouro, na Ponta da caba" raaterifia

esses especificados nas relações impressas,
que se acham á disposição dos interessados,
-nesta Secretaria á rua do Riachuelo n.287,
onde lhes serão apresentadas-as - especifica-
ções para esse fornecimento e condições do
contracto.

Essas relações referem-se a:

	

Obiectos de escriptoro, desenho, etc. 	 .
Ferragens e artigos diversos.
Tintas, drogas o artigos semelhantes para

pintura.
• Material do construcção, madeiras, cala
tijollos, etc.	 .

As.propostas deverão sor, estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo •aellas mencio-
nados. sena razuras, sem emendas e sem
accrescimos, 03 preços de cada um dos ar-
tigos.

Os proponentes deverão apresentar do•
aumentos com que provem estar, quites
com a Fazenda Municipal e a Federal,quanto
ao pagamento do imposto de alvarás de li-
cenças para o exercido de negocio, profissão
e in lustria.••

Todas as propostas apresentadas, no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presença dos
concurrentes, e nenhuma será ' recebida ou
retirada depois de aberto o concur. o.

Cada proponente depositara préviamente
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a quantia de
1:000$, pára garantia da assignatura e exe-
cucão do contracto.

Fica entendido que o proponente prefe-
rido .para o 'fornecimento de qualquer ar-
tigo, recusando-se a assignar . o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do aviso que por 'esta secretaria lhe
fôr dirigido, perdera o direito á caução.	 •

Não serão tomadas em consideração as
propostas .cujos artigos sejam estranhos aos
do ramo do negocio do proponente, .,, 	 I

Em caso de igualdade de preços propostdá!
para um artigo, será escolhido o proponente
que tiver fornecido o mesmo artigo ao anno
anterior (1909), sem reclamação da :In-
specção.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 14 de dezembro
de -1909r—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 se

1••nlà

Estrada do Perro Central do
Drazil.

PASSES PARA O ANNO .DE 1910
De ordem da directoria desta estrada, se

faz publico, para conhecimento doS'ifitorea-
sastos que as cadernetas de passes, autoriza-
ções e passes concedidos em serviço publico,
para serem utilizados durante o anno de
1909, só tem valor até o proximo .dia 31 de
dezembro, com excepção., apenas dos que
forem autorizados por ordens de serviço,
ainda não revogadas.	 .	 -	 .

As pessoas que se julgarem com direito á
continuação das concessões obtidas no anho
de 1909, devem, desd3 já, apresentar suas
requisições ou requerimentos á directoria
desta estrada, por intermedio dos respecti-:
vos chefes ou de quem competirfazor as re-

Escriptorio da 3a divisão, 3 de dezembro
de 1909.

Ministerio da, akgrichltura,
Industriai, o Closnaueircio =

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE •

De ordem do Sr. ministro ficiprorogado,
nestas secretaria, até radia' 22 do .corrente, o
prazo do concurso paraaa concessão de pres
mios aos sericicultores e ás. daas primeiras
fabricas que empresarem na teeelazein

seda de casulas ale producção nacionara de-
accôrdo : com o que se segue: '• 	 aa,a; aCia%

Art.s1.° Nos' terasos do na 1,. alíneas á • baaa
do art. 35. da lei na 1 ..617; de 30 de-doiam:1'a
bro : de 1906, combinados cem 'a lettra id, (1.0
art.. 16, da leio. 2.050; • de 31 de:deiembican
de ,1908,ao Governo 'distribuirá : corrente'
exercicaa por intermedio do Ministerio da a
Agricultura, Indudria e Commercio pra-
mios de animação aos, sericicultores e ás dualas
primeiras fabricas que empregarem aa tata„
celagem unicamente seda de.prialu.c40.ada.

• • ,
Art. 2.0 Para animar' a próclacção, de casas,

sulcis, é destinada a quantia ,.de. .10:000$, -
que será distrjbuida á raca da 1$,por, aia> ., •
gramma„ aos sericicultores que apresentaas,
rem casulos obtidos no pai; da sua propria -
cultura.

Art. • 3. 0 Com o fim do incrementar a aula
tura da . amoreira e consequente criação do
bicho da seda, são instituidos, com applia -
cação aos maiores cultivadores, um premio'
de 2:000$, um de 1:00s$ o quatro de 500$,aos
quaes só poderão concorrer os sericicultorea
que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amo- a
reiras, regularmente plantados e éom mais-"
de dous annos.

Art. 4.° A concessão dos premias de que
trata o artigo anterior deve attender, 'não
só ao numero de pés do amoreira, como
tambem ás condições das respectivas cultu-
ras, do modo a ser preferido. era igualdade
de' aircamstancias, o sericicultor que adoptar
melhores procesos dulturae	 '

Art. '5.° E' condição eSsenc:al á obtençãà
de qualquer dos :premios 'consignados' noa::
.arts. 2° e 3° deste edital, que o concurrente
pratique a sericicultura como industria or-
ganizada e „tenha -mala .opaprega.do,spelo
menos, capital equivalente ao preinio res-
pectivo.	 s,ss

Art. 6.° Os . concorrentes aos referidos
premios devem, nessa conformidade, reque-
rer ao Ministerio da Agricaltara-, Industria
e Commercio, juntando documento firmado
pelo chefe do 'Executivo Municipal, attessis

-
-a) suai qualidade de sericicultor ;
b) situação e área' da respectivo terreno s

cultivado, numero de pés do amoreira e'.•
idade da cultura

ca capital emprega:do na industria seri-.
cicola.

• :.5[
-Paragraphaunico. Havendo na localidade':

qualquer , associação agricola legalmente-
constituida, o requerénte deve 'apresentar a
attestadoldentico, passado pela mesma asa a
sedação, ficando ao Governo, em qualquer
hypothese, o direito de mandar inspeccionar,
e colher informações por outro'.. meio 'gusa'
lhe pareça. conveniente.

.Art. 7.° A's duas primeiras fábri-cas'qu.
dispondo :de ma.chinismos modernos, em'
pregarem na tecelagem fios de castilaaPro•V's
duzidos : no .paiz, o Governo concederá, res"
partidamente, o; premio de 45:0004;000.

.Art: 8.° Os proprietarios de fabricas sde'.
tecelagem _que se considerarem cam direita
a esse premio, devem solicitalna em reque-r -
rimento ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commorcio, indicando 'a data' da-,
fundação de sua fabrica, o capital isella emas'
pregado, o consumo annual -de casulos e a
sua procedencia, além . de' oatrasa informa-
ções rolatiyas ao estada' ..econainicriada"
dustria.	 .

Paragra.pho unjo°, ..0 capital, empregadsi
da inoustria dava ser, pelo nieiíos.ai tria/a
na, importanoia dopremió aalistaibiiir. a,

Art. 9. 0 O Governo fará inspeccionar aa'
fabricas a que se refere o art. 70,-de Modo â:
verificar Si reunam os • requisitosalo;att. • ilosn
'sendo condição indispensavel, nacos:o-ao corsa
esiuojninol.exeln_sivo de 'casulos de Producção ns.0(1)

7.
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• ,	 Os concurrentes aos premies ,devem apres
entai  nesta secretaria, dentro do,prazo es-

tabelecido, além dos documentos a que se
' referem as dispasiçõ'n acima, amostras dos -
(Productes de saa'indestria; -:-pliottograPhias,
' dados estatiatico -s - e outroà- - elementós- que
Piessa ;0Di:11p:revir, e • SieW -d 	 te r,áciás -fe.Vo- -

	

ra-s da	 , •	 •	 ••
Art..10. Findo -o prazo do- concurso, fica-

rã,o em exposição, . durante oito dias; em
uma das salas • do ministerio. os productos
e mais elementos apresentados -pelos con-
currentes que tiverem satisfeito as condi-
ções do presente e lital, seado em seguida
juizados e classificados por um jury com-
posto de tres membros nomeados pelo mi-
nistro.

	

—	 . •
Directoria do Expediente da Secretaria de

Estado do Mioisterio da Agricultura,
tria e Commercio, 9 de dezembro de 1909.
-Josd CrispiNiano Valdelaro, director inte-

	

'rine..	 (.

pirect ,-)ii.• ia Geral do Serviço
de -Povoamento

•
CONCURRENCIA PARA. DIVERSOS FJRNECI-,

3IENTos NO • ANNO DE 1910

De or tem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no dia•20 _do dezembro próximo
futuro, ás 11 horas da mantil, serão rece-
bidas nesta repartição propostas para os
seguintes forneciment os a esta directoria e-ái Hospedaria; da Ilha dos Flórea durante o
armo de 1910: .....	 .

Objectàs de escriptario o deSonho••.	 •Carne verde ;

	

' • ^	 '
Diversos gèneraftliMenticiós ;
Tintas, ferragens,. -lubrifica-das e mate-

riaes - para la,achas ;	 • . ••
• Drogas e prodactas p'laripacauticos.

,	 ''As propostas aerãe no mesmo dia abertas
- em presença dos interessatlos O deverãn ser

apresentadas -em carta fechada, em^ duas
•-vias, sendo a primeira sentada o ambas data-
•alaS eassign diA4, asViiiitás á tinti. preta ou

machina, swern emendas nem rasuras e or-
ganisadas de aufira() com as .relaç-ms. e (is-

; tentes • nesta suladiractoria, versando sobre
o fornecimento da especie qua constituir o
ramo de commorcio do proponente......

Para garantia da assinatura dos contra-
otos os proponentes dep asitarãa, - pré

• mente, no Thwoaro Federal; e^ ^Mediaité
, guia desta diteactoria.a quantia de 20:1$, per-
-. (lendo essa caução o proponente escolhido
•que não assignar o respectivo contracto
cinco d•a,3 de 0i3 de aviado para fazol-o.

Os	
•

pi .opone ite eicolhidos para- os forae-
cimentos de generos alimenticios. tintas,
ferragens, lubrificantes e niateriaes para

!lanchas depositarão no Theseare Federal,
an'es da assignatura dos respetivos con-

• tractos e sara garantia dos mesmas, a quan-
tia de 1:090 e para os domais fornecia-noi-
tes o dep mito será do 500.
- 'Os proponentes deverão provar que estio
quites com e ffhesoaro'Folerat e- Prefeituin
Municipal. - .

Nes:ta snli-Jirectoria encontrarão os [ater-
essados .tolos	 esclarecim :ritos nacos-

• sarios.	 •	 .

• 'Sub-lireotoria, da • Contabilidado e Movi-
Monto • lnizeigratorio, ' 20 do navemb so -de
1909.,-It'duatalo ..11e)tcl,e,s1éii•Oefro; sub.-Jire:•

etor. • L. .	 ••

	

A Junt Commercial manda fazer publico	 .	 •
que, em cumprimento do decreta n.
de- 25de janeiro - .de ,i-9'34; tem - de -nomear
para servirem:levanta-0a triálnio de-1910.-
a 1912, a:valiadores -.dom in -érciaes -daá espe--
cialidades -seguintes: 	 • •'-.. • :;'•	 •
•_ Predio3 nybanos; -- precLosaresticos, terras
e bemfeitorias . de lavoura ; -semoventes;
moveis e obras de marcenaria ; coinestiveis
e molhados ; fazend is e reipas ; ferragens e
objectes Cl armarinha ; louça e vidros ; na-
vios, suas pertenças e obras ; 'drogas ; pro-
duetos c'-iimicos e pharmaceuticos ; livros,
papel e objectes de escriptorio ; joias e
obr ts de ourivesaria ; obras de caldereiro,'
funileiro o latoeiro;• obras hydraulicaS e
machinas ; estradas de ferro; seu Material
fixo e rodante ealependcmcias.

Os que pretenderem a ri )meação para
algumas das, referidas especialidades, devem
apresentar requerimentos instru i dos, emi
attestados de suas habilitaçies.

Secret-a• ia da Junta Commarcial da Ca-
pittl Federal,' 14 de • 'Dezembro de l919.--
O secretario Fal2lo Leal,	 •	 ,

effle.n

PARTE.COMMERCIAL

Caniara-"Sy ndical 'dos' Corre
cores de •11P andos P ublicos
da Capital, Federal

Como OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• SIETALLIcA	 • •

. Praças: ^	 9) d/v	 A' visto

ob.: • e Loudtes. 	  ... • •	 15 1 14	 15 7/64
s Parir 	 $696.	 $635
s liambnrgo 	  • - • - $773	 - $734
s Italia 	  ••••	 - •	 $6::5

i Portugal 	 	 $326
s Nova Yor  _k 	 	 -	 3$232

Libra esterlina, em Moeda	 -	 14050
Ouro nacional. em yates,-por 1$000	 1$8a0

censo oFFinIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
- E PARTICULARES

	Apolices do amprestimo nacional	

'de 1903, part 	 	 .$1:021000
Apolices do emprestlmo

nal de 1903, port 	 	 175$000
Ditas idem, ;dein, de 1906, nom 	 	 180$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,
. de 10)$, 4 •%; port 	 	 • 79$010

Banco do Brazil 	 • • ••	 180$000
4$-)00Comp. Terras e Colonização-.

Comp. Loterias Nacionaes 'do _ •
Brazil 	 .... • ' - •	 1%750

Companhia Seguros Previdente,
c/4G %	 • •	 • 35$000

Debs. da Compttuhia Docas de
Saltos. 	  - 200$000

Debs. da Comp. Tecidos. Corco-
vad-,	 sgrie .	  	 - • 2034;000
Soer:Olaria_ da Gamam Syndical-do -, Rio de

Ja. tetro. 15 de dezembro de 1909.-. T.- Qaudip
dz	 svn

Gcreinio :dos- Machinistas- dos
A rina -ia

f0 Grembrdos •Machitiistas da Armada, eM'-
assembléa g ,ral extraordinaria de 9 de de-
zembro dc 1919, modificou os seus estatutos
da ferma seguinte : •

1 0 -Modificaçio do art. 5 0 • pe/a, si; ppresão
das palavras « em bem da cl tsse dos Maiehi-
nistas da Armada ou para compra de um
predio » ;

20 -Modificação do art 32. accrescen-
tando-se no fim da primeira parte : em
l a convocação e . em 2a com-qualquer numeres.
e alterando a segunda perta de farma a ficar
assim redigida: O Conselho Director Admi-
nistrativo empasto de em Presidente, um
Secretario, uni Thesoureiro e mais' fres
mem bri:s, teci -s eleitos pela assembléa geral.

3' - - Modificaçãta'da art. 57 Pela supres-
são das palavras . < ou de alienação dos bens
do Gremb	 *-	 •	 -

,•
40.- Augmonto no fim do art. 20

-Crear uma Caixa do Beneficearia, e: de em;
prestimos rap i dos para os Srs. soCi os s.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1909.-
O Presidente José GOM'S Cle

ANNUNCIOS

.A.1:1"..quitR,tiva, dos -.1-1:s Gados
Unidos- do 13razil •

Wenicta Cehtrat Ir. 1:9 •• -

'TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo havido numero para a segunda-
reuaião coàvocala para tio e, são nova-
me ite cmvidados os Srs. mutuarias a se
reunirem em asscanbléa geral. ordinaria„

-no dia 22 dó corrente, á I hora da tarde.-no
e :Cicio desta s • ciedade, para, de accôrdo
com o art. 21 d ,s estatutos, tomarem co-,
nhecimentotcarelatorio, balanços e contas
do ultimo periodo

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1909.-.
'A directoria:

lánprensua Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á, voa-la, ni thesouraria da 1m--
prensa Nacional

<Lei sobro fallenciass, tf. 2.024, do 17' do
dezembro de 1908. Preço 1$ • cada exem-
plar;-

O decrcto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, o regulando as operações cam-
bians '. Preço-1$ cada -exemplar ;-- • 	 •

-A lei orçamentaria para o exercieio de
1909 (leis ns ....2 035 e 2.030, de 29 e ,31 de de-:
zembro-de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabállas de preço, .ultimamente appro- '
vadas-Dela Repartição de Policia, para car-

ros o rautoMoveis. de oi'aça, custa,caci 2.9".	 •	 .	 .
.0.mbIlar eactooado. ,	e..•

,-.Dttra-utner.iu,	 Dete1~5-.7n• ítO	 04SU•

-	 . -
Junta Connnercial.- 	 SOCIEDADES CIVIS
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Accord:1os do. Supre 	
;mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

•
'Idem idem de 1896 (M) 	
Idem idem de 1897 (M)

Idem idem de 1901 (M) 	
,A.pontamentos para o Dic-

cionario Geograpbico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

11	 as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Brazil e
sua. Leuisla ção, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume  -

Idem, 2° volume 	
Idén), 3° volume ** .. **

Boletim de concess5es e pri4 •
yilegios (M) 	

Boletim da Proprie-
dade Industrial (pu-

.1?licação mensal), cada fuá-
" calo (M) 	 g

6artas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional  -

Consolidação das Leis
das A.1 fandegas e Me-

-sas de Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

Consolidação das Leis

:arreates á organização muai.
_pal do District° Federal 	

Idem idem de 1898 (M) 	
' Idem idem 'de 1899 (M) 	
Idem idem de 1900 (M) 	

•••••A •

Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartiçã,o, as se2uintes ()bit

Constituição da Repu	 ;
blica do Brazil 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões de 1832 	 	 4000.
zenda, tomo 2° 	 24000 Decisões de 1833	 -4	 3$00Q

2$500
4$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
sono (1 0 e 2° fasciculo) 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
6$000
8$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 2$000

sorá (3° e ultimo fasciculo)....: 	 2$000
Decisões do Governo Provi-

sujo (Additamentos) 	 	 1$500
9$000 Consultas do Conselho Decisões do 1891 	 __A	 4$500
9$000 de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 5° 	 2000 Decisões de 1892	 -1	 4$000
10$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-

Decisões de 1893 	  	 1	 4500
Decisões de 1894 	 	 4$000.,;.:

zenda, tomo 6° 	 2000 Decisões de 1895 	 -	 3$000
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decisões de 1896 . -1	 3$000..___.
24000 zenda, tomo 7° 	 2$000 Decisões de 1897 ..... ...'..4-4-.1	 •,3$000-

6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 1$500

Decisões de 1898	 --.4	 2$000,
Decisões de 1899 	 -__Il	 4500..

6$000
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
Decisões de 1900. 	 	 S	 3$000

6$000 zenda, tomo 9° 	 4500 Decisões de	 4300.
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 4$000

Decisões de 1902 	 	 3$000
Decisões de 1903•, • • •...•••	 4$0o0,

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	 2$000

Decisões de 1904.... .... .. . 1	 4$500
Decisões de 1905 	 	 4$500
Decretos do Governo Provi-

n000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

-
Consultas do Conselho

1$500

Bulo, novembro e dezembro de
1889 	 	 . 3$000,

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$000;

.	 00 do Estado, Negocios Ecc10- Decretos do Governo Provi.
siasticos, tomo 2° 	  3$000 sono, fevereiro de 1890 	 	 1$000

Consul Las do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, março de 1890 	 	 24000

Decretos do Governo Provi-
sorio, abril de 1890 	 	 2$006

Codigo Penal da, Re-
publica dos Estados Decretos do Governo Provi-

2$000

8$000

Unidos do 13razil, coa-
versão das penas, fiança, pás-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-

mio, maio de 1890 	 	 4$00Q
Decretos do Governo Provi-

sorio, junho de 1890 	 	 2$00Q

$200

trado mineiro 	

Ohorographist, da pro-
vinda, do Ceará, por

3$000 Decretos do Governo Provi-
sorio, julho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-

6$000

José Pompeu de A. Cavalcanti,

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de

1$000 sorio, agosto de 1890 	 	 3$000 •
Decretos do Governo Provi-

soáo, setembro de 1890 	 	 2$000

5$000 (M) 	

Casa, de Correcção (Re-
gulamento da) Dec. n. 3.647, de

10$000 Decretos do Governo Provi-
sorio, outubro de 1890 	 	 3$00Q

Decretos ao (Averno Provi-
-$500 2á de abril de 1900 	 1$500 'ando, novemlgo de 1890.	 •-	 4$000



E
nsboço

de A.braliti.o"Lincoln,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..
seripturáção Mer-
cantil 	

;nstatutos da Escola
Polytechnica 	

,Xscola Correccional
1t; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2

•• de março de 1903 	

'Facturas Consulares
- (Dec. 1.103, de 21 de novembro

de 1903) 	
Pormulario do Pro-

cesso Criminal Mili-
tar. 	

_rallenclas (Lei n. 2.024 de
o fiexezobro de

,pittmera et Species Orchl-
 dearum Novarum quas col-
jegit, descripsit et iconibus Rins-

r. Barbosa Rodrigues,
r • 2° volume 	

ymnasio Nacional(Re7
t gulamento do) — Dec. a. 3.914,
• fie_imiro 19,912.

História dos tresgran4
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia Financeira e
Orçamentaria do Lia-
peno do Brazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos écerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 796 pags.--
em 8°

Ilu.,gonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograplaia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

Hydrographi e du.
Haut San-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella... 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal..::

Lei n. 426—(eleitoral de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

-
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890... 	 	 " 3$000

'Decretos do Governo Previ-
serio, janeiro de 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sedo, fevereiro de 1891 	 	 2$000

peei-etc, n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc. 	 	 2$000

Decreto n. 3:07S —
„Altera varias dispasições
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

'Decreto n. 1.178 — Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto n. 1. 1782 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

Diccionario	 b 1 i o-_ graphico Brazileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8 0 	 	 15$000

Die.3ionario (4eogra-
phico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco

.• Ignacio Ferreira 	 	 6$000
Direitos autoraes (Lei

m." 496 de 1 de agosto de 1898):	 $500
Decreto n. 1.000—Crea

o Ministerio da- Agricultura 	 	 $500
Decreto n. 1.539 —Re-

gula o deferimento de herança
-no caso do suecessão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. 2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
,penas para os crimes de pecu-
lato moeda falsa, etc 	-	 '	 - $500

$500

3$000

$500

4000	 pitul ação em ordem alphabetica
Lei do Casamento Civil e reca-

por M. André da

Lei de fallenclas 	

Lei de fallencias—comparada 	

1$00 Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias . 	

$600 Lei Torrem 	 4

Lei sobre falências 	
1$000 Lei e Regulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

/$000 Lei do Orçamento-1889......:.

Lei do Orçamento-1892  --

PP.° ---.1•4,U10- Con?Anlit4-1893t .. i . #3:

-
Lei do Orçamento-1895 	 	 $50

Lei do Oramento-1897 	

•	

1$000

Lei do Orçamento- 1898 	 	 4200
Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei -do Orça,mento-1901 	 	 1$500
Lei do Orçamento-1902 	

▪ 	

1$000
Lei do Orçamento-1903.. -....-g	 1$000
Lei do Orçamento-1904.. 	 1$000
Lei do Orçamento-1905. 	 	 1$000

Lei do Orçamento 1906 	 •	 1$000

Lei do Orçamento-1907 	 	 1$500
•Lei da receita e despeza para

1908 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811  •	 2$500
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000

Leis de 1818 a 1819  •	 2$000

Leis de 1820 	 	 2$000
Leis de 1821 	 	 2$000

•Leis de 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 •	 2$000
Leis de 1824 	 	 2$000•

Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 1826 	 	 1$'500
Leis de 1827. ...........	 24;000
Leis de 1829 	 	 3$000•

Leis de 1830 	 •	 2$200
Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200
Leis de 1832 	 	 4$000

Leis de 1833 	 .. 	 	 4$600
Leis de 1834 	 	 3$200•

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 3$600

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	 	 2$300

Leis de 1839 	 	 1$400
Leis de 1810 	 	 2$000

1$000

$500
1$000

$500
$500
$500
$500

2$000

4000 Leis de 1841 	 	 •• • • z	 11$900

1$500 Leis de 1842 	 	 3$500

Leis de 1843 	 	 2000•

Leis de 1844 	

•	

2$800

Leis de 1845 	 •	 2$300

Leis de 1846 	 •	 2$600

Leis de 1847 	 	 2$600

Leis de 1848... 	 	 4800

Leis de 1849 	 	 3$400

Leis de 1852,2 volumes 	 	 5$200

Leis de 1853, 2 volumes...	 4$6C0

Leia do 1908 (2 vuls.) 	 ILL-p; 14290
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10$000

-$503

1$000

3$005
1$000

2$500

3$09O

'3$003

3030

3$000

3$000

3$000

3-$600

3$000

3$003
_

3$000

3.000

Mau
g• a	 de '''••

••- (Tomei 19°) '	 • .

Mon ual do:
aLo 'de .

(Tomo 20") 	

*•-•1E4Fazenda, ' .
2$5lo

Fazenda

Lei - n:11,7'8U - Pecuhto
--,intieda falsa 	 	 *	

, Leis de 1854

Leis de -18Ja . . . -;,;•	 .........

Leis de

•

 ... .

-ieis a -0T 	 2'voinrnes 	

, Leis à-e- 1858, 2 volumes

Leis de 1859, 2 volumes

Leis de 1 -800, 3 voluMris

	

61861, 2 volumes 	

Leis de 1802, 2 volumes

Leis de 1863, 2 volumes

Leis de 1861, 2 volumes
Leis cle 1864, additamento
Leis. de 1865, 2 voluirns 	

Leis de.1866, 2 volumes 	
Leis de .. 1867. ,.2_ V01111113S 	

Leis de 1868, 2 volumes 	•
Leis' de 1869 	

Leis de 1870 	 	 •	 ...

...

., $500••,

-
"

5$300-

P$P96:
6$600

•
5$500

.10$000

5$-,00

5$500

5$600

5$500
$500"

7$500
7$600
6$000
6$000
c$000

• 7$500

Leis de 1873; 4 Voltimes....-..
Leis de 1874, 3 Voliimes 	

Leis de 1875, 3 volumes 	

Leis do .1876,.3 volumes 	

Leis-de 1877, 3 volumes-

Leis de 1878,.2 volumes 	

Leis de 1879, 2 volumes:" 	

34eis de 1880,2	 ...

i3L.éis de 1881 ., 3-volumes'	

-Leis de 1882, 3 volumes...".

Leis -cle 1883, 3 volumes 	

Leis de 1884, 2 volumes

'Leis de' 1885-, 2 volumes 	

-Leis de1883, 2 Volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	
*Leis de -1883, 3 voltirnes.: 	

Leis de' 1889, 3 voltimes 	

-Leis de 1891, 2 velutrieS 	

Leis de 1892 	

Leis de 1893" 	 • 

Leis de° 1894, 2 velames 	

Leis de' '1895-	
Leis do 1896 	

-Leis do -1897.. . 	

Leis de .1898,- 2. volumes 	

''Leis de 1899,

• 

volumes

Leis de, 1900, .2,"volignes

Leis de 1901,',2 volu.mes 	

,'Leis de 1902, 2 vo1uins 	

Leis' de 1903 	
+.	 7

-Leis do 1904 	
r

Leis de 1905:::. 	

• • • •

9$500
4000

9$'500

0$000

7$1-.00

8$000

6$006

• ••000

10$000

12$000

10$000

6$000

6$000

6$000

9$010

8$000

14000
12$000

8$500

• •	 12$000

• 8$r 00
• 8$500

10$000

,16$000

14$00C-
12$000

14$090
12$000

10$00
	  • • .1.3$600

-1500

Man tia I do -Chipre-
. gado de Fazenda
• (1 • 01110 21 0)i. tif •-• •f

isr anuaido :Empre-
gado de Fazenda
er01110	 . . ........

31 anual cio	 atapre-•
g a do de . F'~p.da,
(Tomo 24°)  ....

3.1ap1a,. topographico
•do lEspiri to SAntoD1).

4$O00

2$00O

3$000

2wOcs
Marcas de' eabricas o

de com alterei° Lei nu-
mero 1236, de 24' de setembro
de 1904-Modifica o decreto tin.

1$000 mero 8.343. de 14 de outubro de
1887-11-icreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-

- gulamento para 'a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1901, sobre marca de fabrica

3$000	 e de cornmercio 	 	 1$000
ModelOs de balanços 	 • ,4$000.

•
4500

Noticia,l-Tistoricadosser:• ,_,
viços, instituiçii.is e estabeleci-

,

ment,s do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores (M) 	 	 , 6$000 • •

•
Nova Luz sobre o pas-

sado 	 	 10$000,

	

••	 .

•2$00O

•
• 24,000

0 contrabando e o seu' •• `•'• .
• proceSs-o - Alfredo Pinto .

de Araujo Corrêa 	 	 • 2$000

ID

Organização

o
 .T.utlicia-•

ria, comprohendeado 'os de-
cretos n. 2.434, , de 7 de . feye-
reico de 1837 e n. 2.579, de 16
de ag,,Isto de 1897 	

Ordenança dos -toques
do .cornota e clarim,
pele coronel Moreira Cesar 	

	

Leis de 1906, '2-Volumes 	
Leis de . 1907, '3 Volumes  •
.Leis usnaes da “opu- . - •.	 .	 • •-.•.

	

-..(1.‘i?.'133.z	 - -pé= •
Dr.	 nio- de .8otiza,

-Mut& . • eatliedra tico-
•- Naval ,e da_Fatit . dade Liyr.e.:de;

ScieliciaA Juridicas e .-8:iciaes do • -
Rio de • Janeire; e Caetano MOrv.
ten ,gro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do D;strieto Federal:
1 grosso volume de 92 pay,s.(M)

Lei n. 2.08, de 30 de julho de
1909, - -reformando o Thesouro

- Fe bera! 	
Lieções de 1--'1iysica,,

professadas ,no Lyceu, de Artes e
Otlicies, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

de• • eieitore 's do
10 districto 	
Idem idem do 2° disiricto 	

Letra, .de • Cambio (Dec.
• ri. 2.044de 81 de dezembro de

1908, detine a letra de cambio
e a nota promissoria c regula
as operação; cambiaes 	

•
M a n ii ai do ' Tranpre-
- gado de • Vozeado

Tomo 2°) 	 •
Manual do - nenpr e-

g•-• a d., o de Fazenda
(Tomo .3°) 	

31 a n ta a 1 do • Chipre-
g- a, ti o d e Fazenda
(Tomo 40) 	•

M o 11 u a, 1 do E anpre--
ga;c1. - o de Fazend

- (Tomo 50)- -	 •	 • _ 

M a, nual do Etnpre-
^•- 11. fl o de :Fazenda

••
31 a, nual do Chipre-.

g o d-o - d e Fazenda
(Tomo '0) 	

31 a, n u a. 1 . do Fan p re-
g- a, cl o d e Fazenda
(Tomo 8°)... 	

M a n it a 1 do liCaapre-:
* g- a, ci.	 .c1 e Ira zen a,'

(Tomo 9°) 	
Manual do : • I.i.'mjtre-

grtdo. de Fazenda
(Tomo 10?). 	

DÁ a ii u a, 1 do Empre-
g- a, cl'o- d' es Trazendo
(Tomo. 11 0) 	 -

31 n it 1 (10 Ti: 1111) re-
g- a,	 '	 • Fazenda -
(Tomo 12°) 	

NE n u.,al do unipre-
g-a d o de •Fazenda

. (Torno 13 0.)  "
31 a nua, 1 do Utrapre-
•-• a, d 0 de Trazendo

(Tomo 14°) 	
Ma si ar á 1 '•	 Chipre- -

g-a aI o • de Fazenda,'
Cromo 15°) .  -	 • 

....	 _	 _
Manual do - Cinpre•-•
•- g- a, d. cs • • de Fazenda -

:(Terno 16°)  • " -
Mn, it aa ti.1 • do" 13un pe-

a,do • do Fazenda •
e (Tomo 170)  • • 	• • -

(Tomo 6°) 	

•Primeiras Licções	 .• •
CousNs,_ de N. A. Calkins
(da 403 edslçao americana), ver-,
são e adaptação polo Dr. Ruy .-
B:rbosa,. 1 grande volume ein 8° -	 4$000

;	 -Parecer '.'Io Sen.tdor
131Lrbosa, sobro o ,_,

,Codigo Civil Brazileiro, 1 grande • •
.• volume 	 	 6$000

Paelfico,eito dos
--cliatatás pasudo: e .presente ,	 ,

.dos	 ethninraphia. .
.archelogia . e. .geographia, 	 .

. -curnentos, vocabulari,), etc„por: r

.	  	 	 .„.,1$093

‘5$200 Mann a, 1 do Cmpre- -
24000	 t 4 o-° de • -Fazenda, ,•'• •

(Tomo.18°) 	 •	 •	 -,3$00

3$000 Rio-do" janeiro-- Imprensa Nacional 1903


